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S E N H O R 

T EKHO a honra de apresentar a V. ALTE-

ZA REAL jd completo o primeiro Tomo da Alo-

graphia dos Alkalis, que unicamente trata da na-

tureza y e do methodo de se fazer y ou extrahir 

o 



o Alkali fixo vegetal, conhecido pelo nome de Po -

tussa, segundo os Author es , dos quaes se trás-

laddrão os papeis inseridos nesta Collecfão. 

Fie ao-se completando o segundo Tomo } que 

trata igualmente dos methodos de se extrahir o 

Alkali fixo mineral, conhecido pelo nome de So-

da , e o terceiro , que trata do Nitrato de Rotas-

sa j ou Salitre. 

Ao depois de ter emprendido este trabalho 

por determinação de V. ALTEZA REAL, na-

da devo discorrer sobre hum objecto , que segura-

mente de importante passa a ser para nós , e 

neste tempo, hum dos da primeira necessidade : e 

por consequência requer ser favorecido por V. AL-

TEZA REAL eficazmente, para que tenha o sen 

devido efeito. 

A intensão da minha obediencia, e subordi• 

nação ás determinações de V. ALTEZA REAL 

fica muito bem provada com o limitado tempo , que 

gastei em copiar estas Memorias das línguas, em 

que se achavao escritas • pots ? não excedendo o de 

tres 



tres inezes, se achão quasi impressas acima de 

mil paginas, com o desconto de algumas imper-

feições , filhas da pressa, mas emendáveis pelos 

doutos • e que não prejudicao aos que o não forem» 

Levant ando-se as fabric as dos tres Saes, que se 

propõe nesta Obra, e para as quaes se dão estam-

pados os planos, que são precisos, não só ellas 

em si pouparão muito numerário , que annuahncn-

te se extravia deste Reino para o Norte da Eu-

ropa , e da America, Índia, e Hespanha, mas tam-

bém o adquirirão, pelo auxilio, efacilidade, que 

darão ásr «ar^j Saboarias, Vidrarias, Tintura-

rias , Branquearias ? i Agricultura, i Cbymica , 

rt Pharmacia, 

£ para que nada faltasse , dei no fim de 

cada volume huma Flora Alograplica das plan-

tas de melhor nota , /^r^ * extracção de cada 

hum dos sobreditos Saes, enriquecida de estam-

pas , para que ã vista destas , as possao conhecer. 

<5<? my/x tó /077*? copiadas de originaes vivos, 

desejava , forao de bons Authored, como pu-

de. 



de. Ao depots de rogar aos Ceos, que nos corner* 

ve na preciosa vida de V\ ALTEZA REAL o 

maior bem, e único, qut possuímos, para a se-

gurança , e felicidade de todo o Reino, e a toda 

a Real Familia , concluo com a mais sincera, e 

(ijfectuosa confissão de ser 

De V. ALTEZA REAL 

H u m i l d e V a s s a l l o 

* 

Fr. José Mariano da Conceição Velloso. 
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A V I S O A O L E I T O R . 

r 
J — < S T A C o l l e c ç ã o de P a p e i s , a q u e se cieo o n o m e d e A\o-

g r a p h i a p o r t r a to r sob re a n a t u r e z a d o s S a e s , e p a r t i c u l a r -

m e n t e d o s q u e são c o n h e c i d o s p e l o n o m e d e A l k a l i s , c o n s -

tará d e q u a t r o P a r t e s . A p r i m e i r a , a o d e p o i s d e a l g u m a s n o -

ç õ e s g e n e r i c a s , d adas p o r W a t s o n , e o C a v a l h e i r o d e Eorn , 

m o s t r a r á a p r a t i c a dos m e l h o r e s Po t a s se i ro s E u r o p e o s n a e x -

t r a c ç ã o d a P o t a s s a . E t e rá n o fim a sua F l o r a A l o g r a p h i c a d a s 

p l a n t a s , d e q u e p e l a i n c i n e r a ç ã o se p ô d e t i r a r o s o b r e d i t o A l -
k a l i . 

A s e g u n d a r e c o l h e r á , o q u e se t e m e s c r i t o s o b r e o s m e -

t h o d o s de s e e x t r a h i r o A l k a l i fixo m i n e r a l , c o n h e c i d o p e l o 

n o m e de S o d a , e t e rá n o fim a sua F l o r a A l o g r a p h i c a das 

p l a n t a s , q u e d ã o e s t e A l k a l i e m a b u n d a n c i a . 

A t e r c e i r a r e c o l h e r á , o q u e se t e m e s c r i t o s o b r e a t h e o -

r!a , e p r a t i c a d o N i t r a t o d e Po tassa , c o n h e c i d o p e l o n o m e 

d e S a l i t r e . 

A q u a r t a P a r t e r e c o l h e r á finalmente o m a i s , q u e se t e m 

e s c r i t o s o b r e os Saes , s eus M u r i a t e s , S u l p h a t o s , C a r b o n a t o s 

e o u t r a s c o m b i n a ç õ e s , & c . & c . para q u e h a j a dc ficar e s t a C o l -

i ceçáo c o m p l e t a , e nada h a j a d e f a l t a r a r e s p e i t o d o s Saes 

aos q u e se q u i z e r e i n i n s t r u i r e m h u m a t ão i n t e r e s s a n t e m a -
t e r i a . 

A L O -



A L O G R A P H I A 
D O S A L K A L I S F I X O S 

V E G E T A L , O U P O T A S S A 
M I N E R A L O Ü S O D A 

E D O S S E U S N I T R A T O S . 

PARTE PRIMEIRA 
D A 

P O T A S S A. 

M E M O R X A 
S O B R E O S A L X A L I S 

B Y R . W A T S O N D. D . F . R . , 
PROFESSOR REGIO DE TlIEOLOGlA DA UNIVER-

SIDADE DE CAMBRIGDE. 
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P A R A S E R V I R D E I N T R O D U C Ç Â O 

A E S T A C O L L E C Ç Â O . 

C ^ U K R E R I A O a l g u n s q u e es t a M e m o r i a p r i n c i p i a s s e , d a n d o 

l iuniá r igo rosa d e f i n i ç ã o da pa lavra Sa! , o u s u b s t a n c i a sa l i -

na , c o m o se as ideas , q u e c o n c e b e m o s , das s u b s t a n c i a s n a -

t u r a e s se p u d e s s e m s u j e i t a r a e s t a s d e f i n i ç õ e s r igorosas , o u 

dese r ipçóes exac t a s , ou q u e a N a t u r e z a , p r o c e d e n d o p o r g r a -

d a ç õ e s i n s e n s í v e i s , t ivesse s ido t ã o l i b e r a l , q u e n o s h o u v e s s e 

d e i x a d o a l g u m a s notas d e c i s i v a s , pe las q u a e s p o d e s s e m o s in -

v a r i a v e l m e n t e d i s t i n g u i r o seu g ê n e r o i n t r í n s e c o . A s duas idéas 

mais c o m m u n s ou g e r a e s , q u e l he p o d e m p e r t e n c e r , são : 

i . v t e r s a b o r : 2 . 0 ser so lúve l e m agua . A es tas a c c r e s c r n t ã o 

P ^ T . 1 . A a l -
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a l g u n s : a p r o p r i e d a d e de ser i n c o m b u s t í v e l : c o n -

c l u i n d o : Q u e toda a s u b s t a n c i a , q u e f o r s o l ú v e l e m a g u a , 

e capaz d e afFectar p e l o seu sabor o ó r g ã o , p o d e c o m t o d a 

a s e g u r a n ç a ser c h a m a d a Sal . Mas c o n t r a isto t e n h o : Q u e 

se n ã o p ó d e m seguir estas d e s c r i p ç õ e s do Sa l c o m s e g u -

r a n ç a e m todas as c i r c u m s t a n c i a s s e m o g r a n d e risco de se 

v i r e m a c o n f u n d i r coisas q u e assás se d i s t i n g u e m . For q u a n t o 

o cobre , m a s t i g a d o por a l g u m t e m p o , e x c i t a h u m gos to n a u s t o -

so , e por h u m a longa pers i s tênc ia n ' a g u a se d issolve e m 

p a r t e , c a pezar d i s t o se n ã o t e m p o s t o o c o b r e na c lasse 

dos Saes , ou das subs t anc ia s sal inas. 

S e a l g u é m q u i z e r a m p l i a r a s i g n i f i c a ç ã o d o t e r m o Sa l 

aos c o r p o s que t e m f igu ra r e g u l a r , a i n d a d e s c o n h e c i d a , m a s 

que r e c o n h e c e por causa un ive r sa l da sua c r y s t a l l i s a c ã o a hu n 

p r i n c i p i o s a l i n o , n e s t e caso a va r i edade d e E s p a t h o s , p e d r a s 

p rec iosas , v id ros , e subs t anc ia s m e t á l i c a s , q u e n ã o govão 

de sabor a l g u m , e m e n o s de s o l u b i l i d a d e e m a g u a , se p o d e -

rão r i g o r o s a m e n t e c h a m a r Saes ; e a i n d a a m e s m a agua , 

que r e s t a n d o ge lada , quer não , p o d e r á t e r a m e s m a d e n o m i -

nação . P o r e m , finalmente , d e i x a n d o t o d a a a m p l i a ç ã o d o s i -

g n i f i c a d o da pa lav ra Sal , para a c o n t e m p l a ç ã o daque l i e s q u e 

se app l i cão e m f o r m a r S y s t e m a s s u b l i m e s d a N a t u r e z a , p a s s e -

m o s a d e m a r c a r , c o m o p r o p r i e d a d e s c a r a c t e r í s t i c a s d o Sal , o 

S a b o r , e S o l u b i l i d a d e n ' agna . E d a n t e m ã o a d v e r t i m o s : Q u e 

t o d o s os Saes p ó d e m ser r eduz idos a h u m a das t res s e g u i n -

tes espec ies , c o n v é m a s a b e r : SAL ACIDO , SAL ALCALINO , 

S A L N E U T R O . 

I . Do Sal fícido. 

O t e r m o ac ido , t o m a d o na sua a c c e p c a o vu lgar , e o r -

d i n a r i l se exp l ica a si m e s m o , a pezar d e n i e possa h a v e r 

h u m a g r a n d e d ive r s idade no gos to e m os d i f f e r e n t e s c o r p o s 

ác idos , pe la r azão das suas d iversas i n t e n s i d a d e s , e q u a l i d a -

des . 
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d e s . A t é aqu i N a ç ã o a l g u m a a p p l i c o u a e s t a d ive r s idade n o -

mes d i f f e r e n t e s . 

A s A z e d a s , o V i n a g r e , o C r e m o r de t a r t a r o , os L i -

m õ e s , os T a m a r i n d o s , e m u i t o s o u t r o s c o r p o s são ácidos , 

logo q u e são p r o v a d o s , e esta d i s p o s i ç ã o , q u e e l les t e m , p a -

ra exc i t a r h u m a sensação ac ida , h e o s ingu la r ca rac te r d o 

S A I . A C I D O . 

T o d o s os c o r p o s , q u e t e m h u m sabor a c i d o p u r i f i c a d o , 

g o z ã o t a m b é m s u f f i c i e n t e m e n t e , da p r o p r i e d a d e d e m u d a r a 

c ò r azul dos V e g e t a e s ( c o m o d o C h a r o p e d e V i o l e t a s ) e m 

e n c a r n a d o . E p o r isso es ta q u a l i d a d e he r e c o n h e c i d a , c o m o 

o u t r a n o t a ca rac te r í s t i ca de h u m Sal ac ido . E s t a re»ra t e i n 

m u i t o p o u c a s e x c e p ç õ e s , 

A g r a n d e divisão de todas as s u b s t a n c i a s t e r r e s t r e s e m 

M i r . e r a e s , A n i m a e s , e V e g e t a e s , s e g u n d o os t i e s s u p p o s t o s 

r e i n o s da N a t u r e i a , t e m s u g g e r i d o aos C h y m i c o s a d iv i são 

de Á c i d o s e m Minera l , A n i m a l , e V e g e t a l , c o n f o r m a n d o - s e 

elles , a s s i m , a n a t u r e z a das m a t é r i a s , de q u e são p roduz idos» 

O A c i d o M i n e r a l p ô d e ser c o p i o s a m e n t e s e p a r a d o p o r d i s t i l -

l a ç ã o d o V i t r í o l o , N i t r o , e Sal m a r i n o , e r e l a t i v a m e n t e a 

es tas subs t anc i a s são v u l g a r m e n t e c h a m a d o s A c i d o v i t r io l í co , 

n i t r o s o , e m a r i n o . O A c i d o v e g e t a l ou h e n a t i v o , c o m o 

são t o d o s , os q u e e x i s t e m nas p l a n t a s , f r u e t o s , o u fac t í c io r 

c o m o são , o V i n a g r e , o d o t a r t a r o , q u e são p r o d u z i d o s pe i a 

f e r m e n t a ç ã o . A e s t a classe , a l e m d o s Á c i d o s v e g e t a e s f a c t í c i o s , 

se p ó d e m re fe r i r t odos os A t i d o s , que se s e p á r ã o por d i s t i l l a -

ç ã o da m a t e r i a v e g e t a l . O s q u e t e m h u m che i ro d e q u e i m a -

d o , g e r a l m e n t e são ÁCIDOS EMFYREUMATICOS. A t e aporá se 
O 

n ã o t e m e x a m i n a d o os Á c i d o s d e m a n e i r a q u e p o s s ã o ser c las-

s i f icados , ou r eduz idos a var ias e spec ies . O A c i d o a n i m a l 

?e diz ser a q u e l l e que p ô d e ser s e p a r a d o p o r d i s t i l l a ção d e 

varias par tes d o A n i m a l . T i r a - s e da s A b e l h a s , F o r m i g a s , e 

d a l g u n s o u t r o s insec tos , q u e os c o n t é m n o s seus p rop r io s 

A ii va-
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v a s o s , e já p r e p a r a d o s ; pois q u a n d o m o r d e m , o u e m p r e g ã o 

o seu ferrão , o l a n ç ã o . 

§ . I I . Dos Alkalis. 

O t e r m o A l k a l i lie c o m p o s t o da pa lavra , o u pa r t i cu l a 

A r a b i g a Al (<i) » e d o n o m e Kali, q u e o he de h u m a p l a n t a 

m a r í t i m a , c o n h e c i d a e m I n g l a t e r r a pe lo n o m e de G l a s s W o r t , 

( / ; ) a qua l d i s t i n g u e m os Botân icos e m d u a s espec ies : 1. q u e 

t e m a s e m e n t e acaracolada ( Snail seeded ) ; a 2. a q u e t e m 

e s p i n h o s , ( p r i k h j glass Wort") e es tas são c h a m a d a s Kali e 

das c inzas de cada h u m a des tas , p e r f e i t a m e n t e ca lc inadas , .se 

p j d e e x t r a h i r o S a l , q u e c h a m a m o s A l k a l i , ou h u m Sal a l -

k a l i no O q u e se l e m b r a r q u e es ta pa lav ra K a l i se p ô d e d e -

rivar d e h u m a raiz H e b r a i c a , p r ó x i m a d o m e s m o s o m , q u e 

s ign i f i ca q u e i m a r , assentará q u e o A l k a l i o r i g i n a r i a m e n t e n ã o diz 

r e l a ç ã o ao n o m e d e a l g u m a e s p e c k i p a r t i c u l a r d e p l an ta s ; 

m a s s i m ao m o d o , c o m q u e e m ge ra l se o b t é m o Sal das 

c inzas d o s V e g e t a e s q u e i m a d o s : e c u e , na s u c c j s s ã o dos t e m -

pos , h u m a c e r t a espec ie d e p l a n t a s viesse a ser c h a m a d a K a -

_ _ Ü _ 

(a) Também na Lingua Grega a palavra AXOÇ significa 

Sal. 

( 7 ; ) Esta palavra , significando em commum herva de vidro , 

nno individua , qual ella seja. Vieira Transtagano diz , que he j 

Feto de que se faz o vidro. Wheeler Ingle?. The Botanest's 

and Gardener New Dictionary , dir., : G l a s s W o r t a spec i e s c f 
C h e n o p o d i u m A este também chamâo G o o s e f o o t , or W i l d 
O r a c h . Ora quer as cinzas do feto , qrier as do Chenopodio marí-

timo ou pé de ganço , e dc outras muitas , que se verão na 

continuação destas Memorias , dão Alkalis fixos em quantidade ; 

mas estes diferem entre si , que a huns chamSo Alkalis fixos 

Vegetaes , ou Potassas do nonte Inglez Potash , que diz cinzas 

de paneIIa , fogão , lenhas ; ou Alkalis fixos mineraes , que com-

mummenle chamão Soda do Francez Soude ; a esta distinguem 

es llespanhoes em duas Barril/ias , que he a melhor , e S.gza* 

as inferiores. 
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li pela a b u n d a n c i a do Sal das suas c inzas , m a i o r d o q u e os 

c!e a lgumas ou t r a s p l an ta s : d o m e s m o m o d o q u e Sucia , c u 

South , d a d o pe los F r a n c e z e s , lhe v i e ra da essenc ia d o c o m -

m u m n o m e , p e l o m u i t o Sal , q u e se t i ra d o K a l i . ( " ) 

O K a l i n ã o he a ún ica p l a n t a m a r í t i m a , que p r o d u z 

h u m sal a l k a l i n o . E m H e s p a n h a nas v i z i n h a n ç a s de A l i c a n -

t e , e de Cat th age na , e d e m u i t o s o u t r o s l uga re s , j u n t o s ao 

M e d i t e r r â n e o , he , q u e e l l e se p r e p a r a . O s Lavradores s e m e a o 

nas suas te r ras d i f f e r e n t e s p l a n t a s m a r í t i m a s , as quaes , a r r a n -

c a n d o nas p r ó p r i a s e s t acões , secção ao Sol , ass im c o m o 

s e c c a m o s o i e n o , e ao d e p o i s as q u e i m u o , e r e d u z e m e m 

c i n z a ; . 

P e r t o d e Car thaçjena g e r a l m e n t e se c u l t i v ã o c u a t r o sje-V.» í» i o 

r e r o s de p l a n t a s , q u e se c h a m ao e m H e s p a n h o l Bart i lha , (&) 

G a z u l , ou A l g a z u l , ( c ) Soza , C ' 0 e Sa l i co rn i a . ( e) A 

Bari i lha d á o A l k a l i ma i s l i x o , e m a i s p u r o . De cada raiz 

des ta p l a n t a se e r g u e m m u i t o s t a los s e m e l h a n t e s ao P e r r e x i l , 

e s ó b e m a a l t u r a de q u a t r o p o l l e g a d a s . A t e r r a , e m q u e se 

f az a p l a n t a ç ã o , deve ficar d e s c a n ç a d a a t é o a n n o s e g u i n t e p o r 

a l q u e i v e , C a d a •acre de t e r r a p r o d u z h u m t o n e l d e b a r r i l h a . 

H e h u m a cousa h e m d i g n a do se r io e s t u d o d a q u e l l e s » a q u é m 

p e r t e n c e : se as nossas t e r r a s a l agad iças p o d e m ser p r o v e i t o s a -

m e n t e e m p r e g a d a s ne s t a e spec i e d e c u l t u r a , visto q u e as 

p l a n t a s , q u e p r o d u z e m , o A l k a l i , n a s c e m e s p o n t a n e a m e n t e n a s 

m e s m a s t e r r a s . 

E m as I lhas d ' O r c h n e y , e S c i l l y , e e m m u i t a s p a r t e 

de I n g l a t e r r a : e e n c o n t r a h u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e ce r t a 

p l a n -

(</) Sol so la hall. 

C'0 Sal sola saliva. 

(c) Aa o sc sabe t]ne planta seja. 

( d ) Nome geral que se dá em Hespanha ás Sodas in ferio* 

riores á da Salsola , como a da Gramata , Chenopodio mariíi-

mo , Wc. 

(o) Salicornia herbacea.—Gramata dos Portugueses» 
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p l a n t a c h a m a d a F u c u s , ou C a r v a l h o d o m a r 0 0 c ] u e annur . !-

m e n t e he q u e i m a d a , p a r a se l h e t i rar o Sa l a l k a l i n o . E s t a s o u 

se c o r t ã o nos r o c h c d o s , e m q u e n a s c e m , e c r e s c e m ; o u se 

c o l h e m nas praias , pa ra o n d e o m a r as a r ro ja , e q u a n d o es -

t ã o s u f i c i e n t e m e n t e seccas pe lo ca lo r d o Sol n o v e r ã o , se lho 

l a n ç a o ÍO<ÍO e m h u m a c o v a , q u e se faz e m t e i r a : as c i n -

zas , a q u e as p l a n t a s são r e d u z i d a s , se d e r r e t e m pela v i o -

l ê n c i a d o f o g o a m a s s a d e r r e t i d a se c o n s e r v a e m h u m e s -

t a d o d e f u s ã o por t i e s , ou q u a t r o h o r a s , e n e s t e t e m p o he 

q u e e l ias s ' e s f r i ao , e ao depo i s d e f r i as se t i r ã o das covas , 

e m q u e f o r ã o q u e i m a d a s , e se c o n t i n u a o t r a b a l h o . 

A m a s s a sól ida , p r o d u z i d a p e l a m i s t u r a d a s c inzas d o 

S a r g a ç o d o m a r • o u F u c u s he h u m a r t i g o , q u e t e m g r a n d e 

uso e m as fabr icas d e V i d r o , e d e S a b ã o 5 c n o c o m m e r i i o 

he c o n h e c i d o p e l o n o m e I n g l e z d e Kelp , ou d e Kelp ashes. 

D e l l e se p ó d « e x t r a h i r h u m Sai tia m e s m a m a n e i r a , q u e se 

e x t r a h e d o glass W o r t . A e x p e r i e n c e se fez p e l o fim de ce r -

t i n c a r - m e da q u a n t i d a d e s a l i n a , q u e c o n t e r i a o s o b r e d i t o 

Kelp. 

T r i n t a o n ç a s d e K e l p d e O r c h n e y , t e n d o - s e a n t e s r e -

d u z i d o a h u m p ó f ino , e p e z a d o , e b a s t a n t e m e n t e s e c c o 

s o b r e h u m f e r r o q u e n t e , se j a n ç á r ã o a c o z e r e m varias p o r -

ç õ e s d a g u a , a te q u e t o d a a s u b s t a n c i a S a l i n a d a s c inzas l h e 

fo s se e x t r a h i d a . E v a p o r o u - s e a e i t e t e m p o t o d a a a g u a , q u e 

c o n t i n h a a m a t e r i a sa l ina e m h u m f o g o b r a n d o , e d o m e s -

m o m o d o , q u e se s eccou o K e l p s o b r e o f e r r o q u e n t e , se p r a t i -

c o u c o m o S a l . N e s t e e s t a d o p o i s , p e z a n d o - s e o S a l , se a c h o u 

c o n t e r 19 o n ç a s . A t e r r a q u e rea tou , a o d e p o i s d a e x t r a c c ã o 

da m a t e r i a sa l ina , s e n d o r e c o l h i d a c o m toda a e x a c c ã o , e 

c o m a m e s m a secca s o b i e o f e r r o q u e n t e , p e z o u 1 1 o n ç a s . 

R e p e t i o - s e p o r vezes e s t a e x p e r i e n c i a , e s e m p r e c o m o m e s * 

m o succes so . 

_ _ A 

Qa) Fitais vesiculosuí. 
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A Bcr r i lha H e s p a n h o l a c o m t u d o p r o d u z m a t e r i a s a l i -

na e m m a i o r q u a n t i d a d e d o q u e o K e l p í n g l e z , c o m o se 

p ô d e i n f e r i r da s e g u i n t e e x p e r i e n c e . A B a r r i l h a H e s p a n h o l a , 

c i g u a l m e n t e o K e l p I n g l e z são m i s t u r a d o s c o m m u i t a s p o r -

ç õ e s d e h u m a m a t e r i a p r e t a , q u e p a r e c e m ser p e d a ç o s d e 

p l a n t a s , c u e f o r ã o r e d u z i d a s a c a r v ã o , e n ã o a c inzas , d u -

r a n t e a sua c o m b u s t ã o . P e z e i h u m a q u a n t i d a d e d e Bar r i lha , 

f e i t a e m p ó s u b t i l , e dc c o r d e c a r v ã o , e a s e q u e i s o b r e 

f e r r o q u e n t e , p e r d e n d o p o r e s t a o p e r a ç ã o a d e c i m a q u a r t a 

p a r t e d o seu p e z o . T o m e i 30 o n ç a s d e s t a Bar r i lha secca , 

e p r o c e d e n d o , c o m o 11a a n a l y s e d o K e l p ash , o b t i v e 22 o n -

ç a s de m a t e r i a sa l ina . D a u i i se c o n c i l i e q u e h u m t o n e l d e 

2 c o q u i n t a e s dc Bawi iha d e v e r á t e r m a i o r p e z o , ou p o r ç ã o 

d e m a t e r i a sa l ina do q u e o u t r o , q u e c o n t i v e r o u t r o t a n t o d e 

c i n . as d e K e l p . 

H e m u i t o p r o v á v e l q u e as c inzas d o K e l p p r e p a r a d a s e m 

d i v e r s o s pa izes c o n t e n h a t e r r a , e p a r t e s sa l inas e m d i f l e i s n -

tes p r o p o r ç õ e s da q u e se acaba d e fa l la r : c o m t u d o lie cli-

g n o d e n o t a r - s e q u e a a n a l y s e q u e a q u i de i , c o i n c i d e , se-

g u n d o a p a r t e t e r r e a , c o m as expe t i enc ias de c e r t o A . , e s e -

g u n d o a sal ina , c o m as d c o u t r o O D o u t o r H o m e o b t e v e 

10 o i t avas de t e r r a d e aS de K j / > ashe. A g o r a a p i o p o r -

ç ã o de 30 para 11 h e c o m a t e r r a a m e s m a da 2 8 para 10,, 

M . C a d e t o b t e v e 6 a r r a t e i s , j o n ç a s e i d e m a t e r i a sa l ina 

d e 10 ai ra te i s de K e l p a s h e s 5 se oi t ivesse h u m a o n c a m a i s , 

a p r o p o r ç ã o tia m a t e r i a sa l ina , q u e ne l la e x a m i n o u , e x t r a -

J i i Ja d o K e l p , e r a quas i e x a c t a m e n t e a m e s m a , q u e a e x t r a -

h ida d o O r c h n e y K e l p , q u e cu e x a m i n e i . E u , q u a n d o i n -

t e n t e i ave r igua r pe las e x p e i i e n c i a s , aqu i r e f e r i d a s , as q u a n t i d a -

d e s r e spec t ivas da t e r r a , e m a t e r i a sa l ina , c o n t i d a n o K e l p 

a s h e s , n ã o t ive t o d a a c a u t e l l a necessa r i a , e p o r isso es ta 

c o i n c i d ê n c i a n ã o d e v e dar a m a i o r c o n f i a n ç a . 

P ô d e o L e i t o r r e p a r a r e m q u e , f a l l a n d o d o Sal c o n t i -

d o 
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I!O e m o K e l p , o c h a m a s s e cu p o r seu n o m e g e r a l ; i s to l i e , 

m a t e r i a sa l ina , ao m e s m o t e m p o q u e o t i n h a c o n t e m p l a d o 

c o m o h u m a e x p e d e p a r t i c u l a r d o m e s m o S a l ; is to lie , c o m o 

h u m A l k a l i . A r a z ã o l i e , p o r q u e n ã o só as c i n z a s d o K e l p , 

m a s t a m b é m as d o K a l i , Uarr i lha , e o u t r a s m u i t a s p l a n t a s 

m a k i m a s c o n t e m , f ó r a d o Sa l a l k a l i n o , h u n i a p o r ç ã o do 

Sal c o m m u m » e t a m b é m a l g u m a das o u t r a s e spec i e s d e S a e s , 

a s q u a e s se d e i x á o dc e x p r i m i r . E s t e s Saes e s t r a n h o s p r e j u -

d i c ã o m u i t o , e m u i t o a p u r e z a d o A l k a l i , q u e h e o q u e se 

p r o c u r a , q u a n d o se q u e i m ã o as p l a n t a s . O r a as c i n z a s do 

K e l p I n g l e z a b u n d ã o m u i t o de m a n e i r a q u e d e a l g u m a s ex -

p e r i ê n c i a s , q u e fiz , v i m n o c o n h e c i m e n t o q u e das 19 o n ç a s 

d e m a t e r i a sa l ina , q u e e x t r a h i das j o d o K e l p , só hav ião 

5 o n ç a s de A l k a l i m i n e r a l p u r o , e l iv re d ' a g u a . E s t a e x -

p r e s s ã o , l ivre d á g u a , r e q u e r h u i n a e x p l i c a ç ã o . 

A s 19 o n ç a s d e m a t e r i a s a l i n a , q u e o b t i v e das j o dos 

f o r ã o d i sso lv idas 11'agua , e o b t i v e da s o l u ç ã o e v a p o r a -
- $jt 

daT, e c rv s t a l l i z ada 12 o n ç a s d e Sal a l k a l i n o e m f i n o s , c 

t r a n s p a r e n t e s c r v s t a e s . C o m o toda a a t t r a c ç ã o se ja m u t u a , 

p ó d e - s e p r o m p t a m e n t e p e r c e b e r , q u e as p a r t í c u l a s d ' a g u a a t -

t i a h e m as d o Sul a l k a l i n o , e as r e t e m e m d i s s o l u ç ã o : e p e -

j o c o n t r a i i o , as d o Sal a l k a l i n o a t t r a h e m as d ' a g u a , e as i e -

t e m e m c r y s t a l l i z a ç ã o . A a g u a d e s t a s o r t e a t t r a h i d a pé l a s pa r -

t í c u l a s d o S J , d u r a n t e a c rys t a l l i s ação , h e v u l g a r m e n t e c h a -

m a d a a g u a d e c r v s t a l l i s a ç ã o . 

E s t a agua , a s s im c h a m a d a , he c o n t i d a por d i f e r e n t e s 

S a e s e m diversas q u a n t i d a d e s , os q u a e s se u n e m a ella po r 

d i f f e r e n t e s g rúos d e l o r ç a , e t a m b é m c o m m u i t a f a c i l i d a d e 

se l h e s e p á r ã o . Pa ra i s t o bas ta h u m m o d e r a d o ca lo r da a t -

m o s f e r a . Mas , e p a v o r a n d o - s e a agua da c r y s t a l l i s a ç ã o , s e d e s -

t r o e a figura d o s Saes , e e l l e s de h u m a s u b s t a n c i a t r a n s -

p a r e n t e passão a ser h u m p ó o p a c o , M a s a inda q u e o S a l , 

p e r d e n d o a sua c r y s t a l l i s a ç ã o , p e r c a t a m b é m a sua f ô r m a 

c r y s -
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c m t a l l i n a » c o m t u d o n ã o p e r d e p o r ç ã o a l g u m a da sua q u a -

l idade salina ; p o r q u e a agua , q u e se l h e sepa ra , he a g u a 

p u r a ; e o Sal pela sua d i s s o l u ç ã o e m agua , v o l t a n d o a 

ser de n o v o cry stall izado , n ã o só r e c u p e r a a sua a n t i g a figu-

ra , m a s t a m b é m o seu a n t i g o p e z o . 

A s O b s e r v a ç õ e s re la t ivas a agua da c rys t a l l i z açao são 

ú t e i s , ass im e m M e d i c i n a , c o m o no C o m m e r c i o . O Sal c o -

n h e c i d o na p r i m e i r a p e l o n o m e de Sa l de G l a u b e r h e h u m 

dos q u e c o n t e m quas i a m e t a d e d o seu p e z o de a g u a . D o n d e 

e m M e d i c i n a h u m a o n ç a de Sal d e G l a u b e r e m c r y s t a e s 

t r a n s p a r e n t e s vale t a n t o , c o m o m e i a o n ç a do m e s m o r e d u z i d o 

e n i p ó , ou d i s s ipada p o r e v a p o r a ç ã o a agua da sua c r y s t a l -

l i z ação . A s d o z e o n ç a s d e Sal a l k a l i n o , d e q u e fa l le i , f o r ã o 

e x p o s t a s a h u m ca lor m o d e r a d o ( q u e , se fosse f o r t e , as d e r -

r e t e r i a ) a t é s e r e m r e d u z i d a s a h u m p ó sub t i l , as quaes ao d e -

pois d e seccas e m h u m f e r r o q u e n t e , e nes te e s t a d o só p e z á r ã o 

c i n c o o n ç a s ; d e so r t e q u e d o z e t o n e l a d a s de Sal a l k a l i n o e m 

c r y s t a e s n ã o v a l e m m a i s d o q u e s i n c o t o n e l a d a s d o m e s m o 

Sa l , t i r a d a a agua da c r y s t a l l i z a ç ã o i M o s t r a - s e d e s t a s e x p e r i ê n -

cias q u e as c inza s d o Kelp n ã o c o n t é m ma i s d o q u e c i n c o 

t o n e l a d a s de Saes a l k a l i n o s » a q u e u l t i m a m e n t e se r e d u z e m 

as 30 t o n e l a d a s , de q u e f a l í amos . 

T o m e i as v i n t e e duas o n ç a s d e m a t e r i a salina , q u e t i n h a 

t i r a d o d e t r i n t a o n ç a s de Bar r i lha secca , e d i s so lvendo -a s e m 

acura , ob t ive t r i n t a e seis o n ç a s d e c r y s t a e s p e r f e i t o s d e A l -

ka l i , e p e i t o de t r e z o n ç a s , q u e n ã o quiz c r y s t a l l i z a r - s e 

C o m p a r a n d o - s e es ta e x p e r i e n c i a c o m a a n t e c e d e n t e se vê q u e 

o Sal de Barr i lha c o n t é m m u i t o m a i o r q u a n t i d a d e d o A l k a l i 

p u r o d o q u e o Sal d o Kclp : e por c o n s e q u ê n c i a q u e a Ba r -

r i lha se p r e f e r e ao K e l p ; n ã o s ó por c o n t e r h u m p e z o d e t e r -

m i n a d o , mas t a m b é m p o r da r es ta m a i o r q u a n t i d a d e de m a -

ter ia sa l ina m u i t o m e l h o r na q u a l i d a d e , T e n d o c o n s e g u i d o 

o Sal c r y s u l l i z a d o p o r es te m o d o > e p o s t o ao l o ^ o , se p r í -

PART. I . B v o u 
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v o u p r o m p t a m e n t e pe l a e v a p o r a ç ã o de t o d a a agua , q u e 

e n t r a v a na c o m p o s i ç ã o dos seus c r y s t a l s , e o Sal p e z o u vin» 

t e e h u m a o n ç a e m e i a : p e r d e n d o - s e o u t r a m e i a na o p e r a ç ã o . 

O Sal A l k a l i , c o n t i d o nas c inzas das p l an ta s m a r í t i m a s , 

e x p o s t o a o ca lo r de h u m a f o r n a l h a de a l g u m a f a b r i c a de v i -

d ros p e r d e h u m a p a r t e c o n s i d e t a v e l do seu p e z o , m a s e i n 

f o g o m o d e r a d o n a d a p e r d e . S u c c e s s o q u e lhe d e o o n o m e d e 

fixo , A l k a ü h>.o. H u m ai ra te i de Sal c o m m u m c o n t é m 

a m e t a d e d o seu pezo d o seu Alka l i f ixo . E s t i m a - s e o Sa l 

c o m m u m , c o m o h u m m i n e r a l , p o r h a v e r e m ricas m i n a s d e l l e 

e m vai ias par tes d o m u n d o . O seu A l k a l i fixo c o n s t i t u e q u a -

si a m e t a d e d o seu pezo , de c u j a d e c o m p o s i ç ã o p r o v a v e l -

m e n t e e l le sc p r o d u z , e por isso he m u i t a s vezes c h a m a d o 

m i n e r a l , fossil , ou A l k a l i m a r i n h o f ixo . F ó r a estes n o m e s 

se l h e d d t a m b é m o de A l k a l i fixo m i n e r a l , p o r se h a v e r 

e n c o n t r a d o e m a l g u m a s aguas m i n e r a e s , s o b r e a s u p e r f í c i e da 

t e r r a , d e n t r o del ia , e m ce r t a s l a g o a s , q u e se seccão p e l o 

ve rão no E g y p t o , e o u t r o s l u g a r e s de L e v a n t e . P o r este m o ' 

t i v o .se c h a m a t a m b é m N a t i o n , e se s u p p õ e ser e s t e o N i -

t r o , de q u e fali ou S a l o m ã o , q u a n d o c o m p a r o u o e f f e i t o • 

que s M y r r h a t e m sobre h u m h o m e m a f f l i c to a a c ç ã o do v i -

nagre sobre o N i t r o : c o m o o v i n a g r e s o b r e o N i t r o a s s i m 

he aque l l e q u e can ta c a n t i g a s a o coração t r i s t e . P o r q u e o vi-

n a g r e n ã o p r o d u z e f f e i t o a l g u m sobre o q u e c h a m a m o s N i -

t r o , mas s im sobre o A l k a l i , de q u e se t r a t a , f a z e n d o - o 

l e v a n t a r a c i m a e m g u r g u l h õ e s c o m g r a n d e c f f e r v e s c e n c i a ; e 

por isso m e r e c e c o m m u i t a p r o p r i e d a d e o n o m e de A l k a l i fi-

xo m i n e r a l , T a m b é m e n c o n t f a e m Be be r i a , P i c o de T e n e -

r i f e , e o u t r o s m u i t o s lugares , s e g u n d o o a f f i r m ã o varias re la -

ções de v iagens , ( o ) 

A s c inzas d e a l g u n s o u t r o s v e g e t a e s , e t a m b é m das p l a n -

tas 

C O Na Rios de S. Francisca e JParo 'ttai do Brazil cm 
nbun çlaihni. 
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tas m a r i n h a s dão h u m Sal , q u e t e m m u i t a s qua l i dades c o m -

m u n s c o m o A l k a l i fixo m i n e r a l , m a s p o r q u e n ã o t e m t o -

das , as de q u e goza e s t e Sa l , a sua a p p a r e n c i a lhe d e o o 

n o m e d e Alkali fixo vegetal, P r e p á r ã o - s e h u m e o u t r o , i s to 

h e , a s s im o m i n e r a l fixo, c o m o o v e g e t a l f ixo , por m e i o d o 

c o z i m e n t o das suas c inzas , p a r a se lhe e x U a h i r o Sal da t e r -

ra. E v a p o r a se ao d e p o i s a agua , q u e o c o n t é m , e m s o l u -

ç ã o , e o Sa l fica e m secco . O u s o de o e x t r a h i r p o r e s t e 

m o d o lhe d e o o n o m e d e Sal Lixivial. Lix , Lixivium a m -

b o s s i gn i f i c ão , cenrada , banclla, Lcrciuiff. F a z - s e a e v a p o r a ç ã o des-

ta agua e m ca lde i ras de c o b r e , o u f e r r o : c i r c u m s t a n c i a , q u e 

v e i o da r a es tes Saes a l c a l i n o s , e s p e c i a l m e n t e ao A l k a l i fi-

x o vege ta l , o n o m e d e P o t ash , c i nza s d e ca lde i ra , 

Para o fim de se o b t e r a Potassa se q u e i m ã o e m m u i t a s 

t e r r a s f r a u d e s m o n t e s d e l e n h a s : e das s e g u i n t e s e x p e r i e n -4-' 

cias se f o r m a r á a l g u m a idea da g r a n d e q u a n t i d a d e d e l e n h a » 

q u e se p rec i sa q u e i m a r , pa ra se o b t e r h u m a p e q u e n a p o r ç ã o 

d e Po tassa . 

R o ü u e i a h u m a m i g o , m o r a d o r e m F . « e x , q u e t i n i u 

a b u n d a n t e s axas seccas de c a r v a l h o , o i n s ' n u a r - m e a q u a n t i -

d a d e de c inza s , q u e h u m c e r t o pezo de l e n h a s podia p r o d u z i r . 

P o r c o m p r a z e r c o m i g o fez a e x p e r i e n c i a c o m toda a e x a c c i o 

poss íve l , e l o ó a n a t e i s d e C a r v a l h o descascado l h e d e i ã o 

19 o n ç a s d e c inzas . T r a t a n d o e l le es tas c inzas p e l o m e s m o 

i n e t h o d o , que eu t i n h a p r a t i c a d o para c o n h e c e r a p r o p o r ç ã o 

da te r ra , e da m a t e r i a sa l ina na Bar r i lha , e nas c inza s d o 

K e l p , por t o d o o r e su l t ado ve io a o b t e r das 19 onças p o u c o 

m a i s de h u m a o n ç a , e h u m a quar ta par te de m a t e r i a sa l ina . 

P ó . i e - s e c o n c l u i r das e x p e r i ê n c i a s , m u i t a s vezes r e p e t i d a s c o m 

c i n z a s da m e s m a e s p e c i e , c u e q u i n z e o n ç a s destas c o n t é m 

q u a t o r z e de ter ra n ã o so lúve l e m agua , e h u m a de m a t e r i a 

sa l ina : s u p p o s t a es ta p r o p o r ç ã o p ó d e - s e in fer ir , q u e 1 500 

t o n e l a d a s de C a r v a l h o s e c c o , e m a i s de i 8 c o , se for d o v e r -
B ii de , 
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d e , se deverão p r o v a v e l m e n t e q u e i m a r , para se consegui r h u -

ma tonelada de Potassa . 

O s Fab r i can t e s d e Potassa c o m p i ã o g e r a l m e n t e as c i n -

zas por alqueires ( bushel ) , e v e n d e m a Potassa por t o n e l a -

d a s } m a s c o m o estas cinzas se jao fe i tas de d i f fe ren tes l e n h o s , 

e a inda das d i f f e ren tes par tes do m e s m o l e n h o , p r o v a v e l m e n t e 

d e v e m variar nas p r o p o r ç õ e s da m a t e r i a salina ; e por esta 

raz?o não s e p ô d e esperar o conseguir h u m a exacta re lação dos 

a lquei res , que são necessários , para se obter h u m a t o n e l a d a 

de Potassa . A l g u n s N e g o c i a n t e s de s t e a r t i go são de o p i n i ã o , 

que de 4 0 0 a lquei res de cinza se p ô d e tirar h u m a tone lada 

d e Potassa ; ou t ros p o r é m d i z e m ,®que de 4 5 0 , e o u t r o s , 

que de 5 6 0 , e ou t ros finalmente ( M L e w i s , Experiments 

on Amcncotn Potash pag.) de - 7 0 0 , c o m o h u m medium e n t r e 

as boas , e más cinzas. J u l g o que h u m alqueire de c inzas 

s e c c a s , das que se v e n d e m pelos C a m p o n e z e s , q u e q u e i m ã o 

l enhos para os fabr icadores de sabão e m C a m b r i g d e , r epu t ão 

e m 5 8 anate is por h u m m e d i u m , isto suppos to cada 15 a r robas 

de taes cinzas c o n t e r ã o h u m a arroba de mate r i a s a l i n a , e p o r 

consequênc ia 5 So a l -ue i r e s da m e s m a devem produzi r h u m a 

tone lada . Estas i n f o r m a ç õ e s dadas pelos fabr icantes da Potassa 

peia .sua c o n f o r m i d a d e , com o que ac ima d i s s e m o s , c o n G r n u o 

a a n a l y s e , que fizemos das cinzas de Cai velho. 

Debaixo da d i recção da Sociedade e tabelecida para o a u -

r m e n t o , e m e l h o u m e n t o das Artes , C o i n n ; •;,:<) , M a n u f a -

c t u r a s , se fizerão na A m e r i c a grandes quant idades de Potassa , 

desde o anno de i 7 6 j até o p i e s u i t e j n ã o pode deixar d c 

ser de sobeja u t i l idade para a N a ç ã o o cont inuar-se nos d o -

mín ios da G r ã Ber tanha esta m a n u f a c t u r a , pois se avalia o 

p a g a m e n t o , que se faz delia na "Russia , e n o u t r a s P o t e n c i a s 

Es t rangei ras e m h u m m i l h ã o e quasi m e i o d e cruzados ( 1 5 0 $ 

livras esterl inas ) cada a n n o ( Dossiê Memoir, of Agricult Vol. 

J . pag. 2 4 S . ) Possu ímos nes te R e i n o inexhauriveis minas d e 

Sal 
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Sal de pedra , o qual p o d e m os p ropr ie t á r ios vende r por dez 

che l i n s cada t o n e l a d a ; e p o r q u e h u m a tone lada de Sa l de p e -

dra c o n t e m meia de A l k a l i m i n e r a l , c o m o acima se disse 

d e Sal c o n i m u m , v e m a se r po r es te , e ou t ro s p r inc íp ios 

m u i t o mais p r e f e r í v e l , para del le se fazer a Soca . O n e desco-

b e r t a t ã o i n t e r e s s a n t e nâo seria , achar -se h u m m e t h o d o , po r 

m e i o do qua l se separasse es ta pa r t e a lka l ina do Sal de p e -

d r a 3 A fim de q u e as P e s s o a s , q u e t i ve rem t e m p o , e occa-

s i ão de o e x p e i i m e n t a r , o possão lazer , m e resolvo a p r o p o r 

as seguintes q u e s t õ e s : Se es ta p a r t e a lkal ina do Sal de p e -

d i a p ô d e cr ob t ida p t l a ca lc inação e m f o g o a b e r t o , a j u n t a n -

d o - s e - l h e o carvão dc S o b r o ? F u n d a - s e a m i n h a razão pa ra 

e s t a c o n j e c t u r a na s e g u i n t e e x p e r i e n c i a . F a z e n d o eu carvão de 

m a d e i r a s n a u f r a g a d a s , e p a r a n d o ( ' p r o c e d i m e n t o n e s t e p o n t o , 

o b t i v e luiina g r a n d e a b u n d a n c i a de Sal c o m m u m d„s c inzas 

p r e t a s , mas n ã o de A l k a l i m i n e r a l ; p o r é m e s tou c e r t o , 

q u e se poder ia consegu i r , l o g o q u e as cinzas p r e t a s e s t ivessem 

i n t e i r a m e n t e ca lc inadas , ou r e d u z i d a s a c inzas b rancas . E s t e 

a c o n t e c i m e n t o p r o v a q u e o Sa l c o m m u m , c o n t i d o nes t a s c i n -

zas p re t a s dos l e n h o s nauf ragados n o mar , he d e c o m p o s t o , e 

m u d a d o em h u m Alka l i m i n e r a l , d u r a n t e a c o m b u s t ã o das c i n -

zas pretas. T e m o s f u n d a m e n t o para aflfirmar , que o carvão de 

p e d r a he m e l h o r d o s u e o d o sob ro . Mas v o l t e m o s 

O T a i t a r o he h u m a p - o d u c ç a o v e g e t a l , q u e se f ô r m a p o r 

si m e s m a nos lados das n pas , e m que se lança o n o v o vi-

n h o . G o - a de h u m a cons is tênc ia s ó l i d a , e por is-o os A l l e -

mães o ch -mão ped ra de v i n h o . ( Wir.,' Stein ) O u a n d o se que i -

m a esta subs tanc ia , as suas c inzas p r o d u z e m h u m A l k a l i v e - e -

ta! lixo , m u i t o p u r o , r e c o n h e c i d o p e l o n o m e de Sal de T á r t a r o . 

O 1 e i ío r dese jará d i s t i ngu i r o c remor de T a r t a r o d o 

seu Sal . A m b o s são Saes , mas n ã o a m b o s da m e s m a classe. 

O c r e m o r de T á r t a r o he h u m A c i d o , e se faz d o T a r t a r o 

p o r h u m a so lução n ' agua , c rys ta l l izada esta. O Sal de T a r -

t a -
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t a r o h e h u m A l k a l i p r e p a r a d o , ou 1'eito d o T a r t a r o p o r h u -

m a c o m b u s t ã o : m u d a n d o - s e p r o v a v e l m e n t e o A c i d o e m h u m 

A l k a l i p e l o m e i o d o f o g o . 

O Sal d o T a r t a r o , b e m c o m o t o d o s os A l k a l i s f ixos 

v e g e t a e s s e n d o p u r o s , ( p o r q u e se o f o r e m , v e m a ser a 

m e s m a coisa ) a t t r a h e a h u m i d a d e d o ar c o m m u i t a fo rca , 

e p o r e s t e m e i o se d e r r e t e e m h u m l i quo r } e p o r is-

so , a c h a n d o - s e n e s t e p a r t i c u l a r e s t a d o c o m h u m a a p p a r e n c i a 

u n c t u o s a , a p e 7 a r d e l he f a l t a r e m as o u t r a s p r o p r i e d a d e s , 

q u e t e m os o leos , se c h a m a o l e o de T a r t a r o per deUcjuitim. 

S e e s p a l h a r d e s h u m a p o r ç ã o de Sal de T a r t a r o , e t a m b é m 

de Potassa e m h u m p r a t o , e as e x p o z e r d e s ao ar e m h u m a 

adega , ou o u t r o q u a l q u e r l u g a r , q u e seja h ú m i d o , por a l g u m 

t e m p o , os vere is quasi d e r r e t i d a s , e p e r m u t a d a s e m h u m 

l i q u o r d e n s o , e t r a n s p a r e n t e , p e í a n d o p e r t o d o seu q u á -

d r u p l o . 

O A l k a l i f i xo m i n e r a l , da m e s m a so r t e e x p o s t o , n ã o 

se m u d a e m f l u i d o : e s t a c i r c u n s t a n c i a he h u m a n o t a m u i 

s i n g u l a r , que d i s t i n g u e os A l k a l i s fixos t n i n e r a e s dos A l -

kal is fixos v e g e t a e s A m b o s os A l k a l i s fixos con cor d ã o e m 

m u d a r a côr azu l do x a r o p e de violas pa ra verde : es ta p r o -

p r i e d a d e os d i s t i n g u e d o s Á c i d o s , c u e a passao para verme-

lho : e a l e m d i s t o se d i s t i n g u e t a m b é m p o r seu sabor , q u e 

he c á u s t i c o , e q u e n t e , F m q u a n t o a p r o p r i e d a d e de f e r v e r , 

q u a n d o se lho m i s t u r ã o A d i d o s , c o m o se vc , J a n ç a n d o - s e s u -

m o d e l i m ã o n o Sal d o T a r t a r o , d e v o d ize r , q u e es ta e'"-

f e r v e s c e n c i a p r o c e d e de c e r t o f lu ido ela t i c o c h a m a d o ar fi-

x o , ( . / ) e q u e por isso e 1 Ia n ã o p ô d e ser c o n t e m p l a d a , 

c o m o h u m a n o t a ca r ac t e r í s t i c a dos A l k a l i s por q u a n t o is-

t o m e s m o a c o n t e c e á Ca l , ao M á r m o r e , as ped ra s c a l c a -

r e i s > e o u t r a s pedras , c terras n ã o so lúve is e m agua , q u e 

por c o n t e r e m h u m a g rande p o r ç ã o de ar fixo , e f e r v e r e m 

m u i -

Çi) Acido carbonico he o mesmo , segundo a theoria moderna. 
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m u i t o , c o m o os A l k a l i s fixos , q u a n d o se l h e l a n ç ã o ác i -

d o s , não são a p e z a r d i sso r e c o n h e c i d o s c o m o A l k a l i s , 

a inda de que a l g u n s S y s t e m a s de M i n e r a l o g i a por e s t a p r o -

p r i edade lhe t e n h ã o p r o d i g a l i s a d o o n o m e de T e r r a s , e P e -

dras al kali nas. 

F i n a l m e n t e os Saes a lka l i nos separaveis das c inzas das p l a n -

tas m a r í t i m a s , e d e o u t r a s s u b s t a n c i a s \ e g e t a e s são e s p e c i e s 

d i f f e r e n t e s d e Saes , a s s im c o m o os q u e se sepárao das s u b s t a n -

cias a n i m a e s p o r d i s t í l l a ç a o p r i n c i p a l m e n t e da o u r i n a , dos 

c o r n o s , dos ossos , & c . E s t e Sal a n i m a l a pezar de f e r v e r c o m 

os ácidos , d e dar h u m a còr v e r d e aos v e g e t a e s azues , p e l o q u e 

m e r e c e o o n o m e d e h u m A l k a l i a n i m a l , c o m t u d o , c o m o 

se dissipa c o m m u i t a fac i l idade por q u a l q u e r p e q u e n o ca lo r > 

se d i s t i n g u e dos o u t i o s A l k a l i s , q u e são fixos , d a n d o - s e -

l h e e m lugar d e s t e t e r m o fixo o d e volátil , e a s s im se 

d iz : A l k a l i vo lá t i l . E n ã o só a sua g r a n d e v o l a t i b i l i d a d e o O 

d i s t i n g u e s u f i c i e n t e m e n t e dos o u t r o s dois A l k a l i s fixos , 

m i n e r a l , e vege ta l , mas t a m b é m a j u d a a esta d i s t i n c ç ã o o 

seu m á o c h e i r o . O s A l k a l i s l i x o s , s endo p u r o s , n ã o t e m 

c h e i r o a l g u m . 

I I I . D os Sacs neutros. 

O s Saes n e u t r o s se d i s t i n g u e m d e a m b o s os S a e s , a s s im 

d o s á c i d o s , c o m o dos a l k a l i n o s : i u pe lo seu sabor , q u e 

n ã o lie a c ido , n e m c á u s t i c o : 2 . 0 po r não f a z e r e m e f f e r v e s -

c e n c i a c o m os á c i d o s : p o r q u e n ã o m u d ã o a cô r a o x a -

r o p e de \ i o l a s . A e s t a e spec ie p e r t e n c e m o Sal c o m m u m , o 

Sal de G l a u b e r , o Sa l i t r e , e h u m a g rande q u a n t i d a d e d e 

m u i t o s Saes . Q u a l q u e r A c i d o , e s t a n d o u n i d o , ou c o m b i n a d o 

c o m a l g u m A l k a l i e m tal p r o p o r ç ã o , caie c o m p o n h a h u m a 

d o s e , q u e não se ja p r e p o n d e r a d a pe las p rop r i edades c a r a c t e r í s -

t icas de a l g u m a das p a r t e s , q u e e n t r ã o e m c o m p o s i ç ã o pas-
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sára a ser h u m Sal neutro. O t e r m o Sal neutro a n t i g a m e n t e 

s 6 era a p p l i c a d o a h u m Sal f o r m a d o pe la u n i ã o de h u m A c i -

d o , e de h u m A l k a l i , n u s h o j e e m dia se l he dá h u m a 

s i g n i f i c a ç ã o m u i t o mais a m p l a ; p o r q u e e x p r i m e t a m b é m 

a u n i ã o d e h u m A c i d o c o m h u m A l k a l i , t e r r a , ou s u b -

s tanc ia m e t a l l i c a . C h a m a - s e o r d i n a r i a m e n t e base a subs t anc i a , 

c o m a qua l o A c i d o se u n e na f o r m a ç ã o de h u m Sal n e u -

t r o . 

A D V E R T E N C I A . 

N. B. As duas plantas , de ijtie falia Watson a pag. 4 

desta Memoria debaixo dos nomes Ingler.es G l a s s W o r t Sna i l 

S e e d , e a outra especie , dicta p r i k l y G l a s s W o r t , sao as 

duas , a ijne Line chama S A L S O L A Sa t iva , e S A L S O L A . 

K a l i . Não falta ijucm diga que a dc Alicante he a S A L S O -

L A h i r s u t a . 

E X -
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E X T R A C T O 
D O C A T A L O G O ' 

M E T H O D I C O , E E X P L I C A D O 
D a C o l l e c ç á o d o s F o s s i s , o u C a v a d i ç o s 

R E R T E N C E N T E 

A 1 L L U S T R I S S I M A L E O N O R D E R A A l i 

P o R M R . D E B O 11 N. 

C l a s s e I I . S A E S M I N E R A E S . 

c .. 
URSTANCI AS i n c o m b u s t í v e i s , so lúveis n a a g u a , q u e i m -

p r i m e m h u m sabor ma i s , o u m e n o s n o t á v e l n o o i g ã o d o g o s -

t o } e n ã o se r e d u z e m e m r e g u l o m e t a l i i c o . 

E s t a d e f i n i ç ã o c o m p r e h e n d e t odos os c o r p o s sa l inos , a i n -

da os t i rados dos dous re inos a n i m a l , e vege ta l . A q u i s ó 

t r a t a r e m o s , d o s q u e se e n c o n t r ã o n o r e i n o m i n e r a l , s e j ã o p u -

ros , ou c o m b i n a d o s . A d e f i n i ç ã o , q u e e s t a b e l e c e m o s dos Saes , 

p e r t e n c e n t e s a o r e i n o m i n e r a l , n ã o n o s p e r m i t t e da r lugar a l -

g u m ao A c i d o p h ó s p h o r i c o , q u e não d i s so lve cousa a l g u m a na 

agua , n e m ao A c i d o m o l y b d i c o , t u n s t i f c o , e a r s é n i c o , os q u a e s 

p r ivados do seu o.xygeno pela a d d i ç ã o de h u m c o r p o , ma i s 

c o m b u s t h e l , d ã o h u m r e g u l o m e t a l i i c o . 

Pela m e s m a razão p o r e m o s os Saes , q u e se c o m b i n ã o p o r 

h u m m o d o tal c o m a t e r r a , o u fossis , i n f i a m m a v e i s , q u e 

são insolúveis na a g u a , o n d e p e r d e m t o d o o seu «sabor sa l i -

n o , c o m o o G e s s o , a Cal fl t iorica , a Cal p h o s p h o r i c a , a Ca l 

borac ica , o E n x o f r e , o A l a m b r e ou S u c c i n o , e n t r e as p e d r a s 

ou e n t r e as subs t anc ia s c o m b u s t í v e i s , c o m t a n t o q u e , e m a l -

g u m a s e s p e c i e s , as r e s p e i t e m o s , c o m o m a t r i z e s , ou cavad i -

ços , de d o n d e se t i rão e s t e s Saes . 

D i s t r i b u í m o s as subs tanc ias salinas e m Ácidos, Alkalis, c 

Saes neutros. 

PART. I . C S e m 
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S e m e m b a r g o d e se n ã o e n c o n t r a r e m as d u a s p r i m e i r a s 

n o r e i n o m i n e r a l , e m seu e s t a d o de p u r e z a , o u d e b a i x o d e 

h u m a f ô r m a f l u i d a , p o r causa da c o n t i n u a t e n d e n c i a » q u e 

t e m , d e se c o m b i n a r e m c o m t o d a s as o u t r a s s u b s t a n c i a s : 

c o m t u d o e n c o n t r a m o s e s t a c o l l e c ç ã o p r o v i d a de Á c i d o s , e 

d e A l k a l i s p u r o s , o b t i d o s a r t i f i c i a l m e n t e : o q u e c e r t a m e n t e 

a u g m e n t a m u i t o o va lor d e s t e G a b i n e t e , c l a s s i f i c a d o pela a n a -

lyse ; e o n d e a c u r i o s i d a d e , n ã o só a c h a o b j e c t o para h u m 

s i m p l e s d i v e r t i m e n t o ; m a s t a m b é m p a r a a sua i n s t r u c ç ã o . 

Á C I D O S P U R O S . I . 

Princípios salificantes. 

O s Á c i d o s p u r o s se d i s t i n g u e m por h u i n s abo r a g r o ; d i s -

s o l v e m c o m e f f e r v e s c e n c i a o s A l k a l i s a e r a d o s , e p a s s ã o p a r a 

v e r m e l h a s as c o r e s azues d o s v e g e t a e s . 

P e l a s a n a l y s e s m a i s novas , e d i s c u r s o s , m u i t o b e m f u n -

d a d o s , se d e v e r ã o c o n t e m p l a r os Á c i d o s , c o m o c o r p o s f o r -

m a d o s de h u m a m a t e r i a c o m b u s t í v e l , c o m b i n a d a c o m a b a s e 

d o ar v i t a l , o u p r i n c i p i o o x v g e n o , q u e se p o d e m l e \ a r a o 

e s t a d o d e G a z t s , o u s u b s t a n c i a s a e r i f o r m e s . 

A C I D O S U L F U R I C O . I . A . 

Acido yitriolico. 

Enxofre sobrecarregado cPOxygeno. 

E s t e A c i d o , n o seu e s t a d o de c o n c e n t r a ç ã o , he c o m o h u m 

o l e o t r a n s p a r e n t e , s e m c h e i r o , v i o l e n t a m e n t e a g r o , m u i t o c á u s -

t i c o ; q u e i m a e c a u t e r i s a a p e l l e ) a sua g r a v i d a d e e spec i f i ca h e 

2 , 1 2 5 . E s t á u n i d o c o m a a g u a , (Li qua l se n ã o p o d e separar a b s o l u -

t a -
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t a i n e n t e p o r a l g u m dos m e i o s c o n h e c i d o s . D e o - s e lhe o n o -

m e de A c i d o v i t r i o l i co ; p o r q u e a n t i g a m e n t e só se t i rava d o 

v i t r í o l o m a r c i a l , d i s t i l l a n d o - o . H o j e p o r é m se c o n s e g u e pe la 

c o m b u s t ã o p e r f e i t a d o e n x o f r e , e pe l a s o b s e r v a ç õ e s . d e M r . 

1 avois ie r , h u m dos C h y m i c o s m a i s exac tos , mais i l l u m i n a -

dos , e m a i s cé lebres d e s t e S é c u l o , cons t a q u e o A c i d o vi -

t n o l i c o só he h u m c o m p o s t o de E n x o f r e , d e ar v i ta l , o u 

p r i n c i p i o o x y g e n o . P o r e s t a razão se l h e dá o n o m e d e Aci-

do sulfúrico, 

E s t e A c i d o , a q u e c i d o e m h u m a r e t o r t a , p r i m e i r a m e n t e 

p e r d e h u m a p a r t e da sua a g u a , c o n c e n t r a se á p r o p o r ç ã o , e 

só se vo la t i l i sa a h u m e x t r e m o c a l o r . P e r d e e n t ã o a sua c ô r , 

c se vo l t a b i a n c o pela a c ç ã o d o f o g o . N o t e m p o da c o n c e n -

t r a ç ã o , ou r e c t i f i c a ç ã o d o A c i d o s u l f ú r i c o , se d e s p e g a h u m 

G a z m u i che i ro so e p e n e t r a n t e , c o n h e c i d o p e l o n o m e de Gax. 

Sulfúreo , q u e nada he ma i s , do q u e o E n x o f r e c o m b i n a d o c o m 

h u m p o u c o de o x y g e n o . 

E x p o s t o ao ar a t t r a h e a h u m i d a d e , e m u i t a s vezes a b -

so rve quas i o d o b r o d o seu p e z o da agua a t m o s p h e r i c a , p e r -

d e n d o h u m a p a r t e da sua fo rça , e da sua c a u s t i c i d a d e ; e t o -

m a n d o a l g u m a c ô r , po r causa das m a t é r i a s c o m b u s t í v e i s , q u e 

v o e j ã o , e d ã o vo l t a s pela a t m o s p h e r a sobre as quaes e s t e A c i -

d o t e m m u i t a acção . 

U n e - s e a agua c o m a ma io r v ivac idade j a m i s t u r a se 

a q u e c e , e p r o d u z h u m ca lor v ivo , d e s p e g a n d o h u m c h e i r o 

g a z o s o p a r t i c u l a r . E n t ã o se lhe dá o n o m e d e Vitríolo , o u 

Acido Sulfa ico diluído n' agua. N e s t e e s t ado não p ô d e g e -

lar ; e i g u a l m e n t e se o p p ó e á r e d u c ç ã o da agua e m g e l o : e n -

t r e t a n t o q u e , n o e s t ado c o n c e n t r a d o , e l l e se p ô d e ge la r e m 

1 0 , ou 12 grãos de f r io . 

Disso lve , e roe quas i t odas as subs t anc ia s t é r r e a s , e m e -

t a l l i c a s , m e n o s p o r é m as sil icosas. F ô r m a nes tas c o m b i n a ç õ e s 

d i f i e ren tes Saes d e base t e r r e a , e m e t d l i c a . 

C ii E n -
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E n c o n t r o u - s e na t i vo es te A c i d o p u r o , e c o n c r e t o , e t a m -

b é m ainda c rys ta l l i zado , e m h u m a g r u t a do monte Zaccheli 

j u n t o a S e n n a , p e r t o dos b a n h o s d e t>. F i l i p p e e m T o s c a n a , 

e nas g ru ta s voicanicas do E t n a e m Sici l ia . 

A C I D O M U R I A T I C O I . B. ' 

Radical muriatico combinado com huma pequena 
porção d'oxygeno. 

A gravidade especi f ica de s t e A c i d o fluido não c h e g a a 

m a i s de 1 , 1 5 0 . C o r r e c o m o a a g u a , o seu sabor he t ão fo r -

t e , q u a n d o se e n c o n t r a , que p ô d e roer os nossos o r g ã o s . 

E s t a n d o m u i t o p u r o , n ã o t e m còr ; m a s c o n c e n t r a d o , exha la , 

e x p o n d o - s e a o ar , h u m vapor , ou f u m a ç a b ranca . G o z a de 

h u m c h e i r o vivo , e p e n e t r a n t e , q u e , d iv id indo-se m u i t o > se 

assemelha ao d o aça f r ão , ou l imão . 

E s t e l iquor , q u e se t i ra do Sal m a r i n o , ou M u r i a t o de 

S o d a , por mais c o n c e n t r a d o , e f u m a n t e que seja , s e m p r e es-

tá u n i d o a m u i t a a g u a . 

O A c i d o m u r i a t i c o he m e n o s e n e r g i c o , que o A c i d o 

s u l f u r i c o i e ainda q u e elle se u n a f o r t e m e n t e c o m os Saes 

a lka l inos , se separa c o m t u d o des ta c o m b i n a ç ã o por m e i o d o 

A c i d o sul fui ico , e n í t r i co . A t a c a c o m maior fac i l idade os 

m e t a e s b r a n c o s , dissolve todas as caes , ou oxides me ta l l i cas . 

U n i n d o - s e ao A c i d o n í t r i co , f ô r m a a Agua Regia. 

Não se conhece a n a t u i e z a í n t i m a do A c i d o m u r i a t i c o , 

n e m os p r inc íp ios , q u e e p t r á o e m a sua c o m p o s i ç ã o . M . S c h e -

e l e , d i s t i l l ando o esp i i i o de S a l , ou A c i d o m u r i a t i c o c o m a 

oxide de Manganese , o b t e v e ce r to G a z de h u m a na tu reza m u i t o 

d i f f e r e n t e , dos que ate e n t ã o se conhec i ão , e que d issolvia 

c o m m u i t a faci l idade todos os m e t a e s , s e m excep tuar o A z o u -

g u e , e o O u r o . E l l e o c h a m o u A c i d o m a r i n o d e p h l o g i s t i c a -
d o » 

I 
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d o , s u p p o n d o q u e a M a n g a n e s e , q u e e l l e c o n t e m p l a v a , c o -

m o c o b i ç o s a do p h l o g i s t i c o , se apossa , d o que t i n h a o A c i d o 

m u r i a t i c o . T o d a v i a , n ã o se t e n d o a inda d e m o n s t r a d o n e s t e 

A c i d o a p r e s e n ç a do p r i n c i p i o i n f l a m m a v e l , fica s e n d o m a i s 

p rováve l , q u e o ar v i ta l da M a n g a n e s e seja a c u e l l e , que se 

u n e ao A c i d o í m i r i a t i c o *, e q u e , e m v i r t u d e d e s t a u n i ã o , 

h a j ã o de r e su l t a r as no t áve i s p r o p r i e d a d e s do M u r i a t o o x y g e -

n a d o * o q u a l , d p r o p o r ç ã o da m a i o r q u a n t i d a d e da sua a d d i -

ção , se vo l t a ma i s volá t i l , d e h u m c h e i r o ma i s p e n e t r a n t e , 

e a final v e m a perder as suas qua l idades acidas. 

N ã o se d u v i d a , q u e o A c i d o m u r i a t i c o h a j a d e exis t i r 

a l g u m a s vezes e m o in te r io r da t e r r a . A sua c o m b i n a ç ã o c o m 

a P r a t a , C o b r e , A z o u g u e , A n t i m o n i o , q u e se t i rão das n o s -

sas m i n a s , e c o m o A l k a l i volá t i l ' n o M u r i a t o a m m o n i a c a l d e 

Sulfatara na I t a l i a , o p r ó v ã o s e m c o n t r a d i c ç ã o a l g u m a . 

A C I D O N Í T R I C O t. C. 

Azote sobrecarregado de Oxygeno. 

A c o m b i n a ç ã o d o A c i d o n i t r i c o c o m a a g u a , h e b r a n c a , 

s e n d o el le b e m p u r o *5 m a s por p o u c o q u e sc a l t e re , se v o l -

tará a m a r e l l a , e v e r m e l h a , e e x h a l a r á h u m v a p o r a b u n d a n t e 

da m e s m a c ò r . 

O A c i d o n i t r i co he de t a n t a caus t i c idade q u e q u e i m a , 

e desorgan i sa i m m e d i a t a m e n t e a pe l le , e os m ú s c u l o s . A v e r -

m e l h a n d o o x a r o p e de v io le tas > t o t a l m e n t e des t roe as c ô r e s . 

A t t r a h e a h u m i d a d e do ar , t e n d o s ido f o r t e m e n t e c o n c e n t r a -

do , e v i o l e n t a m e n t e se u n e a a g u a , a q u e c e n d o - a m u i t o nes ta 

c o m b i n a ç ã o . U n i d o a h u m a g r a n d e q u a n t i d a d e des te f l u i d o , 

cons t i t u e o q u e c h a m ã o Jgtia forte. A t a c a t o d o s os corpos 

da N a t u r e z a , m e n o s «s ter ras si l icosas : q u a n f o m a i s os c o r -

pos f o r e m c o m b u s t í v e i s , t a n t o m a i s e s t a rão s u j e i t o s á sua 

a c -
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acção , e por esta razão he q u e obra de h u m a mane i ra vivís-

s ima sobic o s i n e t a e s : n e s t e t e m p o exha l a na a t m o s p h e r a h u -

m a - r a n d e q u a n t i d a d e de vapores v e r m e l h o s , e m u i t a s vezes 

se dissipa to ta lmente n e s t a f ô r m a . O s corpos c o m b u s t í v e i s , e x -

p u s t 0 s á s u a acção , se r e d u z e m logo ao e s t ado de co pos q u e i -

m a d o » , ou calcinados , c o m o* quaes t a m b é m mui t a s vezes se 

i n f l a m m a s u b i t a m e n t e . 
E s t a accão do A c i d o n í t r i co sobre os corpos combus t* -

v e i s ) próva que os dois p r i n c í p i o s , 

pouca u n i ã o , v is to q u e se s e p t o c o m t a n t a t a a h d a d e . logo 

c u e se apresente ao o x y g e n o h u m a subs tanc ia , con , a qual 

h a j a de ter h u m a m a i o r a f i n i d a d e , do que a que t e m c o m 

o A z o t e . As exper iênc ias d e s t e g e n e r o forão , as q u e fizerao 

r e c o n h e c e r , que el le en t rava na sua c o m p o s i ç ã o , be a c o m p o -

s ição do o x y g e n o for aba ixo de t r e z pa r t e s com h u m a 

A z o t e , o A c i d o se fará v e r m e l h o , c f u m a r á , e nes t e es ta 

d 0 se lhe da rá o n o m e de Adi. nUroso : q u a t r o p a r t e s d 

o x y g e n o c o m h u m a d" A z o t e dão h u m A c i d o b ranco . e s e m 

cílr a que c h a m á o Acido nítrico. 

' A gravidade espec i f ica d o A c i d o n i t r i c o he i , s ? o . 

A n t i g a m e n t e se duv idava ar ranjar o A c i d o n i t r i co e m o 

« t a o m i n e r a l ; por ser h u m p o t e » a » " " " " ^ ™ 0 5 

d e c o m p o s t o s pe lo a p o d r e n t a m e n t o , ou p u t r e f a c t o ; m a s p r e -

s e n t e m e n t e se t e n , d e m o n s t r a d o , q u e o A c i d o n i t r i co p e r t e n -

ce i n d i s t i n t a m e n t e a todos os t r e z re inos da na tu reza . A o 

depo is de se ter a c h a d o o N i t r o n a . n o e m grutas s u b t e r r â -

neas , n ã o ficou l u g a r , para se duv idar mais que e l l e se p o s -

sa achar p u r o e r a o seio J a terra . 

ACI-
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A C I D O F L U O R I C O i . D . 

Radical fluorico combinado com o Oxygeno. 

T i r a - s e e s t e A t i d o d o E s p a t h o f l ú o r , n o qual M . S c h e -

e le foi o p r i m e i r o , q u e o d e s c o b r i o . A sua gravidade e s p e -

cif ica lie i , 5 c o . 

Por m e i o d o A c i d o s u l f ú r i c o , d e r r a m a d o sob re o E s p a -

t h o í luor , e r e c e b e n d o - s e o G a z e m h u m ' r e c i p i e n t e , c h e i o 

de agua a te o m e i o , a qua l se u n e c o m calor , e rap idez , he 

q u e se f ô r m a o e s p i r i t o ac ido fluoiico , c u j o c h e i r o , e cans-

t i c idade são fo r t í s s imos , ao depo i s de es ta r a agua sa tu rada . 

E l i e g o z a da p r o p r i e d a d e d e ioe r , e de dissolvei a terra s i l ico-

sa , e d e se c o m b i n a r c o m todas as te r ras p r im i t i va s . C o m a 

cal f o r m a o E s p a t h o f lúor , ou o E s p a t h o fluoreado , e n c o n -

t r a d o e m as nossas m i n a s e do q u a l d a r e m o s as espécies , e 

var iedades e n t r e as t e r r a s , e p e d r a s ca lcareas . 

A C I D O E O R A C I C O i . E . 

Sal sedativo. 

Radical boracico unido intimamente com o 

Oxygeno. 

M . Hoefc r t i rou e s t e A c i d o pe la evapo ração das aguas 

dos lagos junto de Castell nuovo e de Monte rotondo na Tos-

cana. H e h u m a m a t e r i a c o n c r e t a e m f o l h e t a s , c u fo leculas 

b rancas , e d e l i c a d í s s i m a s , i r r e g u l a r m e n t e co r t adas , e recor tadas 

nas suas bordas , nas q u a e s a l g u m a s vezes se obse rva a l g u m a 

cousa de b r i l h a n t e . 

O R a d i c a l bo raç i co es tá t o t a l m e n t e i n c o g n i t o ; o o x y g e -

n o 
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n o se p r e n d e a e l l e por h u m tal f e i t i o , q u e a t é a g o r a n ã o 

t e m sido possível d e s p r e n d e l l o p o r m e i o a l g u m . S o m e n t e p o r 

a n a l o g i a se p ô d e c o n c l u i r , q u e o o x y g e n o faz h u m a p a r t e da 

sua c o m b i n a ç ã o , c o m o a q u e faz c o m t o d o s os o u t r o s Á c i -

d o s . 

A sua g rav idade espec i f ica n ã o e x c e d e a 1 , 4 8 0 . Seu sabo r 

h e f r aco , a i n d a q u e s e n s i , e l m e n t e ac ido . A v e r m e l h a leve-

m e n t e a t i n t u r a d e V i o l e t a s , p o r é m c o m m a i o r excesso a d o 

T o r n e s o l . E x p o s t o ao f o g o n ã o se vo la t i l i sa , m a s se d e r r e t e 

e m h u m v i d r o t r a n s p a r e n t e , q u e se vo l t a o p a c o , s e n d o e x -

p o s t o ao ar , e q u e se c o b r e d e h u m subt i l p ó b r a n c o : o 

v i d r o he o A c i d o b o r a c i c o s e m a l t e r a ç ã o . D i s s o l v e n d o - s e n agua , 

e f a z e n d o - o crystal l i s a r , se l he d á a f o r m a l a m i n o s a . N ' a g u a 

se d isso lve c o m d i f f i cu ldade j se rve d e f u n d e n t e ás t e r r a s v i -

t r i f i cáve i s 5 c o m b i n a - s e c o m as subs t anc i a s sal i f icaveis p o r a m -

bas as vias h ú m i d a , e secca . A sua c o m b i n a ç ã o c o m a S o -

da deve o C o m m e r c i o o seu Borax o u T i n c a l . F i n a l m e n t e h e 

o m a i s f r a c o d e t o d o s os Á c i d o s . 

D e v e r í a m o s a j u n t a r a q u i o A c i d o a e r e o , ou c a r b o n i c o , 

m a s s a b e - s e , q u a n t o seja diff ic i l d e o conservar , a inda c o m b i -

n a n d o - o c o m agua , por c u j o m o t i v o n ã o se p ô d e t e r nes ta 

c o l l e c ç ã o , e da m e s m a s o r t e nos p r i va de fa l lar ace rca de 

b u m o b j e c t o , q u e n ã o ex is te , e a l é m d i s t o he b a s t a n t e -

m e n t e c o n h e c i d o . 

A L K A L I S P U R O S I I . 

Bases salificaveis, nao metallicas. 

M . Lavois ie r r e j e i t a os A l k a l i s da Classe dos Saes , e só 

os c o n t e m p l a c o m o bases dos Saes n e u t r o s ; a sua g r a n d e a t -

fin idade c o m as s u b s t a n c i a s s a l i n o - t e r r e a s , q u e r o d i ze r , c o m 

a M a g n e s i a , B a r y t e , Cal , e a i n d a A l ú m e n p a r e c e ju s t i f i ca r e s -

t e 
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t e p r o c e d i m e n t o . S e g u n d o o q u e se r e p r e s e n t a , os A l k a l i s , 

cu i a n a t u r e z a t ão p o u c o se c o n h e c e » são subs tanc ias m u i t o 

ma i s s i m p l e s , e m e n o s d e s c o m p o n i v e i s q u e os Á c i d o s . 

D i s t i n g u e m - s e g e r a l m e n t e pe lo seu sabor o u i i n o s o , q u e i -

m a n t e , e cáus t i co , pe la p r o p r i e d a d e de e n v e r d e c e r as t i n t u r a s 

azues dos V e g e t a e s , o pe la sua g r a n d e a f f in idade c p m os A c i -

do*. A t t r a h e m p o d e r o s a m e n t e a h u m i d a d e do a r . U n e m - s e a 

a « u a c o m ca lor . D i s so lvem as t e r r a s , e t e m t a m b é m h u m a O 

t e n d e n c i a mais enérgica , q u e a d o s Á c i d o s , p a r a a c o m -

b i n a ç ã o . N ã o se achão puros , isolados , ou so l i t á r ios . P e l a 

sua a f f in idade c o m os ou t ro s co rpos , e t a m b é m c o m o A c i -

d o ae reo , ou c a r b o n i c o s o m e n t e e x i s t e m c o m b i n a d o s . S ó 

por b e n e f i c i o da a r te he q u e os p o d e m o s c o n s e g u i r pu ros . 

A t e a ç o r a u n i c a m e n t e c o n h e c e m o s tres e s p e c i e s , a saber : 

Ali'ali fixo vegetal ( P O T A S H ) : Alkali fixo mineral ( S O D A ) : 

Alkali volátil ( A M M O I U A C O ) . 

A L K A L I F I X O V E G E T A L , C Á U S T I C O IT. A . 

Potassa. 

Base salificavcl dos vegetaes combinada com 
o Azote. 

E s t e A l k a l i e m o seu e s t a d o d e p u r e z a h e b r a n c o e m 

n u m a f ô r m a secca , e s ó l i d a ; h e t ã o c á u s t i c o , q u e dissolve 

o t e c ido da p e l l e , e a b r e c a u t é r i o s . M u d a e m ve rde e s c u r o as 

còres azues dos vege taes , a l t e r a n d o - l h e s , e d e s t r u i n d o - J h e s e s -

ta còr quas i a b s o l u t a m e n t e , q u e se vol t ão de h u m a m a r e l l o 

t r i g u e i r o , ou p a r d o . E x p o s t o ao f o g o e m vasos f e c h a d o s se 

d e r r e t e , e só se volat i l isa a h u m ca lor f o r t i s s i m o , e e n t ã o 

f ô r m a h u m v id ro b ranco q u e b r a d i ç o , e es te lie o m o t i v o p o r -

q u e se l h e d e o o n o m e de fixo. A t t r a h e p o d e r o s a m e n t e a 

PART. I . D hu-
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h u m i d a d e d o ar , r e i o l v e - s e c m h u m l i q u o r » e d e s d e e s t e 

m e s m o m o m e n t o se v o l t a e m h u m Sa l n e u t r o , c o m b i n a n d o -

se c o m o A c i d o c a r b o n i c o d a a t m o s p h e r a . E m r a z ã o d e s t a 

c o m b i n a ç ã o se l he a u g m e n t a o seu p e z o » e f az a e f f t r v e s -

c e n c i a c o m o s Á c i d o s . P r ec i s a - s e , pa ra o c o n s e r v a r e m e s t a -

d o d e p u r e z a , t e l l o e m vasos p e r f e i t a m e n t e f e c h a d o s , e q u e 

a b s o l u t a m e n t e os e n c h a . 

D i s s o l v e - s e n ' a g u a c o m m u i t a p r o m p t i d a o , e c o m h u m 

g r a n d e g r a o d e c a l o r , e x h a l a n d o h u m c h e i r o f é t i d o d e Jexi -

v i a , A d i s s o l u ç ã o n ã o t e m c ò r a l g u m a . P e l a via secca se c o m -

b i n a c o m as p e d r a s siJicosas , e f ô r m a o v i d r o E m p r e g a n d o -

s e t i e s p a r t e s des t e Sal s o b r e h u m a d e te r ra s i l icosa o seu i e -

s u l t a d o h e h u m v i d r o m o l l e , q u e b r a d i ç o , q u e a t t r a l i e a h u -

m i d a d e (io ar , e se f a z h ú m i d o : e s t a d i s s o l u ç ã o t e m o n o m e 

d e liquor de calhaos ; o u P o t a s s a sUiàada cm liquor. G o z a 

d c m u i t o m e n o r a c ç ã o s o b r e o A l u m e , e o u t r a s t e r r a s s i m -

p l e s , c o m as q u a e s c o m t u d o se c o m b i n a . C o m os Á c i d o s 

faz a sua u n i ã o s e m e f e r v e s c ê n c i a . 

E s t e Sa l o b t e v e o n o m e d e Alkali fixo vegetal p o r se 

t e r e n c o n t r a d o e m g r a n d e q u a n t i d a d e n o s v e g e t a e s . A i n d a se 

n ã o d e m o n s t r o u , q u e a P o t a s s a n ã o ha j a d e p r e e x i s t i r n o s 

v e g e t a e s i n t e r i o r m e n t e . M . L a v o i s i e r c o m e ç o u h u m a s e r i e d e 

e x p e r i e n c i a s acerca d e s t e o b j e c t o , d a s q u a e s p r o m e t t e d a r 

c o n t a b r e v e m e n t e . M . F o u r c r o y j u l g a ser v e i o s i m i l , q u e a 

P o t a s s a s e j a h u m c o m p o s t o d e C a l , e d e A z o t e . N ã o se t e m 

a t é a q u i e n c o n t r a d o p u r a n o r e i n o m i n e r a i , m a s m u i t a s v e -

zes u n i d a aos Á c i d o s , e a i n d a m u i t o m a i s a o n i t r i c o . 

A L -
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A L K A L I F I X O M I N E R A L C Á U S T I C O I I . B. 

Soda. 

Base salificavel combinada com o Azote. 

A n a t u r e z a i n t i m a , o u a c o m p o s i ç ã o da Soda he tão 

p o u c o c o n h e c i d a , q u a n t o o he a da Po tassa . M M . de L o r g n a , 

e F o u r c r o y s u p p õ e ser Magnes i a c o m b i n a d a c o m o A z o t e . 

N ã o exis te d i f f e r e n c a a l g u m a sensível e n t r e o A lka l i fixo 

m i n e r a l , e o vege ta l cáus t ico : esta subs tanc ia saliíicavel ap resen ta 

os m e s m o s caracteres geraes q u e a precedente . S o m e n t e nas c o m -

b i n a ç õ e s se p " d e c o n h e c e r a sua d i f f e r ença Q u a l q u e r del les 

u n i d o ao m e s m o A c i d o d á Saes n e u t r o s , m u i t o d i f l f e r en t e s , 

e m todas as suas p r o p r i e d a d e s . S ó exis te h u m a utiica p r o p r i e -

d a d e d i s t inc t iva destas duas bases s a l i f i c a v e i s , a s a b e r , que a 

sua a f i n i d a d e c o m os Á c i d o s não he a m e s m a . A Potassa t e m 

m a i o r a f i n i d a d e c o m os p r inc íp ios sa l i f ícan tes do q u e a Soda ; 

e es ta n ã o a t t r a h e , c o m o aquel la , a h u m i d a d e do a r . 

D e o se - Ih - o n o m e d e Alkali minerai ; p o r q u e elle faz 

p a r t e d o sal m u r i a t i c o , e da Soda bruta , e des ta subs tanc ia m u i t a s 

vezes se t i ra m u i t a q u a n t i d a d e . M . More l de Berne a n n u n c i o u 

h u m d e s c o b r i m e n t o d e S o d a na t iva e m h u m a m o n t a n h a , si-

t u a d a j u n t o de Schwaribourg , n o C a n t ã o de Berne . Journal 

de Physique pour Vanne 1 7 8 9 . Mois d'Abril, peg, 1 4 7 . 

D ii A L -

/ 
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A L K A L I V O L Á T I L C Á U S T I C O I I . C . 

Ammoniaco. 

Azote combinado com o hydrogeno. 

E s t e Sal se d i s t i n g u e dos d o u s p r e c e d e n t e s p o r h u m 

c h e i t c v i v o , e s u f f o c a n t e , e por h u m a v o l a t i b i l i d a d e s i n g u l a r . 

M . E e t t h o l e t c h e g o u a p r o v a r po r via d e ' c o m p o s i ç ã o q u e 

p a r t e s d e s t a s u b s t a n c i a se c o m p u n h a d e 807 de A z o t e , e 193 

d e h v d i o g e n o . O h t e m - s e e i n f ô r m a d e G a z , e se l h e dá o 

n o m e de Gat ammoniaco. A a g u a o a b s o r v e f a c i l m e n t e , e 

n o i n s t a n t e da c o m b i n a ç ã o p r o d u z ca lo r . Se , p e l o c o n t r a -

r io , a a g u a e s t i ve r e i n o e s t a d o d e g e l o , se d e r r e t e r á , 

p r o d u z i n d o h u m g r a n d e f i i o . U n i d o c o m a a g u a e s t e G a z 

f ô r m a o espirito alkalino o u o ammoniaco cm liquor , q u e t e m 

as m e s m a s p r o p r i e d a d e s , q u e o G a z , q u e e l la t e m e m d i s -

s o l u ç ã o , m a s e m h u m g r á o m e n o r . E s t e e s p i r i t o h e aCre , e 

c á u s t i c o . G o z a de h u m a acção d i s t i n e t a s o b r e a m a i o r p a r t e 

das s u b s t a n c i a s m e t a l l i c a s , p r i n c i p a l m e n t e sobre o c o b r e . 

O A m m o n i a c o d i f f e r e da P o t a s s a , e d* S o d a , p r i n c i -

p a l m e n t e p e l a sua v o l a t i b i l i d a d e , e p e l a n a t u r e z a d o s Saes , 

q u e f ô r m a c o m o s Á c i d o s . A d h e r e - s e n o r e i n o m i n e r a l as 

a r a i l l a s , e t a m b é m se acha c o m b i n a d o c o m o A c i . l o s u l f u » 

r ico , e m u r i a t i ç o . 

S A E S 
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S A E S N E U T R O S I I I . 

Trinei pios salificantes combinados com bases 
salificaveis. 

A s m a t é r i a s , q u e são c o m p o s t a s d e h u m dos p r i n c í p i o s , 

o u r ad icaes s a l i f i can t e s c o m bases sa l i f icaveis , são c h a m a d a s 

Saes n e u t r o s , por n ã o t e i e i n c a r a c t e r e s , n e m doJ Á c i d o s , 

n e m dos A l k a l i s . 

O sabor d o s Saes n e u t r o s n ã o h e t ã o f o r t e , c o m o o da 

m a i o r p a r t e d a s s u b s t a n c i a s acidas , 011 a l k a l i n a s ; a sua t e n -

d ê n c i a a c o m b i n a ç ã o , h e m e n o s c o n s i d e r á v e l , e e l les n ã o 

p o d e m c o m m u n i c a r as p r o p r i e d a d e s sa l inas a o u t r o s c o r p o s , 

c o m o a q u e l l e s . Q u a s i t o d o s c r y s t a l l u ã o p o r e v a p o r a ç ã o . Se os 

d o u s p r i n c í p i o s , q u e os c o m p õ e , r e s i s t i r e m aos r eac t ivos , se 

c h a m a r ã o Saes neutros perfeitos, e imperfeitos , p e l o c o n t r a -

r io , q u a n d o q u a l q u e r dos d o u s d e i x a a p p a r e c e r m a i s , o u m e -

nos as p r o p r i e d a d e s e spec i f i cas d o o u t r o . 

S ó m e n t e p o r e m o s a q u i os Saes n e u t r o s , q u e conse rvão 

a inda n o seu e s t a d o de c o m b i n a ç ã o os c a r a c t e r e s , q u e t e m o s 

e s t a b e l e c i d o p a r a os Saes m i n e r a e s e m gera l . 

S A E S N E U T R O S S U L F U R l C O S , O U V 1 T R I O -

L l C O S I I I . A . 

Sulfatos. 

O s » n e u t r o s v i t r i o l i co s , ou S u l f a t o s são h u m a u n i ã o do 

A c i d o s u l f u r i c o c o m os A l k a l i s , as t e r ra s , o u m e t a e s , q u e 

a final c o n s e r v ã o s e m p r e o c a r a c t e r e s s e n c i a l d e se d i s so lver 

e m agua , de i m p r i m i r h u m sabor a s s i n a l a d o , e de n ã o dar 

p o r f u s ã o h u m r e g u l o m e t a l l i c o . / 

I I I . A . a . A l k a l i v e g e t a l v i t r i o l a d o . Tártaro vitriolado. 

Sulfato de Pvtassa, 

A c i -
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Acido sulfurico combinado com íi Potassa. 

•III . A . a. I . A lka l i vege ta l v i t r io lado crys ta l l izado e m 

p y r a m i d e s , h e x a e d r a s , e m p ianos t r i angu la res i s o s c e l e s , j u n t o s 

base a base , s em prisma in t e rmed iá r io . Rome de L' Isle Oris-

tallog, PI . 6 . fig. I . 

O Sal está c o m m u m m e n t e deba ixo da f o r m a de h u m 

c o r p o t r a n s p a r e n t e , mais ou m e n o s b r a n c o , e 

b a m o s de descrever a sua crystal l ização , q u e varia , s e g u n d o 

o g r á o de evapo ração lenta o u . mais p r o m p t a . Seu sabor lie 

a m a r g o , c a s s a s desagradável . São precisas 18 par tes de agua , 

para lhe dissolver h u m a par te 5 m a s a agua q u e n t e lhe dis-

so lve quasi a quar ta pa r te d o seu p e z o . 

A o ar n ã o soiTre a l t e ração a l g u m a . P e r m a n e c e no seu 

e s t a d o c t y s t a l l i n o , s em perder coura a l g u m a da sua f ô r m a , 

n e m da sua t r ansparênc ia . S o b r e b r a s i s decrepi ta , s em perder 

a l g u m a das suas p ropr iedades essenciaes. S u j e i t o á acção d o 

f o g o e m h u m c a d i n h o , dec rep i t a i g u a l m e n t e , e Se t o r n a sec-

cO , f r i á v e l , e ainda p u l v e r u l e n t o , p e r d e n d o o p o u c o , q u e 

conservava da a f W í da sua c rys ta l ! '7 ição . Faz-se v e r m e l h o a n -

t e s de se de r r e t e r , c só se de r r e t e a h u m fogo assas v io l en -

t o , depo is p o s t o ao frio , se vo l t a e m h u m a massa opaca , e s -

m i g a l h a d i f a , d issoluvel , que não t e m soff r ido m u d a n ç a a l g u -

m a em seus pr inc íp ios . P o n d o - s e a de r r e t e r e m h u m vaso 

a b e r t o , se volat i l isa , m a s s e m se d e c o m p o r . E l ie não t e m ac -

ç ã o a l g u m a sobre as te r ras s imples j o* ácidos , e c o m b u s t í -

veis o d e c o m p õ e . 

H u m qu in t a l de T a r t a r o v i t r io lado , c h a m a d o t a m b é m Sal 

de duobus , Sal pohjchresto , Arcanum dupllcattim , c o n t e m 

cuas i 53 par tes de S o d a , 4 0 d ' A e ido su l fur ico , e 2 de a g i u 

d e crys ta l l ização. 

A sua ex i s t ênc i a no re ino m i n e r a l he rar íss ima. 
A l -



D A P O T A S S A. i 1 

I I I . A . a . 2 . A l k a l i v e g e t a l v i t r i o l a d o m a r c i a l Sulfato de 

Pctassa , que contém ferro , c r y s t a l i i z a d o e m l a m i n a s o c t o g o n a s 

t r a n s p a r e n t e s , v e r d o e n g a s , c u j a s b o r d a s são c o r t a d a s e m vie* . 

E s t a c r y s t a l l i i a ç ã o se f ô r m a d e p o i s da e v a p o r a ç ã o da le -

xivia , t i r ada das escor ias d o r e g u l o m a r c i a l d A n t u n o n i o P a -

rece q u e a d i íTerenca d a c r y s t a l l i i a ç ã o v e m d e q u e a Po t a s sa 

e m lu<*ar d e se c o m b i n a r c o m o A c i d o s u l f u r i c o se u n e ao 

A c i d o s u l f ú r e o . 

I I I . A . b . í . A l k a l i m i n e r a l v i t r i o l a d o , Sal tie Glauber , 

iuljato de Soda. 

Acido sulfúrico combinado com a Soda. 

Das salinas cP Alta Austria. 

O Sal d e G l a u b e r , C h v i n i c o A l l e m ã o , q u e o d e s ç o -

b r i o , r e s u l t s da u n i ã o d o A c i d o s u l f ú r i c o , e da S o d a . T e m 

m u i t a s p r o p r i e d a d e s c o m m u n s c o m o S u l f a t o de P o t a s s a , e t e m 

o u t r a s p a r t i c u l a t e s . C r y s t a l i i z a - s e ma i s o u m e n o s b r a n c o , o u 

t r a n s p a r e n t e . T e m h u m sabor a m a r g o , p o u c o f u s i v e l , s o lúve l 

n ' a g u a , e n ã o se u n e ds t e r ras . E n t r e t a n t o m u i t a s das suas o ' 

p r o p r i e d a d e s , o d i s t i n g u e m do S u l f a t o de Potassa . E x p o s t o ao ar 

se r e d u z a h u m p ó b r a n c o i i n i s s i . r o , e n e s t e caso p e r d e a 

m e t a d e d o seu p e ^ o , s e m m u d a r d e n a t u r e z a , he m u i t o sp l l uve l 

l i ' a g u a , pois q u e q u a t r o pa r t e s d ' a g u a ft ia , o u h u m a d ' a g u a 

q u e n t e d i s s o l v e m h u m a p a r t e d e s t e S a l . P o r ser m a i s so lúve l 

n ' a g u a q u e n t e , q u e n a f r i a , b a s t a de ixa r e s f r i a r h u m a d i s so-

l u ç ã o d e s t e Sal , b e m ca r r egada para dar c rys taes t a n t o m e l h o -

res , e m a i s r e g u l a r e s , q u a n t o a d i s so lução for f e i t a e m m a i o r 

dose , e q u e h o u v e r d e se es f r ia r c o m m a i o r l e n t i d ã o . 

H u m q u i n t a l de Sal de G l a u b e r , o u S u l f a t o de S o d a , 

c o n t é m , s e g u n d o os e x a m e s d e B e r g m a n , 15 p . de S o d a , 

27 d ' A c i d o , sulfur ic© , e S d ' a g u a . 
E s t e Sal n e u t r o ex is te n a n a t u r e z a t o t a l m e n t e f o r m a d o , 

e l -
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el la n o - l o Õ Oferece e m as aguas d o m a r , e m quas i todas a i 

á g u a s m i n e r a e s . M u i t o s l a f o s da Siber ia o c o n t é m ; e m u i t o 

p r i n c i p a l m e n t e se e n c o n t r a nas e x c a v a ç ó e s a b a n d o n a d a s das sa -

l inas da A l t a A u s t r i a , d o n d e se f ô r m a , passado a l g u m t e m -

p o , h u m a q u a n t i d a d e s o b r e n a t u r a l d o Sal d e G l a u b e r e m g r o s -

.sos , e be l los c rys t aes , t r a n s p a r e n t e s , p r y s m a t i c o s , e c o m seis 

f aces «lesiguaes , e es t r iadas t e r m i n a d a s e m d e c a e d r o s da a g u a , 

as q u a e s pe lo c o n t a t o d o ar se m a n c h ã o , e v o l t a o farwia-

ceas pe la p e r d a d e sua c r y s t a l l i z a ç ã o . H e m u i t o d i f f i c u l t o s o da r 

a razão des te p h e n o m e n o t ão c o m m u m e m as sa l inas , p o r -

q u e es ta u n i ã o da S o d a corn o A c i d o s u l f u i i c o se faz s e m 

q u e se possa achar a o r i g e m d e s t e A c i d o e m a m a s s a d o 

M u r i a t o da S o d a cavad iça , ou foss i l . O s h a b i t a d o r e s de V a -

lais , na Suissa , c o l h e m e s t e S u l f a t o n o s A l p e s ha m u i t o 

t e m p o . 

I I I . A . c. 1. A l k a l i volá t i l v i t r i o l a d o . Sal secreto de Glauber. 

Sulfato ammoniacal, 

Acido sulfurico combinado com oammoniaco. 

E s t a c o m b i n a ç ã o d o A c i d o s u l f u r i c o » e do A l k a l i vo lá -

t i l o b t e v e o n o m e de Sal a m m o n i a c a l d e G l a u b e r p o r te r 

s ido e s t e C h y m i c o , q u e m o d e s c o b r i o . 

A p r e s e n t a - s e p u r o e m f ô r m a de a g u l h a s p r y s m a t i c a s d e 

seis faces- , das quaes d u a s são l a rgu í s s imas , t e r m i n a d a s p o r 

p y r a m i d e s h e x a e d r a s , seu sabor he a m a r g o s o , e o u r i n o s o . H e 

assás l e v e , e e smi s r a lhad i ço . N o p r i n c i p i o se d e r r e t e a i n d a a 

h u m f o g o assas b r a n d o ; mas p o u c o a p o u c o se vai d e s s e c a n -

d o á p r o p o r ç ã o , q u è a agua da sua c ry s t a l l i z ação se d i s s ipa . 

N e s t e e s t ado c o m e ç a a e n v e r m e l h a r - s e , e h u m a p a r t e se s u -

b l i m a , d e i x a n d o h u m a p o r ç ã o fixa n o vaso . N ã o s o f f r e a l t e -

r ação a l g u m a da p a r t e d o a r , do qua l a t t r a h e l i g e i r a m e n t e a 

h u m i d a d e . Duas pa r t e s de a g u a fr ia l he d i s s o l v e m h u m a 
d e i ? 
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d e s t e Sal : e a a g u a q u e n t e d i s so lve o « e u p e z o . C o n s e g u e m ^ 

se pela e v a p o r a ç ã o insens íve l , e e s p o n t â n e a da sua d i s s o l u ç ã o 

os ma i s hei los c rys t ae s . 

E n c o n t r ã o - s e m u i t a s vezes ao r e d o r das bocas d o s V o l -

c o e s em' i g n i ç ã o , o u lavaredas ; e e m Solfalàra Saes a m i n o -

n i a c a e s , m u i t o s d o s quaes f o r ã o r e c o n h e c i d o s p o r S u H a t o s a r a -

m o n i a c a e s . 

111. A . d . 1. M a g n e s i a v i t i i o l a d a , Sal amargo , Sul d' 

Epsom, Sulfato de Magnesia ( S y n o n . ) 

Acido sulfurico combinado com Magnesia. 
3. A. d. i . 

F l o r e c e e t n filamentos b r a n c o s , l o n g o s , t e t r a e d r o s d e h u m a 

t e r r a e s t a l a c t i t i c a e m Siamubor e m Croa&. E s t e Sal n e u t r o fo i 

c h a m a d o Sal d'Epsom e m r a z ã o d o luga r , o u da f o n t e e m 

I n g l a t e r r a , d o n d e se e x t r a h e a m a i o r q u a n t i d a d e . 

E x i s t e t a m b é m e m as a g u a s d'Egra , d e Seidschutz , e de 

Sedlitx, em Vohenúa 3 e n c o n t r a - s e n a t i v o e m a g u l h a s m u i d e l -

g a d a s n o In '-ar a c i m a c i t a d o e m Croacla , e e m h u m a m o n t a -t> O - . 

n h ã , s i t uada j u n t o d c Schwarzbourg» C a n t ã o d e E e i n e , e m b t u s -

sa. N e s t e e s t a d o se p a r e c e b a s t a n t e m e n t e c o m o Sul t a to d e 

S o d a , o u Sal de G l a u b e r ; m a s o seu s a b o r h e m a i s a m a r -

g o : % r e c e p o u c o a o ar , e a sua c r y s t a l l i z a ç a o he d i f f e r e n t e : 

d e r r e t e - s e . ao ca lor m a i s l i g e i r o , c se faz e m h u m a m a s s a 

i n f o : m e , q u a n d o re s f r i a , 

E s t a n d o b e m p u r i f i c a d o , n ã o he t ã o s u j e i t o á e f f o r e -

ce iwia ; c o m o o S u l f a t o d e S o d a . S ó m e n t e r e q u e r d o u s t a n -

t o , d* av.ua f r i a p a r a se d i s s o l v e r : e s e n d o a a g u a q u e n -

t e d issolverá d o u s t a n t o s do seu p e z o . C r y s t a l i i z a - s e p e l o 

r e s f r i a m e n t o ; m a s para se t e r e m c rys t ae s r e g u l a r i s s i m o s , 

r e q u e r q u e se d e i x e e v a p o r a r e s p o n t a n e a m e n t e h u j m d is -

s o l u ç ã o d e s t e Sal fe i ta a f r i o . D e s c o m p õ e - s e e s t e Sai p e -

PART. I . E l o s 
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los A l k a l i s f ixos , « vo lá t i l , pe l a a g u a de C a l , e B à -

r y t e ou í i a i o t c . * 

O q u i n t a l d e s t e Sal , q u e t a m b é m se c o n h e c e p e l o n o -

m e d e S. 1/ amargo , ou Sal catltartico amargo , cristalizado , 

c o n t e m 19 p a r t e s de M a g n e s i a p u r a , }} d ' A c i d o , e 4 tf de 

a g u a . 
A l ú m e n v i t t i o l a d o . Alúmen, Sulfato de Alúmen j . A . e . 

Acido sulfúrico combinado com Alúmen. 

E s t e Sal d e base t é r rea t e m h u m sabor no p r i n c i p i o a d o -

çado ao d e p o i s f o r t e m e n t e a d s t r i n g e n t e . A v e r m e l h a o p a p e l 

an i l , o q u e a n n u n c i a es ta r n ú h u m a p o r ç ã o d o seu A c i d o . 

T e m c a p a c i d a d e de t o m a r h u m a f ô r m a r e g u l a r : f l o i e c e m u i t o 

p o u c o a o ar , e perde a agua da sua c r y s t a l l i z a ç ã o . N a agua 

f r ia he p o u c o dissoluvel 5 m a s na agua q u e n t e d i s so lve m a i s da 

a m e t a d e d o seu p ê r o . Crys t a l l i za - se m u i t o b e m pe lo r e s f r i a -

m e n t o , a h u m calor b r a n d o se d e r r e t e ; exha la v a p o r e s a q u o -

sos m u i t o a b u n d a n t e s : i n c h a m u i t o , e acaba o t í e r e c e n d o 

h u m a m a s s a l eve , e s p o n j o s a , de h u m b r a n c o d e le i te , e p e r -

d e n d o a m e t a d e do seu pezo. N e s t e e s t a d o se c h a m a Alúmen 

calcinado. Seu sabor a d q u i r e ma io r a c t i v i d a d e , e «oza das 

p r o p r i e d a d e s d o seu A c i d o e m h u m gráo , ou p o n t o ma i s assi-

na lado . T o d a s as subs tanc ias que t e m l n i m a m a i o r a f i n i d a d e 

c o m o A c i d o su l fu r i co > d o q u e o A l ú m e n t e m , o d e c o m p õ e , 

q u a n d o m i s t u r a d o c o m subs t anc i a s i n f l a m m a v e i s , m i n e r a e s , e 

a n i m a e s . T r a t a d o n o f o g o es te Sal p r o d u z o Pj/rophoro. 

C e m p a r t e s , ou t a n t o s de A l ú m e n , c o n t c m 2 4 d ' A c i d o 

s u l f u r i c o , 18 d A l ú m e n , e 5Ü d ' a - u a . Sua g r av idade e s p e c i f i -

ca lie 2 , 0 7 1 . 

A l u -
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Alúmen nativo estaiactitico,esbranquiçado H I . A . e . i . 

l)a Siberia. 

C o n h e c e - s e p e l o n o m e de Manteiga de pedra , e foi d e s -

cr i p t o p o r M . Pa l las t u s suas Viagens pelas Províncias de 

Russia. 

A l ú m e n c r y s t a l l ' z a d o o c t a e d r o de d u a s p y r a m i d e s t e t r a e -

d r a s , u n i d a s ba se c o m base . Roma de L'lsie crystal. Est. 111. 

fis1-
E s t a he a f o r m a r e g u l a r d o A l ú m e n , q u e varia m u i t o . 

A o c t a e d r a be a n u i ; o u m e n o s t r u n c a d a , i r r e g u l a r , a g u d a , 

a p p l a i n a d i os â n g u l o s são ma i s ou m e n o s c o m p l e t o s , ou c o r -

t a d o s ; os c rys taes são m u i t a s vezes r e u n i d o s , e e m b o c e t a d o s , 

o u e n c a i x a d o s b u n s n o s o u t r o s por suas p y r a m i d e s . 

S a b i a - s e q u e o A l ú m e n o r d i n á r i o , q u a n d o t e m h u m A c i -

d o e x c e s s i v o , c rys ta l l i zava e m o c t a e d r o , e q u e a q u e l l e que n ã o 

t i n h a A c i d o c o m e x c e s s o c rys ta l l izava e m c u b o s . Mas m u i t a s 

v e z e s se t i n h ã o c u b o s t r u n c a d o s , q u e p a s s a v ã o para o c t a e d r o s , 

e d e o c t a e d r o J para c u b o s . P r e c i s a m e n t e se i gnorava a c a u s a 

ties ' .e p h e n o m e n o . P a r e c e pe las bel las e x p e r i ê n c i a s de M . L e -

b l a n e , q u e , p o n d o - s e h u m c u b o de A l ú m e n e m h u m a d i s s o l u -

ç ã o d ' A l ú m e n p r o p r i o p a i a da r h u m o c t a e d r o , ou p o n d o - s e 

h u m o c t a e d r o e m h u m a d i s s o l u ç ã o d ' A l u m e n p r o p r i o a da r o 

c u b o , se o b t é m c r y s t a e s , q u e passão do c u b o a o c t a e d r o , e 

d e o c t a e d r o a c u b o . V e d e Journal de Physi,uc anncc i l h -

j mivicr , pag. i 5 , 14* 

I I I A . e. ' 5. A l ú m e n c rys t a l l i zado o c t a e d r o , c õ r d e R o s a . 

V e n d e - s e e . t e c o m o n o m e de A l ú m e n d e R o m a , m a s 

d i e he f a b r i c a d o e m Brunswick e m A ü m a n h a . Pa i ece que se 

d e - e a sua cõr a h u m a s o l u ç ã o de Cblv .Uo. 
I I I . A . e . 4 . A l ú m e n crysta l l iz- ido o c t a e d r o cu jas p y r a m i -

E ii d c s 



4<5 A L O G R A P H I A 

d es nas s u m i d a d e s se vol tuo e m c ó r t e o u e m f e i ç ã o de c u -

n h a p e l o a l o n g a m e n t o de suas bases . Romé de L' Isle Crust. 

PI. 3. H> 

I I I , A . e , 5 . A l ú m e n c r y s t a l l i z a d o o c t a c d r o , t e n d o t r u n c a d a s 

l i g e i r a m e n t e as s u m i d a d e s das d u a s p y r a m i d e s , e os 4 a n g u -í"> 
los solido.- d e suas bases . 

111. A . e . 6. A l ú m e n c r y s t a l l i z a d o , d o qua l a s u m i d a d e 

de h u m a das p u u n i d . v , os q u a t r o â n g u l o s s ó l i d o s , e as bo r -

das são t r u n ; a J a < . 

111. A . e . 7 . A l ú m e n e m h u m a m a í i i / . a rg i l losa , b r a n c a * , 

d u r a . UcTolsa perto de Civitavecchia cm Italia. 

E s t a n i i n a st'» c o n t é m p r i n c í p i o s d e A l ú m e n ; p o r q u e e!la 

i c q u e r ser c a l c i n a d a , para o x i g e n a r o e n x o ' n e , >00 p ti -ce in-

h e r i r a nu nes ta arg i l la , pa ra o n e se u n a to A h m u n o , e 

f ó r m e o A l ú m e n . C a i u . - a n d o - s e e s t a arg i l la , l a n ç a h u m c h e i r o 

su l l ' u reo , e p e i d o 4 2 a r ra te i s de pezo por q u i n t a l . O re s to 

se c o m p õ e de j j p a r t e s de A l u m ' m e , e de 22 de S í l i c e . A 

euv a v e r m e l h a d a d o A l ú m e n , q u e se t i r a d i s t a , m i n a , lie de-

v ida ao o x i d o d o f e r r o , de q u e a A r g i l la e s t a i n q u i n a d a 

C Bergman opusc. Pin/s. et Chan. vol. I I I . ) 

111. A . e . 8 . A l u m . i i e m h u m E s c h i s t o a r u ' t l o - » a to ! l i s -

t a d o , p a r d o c o m e s t a m p a s d e v e g e t a e s ( de Commr.tau cm 

Bohcir.it I.") 

111. A . e. 9. A hi m e n e m h u m E s c l u s i o a rg lio n , a l o l h e -

t a d o , m : ; r o . QDcThalern cm Austria 

Calcinai ! e s t e s E s c h i s t o s , o u e x p o n d o os ao ar , 

O x y g e n o •«. u ;e a o F n x o . v e , e p • duz o A c i d o s u l i u r w o , 

i u e se u n e ao A l u m i n e , e f . ' r m a o A l ú m e n . 

I I I . A . . 1 0 . A l ú m e n e m h u m LNchisto a rg i l loso , cuolbe-

t a d o , e d e n e g r i d o ( d e Plunxa verto Je ^'c.mii e Sm.:.'na cai 

o destrato d"s Minas Je Drohohr.c cm ímlcia.*) 

O Sul a to d e f e n o c m f ô r m a d e p e n n a s l l o rece por t. -

d o s os l ados en t i e as fa inas d e s t e E s c h i s l o . N a L e x i \ ia o A n -

d o 
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do sul f u r e o se c o m b i n a c o m o A l u m i n e d o E s c h i s t o argi l lo-

so , c p r o d u z o A l ú m e n . 

111. A . f . V i t i i o l o n i e t a l l i co . Sulfato metaUico. 

Acido sulfurico combinado com os óxidos 
metallicos. 

S ó lai:o m e n ç ã o tios v i t r io los me taHicoç n a t i v o s , u n i 

ale aporá foi ao e n c o n t r a d o s , nos i.uacs c o m t u d o .1 p o r ç ã o 

m e t a l ! u a lie m u i t o d i m i n u t a , pa i a so lhe p o d e r separar c o m 

prov-eito. P i c c i s a - s e o l v e r v a r , c u e os m e t a e s não p o d e m c o i n -

i-irtar s 1' c o m os Á c i d o s , s em t e r t m s ido a n t e c e d e n t e m e n t e 

mais mi m e n o s oxv;-,eivados. 

y j' 1 joio d e » ol Cobre vlt rio Lulo , Sulfato d: f,»'»,v , 

;;-/ul li,.', ivo es ta i . í c t i t i eo («/ti Mina de HtUuroigritil na baixa 

JSun^ rui.*) 

Est.- S u l ; a t o resu l t a da c o m b i n a d o d o A c i d o su l fu r i co 

c o m o O x i d o d e c o h e . A m a c o r he a z u l , m a s , c s p o n d o - s e 

por l o n - o t e m p o ao ar , se m u d a e m azul a m a r e l h a d o . O seu 

sabor he est it t i co . Disso lve-se c m q u a t r o t a n t o s d ' a g u a d o 

seu p e / o . 

O s A l k a l i s lixos lhe p i e c i p i t ã o o c o l u e d e b a i x o d a 

f ô r m a d e h u m pó azul , s.ue , s eccando- se , li ca es\ e n l e a d o ; 

i a s o p r e c i p i t a d o pvlo A m m o n i a c o he n o p r i n c i p i o de h u m 

b r a n c o a7.ui.1do , e s e c c a n d o - ; ; , t o m a h u m i-»r azul car regada . 

E s f r e g a n d o jobiv n u m a fo ida ele f e r r o po i ' i da , e Immida de i -

xa s í n a e f a v e r m e l h a d o s , e e n s . K o f o g o se d e n e t e c o m m u i -

ta pressa , p e r d e a agua da sua c r v s t a l l i z a o o , e se i cduz c m 

h u m p ó b r a n c o a z u l a d o : e m g r a n d e gr.'.o de f o g o se d e u m -

P'.'c cua i i n t e i r a m e n t e . 

Cem p a r t e s d e s t e Sal c o n t e m t r i n k i d A c i d o Su l lu r i co , 

• .mu- e se te d e C o b r e e c ; u a i e n t a e t r ez de agua . A sua g r a -

vidade e spec i f i ca h e 2 , 2 5 0 , 
II í . 
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i l l . A . f . A. V i t r í o l o de cobre azul artificial c rys ta l í i za 

d o e m p a r a i d l e p i p e d o r h o m b o i d a l , as ;ú c o m p r i m i d o , dos quaes 

as suas b o r d a s o b t m a s s ão t r u n c a d a s , s e g u n d o a sua l o n g i t u -

de . Rome deh'lsle Crijst. PI. / . 7 3. 

i i l . A . f. j . \* iti ioio d e c o h i e a z u l , a r t i f i c i a l , c rvs t a l l i -

zado c m p a r a i l e l i p i p e J o i l i o m b o i ial , c u j a s b o r d a s o b t u s a s c 

agudas são t runcadas , s e g u n d o a sua l o n g i t u d e , e os m a t r o 

a n g u l o , só l idos são t r u n c a d o s l i g e i r a m e n t e . Rome dc L l»!c 

Cr::,!. PI. IV, fi.r, ;<<, 

I I I . A . b . 1, V i t r í o l o d c f e r ro . Ferro vitriolado, Sul fa-

to de ferro e$ ta |ac t i r ico n a t i v o d e h u m verde a u u r e l h a d o ( de 

Pacherstoll 1 em Sehemnilz nu baixa Hungria ') 

O Ac; do sub úr ico combina-!• > c o n o f e r ro o x i d a d o produz 

es t e Sal , c u j a cor h" ve rde e s m e r a l d a , e o sabor a d s t r i n -

g e n t e ; e m u i t o fo r t e . A o ar amare l l ece a l g u m a c o i s a , e cria 

f e r r u g e m . Disso lve se e m seis t a n t o s de agua f i i a . H o r e c o a 

h u m calor b r a n d o , fica a m a r e l l a d o , e c a b e c m p ó : p o s t o 

a o f o g o p e r d e seu A c i d o í e t o m a h u m a c ó r v e r m e l h a , n e s -

te es tado se n o m e a Colcothar o u Oxido de ferro vermelho pe-

lo Acido sulfuric o. T o d a s as subs tanc ias , q u e t e m m a i o r a t f i -

n idade c o m o A c i lo k i l l ú r i c o que com o F e r r o , d e c o m p . l e 

e s t e S u l f a t o , e p r e c i p i t ã o o f e r r e d e b a i x o dc d iversas cõ i e s . 

C e m p a r t e s des t e S u l f a t o , n o v a m e n t e c r y s t a l l i z a d o , cm t c i n 

v i n t e vi A c i d o s u l t u r c o c o n c e n t r a d o . v i n t e e c i n c o de f e i r o , 

e c i n c o u i t a d agua . 

D e v e o • 211 n a s c i m e n t o a d e e o m p o d ç ã o das P v r i t e s , e 

aciião se des tas d e c o m p o s i ç õ e s e m ter :as brancas , v é r m e l h a s , 

amare l i a s , e negras i m p r e g n a d a s d ' A J d o sui . 'úr ico , d o n d e so 

tira o \ i r io lo , ou S u l f a t t o de f e r r o . 

I I I . A . f. b. ?.. V i t r ío lo d e f e r o , vcn le , a r t i : \ : .« l . c r \ V a l -

l ibado e m pa ra l e l l ep ipedo r h o m b o i d a ! , me no* c o m p r i m i d o , 

q u e o do V i t r í o l o de c o b r e , do qual o ; o i ' o â n g u l o s só l i -

dos são t i u i u a d o s . 

I I I . 
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I I I , A . f . b . V i t r í o l o de f e r r o , v e r d e , a r t i f i c i a l , c r y s -

t a l l i z a d o e m o c t a e d r o de duas p y r a n i i d e s q u a d r a n g u l a r e s j u n -

tas base c o m base . 

111. A . f . e . I . V i t r í o l o d e Z i n c o , Zinco vitrlolado 

S u l f a t o de Z i n c o e m f i l a m e n t o s b r a n c o s , l u z e n t e s , d e s p e g a -

gados ( dc Pachcntolln cm Schenwiti na baixa Hungria.*) 

A c h a - s e c o m o h u m a e f l o i e c e n c i a nas p a r e d e s (tas ga la r ias 

s o t e r r a n e a s . 

E s t e S u l f a t o r e s u l t a n d o da c o m b i n a ç ã o do A c i d o S u l f ú -

r ico , c d o Z i n c o o x i d a d o t e m a co r b r a n c a , e h u m sabor 

e s t i p t i c o assa?, f o r t e : a l t e r a - s e p o u c o ao ar q u a n d o lie p u -

r o , e se d i s s o h e e m d o u s t a n t o s d o seu pez.o d* agvia , d e -

p o n d o h u m p r e c i p i t a d o a m a r d l o . A cal , e os A l k a l i s o d e -

c o m p õ e P e r d e ao f o g o h u m a p a r t e d o seu A c i d o . 

E m c e m par t e s d e s t e S u l f a t o se e n c o n t r ã o 22 d ' A c i d o 

S u l f u r i c o , 20 d-* Z i n c o , e 58 d ' a g u a . O V i t r í o l o de Z i n c o 

n a t i v o c o m m u i r m i e n t e he i n q u i n a d o de f e r r o . A sua g r av idade 

especifica lie 2 ,coo. 

111. A . f. c . 2 . V i t r í o l o de Z i n c o e m f i l a m e n t o s b r a n -

q u í s s i m o s h u m p o u c o c o h e r e n t e s e m h u m a t e r r a a rg i l losa (</e 

ldria tia Car nulla. 

O P . M a g a l h ã e s na E d i ç ã o Tngle /a d e C r o n s t e d t o d e s c r e -

ve c o m o h u m A l ú m e n n a t i v o i m u i n a d o p e l o C o b a l t o . M . C a r -

t h e u cr dá e m <eus E l e m e n ' o s de M i n e r a l o g i a p o r h u m S u l -

t a to de f e i r o , e W. M o n g e s por h u m A l ú m e n n a t i v o i n q u i -

nado de Su! : . ; to de f e r i o . « N ó s o a r r a n j a m o s e n t r e o V i ü i o -

lo d e Z i n c o sem negar todav ia al u m f e r i o . 

I I I . A . f . c 5. V i t r í o l o de Z i n c o , b r a n c o , e s t a l a c t i t i -

c o , e m p e q u e n o s c y l i n d i o s u n i d o s h u n s aos o u t i o s . Da mina 

dc Sarda Anna cm Ruiiíen , p e r t o de S c h e m n i t z na ba ixa 

H i m g r ia. 

U I . A . f- c. 4 . V i f i o l o de Z i n c o e s t a b c t i t i c o , a m a r e l -

l ado , c u j u t e o u m e i n t e r i o r lie f i b r o s o d e Pachcrsiclln cm 

Sclicm-
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Schcumit* on baixa Hungria. S a b e - s e q u e o V i t r í o l o , ou S u l -

í a to de Z i n c o a m a r e l l e c e , a b s o r v e n d o c o m o t e m p o o O x y -

g e n o . 

I I I . A . f. d . í . C o b a l t o v i t r i o l a d o . Vitríolo de cobalto , 

Sulfato de cobalto cor de R o s a e s t a l a c t i t i c o , t r a n s p a r e n t e , q u e 

c o n t c m h u m a g o t a d a g u a . Da m i n a de Hcrrcngrund na bai 

\ a Hu iv / r i a . t) 

F.ste \ i t r i ^ ' o foi u l t i m a m e n t e ana lv sado por h u m disc í -

pu lo d ' A c a d e m i a das Minas do Scliemuitz e m H u n g r i a , quo 

t i rou de i t e C o b a l t o . 

111. A . f. c . V i t r í o l o s o b r e c o m p o s t o , o u V i t r í o l o c o m -

b inado c o m d o u s ou t ioz Ó x i d o s d i f l fe ren tes m e t a l l i c o s . 

111. A . f . *e . í . V i t r í o l o d e c o b r e , e d e t e r ro de t u i m 

verde . u l a d o sobre Esp .ú i i o ca lca reo b r a n c o D e Pacherstolln 

ein S c h e m n i t z na baixa H u n g r i a . 

A sua c<>r varia j a l g u m a s \ c z e s h e ma i s ou m e n o s v e r -

de , e o u t r a s m a i s ou m e n o s azu l . # 
111. A . f . e . 2. V i t i i o l o de cobre , e de C o b a l t o azul , 

e cò r de R o s a e s t a l ac t i t i co . D c Herrengrud , p e r t o de N e u -

sohl na baixa H u n g r i a . He h u m a u n i ã o d o \ i t r i o lo do (.obre 

. . u l , e d o V i t r í o l o d e C o b a l t o c r d e rosa , quo ac ima r e -

ler imos . 

S A E S N E U T R O S M U R I A T I C O S 

M uri atos. * 

Ho a c o m b i n a ç ã o J"3o A c i d o m u r i a t i c o ' c o m d i f o r c n ' o ? 

bases. A s i g n a r e m o s lugar e n t r o os m e t a e s ; as subs tanc ias m e -

tal l icas c o m b i n a d a s c o m es te A c i d o , po is que ellas i u o to n 

os ca rac te re s e s s e n c i a e s , c u e t e m o s fixado a c i m a , para s e r e m 

classificadas erU:e os Sa 

I I I . B. a. i . A lka l i vege ta l mur i : t i co . Sal digestivo dc 

Silvias. Muriato de Potaisa. 

A c i -
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Acido muriatico combinado com a «Potassa. 

O sabor d e s t e Sal n e u t r o he p i c a n t e , a m a r g o , e des-

agradáve l . O s seus c rys taes são c u b o s d e h u m a figura p o u c o 

regu la r . A l t e r a - s e p o u c o ao a r , d o qua l m u i t o l e v e m e n t e a t -

t r a h e a l g u m a h u m i d a d e , S ã o prec isas quas i t rez pa r t e s de 

a ua f r i a p a r a o dissolver . A agua q u e n t e n ã o d i sso lve ma i s . 

H e p rec i so por e s t a razão r ecor re r á e v a p o r a ç ã o l e n t a , p a r a 

lhe c o n s e g u i r a sua c rys ta l l i zaçao . 

Q u a n d o se e x p õ e ao f o g o d e c r e p i t a ; a u g m e n t a n d o o ca-

l o r , d e r i e t e - s e , e vo la t i sa s e m se d e c o m p o r . P o d e se rv i r 

de f u n d e n t e as t e r r a s , e as subs t anc ia s m e t a l l i c a s . E s t e s ca -

r . u t e r e s o a p p r o x i m a o a l g u m a coisa ao M u r i a t o da S o d a . A l -

g u m a s te r ras o d e c o m p õ e , m a s m u i t o m a i s a inda os Á c i d o s , 

e x c e p t o o A c i d o c a r b o n i c o , e o A c i d o f l uo r i co . 

C e m par t e s d e s t e Sal n e u t r o c o n t é m }0 d* A c i d o m u -

r ia t ico c o n c e n t r a d o , 36 d e Potassa , e 7 d e agua . 

A sua g rav idade espec i f ica he d e i , 8 } 6 . E n c o n t r a - s e m u i -

tas vezes n a n a t u r e z a , m a s s e m p r e e m . p e q u e n a q u a n t i d a d e ; 

sobre t u d o se acha nas aguas tio m a r , e d e f o n t e s sa lgadas . 

I I I . B . b. i . Alka l i m i n e r a l m u r i a t i c o . Sal communt , 

Muriato dc Soda, 

Acido muriatico combinado com a Soda. 

E s t e Sal t e m h u m sabor s a k a d o , e agradave l : s e n d o Cj üJ 

b e m p u r o , não e x p e r i m e n t a m u d a n ç a a l g u m a sensível a o a r . 

S o m e n t e precisa para se d issolver de t r ez p a r t e s de agua . 

N ã o se dissolve m a i s e m a g u a q u e n t e , m a s a sua d i s s o l u ç ã o 

he m a i s a p r e s a d a pe lo ca lor . O b t e m - s e c rys t aes d e s t e Sai p o r 

h u m a e v a p o r a ç ã o l en t i s s ima . 

E x p o s t o a acção d e h u m f o g o f o r t e c s t a l l a e sal ta 

PART. I . F e m 
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e m faíscas, A es te p h e n o m e n o c h a m ã o d e c r e p i t a ç a o . F u n d e - s e , 

q u a n d o íica v e r m e l h o , s e m q u e por isso se d e c o m p o n h a , e 

acaba , vo l a t i l i s ando - se a h u m f o g o da u l t i m a v i o l ê n c i a . 

O s Á c i d o s , e a Po ta s sa t e m a c ç ã o sobre o Sal m a r i n e , 

e o d e c o m p õ e e m razão de a f f i n i d a d e s . C e m p a r t e s d o M u -

r i a t o d e Soda c o n t e m } í de A c i d o m u r i a t i c o , 50 d e S o d a , 

e <7 d e agua . A sua g r a v i d a d e e spec i f i c a he 2 , 1 0 0 . E s t e Sal 

n e u t r o es tá e s p a l h a d o e m q u a n t i d a d e c o n s i d e r á v e l , e e m m u i -

t o g r a n d e a b u n d â n c i a e m a n a t u r e z a . E n c o n t r a - s e 0111 massas 

i m m e n s a s n o i n t e r i o r da t e r r a . A s a g u a s d o m a r são m u i t o 

c h e i a s des te Sal , e t a m b é m os lagos , e f o n t e s . 

I I I . B. a. 1. Sal c o m m u m , c o m p a c t o , e s t a l a c t i t i c o t r a n s -

p a r e n t e , b r a n c o , c m cones cavados , d c Wtelicika e m G 1-

licia. 

I I I . B, a . 2. Sal c o m m u m , c o m p a c t o , b r a n c o , d i a p h a -

n o .Sal gemma. Maria/o Jt Soda iavadiço. D e Halle e m T y r o l . 

I l l 11 a. j , Sal c o m m u m , c o m p a c t o , b r a n c o , d i a p h a n o , 

q u e e n c e r r a h u m a g o t a de a g u a m o v e d i ç a . D e Tarda e m 

T i ans iU an ia. 

D ã o - s e massas U n m e n s a s d e Sal c o m m u m m u i t o p u r o na 

T r a n s i i v a n i a , q u e se e x t r a h e e m d iversos lugares . Al. d e F i -

chtel d e o h u m T r a t a d o m u i t o e x t e n s o acerca das sa l inas d e s -

t e pa iz , q u e p a r e c e m c o m m u n i c . i r - s e c o m as de WaUuhia , 

da Moldavia , da Alta Hungria , ç da Polônia. 

I I I . B. a. 4 . Sal c o m m u m , c o m p a c t o , b r a n c o , a d h e r e n -

t e ao p ã o cavad iço , b i t u m i n o s o , p a r d o , p e n e t r a d o nas suas 

f e n d a s de Sal c o m m u m . De Vesalna e m T r a n s i i v a n i a . S a b e se 

q u e os B i t u m e s , C a r v õ e s de t e r r a , & c . se e n c o n t r ã o s e m p r e 

n a s v i z i n h a n ç a s das s a l inas . 

I I I . B. b. a. 5. Sal c o m m u m , c o m p a c t o , b r a n c o , t r a n s -

p a r e n t e , t e n d o d e n t r o e m f r a g m e n t o s de c a r v ã o de t e r r a . 

D e Dees e m T r a n s i i v a n i a . 

H I . B. b . a . 6 . Sal c o m m u m , c o m p a c t o » p a r d o , o p a c o . 

D a s 



DA P O T A S S A . 58 
Das sal inas da Alia Áustria, Nas massas d e s t e S a l , n ã o s e n d o 

puras , c o m o são as da T r a n s i l v a n i a , e da Ga l l i c i a , se f a z e m 

e x . a v a ç d e s , que se e n c h e m de a g u a , pata f a z e r e m des t a m a -

neira f o n t e s salgadas ar t i í ic iaes , c u j a s a g u a s , e m p r e g n a d a s d e 

S a l , se c o n d u z e m por canaes ás c o z i n h a s d o s S a e s , para s e r e m 

evaporadas c m g randes caldeiras de f e r r o . 

I I I . B. b. a 7 . Sal c o m m u m , a v e r m e l h a d o , c o m p a c t o , 

m e i o t r a n s p a r e n t e . Das salinas da Alta Austria. 

I I I . B b . a. 8. Sal c o m m u m , a v e r m e l h a d o , c o m p a c t o , m e i o 

t r a n s p a r e n t e , c u j a super f í c i e fo i r o ida pe las aguas. Das salinas 

de Uai •le n o T y r o l . A côr v e r m e l h a v e m d o f e r r o , po i s q u e , 

d i s s o l v e n d o - s e e s t e Sal , se lhe acha n o f u n d o h u m a o c r e m a r -

cial , pa rda . 

I I I . B . 1) . a . 9 . Sal c o m m u m , c o m p a c t o , v e r m e l h o , p a r -

d i lho , t r a n s p a r e n t e , c u j o n ó he h u m c u b o d e a rg i l l a pa rda . 

Das salinas da Austria Alta. H u m a cos t ra , ou m e l h o r , h u m a 

c a m a d a espessa d e argi l la a zu l ada rode ia t o d a a massa d o 

Sal na A l t a A u s t r i a , e n o T y r o l . E s t a c o b e r t a a r g i l U s a ab r i -

ga este Sal c o n t r a as aguas da c h u v a , qwe c a u s a r i ã o h u m a 

p e i d a i n f in i t a a es tas sal l inas , se e l las as p o d e s s e m p e n e t r a r . 

I I I . B. b . a . 10. Sal c o m m u m , c o m p a c t o , azul , d i a p h a -

110. Sal inas da Alta Áustria. A c ô r azul d e s t e S a l he a t t r i -

b u i d i á d e c o m p o s i ç ã o dos g rãos d e cobre p y r i t o s o , q u e se 

e n c o n t r a a l g u m a s vezes e m as massas d o Sal . 

I I I . E. b, a . 11. Sa l c o m m u m c o m p a c t o , b r a n c o , e azul , 

d i a p h a n o . P o mesmo luçur. 

I I I . B b b . 1. Sal c o m m u m , fibroso , e m fibras l o n g a s , 

des tacadas , e e m pa r t e c o n t o r n a d a s . Flores do Sal. H e h u m a 

e t lo recenc i a do Sal c o m m u m , q u e m u i t a s vezes se t o p a nas 

salinas. D e Wielutka e m G a l l i c i a . 

I I I . B. b b . 2 . Sal c o m m u m , fibroso , b r a n c o , m e i o t r ans -

p a r e n t e c o m fibras paral le las u n i d a s h u m a s as o u t r a s . Sal inas 

de Hallein , paiz de S u l z b o u r g na A l l e m a n h a . 

F ü III , 
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I I I . B. b . b. ]. Sa l c o m m u m , f i b r o s o , t r a n s p a r e n t e , v e r m e -

l h o . Sal inas tie llailc n o X v r o l . 
¥ 

H I . U. b . b . 4 . Sal c o m m u m f i b r o s o , d i a p h a n o , b r a n c o 

c o m h u m a fita d i a p h a n a , azul , q u e a t r aves sa as fibras p a -

r a l i s i a s , D e HulUent j u n t o a S a h b o u r g A l l e m a n h a . 

I I I . B b . b . 5 . Sa l c o m m u m , fibroso , v i o l e t e , t r a n s p a r e n -

t e . D o mesmo htzar, u 
I H . B. b c. 1 Sal c o m m u m c r y s t a l l i z a d o e m m u i p e q u e -

n o ; c u b o s , q u e e n c o s t r ã o r a m o s seccos , e e s p i n h o s o s d e a l g u m 

a r b u j t o . D a Transilvama. N e s t a P r o v í n c i a se e n c o n t r a h u -

m a i n f i n i d a d e de lagos , e f o n t e s s a l g a d a s , c u j o uso he p r o -

h i b i d o , e \ e d a d o pe las l e i s , vis ta a q u a n t i d a d e d e sal g e m m a 

d e q u e e s t e paiz a b u n d a j os r a m o s d j a r \ ores , t o r o i d e 

p ã o s , q u e se l a n ç ã o po r a c a s o , se e n c o s t i ã o p e l o Sa l 

c o m m u m . 

I I I . B. b c . 2, Sal c o m m u m , c r y s t a l l i z a d o e m c u b o s m u i -

t í s s i m o g r a n d e s , de h u m b r a n c o d e l e i t e , p o u c o t r a n s p a r e n t e . 

E m WlelicHa na G a l i i c i a . O s c r y s t a e s s ã o m a i o r e s , ou m e n o r e s 

c o n f o r m e a l e n t i d ã o , ou r a p i d e z da e v a p o r a ç ã o . O s c u b o s 

d e s t e Sai e v a p o r a d o e m ca lde i ras de f e r r o sSo m u i t í s s i m o p e -

q u e n o s . O s da agua d o m a r , e v a p o r a d a s p e l o color d o S o l , 

s a o m a i o r e s : f i n a l m e n t e , os q u e se f ó r m ã o po r e v a p o r a ç ã o e s -

p o n t â n e a , e l e n t a nas sa l inas , e x c e d e m aos o u t r o s e m g r a n -

d e z a . 

I D . B . b. c. Sal c o m m u m , c r y s t a l l i z a d o , b r a n c o , e m 

c u b o s , t r a n s p a r e n t e s , e m p i n h a s , p o r c i m a de p e d a ç o s d e 

m a d e i r a N o mesmo Inçar. 

111. B. b . c. 4 , Sul c o m m u m , c r y s t a l l i z a d o e m c u b o s 

b r a n c o s , d i a p h a n o s , q u e se a i h e r e m aos f ios de l i n h o , d e s -

p e g a d o s d a s cordas , de q u e se s e r v e m e m as M i n a s d e Wieluzka 

p a r a t i rar o Sal da m i n a . 

I l l B. b . c . 5. Sal c o m m u m , c r y s t a l l i z a d o e m c u b o s , t r a n s -

parente.» , a p i n h a d o s , o u e n c a m o r o u ç a d o s h u n s s o b r e os o u -

t r o s , 
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t ros , q u e t e m d e n t r o i n s e c t o s . D e Wielieúa e m G a l l i c i a . 

E s t e p h e n o m e n o t ão s ingu la r se e x p l i c a f a c i l m e n t e logo q u e 

se saiba q u e e s t e s i n s e c t o s são o Coccus arcnarias L . ( d o 

g e n e r o dos H e m i p t e r o s de c a s c o s , dc azas dcmeadas') , e q u e se 

a l i m e n t ã o dos cava l los , nas e scavações a inda mais p r o f u n d a s 

das sa l inas de Wioliotha , q u e a r r a s t ã o os g r a n d e s p e d a ç o s 

de Sal pe las ga lar ias s u h t e r r a n o a s . Se e s t e s i n sec to s , c u e se 

s u s t e n t ã o de g r ã o s de ave ia suo l evados pe l a s aguas s a l g a d a s , 

e d e p o s i t a d a s e m lugares a p e r t a d o s , o n d e es tas aguas se eva-

p o r ã o , e o Sal se c rys ta l l i za , he m u i t o n a t u r a l , q u e fiquem 

e n v o l v i d o s e m c u b o s d e Sal , q u e p o u c o a p o u c o se f o r m ã o . 

I I I . K. b c , 6 . Sal c o m n u i m , c rv s t a l l i z ado , v e r d e , e m 

cubos t r a n s p a r e n t e s . S a l i n a s da Allo Austria. E s t e Sal v e r d e 

c o m m u m m e n t e lie raro . Dove a sua c ò r a o f e r r o , e só ss 

acha j u n t o aos p regos de f e r r o nos p o ç o s , e m a d e i r a m e n t o s 

das Sa l inas . 

I I I . B. b . c . 7 . Sal c o m m u m , c r y s t a l l i z a d o , b r a n c o , e m 

py r am ides q u a d r a n g u l a r e s , cavadas , c o m p o s t a s de lu ima m u l -

t i dão d e p e q u e n o s c u b o s . D o m e s m o luga r . E s t e s c r y s t a e s s ó -

m e n t e se f ó r m ã o nas sa l inas da A l t a A u s t r i a nos g r a n d e s v a -

sos de m a d e i r a , pe los q u a e s se f a z e m passar as aguas sa lgadas 

das ca lde i ras para repara r o f o r n o ; e n t ã o e s t a s aguas q u e n -

tes se e v a p o i ã o l e n t a m e n t e , e d ã o lugar á f o r m a ç ã o des tas 

p y r a n í i d e s . 

M . R o u e l l e , c é l e b r e C h v m i c o F r a n c e z , o b s e r v o u c o m 

m u i t o c u i d a d o todos os p h e n o m e n o s des ta c r y s t a l l ú a ç ã o , e 

vio q u e es tas t r e m o n h a s t o m a v ã o n a s c i m e n t o da m a n e i r a s e g u i n -

te : Q u a n d o s e f ô r m a h u m c u b o , e s t e p e q u e n o s ó l i d o se 

m e r g u l h a h u m p o u c o n a a g u a j na sce a o depo i s o u t r o , ao qua l 

o p r i m e i r o a t t r a h e a si , e se p e g ã o por h u m dos lados O 

m e s m o p h e n o m e n o t e m luga r n o s o u t i o s t r e z lados do c u b o . 

C o n c e b e - s e m u i t o b e m , q u e es te a c c i e s c e n t a m e n t o s u c c e s s h o 

p r o d u z i r á p y r a m i d e s c a v a d a s , c u j o s ve r t i ces es tarão e m b a i x o , 

e 
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c a b a j c n o a l t o . S e n d o m u i t o grossas se p r e c i p i t ã o n o f u n -

d o do l i q u o r . D e s t a sor te se vc t o d o o f u n d o d e s t e s vasos 

s e m e a d o d e s t a s p y r a m i d e s . 

III . fc. c. Alkali volátil muriatico. Muriato Ammoniacal. 

Sal Ammoniac o. 

Combinação do Acido muriatico com o 
Ammoniaco. 

I I I . B. c. i . A l k a l i volá t i l , c r y s t a l l i z a d o e m b a r b a s d e 

p e n n a s , q u e r o d i ze r , e m a g u l h a s c o m p r i d a s b r a n c a s , u n i -

das h u m a s as o u t r a s . Es te Sal o b t e v e o n o m e de Sa l A m -

m o n i a c o , p o r q u e os a n t i g o s o t i r a v ã o d o pa iz da L y b i a , o n -

de e s t eve s i t u a d o o t e m p l o d e J u p i t e r A m m o n . S e u sabor 

he p i c a n t e , a c r e , e o u r i n o s o . G o z a d e h u m a p r o p r i e d a d e 

P h y s i c a p a r t i c u l a r , q u e se n ã o e n c o n t r a e m o u t r o q u a l q u e r 

Sal , e v e m a s e r , q u e t e m a v i r t u d e d e se p o d e r d o b r a r , 

e d c se c u r v a r , s e m se q u e b r a r . E s t a s o r t e de d u e t i l i d a d e o u 

e l a s t i c i d a d e , faz q u e el le ha ja d e sa l ta r d e b u x o d o m a r t e l o , e 

q u e seja d i f i c u l t o s o d e se r e d u z i r e m p ó . N ã o se a l t e r a a o a r , 

e n e l l e se c o n s e r v a p o r m u i t o t e m p o , s e m e x p e r i m e n t a r m u -

d a n ç a , q u e se p e r c e b a He m u i t o d i s so luve l na agua ; seis 

p a r t e s d e agua f r ia b a s t ã o p a r a d i s so lve r h u m a p a r t e d e s t e 

Sa l . A a g u a q u e n t e d i sso lve quas i s e u p e z o d e M u r i a t o a m -

m o n i a c a l . C r y s t a i l i z a - s e pe la r e s f r i a ç ã o j m a s para se o b t e r 

c ry s t ae s m a i s r e g u l a r e s , h e por h u m a e v a p o r a ç ã o espontânea , 

e insens íve l . A o f o g o he t o t a l m e n t e volá t i l , m a s r e q u e r h u m 

g o l p e de fogo assas f o r t e , pa ra se haver de s u b l i m a r . V a -

l e m - s e d e s t e m e i o , q u a n d o o q u e r e m t e r p u r í s s i m o . A Cal , 

e os A l k a l i s d e c o m p õ e e s t e Sal r o u b a n d o - l h e o A c i d o m u -

r i a t i c o . C o m o A c i d o n í t r i co f ô r m a a agua r eg i a , ou Acido 

n í t r i c o m u r i a t i c o S u a g rav idade cgpec i f i ca i , 4 2 o . 

^ I I I . B. c. 2 , Sal A m m o n i a c o n a t i v o . Muriatic» ammoniaco 

nativo. D o Vcjuvío. 

S A E S 
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S A E S N E U T R O S N Í T R I C O S I II . C . a. 

Nitratos. 

Combinações do Acido nítrico com bases salifica-

veis I I I . C a. 

Alkali nitrico combinado com a Potassa. 

N i t r o na t i vo e m massas estalact i t icas , c o n t i d o e m a Pedra d c 

cal a m a r e l l a d a , que toda he p e n e t r a d a por e l le . Foi n o v a m e n -

te d e s c o b e r t o p e l o A b b a d e F o r t i s e m Palo de Mo/ata , j u n -

to a N á p o l e s . O p r o d u e t o d o A c i d o n i t r i c o , c o m b i n a d o c o m 

o A lka l i f ixo vegeta l he c o n h e c i d o pe lo n o m e de N i t r o , o u 

Sal i t re . E s t e Sal goza de h u m sabor f r e s c o , e he p e r f e i t a -

m e n t e n e u t r o . E , s endo b e m p u r o , n ã o se a l tera de m o d o 

a lgum ao ar . H e nu i i to d isso luvel , p o r q u e trez ou q u a t r o 

par tes de agua fr ia d isso lvem h u m a pa r t e do Sa l i t re , e a agua 

q u e n t e dissolve o d o b . o do seu p e z o . E por i s to c rys ta l l i -

2 a m u i t 0 b e m a A a r t e de o e x t r a h i r d o gesso ou c a -

liças se l u n d a sobre estas duas p ropr iedades . I ) e r r e í e - se ao f o -

go an te s de se fazer v e r m e l h o , ao depo i s se d e c o m p õ e , e 

se alkalisa por si m e s m o , d e i x a n d o f u g i r o Ac ido . O N i t r o 

expos to ao f o g o c o m corpos c o m b u s t í v e i s p r o d u z h u m a c h a -

ma b r a n c a , m u i t o viva , a c o m p a n h a d a de h u m a espec ie de d e * 

tonação , M i s t u r a d o com te r ras v i t r i f icáveis , as faz en t r a r e m 

fusão , e as r eduz em vidro. C e m par tes de Sa l i t re c o n t é m 

50 de A c i d o n i t r i co , 6$ de A l k a l i fixo vege ta l , e 7 d e 

agua . A sua gravidade especif ica h e 1 , 9 2 0 . E x i s t e t o t a l m e n t e 

f o r m a d o e m m u i t o s lugares da N a t u r e z a . 

H I . C . a. 2 . N i t r o p r i s m á t i c o , crystai l izado , a r t i f i c i a l , o u 

prisir.a h e x a e d r o equ i l a t e ra l , t e r m i n a d o p o r h u m a p y r a m i d e 

c u r -
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c u r t a hcxaedra , c u j o s p l a n o s são e m p a r t e t r i a n g u l a r e s , je e m 

p a r t e t r a p e z o i d a e s ( R o m e de L isle Crjjst. P I . I I I . f i g . 5 0 . ) 

T e m a d h c r e n t e a s u p e r f í c i e d o p r i s m a p e q u e n o s c ry s t ae s , 

d o d e c a e d r o s , c o m p o s t o s d e d u a s p y r a m i d e s hcxacdras , u n i -

d a s base c o m b a s e . 

I I I . C . b . 1. A l k a l i m i n e r a l n i t r a d o . Nitro cubico. Ni' 

trato de Soda. 

Acido nítrico saturado do Soda. 

O n o m e de N i t r o r b o i n b o i d a l sei ia m a i s c o n f o r m e a e s -

t a e s p e c l e d e Sal , q u e o r d i n a r i a m e n t e be e m g r a n d e s c r y s -

t ae s t h o m b o i d a e s , m u i t o r e g u l a r e s . O seu sabor he f resco , e 

a l g u m a cousa m a i s a m a r g o s o d o q u e o do N i t r o o r d i n á r i o . 

T a m b é m he a l g u m t a n t o m a i s a l t e r a v e l a o a r , c u e o u l t i -M ' X \ 

m o . I ) i s so lve - se m u i t o b e m na a g u a f r i a : d u a s p a r t e s d e a g u a 

l h e d i s s o l v e m h u m a p a r t e : e a a g u a q u e n t e lhe n ã o d i s s o l v e 

m a i s . P a r a o t e r c r y s t a l l i z a d o r e g u l a r m e n t e "se d e v e e v a p o r a r 

a sua d i s s o l u ç ã o l e n t a m e n t e . O f o g o o d e c o m p õ e : d e c r é p i -

t a , e d e t o n a s o b r e c a r v õ e s , e faz q u e i m a r todos os c o r p o s 

c o m b u s t í v e i s c o m 01 q u a e s se a q u e c e c o m a l g u m a r a p i d e z m e n o s 

q u e o N i t r o o r d i n á r i o . D i s t o se vê q u e goza q u i s i de t o d o s 

o s c a r a c t e r e s d o N i t r o . C e m p a r t e s d e N i t r o c o n t e m q u a s i 

2 9 p a r t e s d e A c i d o n í t r i c o , 5 0 de S o d a , o 21 de a g u a . 

A sua g r a v i d a d e e spec i f i ca h c 1 , 8 7 0 . N ã o se t e m e n c o n t r a d o 

n a t i v o e m p a r t e a l g u m a , a n ã o ser n a q u e l l e s luga res , e m 

q u e a p o d r e c e m p l a n t a s m a r í t i m a s . 

I I I . C . e i . A l k a l i vo lá t i l n i t r a d o . Nitro fammantc. Ni-

tro ammoniac ai Nit rata d' Ammoniac o. 

A c i -
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Acido nítrico combinado com Ammoniaco. 

O sabor d e s t e Sal be a m a r g o , p i c a n t e , h u m t a n t o f r e s -

co , e o m i n o s o . A t t r a h e a l g u m a c o u a a h u m i d a d e do ar : 

seus c r y s t a e s p r i s m á t i c o s se a d h e r e m , e f o r m ã o e s p e c i e s de 

pe lo ta s . D ssolve-se m e l h o r na a g u a q u e n t e d o q u e na fr ia ; 

p o r q u e s o m e n t e r e q u e r h u m a m e i a p a r t e da p r i m e i r a para se 

d i i s o l v e r , e se c rvs ta l l i zâ r e s f r i a n d o - s e . D e n e t e - s e a o l o g o j 

p i i m e i r a m e n t e se d e s s e c a , e m u i t o t e m p o a n t e s de se fa?er 

v e r m e l h o , d e t o n a u n i c a m e n t e , e a i n d a sem c o m a to de a l -

g u m c o r p o c o m b u s t í v e l . T o d a s as s u b s t a n c i a s o d e c o m p õ e 

m u i f a c i l m e n t e , t e n d o c o m h u m , o u o u t r o de tes p r i n c í p i o s 

a l g u m a a í f m i d a d e . C e m par t e s d e s t e Sal n e u t r o c o n t e m 46 

de A c i d o n í t r i c o , 4 0 de A l k a l i vo lá t i l 011 A m m o n i a c o , e 

14 de agua . E n c o n t r a - s e a c o m p a n h a n d o o .Nit ro ordinár io» 

I I I . C . d . i . M a g n e s i a n i t r a d a . Nitrato Jc Magnesia. 

Acido nítrico combinado com a Magnesia. 

E s t e Sal de base te r rosa t e m h u m sabor acre , e m u i t o 

: a t t r a h e a h u m i d a d e d o a r , e he m u i t o d i s so luve l na 

agua , e s ó m e n t e por h u m a e v a p o r a ç ã o l e n t a se p ô d e o b t e r 

c r y s t a l l i z a d o . D e c o m p õ e - í e ao f o g o , a s s im c o m o c o m a Ba-

r y t e , C a l , e A lka l i s . E m 1 0 0 pa r t e s deüte Sal se e n c o n t r ã o 

$6 d ' A c i d o n í t r i c o , 57 de M a g n e s i a , e 37 de a - u a , A c h a -

se c o m m u i t a a b u n d a n c i a na? a<uias m ã e s d o Sa l i t re 

I I I . C . e . i . Cal n i t r a d a . Nitrato calearco , Nitra cal-

(arco, 

PART. I. G A c i 
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Acido nitrico combinado com ca!. 

O seu sabor he a m a r g o , d e s a g r a d a v e ! , e t e m a l g u m a 

cousa de f r e s c o c o m o o d o N i t r o . E s t o Sal a t t r a h e r a p i d a -

m e n t e a h u m i d a d e d o a r . S ó m e n t e se p rec i sa d e duas p a r t e s 

de agua fria para dissolver h u m a pa r t e d o N i t r a t o ca lca reo . A 

a g u a i j u e n t e lhe dissolve ma i s d o seu p e z o . P rec i sa - se e v a p o r a r 

• sua d i s s o l u ç ã o va t a se o b t e r c r y s t a l l i z a d o , e t e n d o a d q u i -

r ido h u m a cons is tênc ia m e n o r ( q u e a d o x a r o p e , e x p o l i o e n t ã o 

e m h u m lugar f r io . L a n ç a d o e m hrazas se d e r r e t e , e d e t o n a 

l e n t a m e n t e a o p o n t o de se ir s e c c a n d o , « ficando sói d o p t ' o 

r e s f r i a m e n t o . D e i t a d o n o f o g o e s t e N i t r a t o p r e p a r a d o nos l a b o -

r a tó r i o s p r o d u z o phosphor* de bcaudou i . i . A q u e c i d o por m u i -

t o t e m p o p e r d e seu A c i d o , d e c o m p o s t o p e l a a c . ã o d o ca -

lor . D e c o m p õ e - » i g u a l m e n t e p e l a a rea , a rg i l la , b a r y t e , e a i n -

da pela agua de ca l . A c o n t e c e o m e s m o c o m os A l k a l i s . 

C e m p a r t e s de N i t r a t o c a l c a r e o c o n t é m d e A c i d o n i t r i -

c o , ]2 de c a l » e j5 d e a g u a . E n c o n t r a - s e nos m e s m o s l u -

gares , e m q u e se topa o N i t r o o r d i n á r i o , o u N i t r a t o d e 

P o t a s s » . 

S A E S 
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Boratos. 

Combinares do Acido boracico com bases 

salificaveis. 

Alkali mineral boracico Tincal. I I I . a, 

Acido boracico unido á Soda. 

Tincal informe em huma terra maculada de matérias 
heterogeneas. Das bulias Orientaes. 111. D. a. i . 

O T i n c a l h e h u m c a * a d i ç o , o u foss i l que se v e n d e t a l 

n o s m e r c a d o s de T h i b e t , c o m o se t i ra d e h u m l a g o a i j 

d ias d e jo rnada d o c a m i n h o ao N . O d e T i s s o o l e m b o . E s t e 

l a g o he r o d e a d o d e r o c h e d o s , e col l i nas. N a o se vá p o r t o d a 

4 sua v i z i n h a n ç a , r io , o u r i b e i r a a l g u m a : m a s r e c e b e a i 

suas aguas d e m u i t a s f o n t e s s a l g a d a s , das q u a e s seus m o r a -

d o r e s n e n h u m c a s o f a z e m p e l o s e u s a b o r . D e p o s i t a - s e o T i n -

cal , o u se f ô r m a n o f u n d o da l a g o a . O s q u e o vão b u s c a r , 

o t i r ã o e m g r a n d e s m a s s a s . A o d e p o i s os q u e b r ã o e m p e d a -

ços m e n o r e s , pa ra se p o d e r e m t r a n s p o r t a r c o m f a c i l i d a d e , e o 

f a z e m seccar , p o n d o - o ao ar . S e m e m b a r g o de es tar e s t e l a g o 

p r o d u z i n d o T i n c a l á m u i t o s a n n o s , c o m t u d o p a r e c e q u e 

n e m p o r isso se h a j a d i m i n u í d o e s t e Sal a l g u m a c o u s a . (^An-

nad de Chijmica por MM. Morvcau , T o m . I I . p a g . $ 0 0 . ) 

T r a n s p o r t a - s e e s t e Sal p a r a E u r o p a s e m ser p u r i f i c a d o , o u 

e m p e q u e n o s c ry s t ae s , q u e são ( c o m o p a r e c e m ) u n i d o s j u n -

t a m e n t e p o r lu im i s u b s t a n c i a o l e o s a , r a n ç o s a , e e n t r e m e a d a d e 

M a m e , d e a iea , e de o u t i a s m a t é r i a s h e t e r o g e n e a s , o u 

G ii e s -
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e s t r a n h a s , ou d e b a i x o da f ô r m a de c rys t aes g r a n d e s , c h a t o s , 
. , e ^ 

h e x a n g u l a r e s , ou i r r e g u l a r e s , d e co r b r a n c a , c u j a ou e s v e r -

deada , u n c t u o f o s ao t ac to . 

M . Sv. abe nas Memorias da Jcadcmia de Stockolmo , 

para o anno de 1 7 5 6 per t e n d e q u e , p e l a s expe r i enc i a s f e i t a s , 

d e s c o b r i r a h u m a t e r r a marc i a l , e h u m a s u b s t a n c i a go rda , m i -

' n e r a l . Chama-se n e s t e e s t a d o Borax bruto ou Tincal da qual 

e s t a c o l l e c ç ã o possue m u i t a s c r y s t a l l i z a ç ô e s d i f f e r e n t e s . A t e r -

r a do T i n c a l se c o m p õ e ( s e g u n d o a A n a l y s e d e W. T h v s -

c h e n ) de a rea , d e terra marc i a l , ca lca rea , e da a l u m i n o s a . 

I I I . D . a. 2 . T i n c a l c ry s t a l l i z ado e m p r i sma t e t r a e d r o 

i h o m b o i d a l , cu jas a m b a s e x t r e m i d a d e s são t r u n c a d a s e m viez 

e p a r a i l e l a m e n t e e n t r e si . (Rome de Liste Crystull. PI . I V . 

fig. S o . ) 

H l . I), a . ] . O m e s m o t r u n c a d o l i g e i r a m e n t e p e l o seu 

c o m p r i m e n t o nas suas duas b o n j | S o b t u s a s , d o n d e r e s u l t a 

h u m p r i s m a s o t o - h e x a e d r o , t r u n c a d o o b l i q u a , e p a r a l e l a m e n -

t e nas suas duas e x t r e m i d a d e s . (, Rome de V Isle Crt/stallogr. 

P I . I V . F i g S i . ) 

I I I . D . a. 4 . T i n c a l c r y s t a l l i z a d o e m p r i s m a h e x a e d r o 

t r u n c a d o , e a p p l a i n a d o , t e n d o os d o u s lados o p p o s t o s mais 

l a r g o s , q u e os o u t r o s q u a t r o . (Rome de L' Isle Crystallogr. P I . 
I V . F i g . S a . ) 

11!. D . a. 5. T i n c a l c ry s t a l l i z ado e m p r i s m a h e x a e d r o 

c o m face h e x a g o n a , e nas s u m i d a d e s c o m duas de suas q u i -

nas t r u n c a d a s de viez. ( Rome de L'lsle Crystall. P I . I V . F i g . S j . ) 

111 D . a. 6 . T i n c a l c ry s t a l l i z ado o c t a e d i o c o m p o s t o de 

duas py r a m ides t e t r a e d r a s , u n i d a s è a s e a base . 

I I I . D . a. i . A l k a l i m i n e r a l b o r a c i c o , pu ro . Borato de 

Soda , Borax. 

A c i -
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Acido boracico combinado com a Soda. 

E s t e lie o Tincal refinado o u Borax. E s t e Sal n e u t r o i m -

p e r f e i t o g o z a d e h u m s a b o r e s t i p t i c o , e a d s t r i n g e n t e , e q u e 

t a m b é m n ã o h e s e n s i v e l m e n t e a c i d o : o ar o n ã o a l t e r a : c o m 

t u d o c a h e e m e f l o r e s c ê n c i a , p e r d e n d o h u m a p o r ç ã o da a g u a du 

sua c r y s t a l l i z a ç ã o . S ã o p rec i sas d o z e p a r t e s de a g u a fr ia , o u 

seis , se for q u e n t e , pa ra lhe d i s s o l v e r h u m a p a r t e , O r e s -

f i i a m e n t o da sua d i s s o l u ç ã o dá os seus c r y s t a e s ; p o r é m o s 

m e l h o r e s , ma i s l i n d o s , e ma i s r e g u l a r e s são , os q u e se f ó r -

m ã o da a g u a m â i q u a n d o se d e i x a e v a p o r a r m u i t o l e n t a m e n -

t e , s e g u n d o a t e m p e r a t u r a o r d i n a r i a d o a r . D e r r e t e - s e a o f o -

g o , c a l c i n a - s e , e s t u t a , e se v o l t a e m h u m a m a t e r i a c o m o 

v i d r o . M i s t u r a d o c o m t e r r a s , serve a es tas de f u n d e n t e , e 

as c o n v e r t e e m v i d r o s . O s A t i d o s , s e n h o r e a n d o - s e d o A l k a -

li , o d e c o m p õ e , e l h e s e p á r ã o o A c i d o b o r a c i c o , c o n h e c i d o p e l o 

n o m e d e Sa/ sedativo. 

C e m p a r t e s d o B o r a x r e f i n a d o c o n t é m J 2 d e A c i d o b o -

r a c i c o , 17 de S o d a , e 4 7 de a g u a . M a s s ó m e n t e se dão c i n -

c o p a r t e s , q u e são s a t u r a d a s d e s t e A c i d o ; e es ta he a r a z ã o 

p o r q u e e m m u i t o s casos o Borax h e t r a t a d o , c o m o h u m A l -

ka l i . S u a g rav idada e s p e c i f i c a h e 1 , 7 4 0 . 

S A E S 
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Carbonatos III, E. 

Acido aereo , ou carbonico 3 combinado com bases 

salificavcis. 

I I I . E. a. I. Alkali vegetal aerado. 

Carbonato de Potassa. 

Acido carbónico com a Potassa. 
A n t i g a m e n t e se o l h a v a pa ra e s t e Sal , c o m o para h u m 

A l k a l i p u r o , m a s ao d e p o i s d a d e s c o b e r t a d o G a z se sa-

be , c u e s o m e n t e he h u m Sal n e u t r o i m p e r f e i t o , que r e m i t a 

da c o m b i n a ç ã o d o A l k a l i v e g e t a l , ou P o t a s s a c o m o A c i d o 

a e r e o , o u c a r b o n i c o . G o z a d e t o d a s as p r o p r i e d a d e da P o -

tassa , q u e , c o m n u l o , s ão m e n o s e n e r g i c a s d o q u e n o s A l -

kalis pu ros . A B a r y t e , e a Ca l o d e c o m p õ e j por t e r e m 

m a i o r a f f i n i d a d e c o m o A c i d o c a r b o n i c o . O s Á c i d o s , u n i n d o -

se a o A l k a l i , o b r ã o d o m e s m o m o d o . Q u a s i n u n c a se t e m 

e n c o n t r a d o nativo) , a n ã o ser j u n t o a a l g u m a s m a t a s d e s t r u i * 

das a n t e s p e l o f o g o ; e nas a g u a s m i n e r a e s . 

H I . E . b . í . A l k a l i m i n e r a l a e r a d o . Natron: Carbona-

to dc Soda. 

Acido carbonico combinado com a Soda. 

E s t e Sal n e u t r o e m n a d a difTere , ou e m m u i p o u c o , 

ou po r h u m a a c ç ã o m e n o s e n e r g i c a da S o d a d o A l k a l i m i n e -

ral p i n o . E n c o n t r a - s e e m m u i t a q u a n t i d a d e nas p lan íc ies d c 

Dcbrcciii na H u n g r i a , o n d e í l o i e^e na t e r r a , da qual , le-

x i v i a n d o - s e , se t ira. T a m b é m se t ira d o ; lagos da H u n g i i a , 

c u j a s aguas e v a p o r a d a s d t p o s i t ã o a Soda aerad. t e m a b u n d a n c i a , 

e n t r e m e a d a c o m t u d o d e o u t r o s Saes n e u t r o s . 

D e -



D A P O T A S S A. J Í 
J í 

Declaração do privilegio concedido a Jorge Glen-
ni de Bromley Hill no districto de Kent pelo 
seu methodo de obter das cinzas dos combustí-
veis vegetaes huma maior quantidade de Fotassa , 
e Ferlassa que a do costume» 

(The Repertory of Arts and Manufactures £rr. 
Jol, 2 . pag. 1 7 8 ) 

D a t a d a aos 2 d e A b i i l d e 1 7 9 1 . 

l i U , J o r g e G l e n n i , f a ç o saber a t o d o s a q u e l l e s , q u e as 

p r e s e n t e s le t ras v i r e m , e m o b s e r v a n c i a d a P r o v i s ã o , q u e 

a l c a n c e i , q u e o m e u m e t h o d o , 011 i n v e n ç ã o , u s a d o p o r m i m 

p a r a t e r h u m a m a i o r , e s u p e r i o r q u a n t i d a d e de P o t a s s u e 

P e r l a s s a , d o Cjiie a t é a g o r a se t e m o b t i d o , l ie o s e g u i n t e . 

Q u e as c i n z a s c o m m u a s c o n s e g u i d a s p e l a u s t ã o das m a -

dei ras h a j ã o d e ser p e r f e i t a m e n t e c a l c i n a d a s e m h u m f o r n o . 

Q u e ao d e p o i s de se p o r e m a ca lc ina r , se lhe ha a de m i s t u r a r 

l i u m a p e q u e n a p r o p o r ç ã o d e cal p e n e i r a d a : o q u e e m b a r a ç a r á 

a sua v i t r i f i c a ç ã o ; p o i é m , se a l g u m a v e z fo r m e x i d a c o m 

1 u m a n s i n h o de f e i r o , o u ç u t r o q u a l q u e r i n s t r u m e n t o n 0 

t e m p o , e m q u e se c a l c i n a , será c o n v e n i e n t e d e i t a r - s e - l h e a!~ 

f u m a cal . Es ta i d o as c i n z a s c a l c i n a d a s , r e d u z i d a s a h u m p ó 

s u b t i l , se proced.! a v a n t e , c o m o se c o s t u m a a t e a q u i , m a s 

p e f : r o o s v ã o s l a rgos pa ra o seu c o z i m e n t o , p r i n c i p a l m e n t e 

e s t a n d o o t e m p o m u i t o f r i o . E m fc cio q u e , & c . 

P I E -
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Prémios oíierecidos cm Inglaterra , a quem fizesse 
a Potassa , e Pcrlassa. 

(Museum Rusticum et Commcrciale.) 

A P O T A S A P o r cada t o n e l a d a d e Po tassa m e r c a n t i l f e i -

ta e m a l g u m dos D o m í n i o s de ti. Alag . B r i t a n i c a e m A m e r i -

ca , i m p o r t a d a a o P o r t o d e L o n d r e s e m o a n n o de 1765 l i -

vras 4 , c o m t a n t o q u e a c o n c u r r e n c i a de o u t r o s P e r t e n d e n t e s 

n ã o f acão o t o t a l d e s t e p r e m i o s u b i r a c i m a de 4 0 0 l ivras , 

q u e e n t ã o se deve rá r epa r t i r a d i t a s o m m a d e 4 livras e n t r e 

e l l e s p r o p o r c i o n a l m e n t e ás q u a n t i d a d e s , q u e h o u v e r i m p o r -

d o cada h u m . 

A PKRI.ASSA. P o r cada t o n e l d e Per lassa v e n d á v e l f e i t a 

e m q u a l q u e r d o s D o m í n i o s d e S. M a g . e m A m e r i c a , i m p o r t a -

da a L o n d r e s d e n t r o d o a n n o d e 1 7 6 $ l ivras 4 , m e n o s s e a 

c o n c u r t e n u a de d ive r sos P e r t e n d e n t e s fizerem s u b i r a s u a s o m -

m a a m a i s d e 4 0 0 l ivras , q u e e n t ã o se deve rá a b a t e r , e d i -

v i d i r e n t r e os C o n c o r r e n t e s p i o p o r c i o n a l m e n t e ás q u a n t i d a d e s 

i m p o r t a d a s p o r cada h u m . 

N. B. Cada tonelada tem dous mil artateit. 

C O -
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C O P I A 

De huma Carta escrita aos Editores do M U S E U M 

R U S T I C U M et C C M M È R C Í A L E p o r j . R . de Stow 
Mark Suffolk aos 4 de Junho de 1764 na qual 
expõe miudamente os metliodos de fazer Potas-
sa sólida e pequena. 

(Museum Rust. & Common? XCVIILpag. 324,) 

C 
V X O M O e u se ja a s s i g n a n t e d o v o s s o t r a b a l h o , o qua l c o n -

t i n u a m e n t e l e io c o m g r a n d e g o s t o , t i v e occa s i ão d e o b s e r v a r 

na p a g . 5 0 d e s t e v o l u m e , e n t r e o u t r o s a r t i g o s , a i n d a g a ç ã o 

s e g u i n t e : 

Pot assa. ,, V a r i a s e s p e c i e s d e c i n z a s , d e q u e m a t e r i a l 

s e j a o f e i t a s , e o m o d o o u p r o c e d i m e n t o c o m q u e c a d a h u m a 

d e s t a s se f az . 

C o n s e q u e n t e m e n t e c o m o q u e r q u e e u m e t e n h a b a s t a n -

t e m e n t e o c c u p a d o n e s t e n e g o c i o das c inza s , e e s t e j a d e s e j o s o 

d e c o m m u n i c a r > para o b e n e f i c i o p ú b l i c o , o q u e t e m v i n d o 

ao m e u c o n h e c i m e n t o , p e l a e x p e r i e n c i a , r e s o l v o - m e c o m 

g r a n d e s a t i s f a ç ã o m i n h a a dar h u m a p e q u e n a i n f o r m a ç ã o » q u e 

possa te r l u g a r e m o M u s e u m R u s t i c u m . ( a ) 

PART. I . H T e -

(<;) Confess amo-nos muito obrigados a este Correspondente 

por esta informação , que nos deo , relativa á factura da Potas-

sa , e tanto mais , quaito estornos plenamente convencidos da iw 

portando do seu conhecimento para qualquer Fazendeiro intclli-

gente. 0 A, d\sta nota conhece hum Rendeiro na Provinda de 

Essex , que paga por anno quasi duos mil livras , e não ob-

stante pagar tão caro por es'as terras , e dizerem seus vizi-

nhos, que elle não poderia till s muito tempo, com tudo, com 

grande admiração , elle tem melhores colheitas tjue nenhum , e 

no espaço de 15 para 1 6 annos ten: feito huma brilhante for-
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T e m o s aqu i g r a n d e s q u a n t i d a d e s de c inzas foras te i ras t r a -

zidas p a r a e s t e R e m o da R u s s i a , de H e s p a n h a , & c . p o r e n -

co n m e n d a , e de d i f f e r e n t e s especies , mas c o . n o e s t a s n ã o 

são do m e u c o n h e c i m e n t o , t ra tare i s ó m e n t e d a q u e l l a s q u e 

f a ç o . 

N ó s u n i c a m e n t e t e m o s n o nosso pair duas e spec ies , a 

saber , as c inzas só l idas o ü du ras , e as q u e i m a d a s ou p e q u e -

nas , e assim l i u m a s , c o m o as ou t r a s se e n c o m i u e n d ã o para a 

c o n s u m p ç S o d o m e s t i c a . 

F a z e m se e ; tas d i f f e r e n t e s e spec ies das ma té r i a s s e g u i n t e s . 

Cimas de vegetaes, &c. F a z e m - s e nas casas de v i v e n d a 

d o F a z e n d e i r o , p r i n c i p a l m e n t e , o n d e a madei ra se q u e i m a co-

m o l e n h a , o u c o m b u s t í v e l e são c o m p r a d a s p e l o s q u e i m a d o r e s 

d e Potassa p o r ó pen icos a 8 , e a lgumas vez . ; a i o por a l-

q u e i r e , m e d i d a de t r i g o , e levadas , ou t razidas as oíFicinas 

d o s Potassc i ros , o n d e se a c h ã o l evan tadas g randes t i n a s , ou 

d o r n a s ( c a p a / e s cada h u m a de c o n t e r de 4 a % a lque i r e s 

de cinzas de v e g e t a e s ) c o m celhas por baixo , d i spos tas ter -

n a r i a m e n t e , e por esra razão ou t e m t rez , ou seis , ou n o v e 

vasos 011 cada of f ic ina . 

As c inzas , sendo pos tas nas t inas , se lhe l ança agua 

c m c ima , ate q u e passe a t ravez das cinzas e ca iao nas c e -

lhas d e b a i x o . O l iquor , q u e cor re da p r ime i ra , se p õ e e m a 

^ i m d A , da qua l sabe ma i s f o t t e h u m te rço q u e da p r i m - i r a . 

D a s egunda se passa para a terceira , q u e t a m b é m he h u m 

ter-

tuna : ci„o sueeesso todo elle com grande justiça atlrihue a 

huma Jabrn* de Potassa, que erigio cm esta terra. He tam-

bém cousa notável que as terras deste Rendeiro estavno /im-

pas dc matos , quando todos os campus vizinhos estuvão aha-

Jados com elles. Elie julgava que o ad.ibo da Potassa se ac-

commodava com qualquer sementeira nesta terra , que antes era 

J ' , a > e r ' ' " ' "ini/rt que boa , e ricá. Elie tem tido admi-

ráveis colheitas de cevada , porém quasi sempre a sane a em 

boas terras de alqueive , e bem cultivadas. 
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t e r ç o m a i s f o r t e , q u e o da p r i m e i r a T e n d o c o r r i d o p e l a t e r -

ceira , se s u p p ó e a lexivia , c o m o o l i quo r e n t ã o se c h a m a » 

estar b a s t a n t e m e n t e f o r t e p a r a se cozer j m a s a sua f o i t a l e z a 

sc p r ó v a p e l o seu p e z o e m p e q u e n a s p o r ç õ e s . 

T e n d o - s e f e i t o as lexivias , d e s t a m a n e i r a , se l a n ç ã o e m 

h u m t a n q u e , o u b a r r i l p o s t o a o livei d o c h ã o c o m o assoa-

lho da of f ic ina , n ô qua l se e m p r e g a h u m a p e s s o a e m p ô r d e 

m o l h o a p a l h a , p a r a a q u e i m a r , a t é q u e el la t e n h a e m b e -

b ido t o d a a lexivia . A o m e s m o t e m p o se o c c u p a o u t r o e m a 

q u e i m a r , t i r a n d o - a f ó r a da c i s t e r n a , a q u a l q u e i m a d a p r o d u -

zirá ou só l idas , o u p e q u e n a s c inzas , c o m o cada h u m q u i z e r 

f aze r . 

S e eu p r e s e n t e m e n t e q u i z e s s e fazer c inzas s ó l i d a s , as l e -

xivias p r e c i s a v ã o s e r e m le i tas , c o m o a n t e s d e s c r e v i , e eu q u e -

rer ia q u e i m a r es tas lexivias u n i c a m e n t e c o m pa lhas de e r v i -

lhas ou de favas . M a s se e sco lhesse fazer as p e q u e n a s , da 

qual m u i t o s f a z e m a m a i o r q u a n t i d a d e , e c r e i o q u e h e a 

m e l h o r do R e i n o , m e r e so lve r i a ao m e s m o p r o c e d i m e n t o a n -

t e c e d e n t e , f a z e n d o as lexivias u n i c a m e n t e c o m es ta d i f e r e n -

ça : e l las p r ec i s ão ser m a i s fo r t e s , e e m lugar de p a l h a s d e 

favas q u e r e r i a . .uc i ina r p a l h a d c t r i g o , c e v a d a , e de t r e v o 

m i s t u r a d o c o m a l g u m a pa lha de e rv i lhas . D e p o i s de t e r e m os 

v ã o s c o n idos pela t e r ce i r a vez , se d e s p e j ã o c o m as c i n z a s , 

as q u a e s são c h a m a d a s e s t r u m e de P o t a s s a , e d ã o h u m e x -

c e l l e n t e e s t r u m e p a r a a l g u m a s castas de t e r r a s , p a r t i c u l a r m e n -

te , pa ra as f r i a s , e pa i a os t e r r e n o s s o l t o s , c h a m a d o s G a i i -

n h o ü a s ( Wood och"). (a) 

D e s t e a d u b o t e n h o v i s t o p rod ig iosas c o l h e i t a s d e g r ã o s , 

e s p e c i a l m e n t e d e e r v i l h a s , e p e l o m e t h o d o s e g u i n t e . 

H ü A o 

(•0 Teríamos grande contentamento sc este Cavalheiro ijui-

zes se particularizar as d iff crentes csptcles de terrenos , a tjue 

se accommoda este adubo , e injormar a ijue scaias he tdie dc 

maior proveito. 
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A o depois de se t « r e m s e m e a d o as favas , se l ança a 

m ã o o adubo de Potassa sobre as terras , ao depo i s sc cor re 

po r c ima coin h u m a grade de braços , o qual e n c h e as co -

vas , ou cavidades e m as terras c o m as c i n z a s , e eu não sei 

que t e n h a fal l ido. 

O pr incipal m o t i v o de se fazer a Potassa he para o a d u -

bo das terras , e isto se faz e v i d e n t e pe la obse rvação , q u e 

t e n h o f e i t o m u i t a s v e z e s , que não t o d a s , mas e s t a s , e a q u e l -

las necess i tão des te a d u b o . 

S e esta i n f o r m a ç ã o não c o r r e s p o n d e r á p e r g u n t a , o u 

indagação menc ionada serei les to , ou p r o m p í o a dar q u a l q u e r 

out ra que eu possa . (V) S o u 

Vosso L e i t o r c o n s t a n t e , c a lTectuoso 

S u f f o l k 4 . de J u n h o de 1 7 6 4 . 

J . R . 

E X -

00 Sena para nós hum grande favor â recepção das suas 

fanas todas as vezes , t J U C n o s cjuhesse honrar com cilas. 
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E X T R A C T O D O N.° XI . 

Procedimento para se fazer a Potassa communica-
do por M . Dossiê á Sociedade para o adianta-
mento das Ar t e s , &c. Com observações tenden-
tes a iIlustrar a Questão. Se a mesma pôde ser 
feita em Inglaterra com proveito ? 

( Museum Rusticum et Commercial. For Ja-

nuary 1766 , Vol 6. u. XL, p. 57.) 

J L I - U S T R E S . C o n d e s c e n d e n d o c o m o vosso d e s e j o , e o do 

vosso C o r r e s p o n d e n t e , q u e e l l e m e s m o se assina T . P . ex-

pressado na Car ta publ icada 110 M u s e o R ú s t i c o d o m e z pas-

sado N . ° 66 vos t e n h o m o s t r a d o o processo , para se fazer a 

Potassa , c o m m u n i c a d o á Soc iedade para o a d i a n t a m e n t o das 

A r t e s , & c . e m a sua súppl ica inserida por m u i t o s annos e m 

o seu C a d e r n o de P r é m i o s , para as Colonias . E m o r d e m a 

con t r i bu i r m e l h o r aos f ins , p o r q u e isto m e foi p e d i d o , ac-

crescente i h u m a u l t e r i o r i n f o r m a ç ã o , e notas a es te a ssum-

p t o para haver d e dar , s e g u n d o o que m e p a r e c e o , ma io r 

clareza a resposta da p e r g u n t a . Se es te p r o c e d i m e n t o pode -

ria execu ta r - se em Ing la te r ra c o m p r o v e i t o , assim d o públi< 

co , c o m o dos E m p r e i t e i r o s ? 

P ro -
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Procedimento para sc fazer a Potassa; com direc-
ções para se fazer com proveito pelas famílias 
particulares , nas paragens , cm que ha abundân-
cia dc lenhas para se queimar. 

O s I n s t r u m e n t o s , e a p r e s t o s n e c e s s á r i o s , p a r a se f aze r a 

P o t a s s a , são e m p e q u e n a q u a n t i d a d e , 

I . Vasos fará dissolver os Saci. E s t e s p o d e m ser r e d o n -

dos , s e m e l h a n t e s a bar r i s , ou q u a d r a d o s . P o d e m - s e l a z e r 

d o m e l h o r P i n h o b i a n c o , o u C y p r e s t e , e se f o r e m r e d o n d o s 

c t i m p i e s egu ra l lo s c o m arcos d e t e r r o , o u , s e n d o q u a d r a d o s , 

c o m a l g u m a m o l d u r a de ( a r v a l h o . P o d e m te r quas i 4 , ou 5 p e s 

dc a l t o , e d e h u m d i â m e t r o , ou la rgura , p r o p o r c i o n a d o á 

p o s s i b i l i d a d e , e m q u e se e s t n e r , de m a i o r , o u m e n o r q u a n -

t i d a d e d e c i n z a s de l e n h a , p a r a se fazer a P o t a s s a C o n v é m 

c u e e s t e s vasos h a j ã o de t e r , a l é m d o v e r d a d e i r o , h u m 

f u n d o fa lso , f e i t o a m o d o d e gelosia , ou g r a d e , p o n d o - s e 

t aboas c o m o g u m e para c i m a , e u c r u z a n d o - s e h u m a s c o m o u -

t ras , d e m o d o q u a os e s p a ç o s , o u arcas e n t r e e l l a s h a j ã o d e 

te r q u a s i c i n t o p o l l e g a d a s q u a d r a d a s , c i s to de p r o f u n d i d a d e . 

A s cav idades , ou c o n c a v o s f o r m a d o s d e s t e a s s o a l h o p r e c i s ã o 

d e h u m a l ivre c o m m u n i c a ç ã o e n t r e si po r b u r a c o s a b e r t o s n o 

r u m e d e b a i x o , o n d e a s sen t a n o f u n d o real d o va so , e se h a -
c . 1 * 

ja de f aze r h u m ú n i c o f u i o pa ra h u m a t o r n e i r a por f ó r a 

d o ba r r i l p a r a d e n t r o a o m e s m o Iivel por m e i o de h u m a 

v e r r u m a , po r o r d e m a d e s p e j a l l o dc q u a k u e r f l u i d o ; o u e m 

lugar d o tal e n g r a d a m e n t o ou ge los ia , se p o d e m por t i j o l l o s 

e m d i s t a n c i a de q u a t r o p o l l e g a d a s h i n o dos o u t r o s , n o f u n d o 

real d o vaso, 

I I . Parol , ou Recebedor da lexivia , ou cenrada. E s t e p ô -

de ser q u a l q u e r vas i lha de m a d e i r a , pos t a d e b a i x o d o s vasos d e 

filtração , e s e r v e de a j u n t a r t o d a a d e c o i d a , q u e d e c o r r e r d e s t e s 

I I I . 
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I I I . Vasos para conterem as lexivias tfortes. N e s t e s se d e -

v e m conse rva r as lexivias a t é o t e m p o da e v a p o r a ç ã o , o u as 

decoadas f racas , a t é q u e se possão p e l a add i çao de novas c i n -

zas I azei las mais f o r t e s , para o q u e p o d e r ã o servir os b a r -

ris , oti o u t r a s espec ies d e vasos , q u e s e j l o e s t a n q u e s , e q u e 

c o n t e n h ã o a devida q u a n t i d a d e . 

I V . IIuma caldeira de ferro , /'ara a evaporação. N a qua l 

se possão e v a p o r a r as ma io res q u a n t i d a d e s > e q u e se ha ja de 

assentar p e l o t h e o r das de cob re , q u e s e r v e m u s u a l m e n t e ; 

precisa p o r e m q u e h u m a g r a n d e p a r t e do seu f u n d o se ja d e i -

xado e x p o s ' o ao fogo . P o d e ser m a i o r , ou m e n o r , c o n f o r m e 

a q u a n t i d a d e de c inzas e m p r e g a d a s na f ac tu ra da Potassa . Mas 

q u a n d o as famí l i as pa r t i cu la res p e r t e n d e m u n i c a m e n t e e m p r e -

gar as c inzas p roduz idas p e l o s seus p r o p r i o s f o g d e s , ou a d -

d i c c i o n a r - l h e a l g u m a q u a n t i d a d e ma i s , n ã o m u i t o g rande , h u m 

maior ca lde i rão > tal c o m o o q u e se u sa para coz inhar ca r -

nes , se p o d e r á e m p r e g a r m e l h o r , r e q u e r e n d o e s t e u n i c a m e n -

te ser s u s p e n s o e m h u m f o g ã o de c o z i n h a , ou d e o u t r o q u a l -

quer f o g o d o m e s t i c o ; p e l o qua l as despezas d o c o m b u s t í v e l 

ou l enha , e o c u i d a d o de h u m se rv iço sepa rado se p o s s ã o 

p o u p a r na p a r t e p r inc ipa l da e v a p o r a ç ã o . 

V . Huma verga de ferro. D e v e ser ma i s c o m p r i d a , q u e 

o f u n d o do ca lde i rão , ou m a r m i t a d e f e r r o , e e s p a l m a d a ou 

cha t eada e m h u m a das suas e x t r e m i d a d e s , c o m o h u m e s c o -

p r o l a r g o , para ra ;par f r e q ü e n t e m e n t e o f u n d o da panei la , o u 

c a l d e i r ã o , q u a n d o as d ' c o a d a s p r i n c i p i ã o a dar m o s t r a s de c o n -

densa r - se , ou engrossar - se ; para q u e o f u n d o da pane l l a , o u 

ca lde i i ão se não q u e i m e p e l o s Saes p e g a d o s a el le , e c o n -

serve o ca lor da e v a p o r a ç ã o á lexivia , ou decoada . 

V I . Huma colher de ferro : para se usar , q u a n d o as l ex iv i a s 

se f azem e s p e r a s , q u e se d i spõe a ferver , e e s c u m a r , e a d e r -

r a m a r por fo ra , na v e r d a d e c o m h u m f o ^ o m o d e r a d o , m a i s 1 O 

e s p e c i a l m e n t e q u a n d o se l he i n t r o d u z o r a s p a d o r , r e m o v e n -

d o -
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do-se os Sacs d o f u n d o da p a n e l l a , o u ca lde i rão , se l h e e x -

ci ta h u m r e p e n t i n o ca lo r . 

V I I . Hum ancinho de ferro c o m d e n t e s c o n c h e g a d o s pa ra 

separar das c inzas os p e d a ç o s de made i r a não q u e i m a d a , o u 

u n i c a m e n t e reduzida ao e s t ado d e carvão, 

V I I I . Ham escopro largo, c forte de ferro com seu ma-

cete de pão para par t i r o Sa l f ó r a do ca lde i r ão , o u p a n e l l a ; 

ou a o depo i s da e v a p o r a ç ã o . 

I X . Huma balança convnutn com duas redomas d e pezo , 

e vão igual para d e t e r m i n a r a f o r ç a da lexivia . 

Potassa he o Sal A l k a l i f i x o e x t r a i n d o das c inzas d o s 

v e g e t a e s q u e i m a d o s , e que se p o d e m o h t e r de t o d a a casta d e 

páos do N o r t e d ' A m e r i c a , m e n o s dos ve rdes de t o d o o a n n o , 

qu-' a b u n d a o de T e r e b e n t i n a , c o m o P i n h e i r o s , A b e t o s , C y p r e s -

tes , C e d r o s , & c . Mas a inda m u i t a s espec ieg o p r o d u z i r ã o c m 

a l g u m a p r o p o r ç ã o , a pezar que as a rvores das g r a n d e s m a t a s 

d e i x ã o cah i r as suas fo lhas no i n v e r n o , t ae s c o m o o C a r v a -

lho , o F r e x o , a Faia , &c . Q u a n d o se d e r r i b a o ou c o r t ã o n o 

e s t a d o da d e c l i n a ç ã o da sua i d a d e , e p o u c o t e m p o d e p o i s se 

e n t r e g ã o ao f o g o , p r o d u z e m h u m a g r a n d e , ou m a i o r q u a n t i d a d e . 

A s m a d e i r a s ou p o d e m ser q u e i m a d a s nos usos d o m é s t i -

cos o u n o lar c o m m u m das c h a m i n é s , o u e m e s t u f a s , ou d e 

p r o p o s i t o para c inzas e m c a m p o , ou lugar p l a n o , e secco da 

te r ra , m a s o n d e se possa c o n t i n u a r este t r a b a l h o e m todas as 

q u a d r a s d o a n n o : h u m f o r n o c o n s t r u í d o de a l g u m a f ô r m a 

c ó m m o d a c o m barras de f e r r o sob re h u m c i n z e l o , q u e t e n h a 

capac idade , e q u e ha ja de es ta r m u i s e g u o de ser i n u n d a d o pela 

c h u v a , ou pela neve d e r r e t i d a na s terras v i z inhas . R e q u e r - s e 

q u e a made i ra se ja t o t a l m e n t e q u e i m a d a , e q u e se lhe s epa -

r em a lguns bocados , q u e h o u v e r e m de ficar, n ã o q u e i m a d o s , 

ou e m es t ado de ca rvão , c o m t o d o o c u i d a d o p o r m e i o d o 

a n c i n h o a c i m a descr i to , e l ançados p r o m p t a m e n t e no fogo . 

L o g o q u e as c inzas h o u v e r e m de ser t i r adas do lugar , 

e m 
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e m que for a o q u e i m a d a s se l a n ç a r á ó d e n t r o de barn 's , o u 

c m o p r o p i i o p a v i m e n t o , d e b a i x o d e a l g u m t e l h e i r o , ou r an -

c h o , e , h u m e d e c e n d o - s e c o m b randura , se amassará j u n t a m e n -

te , a te que t o m e a c o n s i s t ê n c i a d e h u m a pas ta du ra , c o m o 

massa , e m c u j o e s t a d o p ô d e ser ca lcada t ão a p e r t a d a m e n t e , 

q u a n t o se p o d e r , e g u a r d a d a por quasi t r e z s e m a n a s , ou p e l o 

t e m p o , q u e for p rec i so , a t é se a j u n t a r h u m a q u a n t i d a d e m a i o r , 

pa ra se lhe e x t r a h i r o S a l , 

E s t a n d o as c inzas p r o m p t a s d e s t e m o d o , se d e i t a r ã o e m 

h u m dos vasos , a c i m a desc r i to s , c u j o e n g r a d a m e n t o , ou g e -

losia deve ser c o b e r t o c o m pa lha d e t r i g o grosse i ra , ou d e 

c e n t e i o e m a l tu ra quasi de h u m p é , e n e s t e vaso t a m b é m 

se deverá c a l c a r , o q u e se p o d e r , ao m e s m o t e m p o . E s t a n d o 

os vasos che ios des ta m a n e i r a , se deve rá fazer h u m a cova n o 

m e i o , q u e f ó r n i e h u m a bacia , o n d e se l ance a agua E s t a 

cova , ou bac ia p o d e r á ter q u a t r o ou c i n c o p o l l e g a d a s de p r o f u n -

d i d a d e , e n ã o deve a la rgar -se t o t a l m e n t e as b o r d a s d o vaso , 

m a s c u m p r e de ixar h u m a p e q u e n a m a r g e m , o u grossura d e 

c i n z a , q u e v e d e a agua d e vasar pe los lados do b a r r i l , e 

ab r i r - s e por ab i h u m a p a s s a g e m , e m vez de p e n e t r a r i g u a l -

m e n t e a t ravéz de toda a massa . 

P r e p a r a d o o vaso , se e n c h e a bac ia , o u cova , f e i t a na s 

c inzas , b r a n d a m e n t e de agua , ate q u e as c inzas n ã o possão e m -

b e b e r ma i s , e e n t ã o , t e n d o - s e d e m o r a d o por a l g u m t e m p o , se 

v o l t a , ou a b r e o re isto no f u n d o do vaso , e se de ixa c o r -

rer o f lui , lo á sua v o n t a d e , t e n d o d i s so lv ido os Saes , f e i t o s 

e m h u m a lexivia , n o parol a c i m a d i t o . T i r a d o do parol , o u 

r e c e b e d o r , se lança nova agua nas c inzas , p r o v e n d o de t e m p o s 

a t e m p o s a bacia c o m a g u a q u e n t e , a q u e e s c o r r a , a t é sc 

l h e n ã o achar gos to no pa ladar , ou q u e es t e se ja f r aco . 

O b t e m - s c por es te m e i o h u m a mais f o r t e , e mais dé-

bil cas a ile lexivia , que c o n v é m p ô r se e m vasos separados , 

e , se a f o r t e con t ive r h u m a s u f i c i e n t e p o r ç ã o de Saes e s t a -

PARL\ í . I lá 
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rá p r o m p t a para a e v a p o r a ç ã o . Fara o c o n h e c i m e n t o dis to he 

m e t h o d o c e r t o pezal la , c o m p a r a n d o - a c o m out ra l ex iv ia , fe i ta n o 

p r i m e i r o g r ã o d e fo r ta leza , a qual c o m p a r a ç ã o se p ô d e p r a t i -

car , e n c h e n d o - s e duas r e d o m a s , ou gar rafas , q u e t e n hão h u m 

vão igual , e h u m igual p e z o c o m cada especie , e o b s e r v a n d o 

a sua d i f f e r e n ç a . Mas n ã o h e necessá r io , q u e es ta lexivia h a -

ja de servir d e pad rão r igoroso aos pezos ; u n i c a m e n t e que h a j a 

d e ser t ão f o r t e , q u a n t o c o n v e n i e n t e m e n t e pode r ser fe i t a , 

para p o u p a r t e m p o na e v a p o r a ç ã o . H u m a fa l t a m ó d i c a de 

lo r t a l cza se pode rá d i s fa rça r . C o m o o t r a b a l h o de a fazer 

chega r á sua m a i o r f o r t a l e z a , he ma io r q u e o da sua e v a p o r a -

ç ã o , se ne l l a aboiar h u m o v o , se lhe p e r m i t t a a evapora -

ç ã o , n ã o h a v e n d o i n c o n v e n i e n t e e m a p r o l o n g a r . A c h a n -

do-se que as p r i m e i r a s lexivias são f r a c a s , se faz p . e c i s o l a n -

ç a r - l h e novas c inzas , c filtrallas pelo m o d o , q u e a n t e s se d i s -

se a t é que a d q u i r ã o a for ta leza dev ida . A lexivia ma i s f r a -

ca , o u s e g u n d a necess i ta t a m b é m ser l ançada e m cinzas n o -

vas pe la m e s m a razão , e da m e s m a m a n e i r a } e se n ã o c o u -

ber i s to n o t e m p o , se ha ja d e g u a r d a r , a t e se o b t e r h u m a 

nova q u a n t i d a d e . • 

T e n d o as lexivias consegu ido a fo rça necessár ia , se faz 

prec i so evapora l las e m h u m a ca lde i ra d e f e r r o , e e m h u -

m a p r o p r i a f o r n a l h a , c o m o a c i m a se m e n c i o n o u , o n d e se 

p r e p a r ã o q u a n t i d a d e s g r a n d e s ; m a s se p r e p a r a o u n i c a m e n t e p e -

q u e n a s , e m m a r m i t a s de f e r r o , nes te u l t i . n o a m a i o r p a r t e 

da e v a p o r a ç ã o p ô d e ser fe i t a e m o fogo d e h u m lar , ou e m 

o u t r o q u a l q u e r lugar , q u e t e n h a capacidade b a s t a n t e , para a d -

m i t t i r o c o z i m e n t o . 

N a e v a p o r a ç ã o da lexivia n o ca lde i r ão se d e v e s u s t e n t a r 

h u m f o g o f o r t e , c o m o se p ra t i ca , s e m dar luga r a q u e o 

f l u ido lance por f ó r a ; e , c o m o a q u a n t i d a d e d i m i n u e por 

e x h a l a ç ã o , c u m p r e , q u e r epe t idas vezes se r e n o v e , a t e q u e o 

c a l d e i ; 5 o > o u m a r m i t a n ã o possa receber ma i s s e n e x c e d e r q u a -

t r o 
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t r o q u i n t o s d o m e s m o , o u a t é c u e a to t a l q u a n t i d a d e da 

lexivia pos t a se e v a p o r e . C u m p r e d i m i n u i r - s e o f o g o , q u a n -

d o os Sacs p a r e c e m f o r m a r - s e n a s u p e r f í c i e , pa ra e m b a r a ç a r 

o e s t r a g o , e o u t r o s i n c o n v e n i e n t e s d e h u m a b u r b u l h a ç a o , 

que p o d e , a f ó r a e s t e s l a n ç a r p a r t e por f ó r a da caldeira ; 

e se l h e c o n t i n u e o ca lo r d e b a i x o da r e g u l a ç ã o d e v i d a , p e l o 

receio d e s t e a c c i d e n t e , a t é q n e a e x h a l a ç ã o a q u o s a se ja t o -

t a l m e n t e a c a b a d a . A o d e p o i s d i s t o , a u g m e n t a n d o se o f o g o , 

pa r t e da m a t e r i a se v o l t a r á e m h u m f lu ido d e c ò r pa rda d e -

negr ida por a l g u m a s h o r a s , c u j a q u a n t i d a d e n ã o será p e q u e -

na , e se o ca lo r for d e v i d a m e n t e m a n t i d o , o t o d o se l a i a 

sól ido , t ã o d u r o , c o m o h u m a p e d r a , d e h u m a còr p a r d a , 

ou b r a n c a l u z e n t e . N o caso de se t e r e m g r a n d e s q u a n t i d a d e s » 

e c o n s e q u e n t e m e n t e g r a n d e s c a l d e i r õ e s , se r e q u e r h u m a 

m u i t o g r a n d e q u a n t i d a d e d e ca lor na u l t i m a p a r t e da o p e -

r a ç ã o . 

P ô d e - s e segu i r e s t e m e s m o m e t h o d o , u s a n d o - s e da p a n e i -

la de f e r r o s o b r e h u m f o g o • o u f o g ã o o r d i n á r i o , a té q u e a 

agua seja t o t a l m e n t e e v a p o r a d a . A o d e p o i s d i s t o , s e n d o es ta 

espec ie de f o g o i n s u f i c i e n t e p a r a t razer o Sal a o seu [ d e v i d o 

e s t a d o de s e c c u r a , a c a b a d a a o p e r a ç ã o , c o n v é m s u p p r i r 

c o m h u m mais f o r t e , o qua l se fará tio t h e o r s e g u i n t e . T i -

ra-se a p a n e i la d o p r i m e i r o f o g o , e e s c o l h e n d o - s e h u m l u -

gar secco , p r o p r i o , d e t e r r a , ao ar l i v r e , o u c a m p o a b e r t o 

se l e v a n t ã o os seus t r e z p é s a a l t u r a de h u m pé , o u m a i s da 

terra p o r m e i o d e t i j o l o s e n c o s t a d o s l m n s n o s o u t r o s c o m as 

e x t r e m i d a d e s i n c l i n a d a s ao c e n t r o da p a n e l l a , e n ã o se e x -

c e d e n d o m a i s d o q u e o q u e f o r j u s t a m e n t e n e c e s s á r i o , p a r a 

que possão es tar firmes ne l l e s . P õ e - s e d e b a i x o da pane l l a , e 

e n t r e os t i j o l o s , p e d a ç o s d e l e n h a secca de h u m t a m a n h o c o n -

v e n i e n t e , e t a m b é m a c e n d a l h a s , o u cavacos de p á o para f a -

zer a rde r m a i s c ó m m o d a m e n t e , e t e n d o - l h e p o s t o f o g o , se 

c o n s e r v e h u m d e v i d o c a l o r d o m e s m o m o d o , p e l o qua l a n -

I ii t e s 
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tes sc d i r ig io o do ca lde i r ão , a t e q u e a m a t e r i a se faca secca 

e dm a , o q u e a c o n t e c e r á f a c i l m e n t e , p r o v e n d o de c o m b u s t í v e l , 

ou l e n h a o ca lde i rão , ou pane i la po r t odos os seus lados , 

c o n í ô r m e ju lgar que se precisa . 

E s t a n d o a massa p e r f e i t a m e n t e secca n o c a l d e i r ã o , o u p a -

ttella , e i e i ta e sb ranqu içada , o u branca , t e n d o - s e ci la es-

t r i ado , t i r ado d o fogo j e t ão p r o m p t a m e n t e , q u a n t o o p e r -

m i t t i r a d i m i n u i ç ã o d o c a l o r , se pa r t a c o m o e s c o p r o , d e q u e 

a c i m a ía l le i > e se p o n h a e m barr icas e s t r e i t a s , q u e a a b r i g u e m 

d o ar. E s t a Potassa n ã o he a m e s m a que a da R u . s i a , ou 

o u t r a a l g u m a , m e n o s a que se nos t e m t r a z i d o da A m e r i c a . 

E rigorosamente foliando na o lie de facto huma Potassa : por 

quanto as entras especies soa produzi,los pelo arremesso da 

lexiVia na palha que se queima , ou noutra qualquer materia 

vegetal, por cujo meio a terra calcinada, ou cinzas das taés 

matérias vegetaes são misturadas com o Sal } mas s e n d o c o n -

s e q u e n t e m e n t e h u m Sal mais p u r o , he super io r n o seu va-

lor , e q u a n d o se paga por seu j u s to p r e ç o , p r o d u z h u m a 

paga m a i o r ; p o r q u e se p ô d e gas ta r c o m m a i o r p r o v e i t o na f a -

t t u r a d o s a b ã o d u r o , q u e a causa c o n s u m m a ç ã o de h u m a q u a n -

t i dade indiz íve l des tes Saes . 

O p r o c e d i m e n t o a c i m a foi , o q u e c o m m u n i q u e i á S o -

c i edade , e q u e , pos to e m e x e c u ç ã o na A m e r i c a , c o m h u m f e -

liz s u c c e s s o , o c c a s i o n o u desde e n t ã o h u m a g r a n d e e x p o r t a ç ã o 

des te g ê n e r o , A i n d a q u e es te p r o c e d i m e n t o fosse c a l c u l a d o n e s -

t e t e m p o para o uso das C o l o n i a s , c o m t u d o es tas m e l i u s 

o b s e r v a ç õ e s , e nada m a i s , i g u a l m e n t e , s e r v e m para se í a / e r e m 

m u i t o b e m a q u i : m e n o s ce r t a i n f o r m a ç ã o de h u m a e s p é c i e 

de m a d e i r a p rop r i a para a f a c t u r a dos v a s o s , q u e p a r t i c u l a r -

m e n t e p e r t e n c e á A m e r i c a . 

D o p r o v e i t o , que o p ú b l i c o ha de r e c e b e r da p r o d u c -

ção de h u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e Potassa , ou Sa l a l k a l m o 

fixo , l e i t o e m f ô r m a c o m m e r c i a l , nau p a d e c e m d u v i d a a l . ; u m a 

a> u e l -
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a q u e l l e s , q u e se t e m i n s t r u í d o , 011 i n f o r m a d o a seu r e s p e i t o 

e m p e q u e n o . A c o n s u m p ç ã o d e s i e g é n e r o d i a r i a m e n t e se a u -

g m e n t a n o s D o m í n i o s da G t S ' B r e t a n h a ; a s s im por ser h u m 

a r t i g o d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e , c o m o pe l a s m a n u f a c t u r a s d e 

l i n h o , c o m o p e l a i m p r e s s ã o d o p â n i c o rei , ou a l g o d ã o da 

í n d i a , e po r m u i t o s o u t r o s m o t i v o s j po i s ao m e s m o t e m p o 

as e n c o m m e n d a s f e i t a s as p a r t e s O r i e n t a e s d o N o r t e da E u -

ropa , a g o r a v ã o c o n s t a n t e m e n t e f a l t a n d o m a i s , e m a i s , e 

p o r e s t e m o t i v o os p r e ç o s des tes ú l t i m o s a n n o s t e m s u b i d o 

g r a n d e m e n t e , e c e d o c h e g a r ã o a a l t u r a t a l , q u e o p p r i m i r á o 

n o s s o c o m m e r c i o , se a n t e s n ã o a c h a r m o s recursos , pa ra o h : e r -

m o s e s t e a r t i g o d e a l g u m dos nossos p r o p r i o s paixes. P o d e m 

d ize r , q u e e s t e i n c o n v e n i e n t e se a c h a p r e s e n t e m e n t e r e m e d i a -

d o p e l o s a c t u a e s e s t a b e l e c i m e n t o s d a m a n u f a c t u r a d a P o t a s s a 

na A m e r i c a ; p o r é m , a i n d a q u e e s t a possa s e r h u m a das ra-

z õ e s , p a r a nos n ã o f a t i g a r m o s t a n t o , e m t e r m o s al l i e s t e 

a r t i g o , q u e n ó s p o r o u t r a m a n e i r a d e v e r í a m o s te r , c o m t u -

d o de n e n h u m a s o r t e se d e v e j u lga r t o t a l m e n t e i n d i f f e r e n t e 

p o r q u a n t o . I . H e p r o v á v e l ser n e c e s s á r i o p e d i r - s e , o u e n * 

c o m m e n d a r - s e m u i t o t e m p o a n t e s d o n o s s o t o t a l c o n s u m m o , 

pa ra q u e dal 1 i n o s v e n h a . I I . O eíTeito d o d e s c a h i m e n t o d o 

p r e ç o , t r a z e n d o - s e m a i o r e s q u a n t i d a d e s . I I I . A r i va l i dade c r e a -

d.i e n t r e as m a n u f a c t u r a s E u r o p e a s d e s t e g e n e r o , e as A m e -

r i canas p o d e m r e f r e a r o p r o g r e s s o d e s t a alli , d o m e s m o m o -

d o q u e o f a rão os f r e t e s , s e g u r o s , & c . p a r t i c u l a r m e n t e e m 

t e m p o d e g u e r r a s , q u e f a r ã o assáz s ens íve i s as desavantagen.s as-

s im d o p r o d u c t o A m e r i c a n o , c o m o d o E u r o p e o . A l e m d isso os 

d i s t ú r b i o s , as r e v o l u ç õ e s , q u e p o d e m s o b r e v i r á a q u e l l a s C o l o -

nias , p o d e r ã o i n t e r r o m p e r o nosso c o m m e r c i o c o m as m e s m a s , 

ou m u d a r g r a n d e m e n t e as s u a s r e l a ç õ e s c o m o s nossos i n t e -

resses . O que t u d o r.os f a z , p o r c o n s e q u ê n c i a , e s t e a i r i g o 

m m r o m a s p r e c á r i o , r e n ó s d e p e n d e r m o s d e l l e s pa ia i s t o , d o 

vue se p o s s u i r e m o s es ta m a n u f a c t u r a a c t u a l m e n t e n o r e i n o . D e -

pois 
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pois de t u d o , s u p p o n d o se q u e p o s s a m o s c o n s e g u i r a l g u m a 

q u a n t i d a d e c o n s i d e r á v e l no r e i n o d o u s o das l e n h a s , a c t u a l -

m e n t e c o n s u m i d a s n o uso d o m e s t i c o , ou e m o u t r o s , e q u e 

são de p r e s e n t e d e s p e r d i ç a d a s , p o r q u e razão h a v e m o s de es* 

ti agar » o q u e p ô d e ser v o l t a d o e m h u m a s s u m p t o de p ú b l i c o 

p r o v e i t o , e e m p r e g a r a l g u n s b r a ç o s , t a lvez p r e s e n t e m e n t e 

v a d i o s , mais n e s t e c a s o , d o q u e c m a l g u m d o s o u t r o s a r t igos 

de p r o d u c t o s , ou m a n u f a c t u r a » . A q u e s t ã o , q u e res ta a ser d e -

c id ida , h e , se a f ac tu ra da Po tassa p ô d e , ou n ã o , ser m a -

n e j a d a aqui c o m p r o v e i t o dos E m p r e i t e i r o s por m e i o do p r o -

c e d i m e n t o a c i m a d a d o ? 

Pata que se possa j u lga r m e l h o r a e s t e r e s p e i t o , e res-

p o n d e r - s e a a l g u m a s o b j e c ç õ e s , o u d i f i c u l d a d e s , c o n v é m c o n -

s ide ra r , qua l h e a sor te d e Po tassa , q u e e s t e p r o c e d i m e n t o 

p r o d u z ; e i g u a l m e n t e q u e se h a j a de e x a m i n a r , c o m o 

h u m p o u c o mais p a r t i c u l a r m e n t e a n a t u r e z a , e p r e p a r a ç ã o da 

Po ta s sa e m gera l , e i n d i v i d u a r a dos Saes a l k a ü n o s fixos » 

d o s quaes e s t e he h u i n a e spec i e . P o r q u e , s e m h u m a dev ida e x -

p l a n a ç ã o prévia d e s t a s p r i n c í p i o s , he imposs íve l p o d e r - s e fa l -

lar c o m c la reza de h u m a m a t e r i a t ão c o m p l i c a d a , e fó ra da 

c o m m u m i n t e l l i g e n c i a d o L e i t o r . 

Dão-se duas especies d e Saes A l k a l i n o s f ixos ; h u m a c h a -

m a d a Alkali fixo vegetal , e o u t r a p r e s e n t e m e n t e Alkali fi-

xo mineral. A i n d a q u e el las t e n h á o d i f f e r e n ç a s r eaes e n t r e s i , 

a s s i m r e l a t i v a m e n t e á sua p r o d u c ç ã o , c o m o as suas p r o p r i e d a -

d e s , c o n h e c i d a s p e l o m e i o da C h y m i c a , e is to n ã o o b s t a n t e 

a m b a s são p r o m i s c u a m e n t e usadas para m u i t a s cousas e m m a -

nufac tu ra s . T o d o s os A l k a l i s fixos, q u e r de h u m a , quer de 

o u t r a especie , q u e f a z e m h u m a r t i g o n o c o m m e r c i o , são o b -

t i dos pela c o m b u s t ã o , o u i n c i n e r a ç ã o das p a r t e s dos ves;e-

taes , e pe ia m a c e r a ç ã o , o u filtração das m e s m a s p o r m e i o d ' 

a g u a , pe la e v a p o r a ç ã o d o ca lor . Mas c o m o se e m p r e g ã o vá-

r io s m o d o s de o p e r a ç õ e s a e s t e fim , e a l g u n s Saes , e m 

c o n -
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conseqttencia destas operações , são misturados com huma 

p o r ç ã o de te r ra das c inzas , ao t e m p o q u e o u t r o s são l ivres 

t o t a l m e n t e delias , e se v o l t ã o p u r o s , e t o l e r ã o , a l é m d i s s o , 

h u m a s e m e l h a n t e m u d a n ç a p o r h u m a s u b s e q u e n t e ca l c inação 

pra t icada ne l l e s , d o n d e lhes v e m h u m n o m e , e h u m valor 

d i f f e r e n t e nos m e r c a d o s . T o d a s as suas d i f f e r e n ç a s , a pezar 

disso t u d o , c o n s i s t e nes tas vistas da sua p r o d u c ç ã o , e p r e -

paração c o r r e l a t i v a m e n t e , e na essencia de h u m a , o u o u t r a 

destas d u a s m e n c i o n a d a s espec ies ; n o seu g r ã o d e p u r e z a , 

ou e m te r , 011 n ã o s o f í r i d o a s u b s e q u e n t e c a l c i n a ç ã o . 

P repara - se o A lka l i fixo v e g e t a l de d o u s m o d o s d i f e r e n -

tes para o c o m m e r c i o , e d e b a i x o des tes d o u s n o m e s r e l a t i -

vos d i f f e r e n t e s . Potassa , e Pcrlassa. O A l k a l i fossil , de q u e 

se usa , u n i c a m e n t e se p r epa ra por h u m m e t h o d o g e r a l , m a s 

o m a n e j o de s t e s m e t h o d o s p a r t i c u l a t e s , e as d i f f e r e n t e s i m -

purezas , q u e d e l l e r e su l t ão , e dos i nd iv íduos f a z e n d o dous d i f -

f e r e n t e s vege t ae s , o c c a s i o n o u ao c o m m e r c i o as duas sor tes 

c h a m a d a s Barril ha , e Kclp. Des tas c o n s e q u e n t e m e n t e , não t e n -

d o a l g u m a r e l a ç ã o i m m e d i a t a á q u e s t ã o an t e r io r , p o d e m o s 

o m i t t i r q u a l q u e r u l t e r i o r no t i c i a a seu r e spe i to . 

A s d i f f e r e n ç a s , e n t r e a Potassa o r i g i n a l , e r i g o r o s a m e n t e 

ass im c h a m a d a , se c o n s t i t u e m da m a n e i r a da sua p r e p a r a ç ã o : 

e por c o n s e q u ê n c i a da sua p u r e z a re la t iva a ser l i m p a , ou da 

ter ra das c inzas , o u d ' o l e o a r d e n t e dos v e g e t a e s 5 e a da P e r -

lassa e m ser m a i s caus t ica pe l a s u b s e q u e n t e ca l c inação q u e se 

pra t ica c o m e l l a . 

O p r i n c i p i o da d i f f e r e n ç a na p r e p a r a ç ã o da Potassa , e 

Pcrlassa cons i s t e , em q u e a e v a p o r a ç ã o da lexivia na Po t a s sa se' 

faz e m fogo a b e r t o pe lo l a n ç a m e n t o da pa lha q u e i m a d a , 

cu de o u t r a s e m e l h a n t e m a t e r i a vege ta l , q u e se ha ja d e i n f l a m -

m a r , e fazer h u m f o g o v ivo : e q u e , a Per lassa , s o m e n -

te se faz d e n t r o e m h u m ca lde i r ão , o u m a r m i t a m e d i a n -

te h u m calor ex te r io r , ou c m t o r n o . D a q u i n e c e s s a r i a m e n t e 

v e m 
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vem que o Sal alkalino , obtido da lexivia pela evaporação 

c m h u m l o g o a b e r t o , p ô d e ser m i s t u r a d o c o m as c inzas dos 

v e c e t a e s q u e i m a d o s , q u e f a z e m o f o g o , e c o m a l g u m a p o r -

ç ã o da p a r t e m a i s fixa do o l e o , o u m a t e r i a s u l f u r e a d a p l a n -

ta ; e n t r e t a n t o q u e a q u e l l e , q u e se o b t é m por e v a p o r a ç ã o , f e i -

ta e m h u m a p a n e l l a , o u c a l d e i r ã o , se p ô d e g u a r d a r l iv re de 

t o l a a m i s t u r a h e t e r o g e n e a , 011 i m p u r e z a . C o n s e q u e n t e m e n t e 

a p u r e z a , o u i m p u r e z a dos Saes , r e s u l t a d a d e s t a d i f f e r e n c a e m 

a p r e p a r a ç ã o , faz h u m a g r a n d e v a r i a ç ã o da P o t a s s a , e Pe r l a s» 

s.i e . n o seu p r e o , e d i s t i n e ç ã o m e r c a n t i l . P o r é m o m a i o r 

« r a o d e c a u s t i c i d a d e , q u e se e n c o n t r a nos S a e s a l k a l i n o s , q u e 

t e m u n i c a m e n t e s o f f r i d o o g r á o d e ca lor de h u m a a o u t r a 

p a i t e de h u m v a s o , o n d e o l o g o n ã o t e m c o m el le h u m c o n -

t a c t o , ou accesso i m m e d i a t o , t e m f e i t o j u l g a r ma i s e f f e c t i v a 

pa ra a l g u m a s cousa s e c o n o m i c a s a p r á t i c a d e o c a l c i n a r p o r 

a l - u i m a s h o r a s e m h u m f o r n o s e m e l h a n t e a o dos P a d e i r o s , 

o n d e se i n t r o d u z a e s t e fim , o qua l d á o u t r o p r i n c i p i o de 

v a r i a ç ã o e n t r e a PoLissij , e Perlassa. 

I s t o se c o n h e c e c o n s e q u e n t e m e n t e , c o m p a r a n d o o S a l , 

p r o d u z i d o p e l o p r o c e s s o a c i m a , c o m a e x p o s i ç ã o , q u e abi se d;.o 

da p r e p a r a ç ã o da Po t a s sa , q u e n ã o h e , r i g o r o s a m e n t e f a l l a n d o , 

h u m a Po tassa , c o n s i d e r a n d o - s e r e l a t i v a m e n t e a o m o d o d e a, 

p r e p a r a r , ou ao c o n t e ú d o real da sua s u b s t a n c i a . Po r q u a n t o 

a e v a p o r a ç ã o da l ex iv i a n ã o he f e i t a a f o g o d e s c o b e r t o ; e 

p o r q u e o Sal n ã o he m i s t u r a d o c o m a l g u m a te r ra c a l c i n a d a , 

o u o u t r a i m p u r e z a , c o m o h c p r e c i s o q u e a c o n t e ç a n a q u e l l a 

o p e r a ç ã o . P o r o u t r a p a r t e e s t e Sal n ã o hc Per lassa 5 p o r q u e 

e l l e não d e v e soíFrer a c a l c i n a ç ã o , q u e se usa na p r e p a r a ç ã o 

da Po tassa , e q u e se r e q u e r , p e l o fim de se lhe dar o g r i o 

d e c a u s t i c i d a d e , q u e se e n c o n t r a n o Sa l A l k a l i l i x o , q u e g o -

za d e s t e n o m e . 

E s t a e s p e c i e de .Sal A l k a l i fixo v e g e t a l h e , a p e z a r d e 

Uido , aque l l e , c u j a p r e p a r a ç ã o era m u i t o segu ida c i r c u m s -

t a u -
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t a n c i a d n m e n t e na m a n u f a c t u r a A m e r i c a n a ; por q u a n t o t i -

n h a capac idade de se pode r appl icar a todos os essenciaes fins 

da Potassa real , e na rea l idade c o m m u i t o ma io r v a n t a g e m 

e m m u i t o s c a s o s ; e s e n d o h u m Sal p u r o , p roduz i a aqui h u m 

p r e ç o p r o p o r c i o n a d o \ e , po r e s t e m e i o , salva o f r e t e da 

carga , e m b a r r i c a m e n t o , & c , q u e fica m u i t o b e m sat isfei to 

e m *a p a r t e t e r r e s t r e , e i m p u r a d a Potassa c o m m u m , que 

são m e r a s fezes , e ç u j idades , c o m o n o m e s m o Sal , que he 

a única p a r t e eff icaz , o u essencial . 

F u i aqui ma i s m i ú d o na e x p l i c a ç ã o ) p o r q u e , a lem da 

l u z , q u e devia dar á q u e s t ã o , se seria ou r .ão esta ma te r i a 

p ra t i cave i aqu i c o m p r o \ e i t o , m o s t r e i os p r inc íp ios do seu 

p r o c e d i m e n t o por m o d o tal , que p o d é s s e d i s p o r aque l l e , que 

qu izer e m p r e h e n d e r h u m a tal t e n t a t i v a , que a fizesse c o m t o -

d a a fac i l idade , e ce r teza ; e p o r is to vós lhe guardare is 

h u m lugar c o n v e n i e n t e n o vosso M u s e u ; pois p ô d e succe -

der , q u e a Soc iedade a n ã o p o n h a n o rol das que se ha-

j ã o de p remia r 5 e por isso v e r d a d e i r a m e n t e m e o b r i g u e i a dar 

c o m perspicu idade , e d e a l g u m a sor te c o m b r e v i d a d e , o 

m e i o . 

S e a l g u m e m p r e h e n d e r f aze r a q u i h u m a r t i go d e c o m -

m e r c i o da Potassa , 011 d a l g u m Sal A l k a l i n o fixo , p ô d e 

p repa ra i la por es te p r o c e d i m e n t o , p o r q u e es te s e g u r a m e n -

te he por m u i t a s r azoes o mais e x p e d i t i v o , o n d e se não 

p ô d e c o n s e g u i r g r a n d e q u a n t i d a d e d e c inzas d e l e n h a s , e se 

q u e r p o u p a r a de speza na c o n d u c ç ã o para L o n d r e s , ou para 

o u t r a q u a l q u e r p a r t e , e m q u e h o u v e r d e ser v e n d i d a , ou c o n -

s u m m a d a pe l a supe r io r idade d o p r e ç o , q u e h e essencial n o 

caso d o s luc ros , para o levar das d iversas pa r t e s da i l h a . 

A l l i será es ta especie c o n s t a n t e m e n t e , a l e m disso , h u m g e n e r o 

d e valor , de e s t i m a ç ã o , e d e sabida r e r t a ; p o r q u e el le não es-

t á no caso da Potassa f e i t a p e l o m e t h o d o usual , cu ja b o n d a d e 

es tá su j e i t a a variar m u i t o pelos acc iden tes , q u e s o b r e v e m 

PART. I . K a 0 
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ao m o d o , com que se faz ; e por não ser applicarel a mui-

tos dos usos mais ordinários, ou geraes , nos quaes se requer 

hum Sal Alkali fixo, e puro absolutamente , o u , ao menos» 

he de maior proveito que hum impuro , que só tem o de ser 

de hum pieço inferior. A venda , e estimação da tal Potassa, 

pôde ser muito estendida pela prática deste procedimento na 

G r á Bretanha, e suppondo-se isto certo , o que falta a inda-

gar , só h e , se poderão haver aqui materiaes em quantidade 

suffíciente , e hum tal p r eço , que apaga da mão dobra pos* 

sa ser tão bem contemplada , como hum dos provimentos de-

vidos ao seu fabr ico, ou manufactura j e também se admitte o 

ser exportada com lucro ? 

A possibilidade de se conseguir aqui huma sufficien-

te quantidade de cinzas de lenhas se deve conceder j por 

que indubitavelmente se desperdiça huma maior quantida-

de do que , a que se precisa , para produzir toda a Po-

tassa , ou outro Sal Alkalino fixo que pôde consumir to-

da a Grá Bretanha. Mas como a facilidade de se ajuntar mui-

to grandes quantidades , em hum baixo p r e ç o , sem serem 

queimadas a este intento , não haja de corresponder ás 

despezas , deve haver grandes limitações. Isto juntamen-

te he na realidade verdadeiro , que ternos muitos luga-

res , onde se tem cinzas de lenhas , e onde sem dúvida 

se vendem a hum preço muito baixo , menos ( v o u a reco» 

nhecer este facto) do que aquelle , pelo qual alguns dos Fa-

bricantes Americanos da Potassa pagão para este fim. Ago-

ra por t a n t o , ainda que hum grande trabalho não possa tal-

vez ser assim provido , com tudo se pôde fazer algum suf-

ficiente , que haja de ser vantajoso a certas pessoas , que SJ 

quizerem contentar com hum ganho muito moderado , e além 

disto que a possão achar com abastança em pequenas distan-

cias , e nisto me conformo com a opinião do nosso Corres-

pondente T . P. , no que respeita a despeza do t rabalho, que 

s« 
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SC requer * ser aqui mui to pequeno , como he o ajuntar as 

cinzas, que se faiem , sendo a sua paite principal. Porque ra 

operação iinmediata para a preparação da Po tass , tendo pro-

vimento de agua p e r t o , ou á mão , hum h o m e m , e hum ra-

paz podem despachar huma porção muito grande. A este 

respeito na realidade faltaria responder ás vistas de T . P. 

de empregar mãos ociosas , ou desoccupadas , ent te as quaes 

justamente se podião contar mulheres , e raparigas de mui-

tos lugares , as quaes se daria alguma cousa para a sua man-

t nça , se lhe houvessem de dar pequenos preços pelas cin-

cas dos seus fogões próprios j ou por aquellas, que pode «ião 

ajuntar de out.os lugares e que as trouxessem á labric-a. Eu 

por tanto j u l g o , a respeito do t o d o , que se podeiia p i t t i -

car por algumas pessoas , que vivem em Cidades ou grandes 

Vi l las , onde a madeira he a acendalha , ou combusivel o 

conduzillas á fabrica com muito bom proveito : tendo-se 

piovido dos apparelhof , entre os quaes o do principal, custo 

he hum caUeiiáo de feiro assentado, como acima se d i s s e , 

e proporcionado na sua grandeza a quantidade de cinzas , que 

t e poderem a jun t a r , se a estas fixassem hum preço moderado , 

a ser pago ao que as houver de tiazer ao Fabricante ; ou , 

de Fotneitos de casas grandes , que tenhão muita família \ 

ou de outros lugares , onde costumão haver grandes quanti-

dades , ajustando o trazellas em certos , e determinados t em-

pos. Huma semelhante fabrica pôde ter lugar em qualquer 

Cidade , ou grande Villa , em razão da lenha queimada , ou 

onde mais provavelmente se podesse achar hum arrasoavel 

provimento de cinzas, das quaes , ao depôs de se lhe e x t r a í -

rem os Saes , hajão de servir , segundo diz T . P com muita 

p r o p r i e d a d e , como de hum adubo poupado , e estimável para 

as terra; , do mesmo modo que antes 5 ou talvez , m i s t u r a n d o as 

com o estrume húmido , ou com o fluido , que escorre das ca-

Valliances, e curraes , hajão de corresponder melhor ao intento , 

K ii d 0 
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d o que q u a n d o se p õ e cruas , ou v e r d e s na t e r r a , c o m o 

actual , e p r e s e n t e m e n t e sc c o s t u m a . 

A l e m da q u e sc p ô d e fazer e m as maiores f a b r i -

cas , nas quaes se es tá p r o v i d o de h u m a p p a r e l h o p a r t i c u -

lar , o m e t h o d o p r o p o s t o n o p r o c e d i m e n t o a c i m a servia para as 

f a m í l i a s pa r t i cu la res , u s a n d o d o s seus caseiros u t e n s í l i o s , 

e das c inzas p roduz idas nos lares dos seus f o g õ e s , ou d e a l -

g u m a s o u t r a s das suas v i z inhanças , e p ô d e ser p r a t i c a d o ass im 

nas aldcas e m I n g l a t e r r a , c o m o nas da A m e r i c a c o m a m e s -

m a c o n t a . Q u e r e r - s e - h i a n a v e r d a d e , c o m o m a i s c h e g a d o as 

vis tas , e d e s e j o s de T . P . e m p r e g a r m u l h e r e s , e m e n i n o s , 

e m t u d o , o q u e p o d e s s e ser f e i t o p o r e l les . Mas a m a i o r d i f -

i c u l d a d e n e s t e caso seria achar o lugar , e m q u e se d i s p o -

í e s s e m das m e n o r e s q u a n t i d a d e s des te g e n e r o , q u e e l les h o u -

v e s s e m de fazer . E s t e p r o c e d i m e n t o na r ea l i dade n o t e m p o 

p r e s e n t e he insus ten táve l a e s t e a s s u m p t o , m e n o s q u e es ta e m -

p r e z a n ã o ha j a de ser pa t roc inada e m cada h u m dos l u g a r e s 

p o r pessoas , q u e p o « ã o ad ian ta r aos F a b r i c a n t e s p e q u e n a s 

s o m m a s h u m a s vezes por o u t r a s , o u de t e m p o s e m t e m p o s , 

a t é q u e e l les t e n h ã o fabr icado q u a n t i d a d e s v e n d á v e i s , q u e n ã o 

de ixão de p r o d u z i r h u m i m m e d i a t o r e t o r n o , e n v i a n d o sc bara tas . 

C u m p r e c o n c e d e r - s e q u e aqu i se d ã o r azões , q u e d i t f i -

c u l t ã o es te t r a b a l h o ou f a b r i c o , m a s q u e n ã o i m p o i s i b i l i t ã o 

a sua p rá t i ca . E n t r e t a n t o e s p e r o m o s t r a r a l g u m a Potassa , da 

q u e se t raz da A m e r i c a , f e i t a aqu i , e m casa , em g r a n d e s 

q u a n t i d a d e s . Mas a p r inc ipa l d i f i c u l d a d e , q u e t e m o s , he a 

d e s a t t e n c ã o , ou de scon f i ança d o successo , q u e esta casta d s 

p ro j ec to s e n c o n t r ã o n a q u e l l e s , q u e s e r i ã o talvez os m a i s p r o -

pr ios para os p ü r e m e x e c u ç ã o A i n d a q u e a p r e s e n t e c a r ê n -

cia de m u i t a s de nossas m a n u f a c t u r a s v e r o s i m i l m e n t e h a j ã o 

de m o s t r a r fluetuandes a m u i t o s : e e m t e r m o s , c o m o c o n -

v é m c o n t e m p l a l l o s , de v o l t a r e m as c a b e ç a s , e b raços á a p -

p l icação d e novos o b j e c t o s . 
A c a -
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A c a s o q u e r e r ã o a r g u m e n t a r c o n t r a o q u e t e n h o e x p o s t o , 

d i z e n d o : q u e aqu i se n ã o p ô d e a n t e v e r o successo d e h u m 

tal e m p r e i t e i r o da Po tas sa e m G r ã B r e t a n h a ; p o r q u e i s to 

m n i t o t e m p o a n t e s t e m s ido i n t e n t a d o , e t e m s ido p r e s e n -

t e m e n t e , o u p o s t o de p a r t e , o u , q u a n d o m u i t o , levado a 

sua c o n t e m p l a ç ã o d h u m p o n t o d e n o n a d a . A e s t e r e s p o n -

dere i : Q u e n ã o p ô d e haver a r g u m e n t o a l g u m c o n t r a a p ro -

b a b i l i d a d e d o successo da m a n u f a c t u r a da Potassa , q u e e u 

agora p r o p o n h o a q u i . As e s p e c i e s de Potassa q u e se fizerSo , 

as c i r c u m s t a n c i a s d o p i e ç o , & c . d o t e m p o , e m q u e s t e s t a -

b e l e c e r ã o , são s u m m a m e n t e d i f e r e n t e s d a q u e l l e s , d e q u e ago-

ra se t r a t a . A Potassa , aqui f e i t a , e t a d e h u m a espec ie ma i s 

grosse i ra , das c inzas de pa lhas , e d o s t a l l o s d e leijc es , &c , e 

c o m h u m a p e q u e n a p o r ç ã o d e l e x i v i a s , q u e se lhe l a n ç a v ã o , 

-de s o r t e , que as c inzas de te r ra , e o o l e o l ixo das p l a n t a s 

faziáo h u m a g r a n d e pai te da sua s u b s t a n c i a . E r a e m p r e g a -

d a n a c o m p o s i ç ã o de ce r t a s cousas , o u e f f e i t o s p a r t i c u l a r e s , 

e m faze r sabão m o l l e , e e m o u t r o s u s o s , que agora o u t o -

t a l m e n t e se d e i x a r ã o , ou j u l g a r ã o q u e h a v i ã o cousas m e l h o -

res , q u e l h e c o r r e s p o n d e s s e . R e a l m e n t e a s u b s t i t u i ç ã o d o sa-

b ã o d u r o e m luga r d o m o l l e , que quas i pela m a i o r p a r t e 

5e t e m p o s t o e m uso , t e m f e i t o subir o p r e ç o das e spec i e s 

de Saes a lka l inos mais pu ros , e b a n n i d o e m a l t o p o n t o o 

uso das suas e spec i e s i n f e r i o r e s . O a l to va lo r das c o n d u c ç õ e s , 

t ão a b a t i d o u l t i m a m e n t e , p e l o e s t a b e l e c i m e n t o das c a n c e l l a s , 

foi t a m b é m c o n s i d e r a d o p o r h u m i m p e d i m e n t o para a m a -

n u f a c t u i a d e h u m grosso v .olume , p a g o e m h u m p r e ç o b a i -

xo , o q u e es tava n o caso da Po tas sa I n g l e z a ; p e l o c o n t r a -

rio a nova e s p e c i e , d e q u e se t r a ' a , faz ma i s d o q u e h u m 

t r ip l e r e ' o r n o e m m o e d a , t o m a n d o p e z o por p e z o d e c a d a 

h u m a : e a c o n d u c ç a o d. t e r r a p r e s e n t e m e n t e es tá m u i t o d i -

i r i n u i d a e m h u m a g r a n d e pro; o n : o M a s a m a i o r variação 

das p r e s e n t e s c i r c u m s t a i . e i a s , e das a n t i g a s per si só b a s t a 
p a -
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para fa/er ser de muita conveniência esta nova manufactura ; 

cue então teria sido huma perda , e he o ultimo grande avan-

ço do preço deita «specie de mercancia , sendo agora qua-

si o dobro , e este unicamente , nesse tempo com razão 

considerado , tira toda a braveza , que podia estar posta em 

huma retroinspecção nos acontecimentos dos primeiros empre-

hendedores em ía/er a Potassa neste reino. 
Deste modo pertendo gratificar a T . P. e a nós me -

mos pelo dese jo , que t ivemos , de procurarmos info:mações 
relativas ao negocio da Potassa. Fico muito satis reito de ter 
mostrado algum meio util ao público , e para nós da maior 
satisfação e se ao depois quizerdes alguma addição , ou ex-
planação , que irão os nossos correspondentes exigilla de mim. 
Serei muito feliz se contiibuir neste tempo , a que se pou-
pem as grandes sommas , que nós pagamos pela Potassa , Per-

lassa e Barril hat , pois terei a maior satisfação que se haja de 
efieituar , como provavelmente presumo , inteiramente a in-
tioducção de tal Potassa , como a que se traz d America , e n 
addição áquella , que for , ou que pôde ser aqui estabelecida, 
e para o melhoramento da manufactura do Kelp , que fará 
cessar as encommendas , que se fazem das barrilhas , e de hu-
ma consideiavel parte da Pcrlassa , presentemente importada. 

C a v a l h e i r o 

Vosso humilde servo 

R. Doss'i. 

C O -
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C O P I A 

De huma segunda Carta de M r . Dossiê , dirigida 
aos Editores do Museum R u s t i c u m , que contém 
algumas ulteriores observações , e Imtrucçóes re-
lativas a fazer-se a Potassa , e applicadas para o 
uso das Colonias. 

{Museum Rusticum et Commerciale XL1F. Abril 

de 17ÓÓ pag. 296. Tomo 6.) 

N A primeira Carta que vos diriji , cumpri com a pergun-

ta do vosso correspondente T . P. dando-\os o procedimento 

para se fazer a Potassa, communicando , conforme o seu de-

sejo , á Sociedade instituída para o adiantamento das Aites , 

&c. e q u e , em consequência da sua publicação em o Catalo-

go dos p rêmios , para proveito das Colonias nos últimos qua-

tro ou cinco annos , parece ter sido a pi indpal causa do es-

tabelecimento desta manufactura importante. Então accrescen-

tei também , conforme o ulterior desejo do vosso correspondente , 

a minha opinião sobre a practicabilidade , e meios de fazer es-

te procedimento vantajoso á Grã-Bretanha , e a esta unica-

mente t iniu consignado as minhas observações. 

Mas esta carta foi a causa de recorrerem a mim de 

mwitas partes , pelo soccorro de huma maior extensão para 

America deste artigo , para o estabelecimento de fabricas na-

quelias partes , onde até então senão tinhão principiado , e 

que estavão muito remotas de conseguirem informações claras 

das outras. 

H u m v i z i n h o h o n r a d o , d e m u i t a c o n s i d e r a ç ã o e m h u m d o s 

d i f i e i e n t c s í a m o s do C o m m e r c i o , e b e m c o n h e c i d o da f o c i e -

da-
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dade , pelos seus t a l en tos l iberaes , c pe lo a r d e n t e zelo e m servir 

ao p ú b l i c o , m e i n f o r m o u q u e e l l e ob t ive ra h u m a concessão 

dc t e r ras , para a l g u m a s pessoas suas p ro teg idas , ou a p a n i g u a -

das , e m h u m a das Colôn ias , o n d e e»ta m a n u f a c t u r a até aqu i 

não t i n h a sido i n t e n t a d a , e o n d e p e r t e n d i ã o es tabe lece r 

com lu im apres to c o m p l e t o para fazer a Potassa á sua p r o -

pii.i cus ta , p e l o f i m de e s t abe lece r aque l l e t r a b a l h o pe lo soc-

corro do p r o c e d i m e n t o ; mas q u e necessi tava a exp l i cação de 

a lgumas c i rcumstanc ias da r e l a ç ã o , as quaes e l le julgava que 

não t inirão s ido b e m exp l i cadas . 

O u t r o v iz inho m u i t o hábi l , P i o c u r a d o r dc h u m a das 

Co lon ias do N o r t e , m e fez p e r g u n t a s s e m e l h a n t e s , por p e -

t i ção de h u m a pessoa , q u e t i n h a h u m a concessão de t e r ras 

m u i t o considerável e m ce r t a C o l o n i a , c o m a c o n d i ç ã o d e as a l i m -

par , o que n u n c a se p ô d e fazer t ã o bem , c o m o q u a n d o se le-

vanta h u m a fabrica de Potassa , que i m m e d i a t a m e n t e re. aga es-

te t r aba lho c o m m u i t o g a n h o > d e r r i b a n d o , e d e s f a z e n d o o m a t o . 

Estas m e s m a s castas de i n f o r m a ç õ e s , m e fo rão ped idas 

po r m u i t a s o u t r a s pessoas , q u e p e r t e n d e m da r p r i nc ip io a 

esta m a n u f a c t u r a nas e x t r e m i d a d e s do Sul das possessões I n -

glezas da A m e r i c a ; e d e s d e e n t ã o m e t e n h o o b r i g a d o a res-

p o n d e r - l h e s de h u m m o d o e m geral , e ao m e s m o t e m p o 

m e e s fo rço e m fazer ma i s d i f i fu sãmen te ú t e i s , por m e i o des -

te c mal do vosso t r a b a l h o , as observações , a b a i x o dadas , r e -

l a t i v a . n e n t e as suas p e r g u n t a s , e á a lguns o u t r o s p o n t o s e s -

senciaes ; o q u e t u d o deve servir c o m o d e h u m s u p p l e m e n -

to p r o p r i o ao M e t h o d o , ou P r o c e d i m e n t o a c i m a m e n c i o n a -

do : e m u i p a r t i c u l a r m e n t e n o caso , q u e es tes lugares , a i n -

da não t e n h ã o fe i to os a p p a r e l h o s de f e r r o , que f a z e m p a r t e 

desta fabrica , pela necess idade q u e el les t e m de lhes ir d o 

ca , ou de o u t r a q u a l q u e r p a r t e r e m o t a . 

A s p r inc ipaes p e r g u n t a s , q u e se m e t e m f e i t o , são as 

s e g u i n t e s . 
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I . Se he huma parte indispensável , c essencial deste Proce-

dimento o pôr as cinzas cm barris , e guardallas por algam 

espaço de tempo votavcl neste estado , antes de se reduzirem 

a decoadas ou lexivies ? 

II. <Zue quantidade de tempo será preciso que as aguas se de' 

morem nas cimas , antes que escorrao em fôrma de lexivia 

ou decoada ? 

I I I . Qual seja o methodo , com que se possa conhecer, quando a 

evaporação tem chegado ao seu ponto ultimo , ou a rcduc-

ção dos Saes a hum estado secco , e que se deva tirar do 

f°S° • 

I V . Q_uc sinaes possão haver, pelos quaes se fónne o juiio 

da bondade da Poiassa , que produzia ? 

A fo ra das r e spos t a s a e s t a s p e r g u n t a s . , j u l g u e i c o n v e -

n i e n t e a c c r e s c e n t a r a l g u m a s n o t a s , o u a d v e r t ê n c i a s , q u e p o -

d é s s e m ser d e h u m a essencia l u t i l i dade ao q u e e n t r a n e s t a 

e m p r e z a , e q u e , só p o r h u m acaso m u i t o raro , se possa s u p -

p ò r i n s t r u í d o nas o p e r a ç õ e s c h y m i c a s , de so r t e , que não h a -

jn de ca rece r de g u i a e m q u a l q u e r pa r t i cu l a r d e i m p o r t â n c i a , 

e isto , c o m m u i t a e spec i a l i dade nas C o l o n i a s , o n d e as l a b r i -

cas des ta q u a l i d a d e , e s t a n d o e s t a b e l e c i d a s , se n ã o p o d e m -ru-

ler das e x p e r i ê n c i a s de seus v i z inhos . 

N a s g r a n d e s f ab r i cas p e d e a l e n h a , que se quer r e d u z i r 

a c in?as , ser q u e i m a d a e m t e m p o secco na t e r r a , e aqu i h e 

de a l g u m a c o n s e q u ê n c i a p r a t i c a l l o de h u m a m a n e i r a c o n v e n i e n -

te. D e v e ser t o u r a d a e m p e d a ç o s , q u e se p o s s ã o t razer , o u 

arras tar , e p o d e m ser p o tas , o u de ixadas e m h u m c a m p o sec-

co , e d u r o e m f ô r m a de h u m a pia , ou m o n t e , d e i x a n d o - s e 

n o seu m e i o h u m vão , ou vasio e n t r e as m a d e i r a s , o qua l 

d e v e s e r v i r , para se lhe i n t r o d u z i r ga i ava to s , ou acenda lhas de 

lenhas m i ú d a s , q u e q u a n d o se gas tão na c o m b u s t ã o , se ba ião * i i o ' 

de r enova r c o m o u t r a s , e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l e s l u g a r e s , e m 

PART. I. L q u e 
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q u e pa rece q n e o f o g o se n ã o que r a t e a r , ou p r e n d e r . P ô d e -

se d e t e m p o s e m t e m p o s lançar acenda lhas sob re a fogue i r a , 

e r a m o s c o m as f o l h a s , c u j o e f f e i t o de su f foca r as lavaredas 

he b e n é f i c o para a p r o d u c ç l o d o Sa l A l k a l i n o Q u a n d o o 

f o g o se e n t r a a a b a t e r , o u a d i m i n u i r , e o t o d o e s t á p e r t o 

d e ser c o n s u m i d o , t odas as p e ç a s , q u e s o b r ã o e m c a r v ã o , ou 

e m t i ç õ e s , n ã o acabados d e q u e i m a r , d e v e m ser apa r t adas da 

e x t r e m i d a d e , e t r az idas ao m e i o da f o g u e i r a , e na rea l idade 

se d e v e fazer o m e s m o c o m as c inzas , q u e e s t ã o ao r edo r , 

ou nas pa r t e s e x t e r i o i e s , de as p ò r para d e n t r o , a c c r e s c e n t a n d o -

lhe novas acenda lhas b e m seccas , se fo r necessá r io , a t e a u l -

t i m a ca l c inação , o u to ta l r e d u c ç ã o d o t o d o e m c inzas . H e 

s u m m a m e n t e e s senc ia l , q u e is to a s s im se e x e c u t e e f f e c t i v a -

m e n t e , t q u e todas as partes dos páos i n c o m b u s t a s , o u n ã o 

q u e i m a d a s , o u c a r v ã o f o i m a d o n o t e m p o da c o m b u s t ã o se-

jão c o m t o d o o c u i d a d o t i r adas para fó ra , o u se h a j ã o d e 

q u e i m a r n o v a m e n t e , ou p e r d e l l a s . Por causa d e s t e d e s p r e z o , 

e n e g l i g e n c i a , c o m o se ve rá a b a i x o , n ã o só a u l t i m a p a r t e 

da e v a p o r a ç ã o das lexivias se f a z e m tediosas , e c o m d i f f i cu l -

d a d e , m a s a m e s m a Potassa fica d e t e r i o r a d a , e d e p r a v a d a , 

e se faz m u i t o p o u c o propr ia para a b r a n q u e a ç a o ; e para os 

o u t t o s u s o s , p o r q u e v e m a a d q u i r i r , o u ganha r h u m a q u a l i d a -

de c a u s t i c a . 

S e n d o a m a d e i r a q u e i m a d a e tn h u m f o r n o d e cal , ou 

sob re as g rades d e h u m a c h a m i n é , c o r n o a c o n t e c e e m t e m -

pos h ú m i d o s , se h a j ã o d e obse rva r as m e s m a s regras , e o 

t o g o se h a j a an t e s de conse rva r e m h u m e s t a d o de l e n t o , 

do q u e e m h u m d e for te , a t e q u e se e s t e j a p e r t o d e c o n -

s u r n m a r o c o m b u s t í v e l de t o d o . Mas e n t ã o se l he p o d e r á f a -

zer h u m l o g o mais f o r t e , e r e p a r a r - l h e as c inzas . 

O r a e m q u a n t o á p r i m e i r a p e r g u n t a : Pòrcm-se as cimas 

cm barns , e guardallas por olgum tempo? R e s p o n d o , q u e es -

t e m e t h o d o n ã o he e s s e n c i a l m e n t e necessá r io . N a s g r a n d e s f a -

b r i -
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bricas se rve de e m b a r a ç o , e de d e m o r a , a i n d a q u e de l l e p ô -

de r e s u l t a r h u m p e q u e n o g a n h o na q u a n t i d a d e d o Sa l A l k a -

l ino , q u e se o b t e r á , o qua l n ã o c o n t r a b a l a n c e a r á , o u e q u i " 

valerá a estes i n c o n v e n i e n t e s . P o d e m as cinza-; , p o r t a n t o , 

s e r em p o u c o a p o u c o b o r r i f a d a s c o m a g u a , e a m o n t o a d a s 

e m a l g u m lugar , ab r igadas o u r e sgua rdadas da c h u v a , e d o 

t e m p o h ú m i d o e m o r d e m a p o d e r e m - s e usar del ias ma i s ce -

do , -ou ma i s t a rde , e t a m b é m i m m e d i a t a m e n t e , c o m o parecer 

mais c ó m m o d o á e x p e d i ç ã o d o t r a b a l h o . 

P e l o q u e respei ta á s e g u n d a p e r g u n t a : Que delonga , ou 

demora deve ter a agua sobre as cinzas , antes que principie a 

correr'. A m e n o r deve ser de 24 horas , e s p e c i a l m e n t e » q u a n -

do se l he p o s e r h u m a s e g u n d a q u a n t i d a d e d e c i n z a s . P ô d e 

d e m o r a r - s e m u i t o m a i s t e m p o , c o n f o r m e p a i e c e r ma i s c o n v e -

n i e n t e . A r e s p e i t o d i s to n ã o ha l i m i t a ç ã o , ou m e i o , m e n o s 

q u e n ã o seja , a d e se lhe da r t e m p o su f f i c i en t e , pa ra q u e a 

agua possa d i s so lver os Saes A l k a l i n o s . 

E m o p r o c e d i m e n t o d a d o á Soc i edade t ive e m vista a n -

tes c o m m u n i c a r o m e t h o d o gera l , e p r o m o v e r , ou exci tar 

os seus e x p e r i m e n t o s e m m e n o r e s q u a n t i d a d e s por a p p a r e l h o s 

os m a i s ba ra tos , do q u e da r i n s t r u c ç ô e s c o m p l e t a s , e cabaes 

para se c o n d u z i r e m c o m g r a n d e s in te resses e m fab r i ca s m u i t o 

g r a n d e s . Mas p r e s e n t e m e n t e , c o m o se t e n h a c o n h e c i d o c o m 

t o d a a ce r t eza os lucros , e i n t e re s ses , q u e se p o d e m t i rar 

de h u m a tal e m p r e z a , se h a j ã o d e p r o p o r c i o n a r os a p p a r e l h o s » 

para q u a n t i d a d e s m a i o r e s pe los e m p r e i t e i í o s destas f abr icas . A 

este fim , ou c o m estas vis tas será de h u m g r a n d e m e l h o r a -

m e n t o t e r - se e m vez d e h u m a ún i ca ca ldei ra de evapo ra r , 

d u a s d e d i f f e r e n t e s g randezas , e f ô r m a s . H u m a p ô d e ser t ão 

g r a n d e , q u a n t o for a p o r ç ã o , q u e se' t iver a lançar d e n t r o , 

e p ô d e ter h u m vão , o u l a r g u r a p r o p o r c i o n a d o a o q u e t iver 

de f u n d o , e r e a l m e n t e c o m o dous , ou c o m o h u m . A o u t r a 

seja m e n o r dous t e r ç o s quas i e m m e d i d a , ou g r andeza , e ha -

L ii ja 
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ja d e t e r d o u s t a n t o s da sua l a r g u r a d e f u n d o c o m h u m a f i -

gu ra , q u e se a p p r o x i m e a c y l i n d r i c a , o u a d e l g a ç a n d o se m u i -

t o p o u c o . A m b a s s e j ã o de f e r r o c o a d o , o u f u n d i d o , e f r a n -

zinas , o u d e l g a d a s , q u a n t o o p o d e r e m se r , na p a r t e .supe-

rior , e na i n f e r i o r , ou f u n d o c o m h u m a po l l egada de g r o s -

su ra . A m a i o r d e v e ser a s s en t ada , e q u a s i t ; e i q u i n t o s d a 

sua s u p e r f í c i e h a j a d e ficar e x p o s t a ao t o g o , c a m e n o r t r e z 

q u a r t o s . P o d e m - s e p o r e m f o r n o a b e r t o , s e m a l g u m t a p u m e 

e m roda , c o m o e m h u m f o r n o d e p ã o , e q u a s i 1 4 , o u 15 

p o l l c g a d a s da b a r r a , o u g r a d e . A s p a r t e s s u p e r i o r e s , e i n t e -

r iores ila f o r n a l h a , m e n o s as q u e c i r c u l ã o e m i o d a da p a n e l l a , 

p o d e m ser f o r m a d a s , c o m o os t a c h o s c o m m u n s da c o z i n h a , 

para as l avages , ou f a c t u r a da c e r v e j a . 

E m p r e g a - s e a c a lde i r a g r a n d e e m a e v a p o r a ç ã o da l e x i -

v ia , a t e q u e el la e n t r e a bui b u l h a r , o u c rea r h u m a p e l l i c u -

l a , o u c o s t i a na s u p e r f í c i e d o f l u i d o q u e f e r \ e ; e o o u t r o , 

o u o m a i s p e q u e n o he d e s t i n a d o a r e c e b e r a m a t e r i a s a l i n a , 

q u a n d o c h e g a a e s t e e s t a d o e m o p i m e i r o ou m a i o r . D e s t e , 

o u d a q u i he q u e ella se t i ra . D o n d e h e g r a n d e o p r o v e i t o , 

q u e r e su l t a de se t e r n e s t e t r a b a l h o duas c a l d e i r a s ; p o r q u e o 

t a m a n h o , e figura da ca lde i ra m e n o r , faz a a c c ã o d o fo<.;o 

m u i t o ma i s e f f e c t i v a , e acce le ra a sua o p e r a ç ã o , t r a z e n d o o 

Sal a h u m de \ ido e s t a d o de seccura , e p u r e z a d o o l e o q u e i -

m a d o , q u e a da ca lde i r a m a i o r : e n t . e t a u t o q u e , p e l o c o n -

t r a r i o , e s ta he m u i t o m e l h o r para a e v a p o r a ç ã o a c u o s a , ex* 

h a l a ç ã o das pa r t e s m a i o r e s da a g u a . 

M a n d a n d o - s e ir tie I n g l a t e r r a e s t e a p p a r e i h o , o u a i n d a 

d e o u t r a s pa r t e s d i s t a n t e s , he m u i t o c o n v e n i e n t e , q u e se l u -

jão de ped i r d u p l i c a d a s as ca lde i ras , e a i n d a t r ez d e e s p e c i e 

m e n o r . F o r q u e os f u n d o s d o s vasos d e f e r i o c o a d o m u i t a s v e -

zes r e p e n t i n a m e n t e f a l t ã o , e m c e r t o s l u g a r e s , q u a n d o se e x -

p õ e a h u m calor m a i s a c t i v o . E se h u m a c a l d e i r a vier a f a l -

t a r , se p rec i sa d c lhe s u b s t i t u i r o u t i a , d o c o n t r a r i o p a r a r á 
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o trabalho , até que , passado longo t e m p o , se lhe possa pôr 

outra. 

P e l o q u e r e s p e i t a á t e r c e i r a p e r g u n t a , o u Porque meios 

se pôde vir no conhecimento , de que a operação tem chegado 

ao seu ultimo período2 ( o u aquillo , a que na America sc cha-

ma impropriamente Sal derretido ? ) P r e c i s a - s e p a r a e s t e c o n h e -

c i m e n t o , a t t e n d e r - s e b a s t a n t e m e n t e ás s e g u i n t e s c i r c u m s t a n c i a s . 

O s S a e s , n o u l t i m o p e r í o d o , o u t e r m o d a sua e v a p o r a ç ã o , 

s e r e d u z e m a h u m e s t a d o , o u p o n t o d e f l u i d e z , n ã o o b s t a n -

t e e s t a r e m h u m g r á o d e ca lor ta l , q u e p o d e q u e i m a r as 

s u b s t a n c i a s v e g e t a e s , o u a n i m a e s , e e n t ã o a p p a r e c e m d e n e -

gr idas , ou p a r d a s p r o p o r c i o n a l m e n t e a m a i o r , o u m e n o r q u a n -

t i d a d e d e c a r v õ e s , o u o l e o q u e i m a d o das m a d e i r a s . E n t r e t a n -

t o e s t a a p p a r e n c i a p e r s i s t e , se h a j a d e c o n t i n u a r o f o g o , e 

d e se a u g m e n t a r , e s e n ã o h o u v e r m u d a n ç a , se p r o l o n g u e 2 4 

011 j o h o r a s , s e n d o n o s c a l d e i r õ e s m a i o r e s . O í l u i d o p o r t a n t o 

se c o a l h a , e v o l t a e m h u m a m a s s a r i ja , e s e c c a ; a q u a l 

a p p a r e c e n d o b r a n c a e m h u m a p e q u e n a m o s t r a , se t i r e f ó r a , e 

r e s í r i a d u se h a j a d e d e s c o n t i n u a r o f o g o . Mas se a c ô r f o r 

p a r d a , o u p a r d a e s c u r a , se c o n t i n u e por h u m a o u d u a s h o r a s 

m a i s : a i n d a q u e es tas c o r e s n ã o d e s a p p a r e ç ã o l o g o , se a l e -

x iv i a for i m p u r a , por c ausa d o o l e o q u e i m a d o , c u c a r v ã o d a 

m a d e i r a , c o m o a n t e s se d i s se . 

A u l t i m a p e r g u n t a Como se poderá conhecer , ou distin-

guir a bondade da Potassa ? S e n ã o f o r a d u l t e r a d a , sc p o d e c o -

n h e c e r p e l o s s i nae s s e g u i n t e s ; a s a b e r , q u e os Saes s e j ã o 

b r a n c o s , e de h u m a c o n s i s t ê n c i a u n e t u o s a , e e m p e d e m e c i -

d a , t e n d e n t e a ser t r a n s p a r e n t , an t e s q u e p u l v e r u l e n t a , e 

o p a c a : Q u e se d i s so lva n a a g u a i n t e i o r m e n t e , d a n d o s ó 

h u m a b r a n c u r a f r a c a , o u d e l e i t e d e r r a m a d o , s e m a l g u m p a r -

d o . Q u a n d o a Po t a s sa se a p a r t a des t a q u a l i d a d e , p e r d e 

d o seu valor , e p r e ç o m e r c a v e l ; m a s s e m e m b a r g o d i s t o , 

a i n d a q u e r ique i m p r ó p r i a , pa ra a b r a n q u e a r i a 5 e p a r a a l g u n s 

ou-* 
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o u t r o s usos , p ô d e ser v e n d á v e l , p a r a a f a c t u r a dos s a b õ e s » 

c pa ra o u t r o s i n t e n t o s . 

E s t e s c r i t é r i o s o u s inaes são p o r t a n t o v a l i d o s o s u n i c a -

m e n t e n o s c a s o s , o n d e só se t r a t a d o s d e p r a v a d o s , ou d e -

f e i t u o s o » , n á o q u a n d o i s t o lhes a c o n t e c e , por se t e r e m m a -

n e j a d o m a l , ou por a c c i d e n t e s da p r e p a r a ç ã o : m a s s im c o m 

a q u e l l e s , q u e se c o n h e c e m , q u e os p r a t i c ã o a d u l t e r a d o s , p o r q u e 

a l g u m o u t o d o s e s t e s s i n a e s , o u c r i t é r ios s e rvem d e a c a u t e l a r 

d o s q u e p r a t i c ã o a d u l t e r a ç õ e s , f a z e n d o h u m g ê n e r o m u i -

t o l a ixo , e f a l s i f i c ado . O c o n h e c i m e n t o d e s t a s f r a u d e s n ã o 

se p ô d e ter s e m h u i n e x a m e da n a t u r e z a , e das r e l a t ivas 

q u a l i d a d e s de m u i t a s subs t anc ia s , q u e p o d e m ser e m p r e g a d a s 

nes t a falsificação . o q u a l r e q u e r l u g a r m a i s e s p a ç o s o , d o q u e 

o e s t r e i t o d e s t a ca i t a ; e na r ea l idade o s eu c o n h e c i m e n t o he 

m u i t o ma i s i m p o r t a n t e , c p e d i d o p o r s u j e i t o s , q u e o c o m -

p r á o , d o que p o r a q u e l l e s q u e f a z e m a Po ta s sa . I s to bas t a , p a r a 

q u e os novos E m p r e i t e i r o s , ou E s p e c u l a d o r e s sa ibao o g r ã o 

d o p r e ç o , ou val ia d e s t e r e n d i m e n s o > e os m e l h o r e s m e i o s , 

p a r a o b t e r e m o p r o d u e t o des t a s o p e r a ç õ e s O s s inaes c a r a c t e -

r í s t i cos o u d i a g n ó s t i c o s , a c ima m e n c i o n a d o s , d ã o o s m e i o s pa -

ra es te ju izo a c e r c a da p e r f e i ç ã o , e da n S o fa l s i f i cada Po t a s sa i e 

O m e l h o r m e t h o d o de o e x e c u t a r n a p r á t i c a lie g u a r d a r as 

c i n z a s l i m p a * , d e t o d o o o leo q u e i m a d o , ou p e d a ç o s de ca r -

v ã o , q u e sobe ja da m a d e i r a , l o g o q u e s e a c a b ã o d e fazer as 

i n c i n e r a ç õ e s j e a lex iv ia l i m p a d e t o d a a t e r r a das c i n z a s , 

e x t r a h i n d o as m u i t o e s c r u p u l o s a m e n t e , o u d e i x a n d o - a s a s sen -

ta r , e dar h u m s u f i c i e n t e ca lo r na u l t i m a p a r t e da e v a p o r a -

ç ã o , c o n f o r m e a d i r e c ç ã o dada a n t e c e d e i t e m e n t e . S e , n ã o 

o b s t a n t e i^to , a l g u m a te r ra das c i n z a s f o r e n t r e os S a e í , e l l e 

o p e r c e b e r á pe la f a l t a d e d i s s o l u ç ã o , l a n ç a n d o lhe a g u a , o 

q u e n ã o d e v e d e p r a v a r , ou d e t e r i o r a r o g e n e r o , a n ã o ser 

e m t a n t a q u a n t i d a d e , q u e e x c e d a n e s t a a real d o Sal a l k a l i -

n o O u , se a l é m d i s t o , o o l e o a r d e n t e a b u n d a r na P o t a s s a , 

o 
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o que se conhece pela còr parda , e o summo ardor do seu 

pico na lingua ; e j-elo descoramento da agua , em que se hou-

ver de dissolver algum Sal. Qualquer grão , que haja desta 

ultima depravação na Potassa perde proporcionalmente o seu 

valor , e em grande ponto se faz imprópria para a branquea-

çao , e para outros muitos effeitos. Como acontece ahntmas 

vezes adquirir a qualidade de manchada , que pde nodoas nos 

pannos 011 linhos , e algumas vezes corrosivas , que os esface-

lão. Assim este he o seu principal deleito de se rasgarem lo-

go que se acabarem de fazer pelo modo , que já se disse na 

resposta da pergunta. 

Desejo que esta Carta haja de ser enxerida na primeira 
oceasião op por tuna pelas razoes , que são suficientemente 
evidentes pelos factos mencionados : e a vossa correspondeu-
cia a esta petição obrigará ser 

V o s s o h u m i l d e se rv idor 

M. Douic. 



A L O O R A F H I A 

E X T R A C T O 

Da Secção VIII. dos Elementos de Chymica de 
M . Chap ta l , T o m . I. pag. 150 ácerca das com-
binações do Gaz nitrogeno I . com o Gaz hydro-
geno para formar o Ammoniaco II . c o m o s prin-
cipios térreos para formar os Alkalis fixos. 

1 ARKCF, d e m o n s t r a d o » q u e a c o m b i n a ç ã o d o gaz n i t r o g e n o 

c o m o h y d r o g e n o f ô r m a h u m a das s u b s t a n c i a s c o m p r e h e n d i d a s 

e m a classe d o s A l k a l i s . O r a he m u i t o p r o v á v e l , q u e os 

o u t i o s s e j ã o c o m p o s t o s d e s t e m e s m o Sal , e de h u m a base 

t e r r e a . Á v i s ta d e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s j u l g a m o s , q u e d e v i a m o s 

p ô r aqu i e s t a s s u b s t a n c i a s , e o l i z e m o s c O m t a n t a m a i o r r a -

z ã o , c o m q u a n t a o c o n h e c i m e n t o d o s A l k a l i s se faz i n d i s -

p e n s á v e l , p a r a se p r o c e d e r c o m o r d e m e m h u m c u r s o d e 

C h y m i c a , v i s to s e r e m estes os r e ac t i vos d e m a i o r u s o , o s 

q u a e s , e suas c o m b i n a ç õ e s a cada passo se a p r e s e n t ã o n o s f e -

n o m e n o s da n a t u i e z a , e das a r t e s . 

C o n v i e r ã o e m c h a m a r Alkali a t o d a a s u b s t a n c i a c a r a c t e -

r i sada pe lüs p r o p r i e d a d e s s e g u i n t e s : 

I . P e l o sabor acre , q u e i m a d o r , e o u r i n o s o . 

I I . Pe la p r o p r i e d a d e de e n v e r d e c e r o x a r o p e de v io las , 

m a s n ã o a t i n t u r a d o T ó r n e s o l , c o m o a t f i r m ã o a ! 5 u n s A A . 

I I I . P e l a v i r t u d e d e f o r m a r o v i d r o , s e n d o f u n d i d o c o m 

s u b s t a n c i a s q u a r t z o z a s 

I V . Pela f a c u l d a d e de f a z e r os o leos m i s t u r á v e i s c o m a 

atrua , de f e r v e r c o m a l g u n s Á c i d o s , de f o r m a r S a e s n e u t r o s 

c o m t o d o s . 

O b s e r v e i q u e n e n h u m d e s t e s c a r a c t e r e s e ra r i go roso , c 

c e x c l u s i v o , e q u e p o r c o n s e q u ê n c i a n e n h u m era s u f f i c i e n t s 

P a " 
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para dar certeza sobre a existencia de algum Alkali ; mas a 

reunião de muitos fôrma , por este concurso, huma massa de 

provas ou de inducções , que nos levão a evidencia. 

Dividem-se os Alkalis em Alkalisf ixos, e Alkalis volá-

teis. O cheiro destas substancias deo o fundamento para est* 

distincção. Huns se reduzem facilmente em vapores , e espa-

Ihlo hum cheiro mui picante : entretanto que os outros não 

se volatisão , nem ainda ao foco de huma lente us tor ia , e 

não exhalão cheiro algum. 

C A P . I . 

Dos Alkalis fixos. 

, / \ . T é agora se conhecem duas sortes de Alkalis fixos , hum 

que se chama Alkali vegetal , ou Potassa , ou Alkali mine-

ral , ou Soda. 

5 I . D<> Alkali vegetal , ou Potassa. 

Este se pôde extrahir de diversas substancias , e como he 

mais ou menos pui o , segundo tal ou tal substancia o pro-

duz , se fazem delle muitas variedades n o c o m m e r c i o , as quaes 

<e tem dado vários nomes, que he indispensável sabellos. O 

Chymico porem pode confundir todos estes nomes nos seus 

esciitos com hum só nome ge ra l , mas as dist ineções, que os 

Artistas tem estabelecido , são fundadas em huma série de 

experiencias , que lhes fizerão vér que as virtudes destes di-

versos Alkalis erão muito diíTerentes , e esta variedade cons-

tante nos effei tos, me parece que justifica as differentes de-

nominações , que se lhe tem dado. 

I . O Alkali extrahido da lexivia das cinzas de madei ra , 
lie conhecido pelo nome de Salino ; o Salino calcinado e 

PART. I. M des-
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desembaraçado por este meio de todos os princípios que o 

denegrião , fôrma a Potassa. 

Chama-se por tanto Salino , o Sal que ie extrahe das le-

xivia* das cinzas de madeira , reduzidas • approximadas, e eva-

poradas a seccura. 

Chama-se Potassa este mesmo Sal calcinado , e embran-

quecido pela calcinação. 

Para se fazer o Salino só , se procura fazer huma lexi-

via de cinzas, e evaporalia» para lhe tirar , pelo f o g o , toda 

a agua , que lhe sérvio de fazer a lexivia. 

Escolha das plantas, 

I. Todos os vegetaes não produzem a mesma quantidade 

de cinzas. 

II . Todas t s cinzas não contem huma igual quantidade 

de Sal. 

I I I . As plantas hervaceas são entre os vegetaes , as que 

dão maior quantidade de cinzas 

IV. Os arbustos ou arvoretas produzem maior quantida-

de de cinzas do que as arvores ; as folhas mais que os ramos j 

os ramos mais que os troncos. 

V . T o d o s os produetos da v i n h a , desde o Sarmento ató 

o cacho da uva , o tar taro, a lia seccas, queimadas fornect-m 

abundantemente salino. 

V I . O s despojos , ou esqueletos de certas plantas co-

mestíveis , ou liortenses , taes , cpmo os talos de fe i jões , fa-

vas , melões , pepinos , couves , alcachofras, são igualmente 

ricas em salino. 

Podem-se também queimar com muita vantagem as fo-

lhas do tabaco , as costas , ou nervuras destas mesmas folhas 

que se rejeitão nas fabricas , o tornesol » as hastes do milho 

zaburro , &c. 

O s 

\ 
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Os fe tos , as u t z e s , buxos , cardos , ramos mortos podem 

ser de hum grande soccorro, paia o estabelecimento de hu-

ma fabrica de salino. 

Combustão das flautas, 

Póde-se obrar a combustão das plantas. I . Em fornos or-

dinários. I I . E m os lares das nossas chaminés , ou fogões. I I I . 

No meio dos campos , ou dos matos , quando o ar está tran-

quillo , para não espalhar as cinzas , assim que ellas se hajão 

de formar. 

Mas quando só se tem de queimar huma grande quantidade 

de plantas , ou a r v c e s , e que se querem fazer estabeleci-

mentos fixos, e permanentes , se podem praticar em terra , e 

em hum lugar secco huma fossa quadrada , de cinco pés de 

profundidade , e trez ou quatro de diâmetro. Amontoa-se ao 

redor destas covas as plantas , os páos , que se deterrninão 

queimar , e se lanção nas covas , até que tudo esteja con-

sumido. 

As cinzas , que provem da combustão dos páos , contém 

geralmente de $ até 12 , e 1$ arrateis de salino por quin-

tal : os talos dos feijões , do milho zaburro: os resíduos da 

fermentação vinhosa administrão muito ma i s : os páos resino-

sos , e ' e v e s geralmente são pouco ricos em sa l i no , e os páos 

naufragados não dão alguma. 

Lcxiviagem das cintas , c evaporação da lexivia. 

Para se extrahir o salino contido na« c inzas , procura-se 

I . fazer delias huma lexivia pelos procedimentos sabidos nas 

officinas. II . O reduzir , e evaporar esta lexivia até a sec-

cura , para lhe apartar toda a agua , que conserva o salino 

em dissolução. 
M ii A 
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A officina áo fabricante deve variar, segundo a extensão 
que elte der a seus trabalhos. 

Se algum particular quizir fabricar na sua granja o sa-
l ino, deve lexiviar suas cinzas em tinas ordinarias , e evaporar 
a lexivia em huma simples marmita de terro. 

Mas nas grandes fabricas de salino se fax a lexivia das 
cinzas em tinas de madeira , que podem conter , ou levar 
de »5 a 40 quintaes. Repassa-se a lexivia por novas cinzas, 
para as fazer adquirir huma maior força , e economisar por es-
te meio as despezas, e o tempo da evaporação: e se evapo-
ra em caldeiras de ferro , ou cobre. 

P r e c i s a - s e p o r e m o b s e r v a r . I . Q u e n o t e m p o , e tn c u e se 

f izer a e v a p o r a ç ã o , c o n v é m i r - lhe p o u c o a p o u c o a c c r e . c e u t a n -

d o n e v a l e x i v i a , para se s u b s t i t u i r a a g u a , q u e se vai d i m i -

n u i n d o p e l a e v a p o r a ç ã o , e p a r a se p o d e r po r e s t e m e i o c o n -

sesiuir h u m a m a i o r q u a n t i d a d e de s a l i no da m e s m a c o z i d a . O * 
I I . Q u e q u a n d o o l i q u o r h o u v e r de c o m e ç a r a eng ros sa r -

se , o u i n s p e s s a r - s e , he n e c e s s á r i o m e x e l l o s e m i n t e r r u p ç ã o , 

e s u s t e n t a r e s t e m o v i m e n t o , o u í n e x e d u r a , a t é q u e a e v a p o -

ração e s t e / a t o t a l m e n t e a c a b a d a . S e m es t a c a u t e l l a se f o r m a -

ria h u m a c o i e a , ou cos t ra q u e a f f r o u x a r i a a e v a p o r a ç ã o , e o 

s a l i no se apega r i a , e fixaria nas p a r e d e s da c a l d e i i a a h u m 

p o n t o , q u e , s e m m u i t í s s i m a d i f t k u l d a d e , n ã o p o d e r i a ser t i -

r ado . 

I I I . N ã o se t e n d o p r o m p t a s vaz i lhas d e f e r i o , assaz 

g r a n d e s , se p ô d e ir c o m e ç a n d o a e v a p o r a ç ã o e m ca lde i ras d e 

c o b r e , e q u a n d o o l i q u o r e s t i v e r e s p e s s a d i s s i m o , s e passa p a -

ra m a r m i t a s d e f e r r o , n a s q u a e s s e a c a b a r á a o p e r a ç ã o ; m a s 

p r ec i s a - s c ter g r a n d e c u i d a d o d e n ã o acaba r a d e s s e c a ç ã o e m 

vasos d e c o b r e , p o r q u e , d e n t r o d e p o u c o t e m p o , se d e s t r u i r i a o 

e se q u e i m á r i ã o . 

T e n d o - s e f a b r i c a d o o S a l i n o , se d e i t a e m ba r r i cas b e m t a -

padas , p a r a q u e o ar n ã o l h e h a j a d e t o c a r , e s e h a j ã o d e 

c o n -
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conservar neste estado , ate o tempo em que se houver de 

empregar. 

As cinzas iexiviadas pódem dar dous uson I. Serem em-

pregadas felizmente nas vidrarias, em a factura ou fabrico 

dos vidros negros. II . Formão hum adubo muito precioso t 

e muito procurado para as teiras dos prados húmidos , ou bre-

josos. 

Ouasi toda a Potassa vendida no commercio para o ser-

viço das nossas vidrarias , saboarias, branquearias , lie la-

bricada no Nórte , onde a abundância de madeiras permitte a 

sua extracção , sómente para este uso. Economicamente se po-

dei ião estabelecer semelhantes officinas nas mattas da Repu-

blica ; mas não he cousa façil obrigar aos nossos montessi-

nhos a este novo ramo de industria. Eu tenho a prova disto 

nos sacrifícios , que fiz , bastantemente grandes , quando per-

suadia este soccorro ás Cameras vizinhas das mattas de Lai-

goual , e de Lctperou. O s c á l c u l o s r igorosos , que fiz , m e fi-

zerao ver que a Potassa só rendia i j a 17 libras ao quin-

tal , q u a n d o , a que se compra do N ó r t e , custava j o até 40 

libras. 

I I . As fezes do vinho se reduz , quasi toda , em Alkali pe-

la combus tão , e dão a este Alkali o nome de cinzas gravel-

Jadas , e quasi sempre conservão huma còr esverdeada. 

Respeita-se este A l k a l i , como muito p u r o , 100 arraieis 

de fezes dão 4 para 6 anateis de Alkali. 

I I I . A combustão do sarro , 011 do Tár ta ro do v inho , ren-

de também hum Alkali muito puro. De ordinário se queima 

em cartuxos de papel , que se molhão n* agua , e se deiião so-

bre brasas. Para o purificarem , dissolvem n agua o residuo da 

combustão , concentra-se a dissolução no fogo. Sepárão-se os 

Saes estrangeiros, ao passo , que elles se precipi tão, se obtém 

hum Alkali puríssimo , que se conhece pelo nome de Sal de 

Tártaro, 

Que-
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Querendo eu promptamente hum Sal de tartaro , e com 

maior economia , ou menor despeza , incendeio , ou abrazo 

huma mistura de partes iguaes de Nitrato de Potassa , e de 

tartaro : iexivio o residuo , e consigo lindos crystaes de Sal 

de tártaro. 

O Sal de Tar taro he o Alkali , que mais se emprega 

nos usos da Medicina , e se applicão alguns grãos em dose. 

IV. Fazendo-se derreter o Salitre sobre carvões , o Aci» 

do se decompõe , e se dissipa , o Alkali fica unicamente nú , 

c a isto chamSo Alkuli extemporâneo. 

Quando se tiver levado o Alkali vegetal ao seu maior 

gráo de pureza , attrahirá a humidade do a r , e se resolverá 

em hum liquor. Neste estado se conhece pelo improprissimo 

nome de tartaro cahido em desfallecimento. Oleum tartari per 

dditjuium. 



D a P O T A S S A . 

E X T R A C T O 
S O B R E O M E T H O D O 

D E S E P R E P A R A R 

A 

P O T A S S A . 

(Encyclopedic Method/que.) 

./V P O T A S S A he hum Sal Alkali , tirado das cinzas de muitos 

vegetaes , e mais particularmente dos lenhos duros , e rijos. 

Ha pouco tempo , que se introduzio este Sal nas Artes. 

Prepara-se em muitas partes da Allemonha , e faz hum gran-

de ramo do seu commercio em Dantzic. Fabrica-se em certas 

paragens por occasiiío do carvão , e he hum dos principaes 

objectos do commercio do Nor te . A Russia , Polonia , Li-

thuania , Ukrania , e a Suécia fornecem huma grande quanti-

dade. As grandes matas destas Províncias facilitão aos seus 

moradores a aquisição deste Sal. 

P a r a o c o n s e g u i r e m , i n t i o d u z e m p o r b a i x o das f o g u e i r a s , 

<jue h ã o d e c o n v e r t e r e m c i n z a s , c anos de b a r r o , q u e as v a -

r e m d e h u m a o u t r o l ado , p a r a r e c e b e r e m a h u m i d a d e , q u e 

se d i s t i l l a , o u r e ç u m b r a d o s m e s m o s l e n h o s , e m q u a n t o se 

q u e i m á o , a q u a l c o n t e m h u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d o s S a e s , 

q u e p e r t e n c e m a es tes v e g e t a e s , e i a n ç ã o e s t a h u m i d a d e e m 

c e l h a s , ou a l g u i d a r e s , p o s t o s á m ã o p o r e s t e m o t h o , e p a -

ra este fim. 

F e i t o o c a r v ã o , n ã o ha m a i s l i q u i d o : e n t ã o se g u a r d ã o 

as c e l h a s , e d e s t e l i q u i d o se p r e p a r a a Po tassa na S a x o n i a , 

p e l a m a n e i r a s e g u i n t e : 

Es-
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Este liquido he Acido , carregado de muitos Saes , e oleo 

empyreuinatico. Desseca-se em caldeiras de Ferro, ou cobre 5 

e depois se calcina o seu residuo. Nesta operação se alkalisa , 

e fornece hum Sal A lka l i , que he muito branco. Por este 

procedimento , ou processo sómente sc obtém huma pequena 

porção de Potassa, mas usa se de l i a , para se aproveitar me-

lhor os lenhos , que se hão de converter em carvão. Muitos 

dos Fabiicantes de Potassa , que seguem este methodo , mui-

tas \ ezes ajuntão a mesma cinza dos lenhos ao liquido , de 

que temos fallado , para as manejarem juntamente. 

O modo mais praticado de a prepararem consiste em 

queimar huma giande quantidade de lenhos , e em extrahir 

o Sal das cinzas obtidas pela combustão. Estas se põe cm hu-

ma giande caldeira dc cobre , lança-lhe huma sufficiente quan-

tidade de agua j ferve-se , para se lhe dissolver o Sal contido 

nas cinzas: deixa-se repousar a lexivia: decanta se para outra 

caldeira, e evapora-se até a seccura. O Sal , que se tira , he 

avermelhado, e se chama Potassa negra. 

Calcina-se esta Potassa negra em f o r n o s , acatitellando se 

de lhe não dar hum fogo muito activo , para que não haja 

de entrar em fusão porque então elle se calcinaria imper-

feitamente , em razão de se lhe não dissipar a materia phlo-

gistica, Huma vez por outra se revolvem , ou mexem os 

pedaços da Potassa coin huma f e r r e i , ou pá de ferro , pa-

ra lhe promover huma calcinação igual. 

A madeira oleosa , c phlogistica se queima : o Sal se 

reduz a huma perfeita alvura ; e as porções delle , que se 

fund i rão , apparecem de huma còr azul esverdeada. Ajuisan-

do-se que a Potassa esta suf ic ientemente calcinada , se tirão 

com huma tenaz de ferro alguns pedaços , para se haver de 

examina r , sc o seu interior está branco. Em fim , quando che-

ga ao estado ptoprio , se lança junto á fornalha sobre hum 

pavimento ladrilhado , e rodeado de tijolos j e estando perfei-

ta» 
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t a i n e n t e fr ia , «e g u a r d a e m t o n e i s de d iíYe r e n t e s g r a n d e z a s , 

q u e c o n t é m d e c e r n a mi l e d u z e n t o s ar rate is. 

O r d i n a r i a m e n t e a P o t a s s a se acha e n t r e m e a d a de d i f f e -

r en te s Saes n e u t r o s , e c o m c e r t a q u a n t i d a d e de A l k a l i m a -

r i n o . E s t e s Saes n e u t r o s s ã o o T a r t a r o v i t r i o l a d o , e a l g u -

mas \ ezes <> Sal de G l a u b e r , e m u i t o Sal m a r i n o . Dão-se 

cer tas P o t a s s a s , q u e c o n t é m m u i t o p o m o des t e s d i v e r s o s Saes 

n e u t r o s , m a s a l g u m a s vezes c o n t e m t a n t a qu m t i d a d e , p r i n c i -

p a l m e n t e , do Sa l m a r i n o , q u e p a r e c e t u - í h e s u l o p o s t o d e 

p r o p o s t o , para am s n e i u a r o seu p e / o . 

A m a i o r p a s t e d o s v e g e t a e s , de q u e se faz a P o t a s s a , 

c o n t é m m u i t o s deMeS Saes , mas a pevas d i s t o lia f u n d a m e n -

tos , para «e s u s p e i t a r , q u e e m c e r t o s pa izes , n o s quaes ha 

h u m a g r a n d e a b u n d a n t i a de Sal m a i i n o , se lhe h a j a di m i s -

t u r a r e s t e pa ra c r e sce r o ' v i p e / o . 

F m c e r t a s p a r a g e n s de A l l e m a n h a sc p u r i f i c a a P o t a s s a , 

d i s s o l v e n d o - a e m a;>ua , p a r a lhe s e p a r a r e m a t e r r a , e se e v a -

pora assipi d i s so lv ida em agua a té a s e c c u r a . O q u e faz da r 

a cU i P o t a s s a pu r i f i cada o n o m e de Sal de T a r t a r o ; p o r -

q u e a reim ' . tem c o m e s t e n o m e . F.ntre os vege t ae s , q u e se 

c u c ' i r á.o ara o seu I ah r ico , se d e v e m a c a u t e l a r as a r v o r e s 

res im <as f o m m P i n h e i r o s , A b e t o s , l a n ç o s , &C. p o r q u e 

dão h u m a s c i s c a s m u i t o p o b r e s de S a l i n o . 

Cirnas i rave lio das, 

F.ncontra-«e no c o m m e r c i o outra substancia f a l ' n a da 

m e s m a natuieza que a Pota^a , chamada (miva ;•« ave liada. 
i s • a vo psepára , queunando-se os sarmentos das videi-

ras , as burras do vinho di ceadas , provindas das vinagrei-
ras. Chan ao-se ;;i:nelhs as b< 'ras do vinho seccas , queiman-
do-se , e caleii indr-se e s t a s s u b s t a n c i a s em hum ytin de ca-
or capa;, d e í u n d i r o Sal , m a s q u e n ã o ha ja de. \ i t r i ; , a r a 

PAiir, i. N t c r " 
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terra das c inzas : ne s t e e s t a d o se c h a m a a e s t e Sal C i i m 

g r a v e l l a d a . Pu r i f i ca . s e do m e s m o m o d o q u e a P o t a s s a , pa ra 

se rv i r n o s casos , c m q u e se p rec i s a delia p u r a . O Sal A l k a -

li , q u e se lhe t i ra , he l ivre , e p u r o de t o d a a m i s t u r a 

de Sal n e u t r o . 

Vários modos dc preparar a Potassa. 

A Po ta s sa h c h u m g e n e r o i g u a l m e n t e u t i l , e c o n h e c i -

d o : ;>oré 11 ,» m o i o de a o rep irar a t é a p i ra he d e s c o n h e c i -

d o pe los S ibi >:. O s q u e " o / á o d e s t e c o n h e c i m e n t o , d--; <>r-

d i . r I se fazem h u m m v s t e r i o e m o c o m m u n i c a r p e l o m e -

do , mi recei I de q u e , se es t t m h o s o vi-;re n a -••her , h ; >;u> 

e l h s le pe r i . - r as :<r.v.ules va i í . i e i s , q u e per» . .bem d e s t e 

t r a ie o , ou t!' i f i c anc ' a . 

E n t r e t a n t o , c o m o esta m v r i a c- : : p r i m a r a n ocessi -

d u l e , a ss i .n p a n as S a b - n r i a s , para as Vi Iraria* , e t i m N e m 

pa ra as T i n t u r a r i a * , e Branquearias , lie m u t » c o p \ e m m t e 

saber-se o mo lo u s a i > ^ los E s t r a n v- ;r . dos qu ies o « o m -

p r a m o » : c mu t • mais , porque , .Sun Ian h» o nos so p.r/ .c 

m a t e r i i s , que lhe s . io m u i t o própr ias , n.V> a d e v e m o s c o m -

p r a r fora. 

Cada h i r n a das N a m e s f a b r i c a d o r . u de s t e g ê n e r o r e m o 

s e u d i tTeren 'e n > i i de i l a b r v a r . O m e l h o r ii? a p ie ! - , q -e 

se usa na Sn v ia , de S m le t > lo? os a n r m s s • e \ p o r t e . o q u a n -

t i dades e \ t r tor i m irias , cem entre, r n<- n c o n t i , a q u e se , 

s o m e n o p r o p r i o j u i z . E m S m o h i n d ha i m m * n s 3 s m a t a s , 

d e Faias , de q u e «e se rve .n p i r a e s t e f a b r i c o . O u t r a s P r o -

víncias ila m e s u i i Suéc ia s u b s t i t u e m o A l a m o as Fa ias ; p )V 

n ã o t e r e m es t a s . 

C o r t ã o - s c os t r o n c o s das a r v o r e ? , e n c o m o r o u r e o . s e n u n s 

s o b r e os o u t r o s , com > se f azem as t ogue i r a s , i n c r m i e . w v e \ 

f o g o l e n t o , e s e r e d u z e m a c incas . A e s t a s , ao d e p o i s dc 
f r ias . 
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f r i a s , s e n l i m p ã o c u i d a d o s a m e n t e d o s c a r v õ e s , q u e llte h o u -

v e r e m d e t e r ficado. A o d e p o i s s e d e i t ã o e m b a r r i s , q u e U -

b r i c ã o d e c o r t i ç a s , o u d e cascai d e a r v o r e s , p a r a as t r a n s -

p o r t a r as c a b a n a s , q u e se c o n s t r u e m n a s m a t t a s p e l o fim d e 

as g u a r d a r . 

C o n t i n u ã o - s e a f a z e r m a i s , a t é q u e se t e n h ã o a b a s t e c i -

d o tia p o r o O , q u e e i ia h u m m b a n e c e s s á r i a . K n t i i o I s c o l h e m 

l u n a r e s c o n v e n i e n t e s , e m q u e l iai . o de c o n v e r t e r e s t a s c i n -

7as e m l i u a , i e s p e c i e d e massa , n i i s t u r a n d o - l h e a g u a p a u l a t i -

n a m e n t e , c o m o quem faz hum teboque , oi? aq. amassa. A o 

d e p o i s se arma e m t e r i a h u m a .a nr.; !a d é r a m o s d e 1 ' i n h e i l O 

v u d e , i m se ban c ã o d e s t a mass i p o r t o d a a p a r t e . 

t n j , r e e s t a p r i m e i r a c a m a d a se faz s e g u n d a , d i s p o s t a e n -

c i i i / .u l oi c m e , e lm b ir r a d a s d a i i i o n i a mass . i de c i n u s , c o -

I V O p r . n , c i t a , se • < o s e u e m h n m a s s o b r e o u t r a s , a t e q u e 

«,. t e n h a u m s t m d » t u ' a a m a s s a . | - s t e s n m n t e s c h e g a o m u i -

tas v e / •>• a . ' t o t ! das u.v >m k c a s a s . 
>,..,0 in depois a esta masca com l e n h a secca , o 

proi. n o se m i e e s t e >-e i o main a d n o , q u e p o d e r s e r , l e m -

] v , n -se d.e o . tear de t e m p - ' S c m t e m p o s , a t e q u e as L m / a s 

c o m e c e m a e i u o m e i l u r e m - r , e a \ o l t a r e m - s e f l u i d a s . 

j\ este ponto se d.-s-roe promptamente ato;, ueira coin 
varas compiu! , e neste comenos que as cinzas se mantém 
ainda em f u s ã o , se b •tem com paos c o m p . i d o s , e que ver-
guem , feitos de propósito para isto , para que as pontas dos 
pa se e n c o s t r e m destas cm/as . Com este aitilicio e m o ç ã o -

J i a s em torno dos p;iov com solidez , que , sendo esta ope-
rário bem feita , hea tão dura , e r i j a , como hmrs pedra. 
Chama-se a e< ta opeia ,ao V a i h , que quer dizer , dispor. 

Fm 1 lire lite raspao-se estas cinzas , ou nulhor , estes .Si es 
con, im.rrumentos de ferro , e se vendem c m o nome de 'do-
tussa. lo. esta de huma cor n e m a/uh.da , e muito semelhante 
a . <.;ona de F e r r e i r o s , tendo esgalhados a q u i , e aco lá pontos 

Is ii d c 
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d e p u r o Sal d e h u m b r a n c o e s v e r d e a d o . O b s e r v a r e m o s n e s t a 

e x p o s i ç ã o c i r c u n s t a n c i a d a , q u e t o d a a d i f i c u l d a d e de se f aze r 

a P o t a s s a c o n s i s t e , p r i m e i r a , e m r e d u z i r á c i n z a s a l e n h a , d e 

q u e se t ira , e e m c o n s e r v a r s i m u l t a n e a m e n t e á e s t a s c i n z a s 

as suas p a r t e s v o l á t e i s , e s u l f u r e i s , q u e t o t a l m e n t e se d e s -

t r o e m por hu n c e r t o g r ã o d e i o " 0 . 

A s e r t i ad i d i l f i c u l d a le c n s i s t e e m se p o d e r e m c a l c i n a r 

e s ' as c i n z a s , i t : o p o n t o He sc i / e r e m f l u i d o s o s s e u s S a e s , 

d e se v i f i í i j a r c n is u i is p a r t e s t e r r e s t r e s , e d e m a n t e r ao 

m o s 10 t . - i r v o to l i s - s t n t r ' c s s e p a r a d a s In imas das o u t r a s , 

c i i ' i . i r 1 : io 1 ) o ue «•'' <s n l i se f u n 1 o , e n l o se m u m j u n t a -

m e n t l a n t n r d r i d-.; h i n v i d f o in I n s o l ú v e l . Par e r e cu ir o t o -

í .» , e i - o o ;i n i . I a I ! P o t a s v i .i!:;u:na da'--' Mias p n m r v . 

d a d f t e s s ê n c i a s , n a t u r a l m e n t e a d e w p r i \ ir de t o d o de c e r -

t a s o u t r a s . 

A m a n e i r a m os s e ' u r a de se ' h l ; n n « e r v a r rs «»i k p r o p r o -

da i les lie s e m c o n t r a li ao a l - u m a , a q u i n ó s acabau s do 

d e s c r e v e r ; p o r e u e n o c n m e n o s , q u e os Saes a l k a l i n s , o i ts-

d o s e m as ( Ml / is , se p-'.* e m f u s a > a t o ' o c i a ro , e de a l . " i -

m a s o : te vi t i i l í cadns c o n is suas p a r t e s t e i r st>o< , o q u e i u 

se r a n n t - r i a c o n s i s t e n t e , e d u r a , p a r t e s s u l ! u r e a s d o P.ÍO 

v e r d e os e m h a r a c ã n , o u v e d á o de se t r a n s m u t a r e m e m h u . n 

v i d r o v e r d a d e i r o , ou e m cal m o r t a . 

N ó s e n c o n t r a m is na P o t . u s a , p ep u : !a o r o e n i e n t e n t n -

l e , h u m a s u b s t a n c i a sa ><m >cca , co o p o s t a p r l \ r e u i o a o e t o -

d a , as suas p a r t e s , m e i u a t e • fojo» : e e s t a n - , a q u e e n 

r aca t v t r i i i c i :aõ da massa , e m i e lhe c o m n i u n u a rnuit.». 

das s u a s p r o p r i e d a d e s p a r t i c u l a r e s a e s t e f im. 

D o n d e c o m p r e l i e n d e n i • s , mia ! t í i lu s ido a r.wã • , de i m o 

p o d e r m o s a te a / m n f aze r hu na P n a s s a , q u e i .ma le c m b >n-

d.ide a da Suéc ia , a da I ' u s ; ;;> , •• a d o s out ro- ; p a i / e s do N< r-

t e , ai fid i i - e / a r de t e r m >s m a i o r q u a n t i d a d e d e m a t e n a e s , 

e t a lvez m u i t o m e l h o r e s do q u e , os q u e ç l l c ; p o s s u e m . I te 
1 . 
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d e f e i t o n o s p r o v e m sem d u v i d a , de se n ã o haver a i n d a p r a -

t i cado e n t r e n ó s , p r e p a r a l l a d e h u m a m a n e i r a c o n v e n i e n t e , 

c o m o a q u e agora a c a b a m o s de d e s c r e v e r . 

T o d a v i a p o d e m - s e dar a l g u m a s c i r c u m s t a n c e s , pe ias q u a e s 

e s t e p r o c e s s o ha ja d e sc v o l t a r i m p r a t i c á v e l . Mas n e s t e caso 

se Haia de r e c o r r e r ao p r o c e d i m e n t o de K u n k e l na sua A r t e 

do V i d r a r i a . F i l e o d e c l a r a d e s t e f e i t i o . 

Q u a n t o mais a c inza f.»r a n t i g a , t a n t o m a i o r q u a n t i d a -

de dará de P o t a s s a . 

Prec i sa -se - t i a r d a r a i m / a r m h u m lugar h ú m i d o ; p o r -

c o d e p o i s dá h u m a h - x n u m . o s í o , t e , e m e l l . o r P o t a s s a . 

A s m e l h o r e s c i n / a s sao , as q u e se h e m de m a d e i r a rija, 

c o m o n C a r v a l h o , a Fa ia , a K t u l a , ce i ta e s p e , ie de A J a m O ; 

, ,ois r e n d e m mnis P o t a s s a , qu • a< das m a d e i r a s b r a n d a s , 

N o C O i o se ha ja de de i t a r agua fria n a s c im/as ; n o i n -

v e r n o p o r e m p a r t e de a«ua q u e n t e , c o u t r a p a i t e de .ria , 

de sói te , n u e fique t é p i d a , o u m o r n a . Se s ó m e n t e se l he 

d e i t a r agua fr ia p e l o i iu e n m , se gel uia nas t i na s , e n ã o des -

e n g o r d u r a r i a as c invas . I'. p e l o u m t i a n o , d. i t ando- ie s o m e n -

t e a: 'ua m i n t o q u e n t e , as c i n / a s so a n u i n a r u t õ , e a g o r d u r a 
se lhe n ã o s e p a r a r i a . 

A s c i n / a s , do iine se t e m f U r a d o , ou P r a d o os Sa es , fi-

caõ sen lo m u i t o b o a s . p a r a se e s t r u m a r e m c o m ol las a-; ho r t a s , e 

<-s p r a d o s . T e m a p r o p r i e d a d e do í a / o r e m dosapp.arocer os m u s -

i os, o fuve i em c resce r o T i e v o . T a m b é m s e r v i l á o para a d u b a r as 

U tr .n , se os a u n o s foi e m h ú m i d o s , e n ã o e m os s\ ocos. A 

r e s p e i t o cus aguas , cu-a s e r v e n t i a for lavar as c i n / t s , as 

m e l h o r e s são as d o r m e n t e s , ou s edmas . R e n d e m d o b r a d a P o -

t . ,s„i , da q u e r e n d e m , as quo so lavaó c o m agua ; o i .nas , e c o r -

r e n t e s , a ai.ua saldada t o t a l m e n t e n ã o t e m sorvei tia a l g u m a . 

A Po tassa na.'. sotYie g o r d u r a , ou o u t r o SM ; e se ia/, i n -

d i s p e n s á v e l acau te l l a r - f e de c o m p r a r cim/as g o r d a s . 

A n t e s de sc p o r e m as c inzas e m a t i n a , so l a i p r ec i so 

p 2 -
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n e n e i r a l l a s p e l a s p e s s o a - ; , qu> a s v e n d e m . A s c i n ? a s d o in-

v e r n o s ã o m e l h o r e s , q u e as d o e s t i o ; p o r q u e os C a m p o n e -

ses p e l o e s t i o q u e i m a o mai s f o l h a s , e c o l m o q u e n ã o d ã o 

P o t a s s a . 

Q u a n d o se calc na a P o t a s s a , de o r d i n á r i o , se p e r d e h u -

m a d e f i n a p i r i - no ln i. P r i ik i p ia i ido-se a c a l c i n a r e m p a » 

ne!!a , s - n. o P •; ' • ta t a n t o . 

Disp as ! nas , em mi • -r ' mc •.•» as cio -as da 'na-
ne ira sc.mi ! , i!r . I. l \ . t - s e n o f u n d o t rez ou q u a t r o p e d a ç o s d e 

pan , a le! i e i los por ha \ o p 'ms I j l o s c u - ! icao no I u mio da 

t na . !S<.• • , . s , p 1,-ns v- I • lm m I un ; u m l a r , a m i p o s -

t " de m u i t is t ! p • p o r m u 1 iii d h t , de v tias , p ed . i -

Ç«>S de nil Km ia dei , ! >s , p 1: i cue a p ilha , que '•" dew es-
; i I.!r p . i r c im t , m > e u r i l u ; i -<e! \ ; l e n d a s , n u • i >tas da s 

juntas : P"cBe , ao depois disto , huma cam t a de pai,ias , pa-
ra que as ciii/ is I),M e u i r a o p e l o s lados : lamhem se haja de 
guarnecer o meio c.oni paliei , de sort- mie a p.il'u possa 
cohiir todo o fundo , e tenha a pmssiua de dons dedos. Ha-
ja-se novameile d.- se p u< n tahna* de! adas sohie esta palha 
cm i-uis de los dista i ei hunas das outras , e sohre estas 
ultima* se lance n as cinzas ; <• m depois de se ter nosto hu-
ma certa porca 1 , se deve n i tL ir com os p. s por duas , ou 
trez vezes ao re 1 >r das parede - das tinas ; p <i ur , deis mdo-se 
de fazer isto , como se a ed\i tie lecom >i mdar , a apua passaria 
tão limpa , co no miau lo lu lança dentio , e n io lev aria 
comsi".,» a gordura da CM/J. NAO pre i I ílcar-se NO me'o f 

tuas se haiao de deixar taes , e iaes fu u ü , quando se Ines 
Ian :o11. 

S u ' v i o s t a s es t . i s p re c m " e s , se c o n t i n u a a I m e a r . ' . e n t r o 
as c inza s , cem c u e sei i or . > anertalias ma i s . Dtdte-^e apui 
par 1 a 'e ;u ia : i , •• m i ! ' p o r i i* i d i .uma , q u e se Hie 

t e m '.Mica lo , M . m .ce e h i t u e r e m de m . n e r na tina , se llie 

íiaja.) de a c c r e s c e n t a r n o v a s c i n z a s . P e i o i m e r n o seni p r e c i s o , 
q u e 
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que se l he r e n o v e a pa lha de seis e m seis s e m a n a s , e m a t -

tenc .n) .1 iuivcr de ser es ta c o r t a d a , e a p o d r e c i d a pela a g u a 

q u e n t e : pe lo e s t i o p o r é m bas ta q u e se faça o m e s m o n o 

f im de o i t o , o u dez s e m a n a s . 

P ó d e se t i ra r a l ex iv ia de h u m a m e s m a t i n a , pa s sados 

t rez dias e t rez n o i t e s , mas n e c e s s i t a ter -se c u i d a d o de se 

m e x e r a l g u m a c o u s a a c m / a , q u e e s t i v e r po r c n n a , todo-; 

os dias , para lhe l a c i b t a r a su i l i l t ra . ; .m. O r a no pi in J o i o 
p.. ! ^ivi . ic . í" , es ta s r< .• parda , mas p u < o tim es ta vai c l a -

f c a n d o , c se t o r n a t o t a l i n c u t e c la ra . No u l t i m o dia he p r e -

c i s o , q u e se d e i x e m e s c o n e r b e m as t i n a s ; p o r q u e . sem is to 

ficai a m u i t a g o r d u r a na P o t a s s a . 

Tendo-se j u n t o em mura tina toda a !exi i a , q u e tiver 
c o r r i d o no espado de hum d ia , - põe duas ou tie/, cr lhas, 
I , ^ ,j,l j i a , e se etn hem dons caldeirões acceildem-ihe <> 
fo -o por baixo. Quando ferver a lexivia, que se lançou em 
os c.ildeirõe; , se ha; i de hm :ar em a . a l ' n r a , pói-se nova 
em os caldeirões , e cont inuur-se desta sorte , ate cue se toinu 
a Pot is<a , mas mio precisa encher-se ibsolutamente os cal-
ileii '"cs. Teu'ia-se o cuidado de deixai sempre He/ par, quatro 
dedos \ a / m s , para que não \ enlia a lexn ia a dei i uuar-se por 
f ó r a . 

A lexivia cc^a de fumegar , quando cila se commme , e 
começa a mu dar-se em Pot.os.t ; e quando se con i -ce isto , se 
I .ca de mexer com bum p ã o , p m qm- se mio apegue ior-
temente ás paredes da caldeira , mas que s- a;unte o > meio , 
onde melhor possa receber a a c ç ã o , e o ial»r m. logo. 

Ou r , lo -O necar a embranquecer-;»; , ou t ilv. iar , be pre-
ciso tira'- o fogo , que estiver debaixo do m e i o da caldeira , 
c ,liv, 1,11o cm as duas partes , para que a Potassa , cue se acha 
nos lados, ou paredes das ca lde i ras , se ha ja também de co-
yer. O .undo ..st-; to 10 estiver inteiramente branco , se apa; ue. 
o foi-o , e se de ixe e s f r i a r t o t a l m e n t e . T i r a - s e a Pot:osa a O ** 
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g o l p e s ile f o r m õ e s , e se g u a r d a e m a l g u m a ca ixa , pa ra ser 

c a l c i n a d a . 

A o d e p o i s de se t e r a c a b a d o o p r i m e i r o c o z i m e n t o , 

g u a r d a o as l e x i v i a s , q u ; s o b r a r ã o , nos c a l d e i r õ e s , e p a r a o 

c o z i m e n t o s e g u i n t e p õ e - s e na c a l d e i r a , e se p r o c e d e da m e s -

m a m a n e i r a , q u e s e d i s e .u r n a . T a m b é m d o m e s m o m o d o 

sc p ó de t o m a r a l e \ via , q u e s o b r o u na t ina , ao d e p o i s d o 

m e s m i t o / i m e n t o , e l a l ç a l l a s o b r e u n z a s n o v a s , pa i a o u t r o 

l o ; : oon to . 

C o n v é m q u e as a du l i s , c o m q u e se f i z e r e m as t i n a s , t e -

n h ; 1 d o i s d j 1», de ; r o s s 11 r i , c d o m e s m o m o d o o l i m d o . 

Se os ar .-os f o r e m dc f e r r o , svr.i n v m o m e l h o r . D a m e s m a 

s ó r t e c u m p r e , q u e a n a do i n , tie e n e se h o u v e r e m de i . : /er 

a s a . f l é l . H , s e n de P i n i o , C a s t a n h e i r o , o n ã o de A b e t o p o r 

ter n ó s , e ser i c s i n o ; > . po i s q u a n d o se Ih • h o u v e r de l a n ç a r 

a oi > q u e n t e , se d i s s o K erá a r e s i n a , e as a d u e l a s s e e n c h e r ã o 

cie b u r a c o s . 

P r e n s a se q u e a cal L - i n v i .» de f e r r o d u r o , e n m s s o , 

e seja l e v a n t a d a a : i l n das pare les , e m q u e to r s e n t a d a , 

ou e n c a i x a d a , q u a t r o de los t r a v e s s o s , pa ra q u e se n ã o 

a q u e ç a p e l o s l a d o s , e q u e a l e \ via se n a o d e r r a m e p o r 

{ora na f e r v u r a . 
7,7, <> i/e ente, :,ir ti P • • • 

í . P r i n c i o i a - « e , a ;u • -n lo - ;e o f o r n o n > e s t i o p o r e s p a ç o 

de « ' te lior.is , e no i r \ ei n o : or no- e. 

I I . o Mil !o O t o r n o e -t n er a m *c; 1 ' , se ' ' doUe a Vo-
tas a ate a grossura de quatro d cd s ; c I i «•'' i l ) 

se lhe n i i d u ao mm i mo lm n fo o vi dento , m - se dei-
xará i raqoeee i l o b r a m i i m e m , - , e ao depms de passar m e i a 

hora , que d i a j - n m r a uive;,ir , se mexa com hum rodo , 
e s • repete to los os quartos de h o r a , he o e n t e n d i d o , que 
q u a n t o ma i s v e z e s se m e x e r , t a n t o m a i s b e m se c a u i n a t a . 

C o n -
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C o n v é m q u e se m e x a de m o d o , que a que es t iver n o 

f u n d o h a j a de vir á e n t r a d a , c a q u e es t iver na e n t r a d a vá 

para o f u n d o j po rque a Potassa , q u e es t ive r 110 f u n d o d o 

f o r n o » está e x p o s t a a h u m m a i o r c a l o r , d o q u e aquella q u e e s -

tiver na e n t r a d a . Se a d e i x a s s e m n o m e s m o luga r c o n t i n u a d a m e n -

te , ella se apega rá , e a ca l c inação n ã o será p e r f e i t a m e n t e igual. 

I I I . O sinal de e s t a r o f o r n o assaz a q u e c i d o , ou es-

q u e n t a d o h e , q u a n d o , ao passar - lhe o rodo , l a n ç a r e m os t i j o -

los faíscas. 

I V . C o n v é m q u e a Po tassa se d e m o r e n o fo rno p e l o e s -

t i o 5 para 6 horas . e n o i n v e r n o 7 p a r a S> mai s ou m e -

nos , r e g u l a n d o - s e pe los g ráos d c f o g o , q u e se h o u v e r dado 
ao f o r n o . 

V . A ca lc inação d i m i n u e o r d i n a r i a m e n t e a Potassa h u m a 

d e c i m a p a r t e d o seu pezo . 
V I . A m e l h o r l e n h a para a ca l c inação h e a da T i l ou 

T e l h a , q u a n d o n ã o h o u v e r d e cus ta r m u i t o . E s t a l e n h a da a 

Potassa h u m a l inda c ô r azul b r i l h a n t e . 
V I I . Q u a n d o a Po ta s sa h e p u r a , c b e m c a l c i n a d a , se 

a s seme lha quasi a h u m a c ô r d o g r e d e l i m , e n t r e m e a d a de b r a n -

co . P o r é m n ã o t e n d o sido a ca l c inação b e m f e i t a , será n e g r a 

p o r d e n t r o de côr de lodo . 

V I I I . N . P . Q u a n d o se lhe fizer h u m fogo m u i t o f o r -

t e , q u e se n ã o d e s c u i d á o de m e x e r , e r e m e x e r a Potassa : 

m u i t a s vezes a c o n t e c e , q u e ella se f u n d e n o f o r n o pe lo d e -

m a s i a d o calor , e se vo l ta v e r m e l h a c o m o s a n g u e : q u a n d o is-

t o a c o n t e c e r , se l h e ha ja de d i m i n u i r , e e n f r a q u e c e r o f o -

go , despegar , a q u e es t ive r f u n d i d a c o m o r e d o , e m b r u l h a l l a 

c m i s t u r a l l a e x a c t a m e n t e , c o m a q u e n ã o e s t i v e r : e q u a n d o 

a Po tassa se vol tar d u r a , e só l ida , se t o r n a a c o m e ç a r a 

dar lhe h u m f o g o v i o l e n t o , c o n t i n u a n d o s e m p r e a m e x e l l a , 

e r e m e x e l l a . A Po tassa , q u e se t iver f u n d i d o , n e m por is-

so será m e n o s boa , m a s t e m se o p r e j u í z o da d i m i n u i ç ã o . 

PART. 1. 0 F3" 



I O 6 À L O C K A Í H I A 

Pelo contrario» acontece muitas vezes q u e , quando se 

lhe dá hum fogo mui jo débil , e que se descuidão de a me» 

xer bem , a Potassa se apega ao pavimento e põe em bo los , 

ou era mon tes : neste caso he preciso procurar de a arran-

car com o anc inho , viralla , e dar-lhe então num fogo vio^ 

l e n t o : por este meio será penetrada pelo fogo , « se lhe fa-

cultará o quebrar-se , e misturar-se com o resto. 

A maneira de proceder , quando a Potassa se apega ao 

fogão , lie differente do que acontece , quando chega a fundir-

se. Para se prevenirem todos estes inconvenientes , e aconte-

cimentos , convém não haver descuido em a mexer , e revol-

ver bem , principalmente no principio. Esta precaução impedi-

rá o apegar-se ao pavimento do forno. 

IX. O s ina l , para se conhecer , quando ella se acha ca-

balmente calcinada» he estando toda avermelhada , e que se 

lhe nào divise cousa alguma , que esteja negra. A este tempo 

se tira do fogo cam hum ferro ganchoso em hum buraco , 

que communica com o forno de calcinar, onde se deixa es-

friar por algum tempo , e ao depois se t i r a , e se met te em 

barr/s. 

He preciso ter se cuidado em a não deixar por mui to 

tempo exposto ao ar , por medo de se lhe não arruinar a c ô r , 

t que ella se não volte gorda. Quan to menos communicação 

se lite consentir com o ar , tanto melhor ella deverá ser. Será 

mui to a proposito de a metter lo^o nos barris , a pezar de 

que ella ainda esteja quente . 

Melo 
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Meio singular de haver a Potassa. 

A Potassa he de hum uso tão grande nas Artes , que 
nós julgamos haver de dar aqui os detalhes que Mr. Percival 
de Manchester communicou em Inglaterra , acerca dos meios 
de a procurarem. Mr. Josiah Birch , Escudeiro , e branque*-
dor (nos dix elle) , querendo embranquecer as lãs fiadas da sua 
manufactura , concebeo a feliz idéa de ensaiar , se as aguas 
adormecidas do estrume lhe poderiao dar Potassa. 

Fez em consequência da sua lembrança evaporar huma 
grande quantidade , e lhe queimou o resíduo em hum forno. 
Ora este produeto correspondeo tão bem 4 sua esperança , que 
desde esse tempo proseguira constantemente este procedimen-
to , para haver as cinzas, que elle emprega nas suas lexmas. 

Este he o seu apparelho. I . O estrume de infusão na 
a «rua estagnada. II . Hum c a n o , ou conducto ao redor , para 
receber a agua , que escapar. I I I . Outro conducto , que se com-
munica com este , e se dirige a hum tanque , onde lança a 
acua IV. Hum terceiro conducto , que leva esta agua a huma 
cípecie de poços. V. Nestes poços elle accommodou huma 
bomba , que toma a agua , para a lançar por meio de hum 
c a r t o conducto em huma bacia de ferro . funda de vinte f o l -
i a d a s ; mas mui larga, onde ella se faz ferver para evapo-
rar até a sequrdão , e então se toma este resíduo , e se 

q u e i m a e m h u m f o r n o . . 
Pelos mandes calores do estio he cousa facilhssima fa-

2er evaporar esta agua , espalhando-a pelos tanques largos , e 
apropr iados . Quando o tempo estiver chuvoso , se cobre de 

h ' l t o l d o , pintado em negro por f ó r a , e em branco Por 
d e n t r o , assim para absorver os raios da l u z , como para os re-
flectir. Podem-se aperfeiçoar estes procedimentos pela destre-

za dos operários. _ 
O ii 
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Esta Potassa he de hum pardo esbranquiçado : carrega-

se alguma cousa da humidade do a r , inas , guardando-se ein 

lugar secco , fica empoado na sua superfície. 

Meios para se conhecer a qualidade da Potassa. 

Dão-se seis meios , que o commerciante não deve igno-

rar j a saber > v is ta , gosto , chei ro , dissolução, crystallizaçáo, 

e calcinação. 

I. Meio. Todas as vezes que se vir a Potassa vermelha de 

hum amarello uniforme , que se chama dourado , sendo esta 

a côr , que tein o Sal , não calcinado » extraindo das cinzas pu-

ras da Faia , se deve respeitar como de boa qualidade. He de 

má qualidade á proporção , que foge desta côr. Alguns pontos 

brancos , que se divisem nesta Potassa , não lhe desagiadão : es-

tes nada mais são que Tártaro vitriolado. 

Convcin advertir que certas Potassas são de hum ama-

rello muito carregado , quasi negras , sem que por isso sejão 

ic má qualidade , como são , as que provem de cinzas novas, 

ou sem se terem misturadas com outras , que passassem pelas 

preparações acima ditas , ou cinzas de Carvalho ou Castanheiro, 

ou do Castanheiro da índia , &c. 

II. Meio. A boa Potassa deve ter hum sabor acre , arden-

te , sem fazer outra sensação. Ainda que haja de ter muito 

pouco Sal marino , este serã logo persentido no gosto. O amar-

go indica o tartaro vitriolado , e se for forte , a ferrugem. O 

Sal marino descobre sempre huma fraude. Tem-se accrescen-

tndo a Potassa em espécie , e tem-se regado estas cinzas com 

aguas do mar , ou de fontes salgadas , ou se tem misturado 

com estas cinzas as outras de plantas marítimas. 

O Tartaro vitriolado promette de ordinário huma boa 

Po'.assa , e indica huma boa preparação das cinzas. Se o gos-

to proprio da Poíasja não for activo , se não te descobrir 

p t o m * 
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promptamentc , será este hum sinal evidente de que as Potas-

ses , que contém > estão nimiamente carregadas da parte terrosa 

das cinzas , ou de alguma outra terra , ou de Saes estranhos. 

I II . Nei». A Potassa tem hum cheiro , que lhe he próprio, 

e que não he desagradavel. Pôde julgar-se por má toda , a que 

cheitar a f e r r u g e m , ao succo dos es t rumes , ao residuo da le-

xivia dos Saboeiros, que tem hum cheiro mais , ou menos iu-

supportavel. Estes cheiros estranhos arguem mais , ou menos 

misturas fraudulentas. 

I V . Meti*. L a n ç a i e m h u m c o p o g r a n d e d e p é , c h e i o d e 

agua p u r a , d u a s ou t r ez o n ç a s d e P o t a s s a v e r m e l h a , r evo l -

vei-a a t é p e r f e i t a d i s s o l u ç ã o d o S a l : de ixa i r e p o u s a r e m l u -

gar f r e s c o p o r h u m a h o r a , d e c a n t a i a d i s s o l u ç ã o s e m a p e r -

t u r b a r : l ava i o p r e c i p i t a d o por t r e z 011 q u a t r o v e z e s e m a g u a 

p u r a , e e x a m i n a i - a . S e t i ve r a r c a , a p e r c e b e r e i s e n t r e 9s d e -

dos , o u e n t r e os d e n t e s : se o p r e c i p i t a d o for d e t e r r a s d e 

c inzas , f e r v e r á c o m o b o m v i n a g r e , e se d i s so lve rá . 

Q u a n d o a P o t a s s a se acha c a r r e g a d a d e s t a t e r r a a t é h u m 

c e r t o p o n t o , h e c o n s t a n t e m e n t e h u m a p r o v a d e n e g l i g e n c i a , 

e a l m m a s vezes d e e n g a n e . Se r ia m u i t o b o m , q u e só se a c -

c e i t a s s e m P o t a s s a s , q u e n ã o t i v e s s e m p r e c i p i t a d o s . 

V . Meio. P o r h u m a c r y s t a l l i z a ç ã o m u i t o l e n t a , e c o n d u -

zida c o m c u i d a d o da p r i m e i r a d i s s o l u ç ã o a l g u m a cousa e v a p o -

rada , se c e r t i f i c a r á ao g o s t o , e á v is ta da p u r e z a d o Sal A l -

kali fixo , o u se ha na P o t a s s a S a e s e s t r a n h o s , i s t o he Sal m a -

r i n o , o u T a r t a r o v i t r i o l a d o . 

O g o s t o d e s t e s Saes h e fác i l d e se c o n h e c e r , e m u i 

d i f f e r e n t e d o A l k a l i fixo v e g e t a l , e e s t e u l t i m o , e s t a n d o a e r a d o 

c o m o o s e r á p e l o p r o c e d i m e n t o i n d i c a d o , dá c r y s t a e s p r i s -

m á t i c o s , q u a d r a n g u l a r e s de d u a s p y r a m i d e s e m f ô r m a d e te-

c t o , figura m u t o d i f e r e n t e da d o s c r y s t a e s d e Sal m a r i n o , 

e d o t a r t a r o v i t r i o l a d o . H u m a p e q u e n a q u a n t i d a d e d o u l t i m o 

n ã o h e r u i n o s a j e n ã o i nd i ca e n g a n o . 
H a -
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H u m a g r a n d e q u a n t i d a d e , a l g u m a s vezes d e n o t a n e g l i -

genc ia ou ignoranc ia q u e h e , q u a n d o se t e m e m p r e g a d o na l e -

x i v i a ç ã o das c inzas as aguas dos p o ç o s , q u e c o n t i n h á o sc ie -

n c e s e m d i s so lução : e n t l o só se dfeve e m p r e g a r agua d e r ios , 

V I . Meio . A Potassa v e r m e l h a , q u e se ca lc ina c o m faci l i* 

d e d e , e m h u m a c h a m m a clara , r e v e r b e r a d a de c i m a , he d e 

o r d i n á r i o m u i t o boa . Ce r l i f i ca - se e n s a i a n d o a o u i o n ç a s . 

U n i n d o - s e t o d o s « t e s m e i o s , se p ô d e ju lga r i n d u b i t a -

v e l m e n t e da qua l idade da Po tassa , o escapar de t o d o o e n -

' g a n o . 

E X -
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E X P E R I M E N T O S 

D A S 

SUBSTANCIAS ALKAL1NAS, 

Usadas na branqueaçáo, e matérias colorantes dos 
linhos. 

BY R I C H A R D K I R U A N ESQ, 
F. R. S. e M. R . I. A. 

Das Transacções da Real Academia Irkndeza. 

(Repertory of Arts and Manufacture. Tom. V. 

P* »3*0 

S E C Ç Ã O I . 

S ENDO a Branquear ia h u m a das a r t e s , q u e e m n a d a m a i s 

c o n s i s t e do que e m h u m a par t icu la r a p p l i c a ç ã o de ce r tos p r i n -

c íp ios ge i aes da C h y m i c a , deve - se espera r q u e o c o n h e c i m e n -

t o dos i n s t r u m e n t o s , de q u e ci la se serve , ha ja de m a r c h a r 

a passo igua l c o m o progresso , e a d i a n t a m e n t o da S c i e n c i a , 

a q u e e l l a e s t á * s u b o r d e n a d a , e t a n t o m e l h o r , q u a n t o a n a -

t u r e z a das subs tanc ias a lkal inas e m g e r a l , d e q u e el la se s e r -

ve , c o m o de i n s t r u m e n t o s p r o p r i o s , t t m s ido m a g n i f i c a m e n t e 

exp l i cados pe lo c e l e b r e D o u t o r Klack á m a i s de j o a n n o s , 

s e m e m b a r g o de ter s ido e s t e a c o n t e c i m e n t o nos ú l t i m o s 

t e m p o s , q u a n d o a ra r idade de s t a salina subs tanc ia , t r az ida 

de p a i r e s e s t r a n h o s , i n f e l i z m e n t e prevalec ia nes t e r e i n o , o n d e 

então seriamente se d i s c o r r i a : se p o d e r i ã o s u b s t i t u i r o seu l u -

gar por m a t e r i a e s f a b r i c a d o s em c a s a . No d e c u r s o d e s t a d i s -

c u s s ã o se v e r a e v i d e n t e m e n t e , p e l o s t e s t e m u n h o s c o n t r a d i c t o -

t i o s d e m u i ' o s d o s p r i n c i p a e s b r a n q u e a d o r e s q u e , i s t o n ã o o b -

s t a n t e , p o d i ã o exceder n a q u e l l a , arte se f o s s e m bem p r o v i d o s 
d o s 



1 1 3 A l o g r a p h i a 

d o s i n s t r u m e n t o s d o s e u e m p r e g o , a i n d a q u e t i v e s s e m m u i t a 

p o u c a i n f o r m a ç ã o d a a c ç ã o g e r a l d o s m e s m o s i n s t r u m e n t o s , 

e d o s e u r e s p e c t i v o p o d e r , o u , o q u e h e o m e s m o , d o m e -

t h o d o m a i s v a n t a j o s o , e e c o n o m i c o d e os e m p r e g a r . A e l u c i -

d a ç ã o d e s t e s p o n t o s , p o r h u m a a n a l y s e da s d i f f e r e n t e s s u b s t a n -

c i a s q u e s e e m p r e g S o p e l o s h r a n q u e a d o r e s , e p e l a e x p o s i ç ã o 

d e h u m m e t h o d o s e g u r o d e d i s t i n g u i r o s p o d e r e s r e l a t i v o s 

d e c a d a h u m a d a s s u b s t a n c i a s s a l i n a s , d e q u e se p o d e m s e r -

v i r , e j u n t a m e n t e p e l a e x p o s i ç ã o d o m e l h o r m e t h o d o d e se 

obterem , c o m o t a m b é m d e o a d o p t a r a o m e s m o fim, h e o 

assumpto d o p r e s e n t e p a p e l . E s t a t a r e f a , d e q u e m e e n c a r r e -

guei , unicamente p e l o fim d e u t i l i s a r a o p ú b l i c o , n ã o r e q u e r 

a;<nd /a , e p o d i a t e r s i d o á m u i t o t e m p o b e m e x e c u t a d a 

p o r m u i t o s o u t r o s , q u e s ã o t ã o a p a i x o n a d o s d e h u m a m a i s 

a l t a o r d e m , na s p a r t e s m a i s c i v i l i s a d a s d a E u r o p a , se t i v e s s e m 

s i d o m a i s conhecidos , e p r a t i c a d o s n e s t e p a i z , o n d e t a l v e z 

t u t i e o s o u t r o s p e r m a n e c e e m a n e c e s s i d a d e d o s e u s o c c o r r o . 

s E c q Â o II. 

Barrilha". D ã o - s e muitas espécies d e s t a s u b s t a n c i a . * M a s 

a melhor he , a que se c r i a perto d ' A l i c a n t e * e e m a l g u m a 

distancia do mar , pela c o m b u s t ã o d e c e r t a p l a n t a c h a m a d a 

pelos seus mo; adores Barr i lha , e d e s c r i t a p o r J u s s i e u n a s 

M e m o r i a s da A c a d e m i a de P a n ' s , para o a n n o d e 1 7 8 7 de-

ba ixo do n o m e de K,i li H is panic um supinum annuum scdi fo-

liis brcvibus , que he , a que L i n n é c h a m o u Salsola saliva , 

e se ha ja de d i s t ingu i r c u i d a d o s a m e n t e das varias especies d e 

S a l i c o m i a , e C h e n o p o d i u m , as quaes dão h u m Alka l i m e -

nos p u r o , que a Salsola. Es tas p l a n t a s , s endo seccas , se q u e i -

m ã o e m covas , do m e s m o m o d o , q u e o K e l p . As cinzas , 

e o Sal se f u n d e m e m h u m a massa de còr en t r e pa rda azu-

lada , a q u e c h a m a o ba r r i lha . 
A 
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A »31 r i lha che i rosa , que eu e x a m i n e i , m e fo i d a d a 

por M c . Byrne , h u m r i c o N e g o c i a n t e des ta p raça . E l l a e ra 

de h u m a còr a n i l a d a , e m p o a d a e m t o d a a sua super f íc ie d e 

h u m p ó s a l m o , s u m m a m e n t e d u r o » e t i n h a h u m gos to a l -

k a l i n o p i c a n t e . Q u a n d o q u e b r a d a , m o s t r a n e g r o na pa r t e i r a -

c tu rada , e v i s i v e l m e n t e c o n t é m p e d a ç o s g randes de ca rvão . 

P a r a achar a p r o p o r ç ã o d o ar fixo ne s t a subs t anc i a , t e n -

do r e d u z i d o h u m a q u a n t i d a d e e m p ó sub t i l , l h e lance i , e m 

cousa d e h u m a onça , h u m a p o r ç ã o d e A c i d o m a r i n o , e 

a che i q u e p e r d e r a p e l a acção d e s t e A c i d o 8 0 grãos d o seu 

p e z o , d o n d e c o n s e q u e n t e m e n t e i n f i r o , q u e h u m ar rá te l d e s -

ta subs tanc ia c o n t é m 9 6 0 grãos de ar fixo ( m i s t u r a d o c o m 

h u m p o u c o , q u e t i nha h u m c h e i r o h e p á t i c o ) q u e e x a c t a m e n -

t e lie h u m s e x t o d o seu p e z o . H u m a s parcel las t i n h ã o m a i s , 

e o u t r a s m e n o s . 

C o m o es ta s u b s t a n c i a e v i d e n t e m e n t e c o n t é m a l g u m a s 

p a r t e s , q u e são so lúve i s na a g u a , e ou t r a s q u e são i n s o l ú -

veis , para descobr i r o pezo d e cada h u m a , lancei h u m arrá-

te l d e l i a s , r eduz idas a h u m p ó s u b t i l , e m t r i n t a de agua m e -

d i o c r e m e q t e q u e n t e , p o r d iversas v e z e s : a agua se t i nha cozi-

d o , e filtrado a n t e c e d e n t e m e n t e , e n ã o c o n t i n h a a l g u m a i m p u -

reza , ma i s d o q u e a l g u n s p e q u e n o s ras tos de Sal m a r i n o . 

E s t a p o r ç ã o d e agna e ra necessar ia para e m b e b e r todas as m a -

t é r i a s so lúveis da b a r r i l h a . 

A s s o l u ç õ e s f o r ã o fe i tas e m seis d i f f e r e n t e s p o r ç õ e s . N e -

n h u m a de l i a s d e p o s i t o u o m e n o r s inal de S u l p h u r , d o que 

m e c e r t i f i q u e i , e x a m i n a n d o c o m a s o l u ç ã o n i t ro sa de p r a t a ; 

n e m o A l k a l i P r u s s i a n o d e s c o b r i o v e s t í g i o a l g u m d e f e r r o . 

Por o i t o e v a p o r a ç õ e s , e c rys t a l l i z açóes success ivas o b t i -

ve 4 , 4 8 1 g r ãos de m a t e r i a s a l i n a , d e cu j a s d i f f e r e n t e s espe-

cies farei p r e s e n t e m e n t e m e n ç ã o , e 2 ,< ;o j de m a t e r i a inso-

l ú v e l . 
O q u e p ô d e r ep re sen t a r - s e á p r i m e i r a v is ta e x t r a o r d i n á r i o , 

PART. 1. he> 



H 4 A L O G R A P H I A 

he , q u e a m a t e r i a sal ina , e a pa r t e in so lúve l h a j ã o de ter 

h u m pezo m a i o r , q u e o da Bar r i iha ; p o r q u a n t o es ta c h e -

gava u n i c a m e n t e a 5 , 7 6 0 grãos , e as duas p r ime i ra s pezárão 

7 , 7 8 4 g r ã o s , m a s ha ja se d e c o n t e m p l a r , q u e estes p r o d u c t o s 

fo r ão o b t i d o s , n ã o da Bar r i iha u n i c a m e n t e , m a s da B a r r i i h a , 

e da aCTua , e m q u e os Saes se d i sso lverão , da qual os c rvs -<D " » * 

t ae s s e n h o r e ã o h u m a g r a n d e q u a n t i d a d e j e a l e m d e s t a do 

ar , a q u e as so luções f o r ã o e x p o s t a s , e q u e el las abso rve rão 

e m m u i t a q u a n t i d a d e . 

C o m o a q u a n t i d a d e da m a t e r i a i n so lúve l não es tava su -

je i ta a h u m a a p p a r e n c i a t ã o e n g a n o s a , p r inc ip ie i p e l o e x a m e 

d o seu p e z o : e para e s t e , t e n d o d i m i n u í d o d e 5 , 7 6 0 grãos 

n e c e s s a r i a m e n t e d e t e r m i n e i o ve rdade i ro p e z o da pai te salina , 

e , c o m o o es tado , e m q u e a p a r t e salina e x i s t e na Bar r i iha , 

d e p e n d e de a l g u m a so r t e das ter ras , e do carvão c o m q u e , 

se u n e , c o m o t a m b é m o m e t h o d o v a n t a j o s o d o seu u s o , e x a -

m i n e i a n a t u r e z a , e q u a n t i d a d e des t a m u i e s c r u p u l o s a m e n t e . 

T e n d o por c o n s e q u ê n c i a d e s i e c a d o a m a t e r i a inso lúve l 

por h u m t e m p o d i l a t a d o e m h u m lugar q u e n t e a t e ficar t ã o 

secca , c o m o a m e s m a ba r r i i ha , e t e n d o a c h a d o o ^eu pezo 

chega r nes t e e s t a d o a 2 , 9 0 $ g r ã o s , ou 6 , 0 4 7 9 1 o n ç a s t o m e i 

h u m a onça des tas , e s e c c a n d o - a e in h u m calor p o u c o aba i -

xo de v e r m e l h i d ã o , achei q u e pe rde ra 38 g rãos de h u m i d a d e . 

A ou t r a onça d o m e s m o res íduo , t e n d o s ido t r a t ada c o m 

o A c i d o m a r i n o d i l u í d o , p e r d e o i»255 g r ãos d o seu p e z o , e 

es ta perda expressa a q u a n t i d a d e de a i f ixo , q u e c o n t i n h a . 

A o u t r a o n c a , s e n d o ca lc inada e m h u m ca lor b r a n c o 

quasi h u m a h o r a , p e r d e o 2 0 0 grãos do seu p e z o ; e r e p e t i n d o 

es te e x p e r i m e n t o , achei q u e a sua pe rda m o n t a v a a 199 g rãos . 

U l t i m a m e n t e e m 2 8 1 g rãos , q u e res t a rão d e p o i s d e s t e 

e x p e r i m e n t o l he lancei o A c i d o m a r i n o d isso lv ido , e a che i 

q u e a q u a n t i d a d e d e ar f ixo chegava a i c 6 g rãos . 

Daqui deduzo o p e z o d c m u i t a s subs tancias d i s s ipadas 

pe -
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pela ca l c inação dc h u m a o n ç a d o r e s i d u o insolúvel da Bar-

r i lha . 

I . O p e z o d o a r fixo p e r d i d o era 125 , 5 — 1 0 6 — 5 

grãos . 
I I . A perda da h u m i d a d e foi d e grãos . 

I I I . A pe rda d o a r l i x o , e h u m i d a d e m o n t o u j u n t a m e n -

te a s ó , 5 gr . I s to , d e d u z i d o da p e r d è to ta l , que he de 

199 g r . da a perda l e v a n t a d a pela c o m b u s t ã o d o c a r \ ã o , c 

c o n s e q u e n t e m e n t e a sua q u a n t i d a d e 1 9 9 — 5 6 , $ — 142 » > ? r -

N o s e g u i n t e p r o c e d i m e n t o m e p r o p o n h o e x a m i n a r a p a r -

t e c o m b u s t í v e l , q u e s o b r o u , ou r e s t o u , ao depo i s da ca lc ina-

ção ac ima . E m 2 7 9 g rêos d e s t a , q u e sob iou , a o depois da 

ca lc inação de h u m a o n ç a d e p a r t e insolúvel , l ance i h u m a 

p o r c a o d e v inag re d i s t i l l ado , c u j a especi f ica g r av idade era 

1 , 0 0 8 , e d ige r io a q u e l l e r es i . luo ab i por 16 ho ras e m hu«n 

calor pouco m a i o r , q u e 100 . A o d e p o i s da edu l co ração ache i 

que o p e z o que r e s t ava i n d o s s o l u v e ! , ou n ã o so lúvel m o n t o u 

a ò j grãos Discorri acerca d e s t a e x p e r i e n c i a por e s t e m o d o . 

2 8 1 grãos d e h u m r e s i d u o des ta sor te c o n t é m 1 0 6 grãos d e 

ar fixo, c o n s e q u e n t e m e n t e os 27 i g r ã o s , su je i tos ao v i n a g r e 

n e s t e e x p e r i m e n t o , e o n t i n h a o l o f , 24 , q u e forão diss ipados p e l a 

a c ç ã o do A c i d o , do qua l r e s tou c o n s e q u e n t e m e n t e da t e r r a m a i 

u n i c a m e n t e «75 . 7 6 , mas des t a 63 e scapou a acção d o A c i -

do : logo a ui f o r ão dissolvidas n o , e , e c o m o o v ina -

gre d i s t i l l ado p ô d e t e r a c ç ã o unicamente nas ter ras calcareas , 

e m u r i a t i c a s ( n ã o se e s p e r a n d o o b a r y t e , ou b a r o f e ) as n o , 

7 6 , que forão dissolvidas p rec i são te r sido de h u m a , ou de 

ou t r a , e os 63 g r ãos prec i são ter sido argi l laceos , ou s ih -

c iosos . 
Para d e t e r m i n a r o p r i m e i r o p o n t o distil ler e m h u m a re -

t o r t a de v id io h u m a d i s so lução acetosa , q u e era mu i vo lu -

m o s a , da qual não restou m a i s do c u e pe r to de q u a t r o m e -

d idas . N o t e m p o da d i s t i l l açao cada h u m a das terras se d e p o -
P i i s l -
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s i t a v a , a? q u a e s , s e c c a n d o se e in h u m calor v e r m e l h o , chegava 

a 4 g rãos . E u as t o r n e i a d i s so lve r , e , p r o c u r a n d o p r e c i p i t a l -

)as p o r h u t n A l k a l i vo lá t i l c á u s t i c o , a che i q u e e ra a M a g n e -

s ia . T o m e i h u m a p o r ç ã o da s o l u ç ã o a c e t o s a , q u é ser ia i d o 

t o d o , e , l a n ç a n d o - l h e h u m A l k a l i vo l á t i l c á u s t i c o , o b t i v e p e r -

t o de j g r ã o s , o u m a i s e x a c t a m e n t e 2 , 8 j grãos d e M a -

g n e s i a p r e c i p i t a d a p e l o A l k a l i . D o n d e v i m a c o n c l u i r q u e t o -

d a a s o l u ç ã o c o n t i n h a 17 grãos , aos q u a e s a c c r e s c e n t a n d o 

os 4 g rãos d e p o s i t a d o s , t i ve a t o t a l q u a n t i d a d e da M a g n e s i a 

d issolvida p e l o v i n a g r e i z : 2 1 g r ã o s ; p r i n c i p a l m e n t e J 9 , 7 0 d e -

ve r i a ser d e t e r r a ca lca rea . 

T a m b é m e x a m i n e i a q u a n t i d a d e d e s t a t e r r a de o u t r a m a -

n e i r a . A o I da s o l u ç ã o a c e t o s a , q u e r e s t o u , a c e r e s c e n t e i 

g r a d u a l m e n t e A c i d o v i t r i o l i c o , c u j a e spec i f i c a g r a v i d a d e e ra 

i , 4 6 j a t é q u e a p p a r e c e o a l g u m a p r e c i p i t a ç ã o a t o m a r l u -

g a r , e n t ã o , b o t a n d o - l h e p o u c o a p o u c o o v i n a g r e , e d u l c o r e i 

o r e s i d u o , e t e n d o - o s e c c o , a che i q u e p e z a v a a j o g r ã o s , e 

c o n s e q u e n t e m e n t e , t e n d o - s e usado d e t o d a a a c e t o s a s o l u ç ã o , 

a s e l e n i t e , q u e deve r i a r e s u l t a r , p e z a r i a 2 8 8 g r ã o s : agora 

1 0 0 g rãos d e s e l e n i t e c o n t é m }2 d e t e r r a c a l c a r e a : c o n s e -

q u e n t e m e n t e 288 g r ã o s o o n t é m 9 2 , 16 g r ã o s o q u e i n c o n -

í i d e r a v e l m e n t e d i f f e r e da p r i m e i r a d e t e r m i n a ç ã o . 

U l t i m a m e n t e o s 6 | g r ã o s , q u e i l l u d í r ã o a acção d o A c i -

d o a c e t o s o , s e n d o d i g e r i d o e m e s p i r i t o d e Sal , d e i x a r á ô h u m 

r e s i d u o de 41 , i g r ã o s , q u e por c o n s e q u ê n c i a era s i l ic iosa : 

o r e s t o , n ã o s e n d o p r e c e p t i v e l p e l o A c i d o v i t r i o l i c o , e ra c o n -

s e q u e n t e m e n t e t e r r a a r g i l l o s a , d o n d e as q u a n t i d a d e s d e s t e s 

i n g r e d i e n t e s e m 4 S 0 da p a r t e i n so lúve l da Bar r i lha se a c h ã o 

ser* 

< 

G r ã o s 
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G r ã o s . % G r ã o s , 

A r fixo - - - - 1 2 5 * 5 1 7 5 9 

A g u a - - - - - }S .S 3 2 9 , $ 2 

C a r v ã o - - - - 1 4 2 £ 8 6 1 , 8 2 

T e r r a ca lcarez - - 8 9 , 7 6 5 4 2 , 8 6 

M u r i a t i c o , do Magnes ia 2 1 2 J27 

D i t o A r g i l l a c e o - - 2 1 , 7 £ 1 3 1 , 2 5 

D i t o S i l ic ioso . - - 41» í ^ 2 4 9 , 5 8 
Ul 

4 7 9 , 7 6 £ 9 0 1 , 3 1 

E r r o , 2 4 E r r o 1 , 6 9 

4 8 0 , 0 0 2 9 0 3 , 0 0 

V o l t a n d o agora a p a r t e solúvel da Barrilha » que n e c e s -

s a r i a m e n t e c h e g a v a só a 2 8 5 7 g tãos , c o m o 5 7 6 0 — 2 9 0 3 1 1 : 

28$7 . 
E m p r i m e i r o lugar o b t i v e 4 2 1 3 grãos d e p u r o A l k a l i 

m i n e r a l c r y s t a l l i z a d o , m a s sabia-se q u e estes c rys taes c o n t i -

n h ã o pois l d e s u b s t a n c i a a lka l ina real , s e n d o o r e s t o o u 

r e m a n e c e n t e d o seu p e z o o ar í ixo , e a agua da c rys ta l l i za» 

c ã o : c o n s e q u e n t e m e n t e h u m a r ra t e l d e Barr i lha c o n t é m po i s 

8 4 2 grãos d e A l k a l i p u r o , e rea l . 

A f ó r a i s t o o b t i v e 127 grãos de h u m a m i s t u r a de A l k a -

li m i n e r a l , e Sal c o m m u m , q u e f a c i l m e n t e n ã o p u d e s e p a -

r a r , e 346 grãos de h u m a m i s t u r a d e A l k a l i m i n e r a l , e v e -

ge ta l com h u m a p e q u e n a p r o p o r ç ã o d e ma te r i a ex t r ac t iva , e 

a l g u m Sal d i g e s t i v o , c o m o c re io : es ta massa c o n s t a n t e m e n t e 

a t t r a h e a h u m i d a d e . E u a peze i q u e n t e , e secca , mas e s q u e c e o -

m e de e x a m i n a r a p o r ç ã o de Sal fixo , q u e t i n h a , a qual n ã o 

p ô d e ser n e m m a i s , n e m m e n o s , q u e 2S p o r c e n t o , e c o n -

s e q u e n t e m e n t e es ta massa c o n t i n h a quas i 2 5 0 grãos d e m e r o 

A l k a l i , E s * 



N S A . I , O O R A Í M Í A 

Estas s o l u ç õ e s , e p a r t i c u l a r m e n t e as u l t i m a s , p r o d u z i r ã o 

« inda 125 g r ã o s de Sal dc G l a u b e r , e 70 de Sal c o m m u m , 

mas o Sal d e G l a u b e r se quer n ã o exis t ia na Barr i lba e m h u -

m a f ô r m a c rys ta l l . zada ; e c o m o 100 grãos d e s t e se reduzisse 

a 42 pe la e x p u l s ã o da agua da c r y s t a l l i z a ç ã o , não ma i s q u e 

53 grãos de He se p o d e r á ju lga r , que s o m e n t e p reex i s t i a na 

Bari i lha . 

Es t a s s o l u ç õ e s t a m b é m d e p o z e r ã o 20 grãos de t e r r a . 

D o n d e o p e i o d o s d i f f e r e n t e s i n g r e d i e n t e s e n c o n t r a d o s 

e m h u m a r r a t e l da Barrilha che i rosa , são os s e g u i n t e s : 

A r f ixo - - - - - - 9 6 0 

C a r v ã o - - - - - - 8 6 1 , 8 a 

T e r r a ca lcarea - - - - 5 4 2 , 8 0 

D i t o M u r i a t i c o - - - - 127 

D . Ar<;il laceo - - - - M 1 » 2 í 

D . S i l i c ioso - - - - - 3 4 9 , 5 8 

A l k a l i p u r o Minera l - - - 842 

D i t o i m p u t o - - - ~ - 2 5 0 

D. m i s t u r a d o c o m Sal c o m m u m 127 

Sal d e G l a p h e r - - - -

Sal c o m m u m - - - - 7 0 

T e r r a d e p o s t a - - - -

1 0 5 0 , 6 7 

2 0 

4 3 0 6 , 4 9 

A " i n 1 4 5 } , 5 1 

T o t a l 5 7 6 0 , 0 0 

D o n d e se m o s t r a , q u e a p a r t e A l k a l i n a da Barr i lba se 

acha m u i t o p<*rto de h u m e s t a d o cáus t i co ; p o r q u e , h u m a r -

ra te l i n t e i r o c o n t é m pois y 6 o grãos de a r fixo , e des t a q u a n -

t idade t e m o s m o s t r a d o q u e 7 5 0 se c o n t é m e m a pa r t e t é r -

rea , e por t a n t o só 201 g rãos se c o n t é m e m a p a r t e sa l i -

na . A g o r a 960 g r ã o i d i s to ( e a p a r t e m e r a A l k a i i n a c e r t a -

m e n -

• 1 2 1 9 



D A P O T A S S A . 1 1 9 

m e n t e n ã o chegava a m e n o s ) r eque r para a sua s a t u r a ç ã o , 

pe lo m e n o s , 7 0 0 d e ar f i x o : c o n s e q u e n t e m e n t e q u a n d o p o u -

co de 1 da q u a n t i d a d e r eque r ida para a sua sa tu ração . D o n . 

de se in fe re q u e os Corado re s d e p a n n o , ou ü r a n q u e a d o r e s 

n ã o d e v e m fazer f e rve r a agua , para lhe e x t r a h i r a s u b s t a n -

cia sa l ina da Bttrr i lha ; p o r q u e , e s t a n d o a p a r t e a lka l ina e m 

h u m e s t a d o cáus t i co , d issolve p a r t e da m a t e r i a ca rbonacea , 

c o m a qual se acha u n i d a , q u e virá a m a n c h a r a so lução , 

e a dar h u m a còr escura , a qual , c ravada nos p a n n o s ou l i -

n h o s , n ã o pode rá ser t i rada pe los Á c i d o s . 

S E C Ç Ã O I I I . 

Tevhma de Dmitiich. 

]\1. Byrne t a m b é m fo i , q u e m m e m a n d o u es t e Sal . E r a 

s u m m a m e n t e b r a n c o , e n ã o e x p o s t o ao ar , m u i t o d u r o , c o m 

h u m g o s t o a l k a l i n o . 

E s t a subs tanc ia varia na q u a n t i d a d e d e t e r r a , e de ar f i -

xo nas suas d i f e r e n t e s pa rce l l a s . A c h e i e m a l g u m a s o n ç a s , 

que a q u a n t i d a d e d e ar l ixo chegava a 1 0 0 grÜos ; e m o u t r a s 

a n s , e c o n s e q u e n t e m e n t e poder ia ser a v a l i a d o , c o m o h u m 

m e d i u m 107 , 5 grãos , ou 1 2 9 0 e m h u m arrá te l de >2 

onças . O r e m a n e c e n t e da t e r r a , ao d e p o i s da so lução de h u m 

arra te l . m o n t a v a a a o g rãos . 

H u m a o n ç a de s t a subs t anc i a g r a d u a l m e n t e aquecida a o 

p o n t o de v e r m e l h i d ã o , e m a n t i d a nes t e ca lo r p o r t r e z q u a r -

tos d e hora p e r d e o 7 0 g r ãos d o seu p e z o ; - e , s e n d o e n t ã o 

dissolvido e m e s p i r i t o de Sal , p e r d e o 72 grãos : c o n s e q u e n t e -

m e n t e a q u a n t i d a d e de h u m i d a d e e m h u m a o n ç a d e s t a s u b -

stancia era 7 0 — 1 0 7 , 5 — 7 2 1 = 1 5 4 , s gr. o u 4 1 4 e m h u m a r -

ra te l . 
D e m a i s , a o d e p o i s de dez e v a p o r a ç õ e s , p r o c u r e i d e 

h u m 
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h u m a r ra t e l d e s t a subs t anc i a j c j grãos d e t a r t a r o v i t r i o l a d o , 

cu jas p o r ç õ e s u l t i m a s p a r e d ã o , pe la c o p í l l a da n i t r o sa so lu -

ção d e p ra t a , c o n t e r a l g u m Sal d iges t ivo , e t a m b é m j 6 

grãos d e s t e u l t i m o , c o n t e n d o h u m a p o r ç ã o de t a r t a r o v i t r io -

lado p e r t o d e j 3 g rãos d e terra fo rão d e p o s t o s n o t e m p o 

das evapo rações . O r e m a n e c e n t e d e s t e a r r a t e l , a o depo i s de 

todas es tas d e d u c ç ó e s » prec isa consis t i r d e m e r o A l k a l i . D o n -

de os i n g r e d i e n t e s d e h u m a r ra t e l , d e v e m ser as s e g u i n t e s 

q u a n t i d a d e s : 

A b o r r e c i d o p o r é m de b u n s e x p e r i m e n t o s t ã o f a t i g a n t e s , 

e l e m b r a n d o - m e q u e a p a r t e a lka l ina des t e s S a e s era u n i -

c a m e n t e , a q u e servia aos C o r a d o r e s » o u B r a n q u e a d o r e s , 

ou d e q u e se val ião nos seus m i s t e r e s , m e o c c o r r e o h u m 

m e t h o d o fáci l , e p r á t i c o de d e s c o b r i r a p r e s e n ç a d e s t e p r i n -

c íp io , e d e d e t e r m i n a r a sua q u a n t i d a d e e m t o d a s as s u b -

s t a n c i a s , e m q u e ella e x i s t e , q u e r c o m b i n a d o c o m o A l k a l i fi-

xo , o u S u l p h u r quer n ã o . 

SEC-

A r fixo - - - - - 1 2 9 0 

H u m i d a d e - - - 4 1 4 

T u r t a r o v i t r i o l a d o - j o j 

í>al d i g e s t i v o d i t o - j ó 

T e r r a ' - - - -

3 2 8 } $ 7 6 0 

M e r o Alkali $ 4 7 7 

$ 7 6 0 J 4 7 7 
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s E c q Â o ív. 
P a r a sc d e s c o b r i r , sc a l g u m a q u a n t i d a d e de A lka l i fixo 

de valor a t t e n d i v e l e x i s t e e m a l g u m c o m p o s t o sa l ino , se d i s -

solva h u m a o n ç a d e l l e e m a g u a f e r v e n t e , e se d t i t e nes ta so-

l u ç ã o h u m a g o t a , o u p i n g a da s o l u ç ã o d e s u b l i m a d o c o r r o -

sivo , a q u a l l o g o se v o l t a r á d e h u m a còr d e t i j o l o , se n e l f e 

houvt ' r a l g u m A l k a l i , ou de h u m a cò r d e t i j o l o e n t r e m e i a . -

do de a m a i e l l o , se a s u b s t a n c i a e x a m i n a d a con t ive r C a l . 

Mas , s e n d o as subs t anc i a s usadas p e l o s C o r a d o i e s c o n s -

t a n t e m e n t e i m p r e g n a d a s c o m a l g u m A l k a l i , fica s e n d o d e s n e -

cessá r io e m g e i a l o exame a c i m a d i t o , m e n o s q u e se n a o 

q u e i r a e x a m i n a r a ex i s t ênc i a da C a l . 

I . P r o c u r e - s e h u m a q u a n t i d a d e de A l u m e ( s u p p o n h o 

h u m a r r a i e i ) r e d u z a - s e a p ó , e l ave - se e m agua f r ia , e se 

d e p o n h a e m h u m a ha le i ra , ou b u l e , e p o r t i e z o u q u a t r o 

vezes se l h e d e i t e o seu p e z o de a g u a q u e n t e . 

I I . P e z a i h u m a o n ç a de c inzas , ou s u b s t a n c i a a l k a l i n a 

q u e se ha dc e x a m i n a r , e a pu lve r i za r e i s , l a n ç a n d o - a a o d e -

p o i s e m h u m a g a r r a f a de F l o r e n ç a c o m h u m a r rá te l de agua 

pu ra ( a agua c o s r e s p o n d e á c o m m u m f e r v i d a po r h u m q u a r t o 

d e h o r a , e d e p o i s filtrada por p a p e l ) se a s u b s t a n c i a , q u e 

se q u e r e x a m i n a r , f o r da n a t u r e z a da B a r r i i h a , ou da P o t a s -

s a ; ou m e i o a r r a t e l de a g u a , se h o u v e r de c o n t e r m e n o r 

q u a n t i d a d e de m a t e r i a t e r r o s a , c o m o a Pe i lassa. F e r v e i - a p o r 

h u m q u a r t o d e h o r a , e q u a n d o e s t i ve r f i i a , f i l t ra i a s o l u -

ç ã o e m o u t r a g a r r a f a F l o r e n t i n a . 

I I I . T e n d o - s e f e i t o i s t o , ( g r a d u a l m e n t e , e m q u a n t o p e -

lo q u e r e s p e i t a ao A l u m e ) se a q u e c e e m a s o l u ç ã o a l k a l i n a , 

t a m b é m a q u e c i d a , i m m e d i a t a m e n t e a p p a r e c e r á h u m a p r e J p i -

t a ç 3 b , v a s c o l e j e - s e t u d o m u i t o b e m , para q u e se m i s t u r e m , 

e se d e i x e f e r v e r , n o c a s o , de que a l g u m cesse a t i tes d e 

p a r t . i. Q s e 
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se lhe a j u n t a r m a i o r so lução a l u m i n o s a . C o n t i n u e - s e a m i s t u -

ra do A l ú m e n , a t é q u e o l iquor m i s t u r a d o , q u a n d o c l a r o , 

ha ja de v o l t a r o xa rope das v io le t a s , ou o p a p e l t i n t o de 

azu l pe lo r á b a n o , ou p e l o l i t m o , e m v e r m e l h o . E n t ã o l a n -

ça i o l i q u o r , e o p r e c i p i t a d o c m h u m pape l d e filtrar pos-

t o e m h u m f u n i l de v i d r o : a te r ra p r e c i p i t a d a ficará e m o 

f i l t r o . Lj inçai ne s t a h u m a r ra t e l de agua q u e n t e , o u m a i s , 

p o u c o a p o u c o , a t é q u e se f a ç a d e s e n x a v i d a , t i rai o filtro , 

e deixai q u e a t e r r a se ha ja de seccar n e l l e , a té que se pos -

sa tirar f a c i l m e n t e . D e i t a - s e e n t ã o a t e r r a e m h u m a taça v i -

d rada de S t a f f o r d s h i r e , pos ta e m a rca q u e n t e , e se faz s e c -

car a t e r i a , a t é q u e se d e s p e g u e d o v i d r o , o u f e r i o , e n -

t ã o se peza , e se reduz a p ó e m o c o p o , c o m h u m a m ã o 

de v idro , e se m a n t é m por h u m q u a r t o d e h o a e m h u m 

calor de 4 7 0 ° a 5 0 0 ° . 

I V . E s t a n d o a te r ra secca d e s t e m o d o , a i n t r o d u z o 

e m h u m a ga r ra fa d e F l o r e n ç a , e a pezo : n e s t e t e m p o d e i -

t o quasi h u m a o n ç a dc e s p i r i t o de Sal e m o u t r a g a r r a f a , e 

a p o n h o na m e s m a e s c a l a , c o m o a ter ra , e c o n t r a b a l a n ç o 

a m b a s e m as escalas o p p o s t a s . T e n d o f e i t o i s to d e i t o o es -

p i r i t o de Sal p a u l a t i n a m e n t e e m a gar ra fa q u e c o n t é m a t e r r a , 

c , e s t a n d o toda a effervesce.ncia e m c i m a ( s e h o u v e r a l g u m a ) 

assopro a gar rafa , e obse rvo q u e p e z o seja p r e c i s o a c c r e s c e n -

tar a escala , q u e c o n t é m ns garrafas , para ficarem e m e q u i -

l i b r io . D i m i n u o e s t e pez o , q u e t e m a te r ra , o r e m a n e c e n t e h e 

e x a c t a m e n t e o p e z o p r o p o r c i o n a d o a o pezo do m e r o A l k a l i , 

d a q u e l l a p a r t i c u l a r e spéc i e , q u e se c o n t é m e m h u m a o n ç a 

da subs t anc i a e x a m i n a d a : t u d o o m a i s he m a t e r i a s u p é r f l u a . 

E u disse , q u e os A l k a l i s da m e s m a e s p e c i e p o d e m s e r 

c o m p a r a d o s des te m o d o d i r e c t a m e n t e , mas n ã o os A l k a l i s d e 

d i f f e r e n t e e spec ie pois r e q u e r e m a i n t e r v e n ç ã o d e o u t r a p r o -

p o r ç ã o . A razão be ; p o r q u e iguaes q u a n t i d a d e s de Alka l i s d e 

d i f f e r e n t e s e speç i e s p r e c i p i t ã o des iguaes q u a n t i d a d e s de t e r r a 

d ' A l u -
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d ' A l u m e n . A s s i m c o m o 1 0 0 pa r t e s por p e z o d o m e r o A l k a l i 

vegeta l p r e c i p i t a 78 d e terra d * A l ú m e n ; mas 100 par tes d e 

A l k a l i mine ra l p rec ip i ta 1 7 0 , S des ta te r ra . C o n s e q u e n t e m e n -

te a p r ec ip i t ação de 78 par tes de t e r r a de A l ú m e n - , p e l o 

A l k a l i vege ta l d e n o t a t a n t o des t a , q u a n t o â p rec ip i t ação d e 

1 7 8 , 8 d a q u e l l a t e r ra p e l o A l k a l i m i n e r a l d e n o t a do A l k a l i 

m i n e r a l , D o n d e as q u a n t i d a d e s de A l k a l i e m todas as d i f f e -

t en tes espec ies d e Potassas , Per lassas , c inzas de Hervas , o u 

arvores p o d e m ser i m m e d i a t a m e n t e c o m p a r a d a s pela cópe la 

a c i m a , c o m o as que c o n t é m o A lka l i vege t a l j e as diAfe-

ren tes espec ies de K e l p , 011 K e l p e s m a n u f a c t u r a d o s e m d i f e -

r e n t e s lugares , e as d i f f e r e n t e s sor tes de Barri lhas p o d e m 

t a m b é m ser c o m p a r a d a s ; por q u a n t o todas e l las c o n t é m A l -

ka l i m i n e r a l j mas os K e l p e s , e Potassas , c o m o c o n t é m d i f -

f e r en t e s so r t e s de Alka l i s p o d e m u n i c a m e n t e ser c o m p a r a d o s 

d e c o m p a n h i a por m e i o da p r o p o r ç ã o ac ima indicada. 

A a p p l i c a ç ã o de^ta c ó p e l a se f u n d a c m os seginíes p r i n -

c í p i o s . 

I . Q u e h u m a so lução a q u e n t e d e h u m A l k a l i f r i o , o u 

de h u m A l k a l i c o m b i n a d o u n i c a m e n t e c o m o ar fixo , o u 

S u l p h u r n ã o p ô d e agarrar o Sal neutro terroso , ou metallico 

e m so lução , a inda que possa livrar d o ar fixo os Saes n e u -
* 

t ios a lka l inos , ou Caes v ivas . 

I I . Q u e a ter ra do A l ú m e n se n a o p ô d e prec ip i ta r as -

sim tota l , c o m o p a r t i c u l a r m e n t e pe las so luções q u e n t e s d e 

a l g u m dos Saes a lka l inos n e u t r o s ; e por t a n t o que estas p r e -

c ip i tações se d e v e m s e m p r e a presença do A l k a l i l ivre , o u 

ao m e n o s , de h u m A l k a l i c o m b i n a d o u n i c a m e n t e c o m o ar 

fixo , ou S u l p h u r , a cu j a q u a n t i d a d e e l le s e m p r e es tá e m 

p r o p o r ç ã o . H e v e r d a d e , q u e a Cal viva d e c o m p õ e ta n b e m o 

A l ú m e n , m a s descobre-se f a c i l m e n t e a sua p r e s e n ç a pala a d -

d i ç ã o de a l g u m a s gotas d e h u m a so lução b r a n d a alkal ina , e 

por es te m e s m o m e i o se separa c o m fac i l idade . 

Q ii I I I 
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I I I . Q u e se a t e r r a do A l ú m e n a p a n h a r ar f ixo ( o qua l au-

g m e n t a r á o seu p e z o ) este ar será s e p a r a d o p e l o calor a p p l i -

cado e m o seecar , ou ao m e n o s pe lo e s p i r i t o d o Sal l a n ç a -

do sob re e l t e ; c ass im , ao d e p o i s d i s t o , se p o d e r á l e m b r a r 

t a m b é m de o u t r a h e t e r o g e n e i d a d e , 

P ó d e - s e mos t r a r a l g u m a fa l ta de e x a c t i d ã o r e l a t i v a m e n t e 

a e s t e e x a m e , e ser e l le de p o u c o m o m e n t o , se o A l k a l i 

c o n t i v e r S u l p h u r , p o r q u e es te se p r e c i p i t a r á p e l a t e r r a d o 

A l ú m e n , e a u g m e n t a r á d e p e z o . O s l i m i t e s de s t a f a l t a de 

e x a c t i d ã o , ao m e n o s nos casos c o m m u n s , rara vez c h e g a a 2 

ou j g rãos , c o m o n ó s p r e s e n t e m e n t e p o d e m o s acha r . 

O S u l p h u r se de scob re f a c i l m e n t e e m q u a l q u e r s o l u ç ã o 

a lka l ina p e l a sea s a t u r a ç ã o c o m hu n A c i d o ; o ar h e p á t i c o 

g e r a l m e n t e se d e s c o b r e , e o l i quor se faz t u r v o . 

P ó d e - s e achar p o r e s t e e x a m e , n ã o só a p r o p o r ç ã o u n i c a -

m e n t e , mas s im o pezo a b s o l u t o d o A l k a l i e m d i f f e r e n t e s 

subs t anc i a s a lka l inas , c o m o se fará v e r pe las s e g u i n t e s e x p e -

r ienc ias . 

S E C Ç Ã O V . 

Da quantidade do mero Alkali em diferentes substancias alka-

linas demonstradas por exames Jeitos com o Alúmen. 

SODA cr stallhada. P r i n c i p i o por esta , por ser h u m a sub -

s tanc ia a l k a l i n a mais pura , p r o d u z i d a pe la a r t e e m h u m a 

f ô r m a secca . A i n d a que ha a de c o n t e r I d o seu p e z o dc A l -

kal i real ( o r e s to hc a g u a , e ar l i x o ) c o m t u d o a p r o p o r -

ç ã o d o A l k a l i lie a m e s m a i n v a r i a v e l m e n t e , e he a m a i s p ro -

pria para servir de p a d r ã o c o m o q u a l o u t r a s q u a e s , ue r s u b -

t anc ia s p o d e m ser c o m p a r a d a s , c o n t e n d o a m e s m a e s p e c i e de. 

A l k a l i . J u l g o q u e o u t r o t a n t o des ta s u b s t a n c i a , q u a n t o c o n -

t e r 4 8 0 grãos de m e i o A l k a l i , p r e c i p i t a r á 7 2 5 grãos de t e r r a 

dc A l ú m e n s e c c a , e t r u a d a , c o . n o ja d i s s e , e consc.; tu-n t e -

rn e n -
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m e n t e , q u e 4 8 0 g rãos dc m e r o A l k a l i m i n e r a l p r e c i p i t a 725 

de t e r r a de A l ú m e n . 

Nota. Q u e nes te , e e m todos os o u t r o s e x p e r i m e n t o s 

se p r e c i p i t a h u m p o u c o m a i s d e t e r ra de A l ú m e n , q u e a 

m e n c i o n a d a ; p o r q u e s e m p r e se conse rva a l g u m a no p a p e l , 

p e l o qua l se filtra j e que se n ã o p ô d e te r io ra , e t e n h o 

f u n d a m e n t o pa ra crer t a m b é m , t e n d o p e z a d o o pape l a n t e s 

e ao d e p o i s , que es ta q u a n t i d a d e c h e g a de a 4 g r ã o s , 

m a s c o m o es ta fa l ta lie a m e s m a e m t o d o s os c a s o s , n ã o 

d e v e e n f r a q u e c e r a c o m p a r a ç ã o . 

BARRILHA cheirosa. H u m a s o l u ç ã o de h u m a o n c a da Ba r -

r i lha p rec ip i t a 1 7 4 grãos d e t e r r a de A l ú m e n c o n s e q u e n t e -

m e n t e vis to , q u e 725 g i ã o s d e terra de A l ú m e n requer p a -

ra a sua p r e c i p i t a ç ã o 4 S 0 d e m e r o A l k a l i m i n e r a l , 174 g rãos 

desta t e r r a r e q u e r 115 , 2 d e m e r o A l k a l i m i n e r a l ; e c o n -

s e q u e n t e m e n t e h u m a o n ç a de Barr i lha c o n t é m 1 1 5 , 2 d e m e -

ro A l k a l i ; e h u m a r r a t e l de Barr i lha p o d e c o n t e r 1 , 382 , 4 

grãos . E s t a q u a n t i d a d e e x c e d e quasi ~ a q u a n t i d a d e achada 

p e l a ana lyse d i r ec t a , m a s p ô d e ser q u e h u m ar ra te l ha ja d e 

c o n t e r ma i s d o que o u t r o j po r isso rara vez acon tece rá q u e 

se c o m m e t t a a l g u m e n g a n o d e s t a g r andeza . O vT» o 

C u m p r e n ã o o m i t t i r - s e aqu i h u m e x t r a v a g a n t e a p p a u c i m e n -

t o , q u e o v c o r r e o nesta expe r i enc i a . A terra d o A l ú m e n , sc-.can-

d o - s e , a d a i i r e h u m a co r azu lada , e q u a n d o se l he lança o es -

p i r i t o de S a l , para de spega r o ar fixo , que p ô d e con te r , a c o r 

azu l se d e s e n v o l v e m a i s , e a l g u m a s pa r t í cu la s aztic.s flucuão n o 

l i q u o r : isto parece p r o cede r da fécula c o l o r a n t e d o azu l de P r u s -

sia , que se a c h a n a B a r r i l h a : n ã o e x a m i n e i o p e z o d e s t a , e 

não 0.1 tan te i s to , não poderá e xcede r h u m , o u d o u s g i ã o s . 

K,:iv dc Cuniutniara , M r . M a r t y n M e a l y foi q u e m a 

m a n u f a c t u r o u , o m a e n v i o u p o r M r . F r a n c i s F r e n c h , h u m 

p o d e r o s o N e g o J a n t e desta C i d a d e . E r a h u m a s ub s t anc i a n e -

gra , d u r a , p o r o s a , e sa lp icada de m a n c h a s b ranca s c pa r -

das , 
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d a s , p o r causa d o A l k a l i e d o Sal c o m m u m . H u m a o n ç a 

d e s t e dissolvida e m A c i d o m a r i n o , p e r d e o 2 4 grãos d o seu 

pezo , q u e se d i s s ipou e m h u m a f o r m a aerea : e s t e ar era h e -

p á t i c o . 

O u t r a o n ç a , d isso lv ida e m agua q u e n t e , d e i x o u h u m re-

s iduo i n s o l ú v e l , o qua l , s e n d o a q u e n t a d o e m h u m c a d i n h o 

a v e r m e l h i d ã o , p e z o u 165 grãos : e s t e r e s i d u o f e r v e o c o m 

os Á c i d o s , e p a r e c i a e m g r a n d e p a r t e ca lca reo , 

A s o l u ç ã o pe lo e x a m e da s o l u ç ã o n l t rosa de p ra ta ev i -

d e n t e m e n t e c o n t i n h a S u l p h u r j e o azu l de Pruss ia d e o m a -

n i f e s t o s s inaes de f e r r o . 

A s o l u ç ã o p r e c i p i t o u 2 ; g rãos de t e r r a d e A l ú m e n , e 

c o n s e q u e n t e m e n t e c o n t i n h a 1 6 , 5 g r ãos de m e r o A l k a l i . N o 

t e m p o da p r e c i p i t a ç ã o da t e r r a d o A l ú m e n l a n ç o u m u i t o ar 

h e p á t i c o , a i n d a que se ha ja de p r e s u m i r , q u e m u i t o p o u c o s 

g rãos se a c h e m m i s t u r a d o s c o m t i l e . 

Pa r a acha r a q u a n t i d a d e de S u l p h u r des te K e l p , dissolvi 

duas onças d e l l e e m a g u a p u r a , e s a t u r e i a s o l u ç ã o d ' A c i d o 

m a r i n o , O l i quo r se t u r v o u , e p a r t e por f i l t r a ção , o u t r a p a r -

te p o r h u m a d e p o s i ç ã o e s p o n t a n e a ( p o r h u m d o s S u l p h u r e s 

passados p e l o filtro ) o b t i v e S g r ã o s d e S u l p h u r , os q u a e s 

d e r ã o 4 grãos por cada o n ç a , fó ra o que e x h a l o u h u m ar 

h e p á t i c o . 

Para c o n h e c e r a q u a n t i d a d e d o S u l p h u r , de q u e h u m a 

c e r t a q u a n t i d a d e de A l k a l i m i n e r a l he capaz d e c o n t e r , dis-

solvi 4 0 0 grãos de A l k a l i m i n e r a ! c r y s t . d l i z a d o e m seis pa r -

tes d o seu p e z o de a g u a ( e s t a q u a n t i d a d e de c r y s t a e s c o n t i -

n h a So g r ãos de m e r o A l k a l i ) ; a e s t e a j u n t e i So g r ãos de 

S u l p h u r , e o fervi p o r hora c m e i a . U n i c a m e n t e 6 0 g r ãos 

de S u l p h u r fo r ão d isso lv idos , p e l o q u e ju lgo , q u e es te A l -

kali p ô d e t o m a r quas i o seu pezo d e S u l p h u r pela cia h ú -

m i d a , ou m u i t o p e r t o , p o r q u e s o b e j a a l g u m a te r ra c o m o 

S u l p h u r n ã o d i s so lv ido . C o m es te a r r á t e l de S u l p h u r n ã o c r y s -

t a l -
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t a l l i zado p r e c i p i t e i h u m a s o l u ç ã o de A l ú m e n , e ache i c u e 

o p r e c i p i t a d o c h e g a v a a i j o g r ã o s . A g o r a 8o grãos de m e r o 

A l k a l i m i n e r a l p o d e u n i c a m e n t e p r e c i p i t a r 1 2 0 , 8 « iãos d e 

t e r ra de A l ú m e n : po r t a n t o 9 g rãos d o p rec ip i t ado ac ima será 

o S u l p h u r , C o m t u d o e s t a p e q u e n a p r o p o r ç ã o de S u l p h u r era 

m u i t o v i J v e l e m a t e r ra d o A l ú m e n , q u a n d o a q u e c i d o 3 5 0 0 

grãos pe la sua cò r a m a r e l l a f o r t e : c o n s e q u e n t e m e n t e na p re -

c i p i t a ç ã o da t e r r a d o A l ú m e n p e l o K e l p , e m q u e o S u l p h u r 

n ã o e ra vis ível a p r o p o r ç ã o e ra i n c o m p a r a v e l m e n t e m u i t o m e -

nor , e n ã o he prec i so fazer - se a d e d u c ç ã o nes t a e x p o s i ç ã o . 

D ã o - s e t r ez m e t h o d o s d e de s su lphu r i s a r o K e l p , òu al-

g u m a o u t r a c o m p o s i ç ã o a l k a l i n a . O .1 he pela ca lc inação e m 

h u m f o g o a b e r t o pela sua e x p o s i ç ã o a h u m a fo r t e c o r r e n t e z a 

de a r , e h u m a tal m e s t r i a , ou a r t i f i c io foi i m a g i n a d a p o r 

fll. W i l l i a m D e a n : o ú n i c o i n c o n v e n i e n t e , q u e t e m , he q u e 

m u i t a pa r t e do seu S u l p h u r se c o n v e r t e r á e m A c i d o v i t r io l i -

c o , e t a m b é m c o m b i n a d o c o m o A l k a l i . O I L he pe la sua 

sa tu ração c o m h u m A c i d o vegeta l , e a o d e p o i s p e l a sua ca l -

c inação : po r c u j o s m e i o s o A c i d o vege ta l se d e c o m p õ e . P o -

d e n d o - s e e x e c u t a r este m e t h o d o h e o m e l h o r . O I I I . he p e -

la s a t u r a ç ã o de h u m a s o l u ç ã o de K e l p c o m ar f ixo . E u p r o -

curei real izar a es te , l a n ç a n d o h u m a s o l u ç ã o de d u a s o n ç a s 

d e n t r o da m á q u i n a do D o u t o r N o o r t h , para e m p r e g n a r a a g u a 

c o m ar fixo. O l iquor l o g o se f e z t u r v o , e l a n ç o u h u m f o r -

te che i ro h e p á t i c o . A o d e p o i s d e se t e r s e n t a d o o S u l p h u r 

t irei d a q u i o l i q u o r , e c o m h u m a a m e t a d e d o seu p r e c i p i t a -

do h u m a s o l u ç ã o de A l ú m e n . O c h e i i o h e p á t i c o n ã o era a g o -

ra p e r c e p t í v e l , e o p r e c i p i t a d o chegava a 4 0 g rãos . N ã o m e 

a t r evo p rofe r i r , que es t e g r a n d e a u g m e n t o d e p o d e r e m o 

A l k a l i era i n t e i r a m e n t e d e v i d o á d e s s u l p h u r i s a ç ã o , m a s c e r -

t a m e n t e a l g u m a p a r t e era : s e m e m b a r g o d i s t o a q u a n t i d a d e 

de S u l p h u r , q u e eu p u d e c o l l e g i r , era m u i t o p e q u e n a , e m i s -

tu rada c o m p ó d e carvão . T a m b é m se p o d e dessu lphur i sa r o 

K e l p 
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K e l p p e l o N i t r o , o q u e m o s t r a r e i ] d a q u i a p o u c o . C o n f o r m e 

o D o u - o r W a t s o n j o o n ç a s d e K e l p l h e p r o d u z i o 12 o n ç a s 

d e A l k a l i m i n e r a l c r y s t a l l i z a d o ; c o n s e q u e n t e m e n t e 1 o n ç a 

p r o d u z i r á , 4 d e l u i m a o n ç a q u e l ie 1 9 a g r ã o s , dos q u a e s 

h u m a q u i n t a p a r t e , que h e " 5 8 g r ã o s , p rec isa q u e se ja h u m 

m e r o A l k a l i . E s t e K e l p p o d e r i a t e r s ido m e l h o r d o q u e a q u e l -

l c , d e q u e u s e i , m a s a c h o i m p o s s í v e l , q u t e s t e A l k a l i fosse 

p u r o : c o m o o A l k a l i m i n e r a l , q u a n d o se m i s t u r a c o m h u m a 

t a l q u a n t i d a d e de Sal c o m m u m , c o m o a c o n t e c e n o K e l p , 

n u n c a p ô d e ser t o t a l m e n t e s e p a r a d o d o m e s m o , s e n ã o p e l o s 

p r o e f d i m e n t o s , o u p r o c e s s o s , q u e e l l e n ã o a c c u s o u , q u e fi-

ze ra ; e p r i n c i p a l m e n t e pe la p r e c i p i t a ç ã o de h u m a s o l u ç ã o de 

p r a t a c m e s p i r i t o d e N i t r o , a v a l i a n d o - s e a q u a n t i d a d e d e la-

na cornea \ e a o d e p o i s d i s t o , d e c o m p o n d o o N i t r o c u b i c o ; 

o u p e l a s a t u r a ç ã o d o A l k a l i c o m v i n a g r e d i s t i l l a d o , e d i s so -

l u ç ã o d o Sal n e u t r o f o r m a d a d e s t a m a n e i r a e m e s p i r i t o d e v i -

n h o , q u e d e i x a a t raz d e si o Sal c o m m u m . 

K E L I ' de St rang ford. F.ste , ( f o i - m e r e m e t t i d o p e r M r . 

P r a u g h a l b ) e r a m u i t o m a i s d e n s o , m e n o s p o r o s o , e n a a p -

p a r e n c i a se n p p r o x i m a v a ma i s a h u m a inassa v i t r i f i c a d a , d o 

q u e o ÍCelp d e C u n n a m a r a . F e l o m e n o s e i a i g u a l m e n t e S u l -

p h u r c o . H u m a o n ç a d a sua s o l u ç ã o p r e c i p i t o u u n i c a m e n t e 9 

g r ã o s d e t e u a d e A l ú m e n , s e n d o es ta t e r r a m u i ' . o m a i s d e s -

c o r a d a , d o q u e a q u e l l a , q u e p r e c i p i t o u o K e l p d e C u n n a m a -

r a . O r e s i d u o inso lúve l de h u m a o n ç a c h e g o u a 1 7 4 g r ã o s . 

A r . K A L t vegetal. A c h o q u e 4 8 0 grãos d o m a i s p u r o e 

m a i s SÍCCO Sal d e T á r t a r o ( s e n d o a \ a l i a d o pe la q u a n t i d a d e de 

A l k a l i fixo , q u e c o n t é m ) p r e c i p i t o u J > Í O g rãos d e t e r r a d e 

A l ú m e n . 

PERLASSA de Dantzle, A s o l u ç ã o d e I m m a o n ç a d e s t e Sal 

p r e c i p i t o u e m h u m a e x p e r i e n c i a 2 0 0 g r ã o s d e t e r r a d e A l ú -

m e n : e m o u t r a 2 0 0 g r ã o s : e m h u m m e d i u m 2 1 0 g r ã o s . E n -/ D 

t ã o , se 1,5 g rãos d e s t e p r e c i p i t a d o r e q u e r 4 8 0 g r ã e s de 

m e -
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m e r o A l k a l i v e g e t a l , 2 1 0 grãos r e q u e r >04 c o n s e q u e n t e m e n -

te , e m h u m medium , h u m a o n ç a des ta substancia c o n t é m 

304 grãos de m e r o Alka l i , e h u m arra te l c o n t é m 564S, P e -

la m i n h a ana lyse , e l le c o n t é m $477 grãos . A d i f f e r e n ç a h e 

171 grãos . 

N ó s agora p o d e m o s d e t e r m i n a r : qual das duas ott mais su -

bstancias sal inas , p o s s u i n d o h u m a o A l k a l i m i n e r a l , ou t r a o 

v e g e t a l , he m e l h o r na sua espec ie ; p o r q u e , a subs tanc ia q u e 

se a p p r o x i m a mai s ao seu p r o p r i o p a d i ã o , lie a m e l h o r na sua 

especie j 725 , q u e he a p r e c i p i t a ç ã o de 725 grãos de A l ú -

m e n , faz o p a d i ã o da bonda.de d e h u m a o n ç a de h u m a s u -

b s t a n c i a , que c o n t e m o A l k a l i m i n e r a l - , e 51, S h e o p a -

drão da r iqueza de h u m a o n ç a d e sub tancia , que c o n t é m o 

A l k a l i vege ta l . A s s i m , c o m p a r a n d o a Carr i lha . e a Per lassa d c 

D a n t z i c , c o m o o p a d i ã o da Iki r t i lha lie a q u a n t i d a d e da t e r -

ra d o A l ú m e n a h u m a o n ç a d o seu p e c i p i t a d o , assim he o 

pad rão d o Sal de D a n t z i c para a q u a n t i d a d e de h u m a o n ç a 

d o seu p r e c i p i t a d o : ou 725 : 1 7 4 : : 551 , 5 : 79 , 5. P e l o q u e 

se m o s t r a , que h u m a o n ç a d o Sal de D a n t z i c , que houve r 

de p rec ip i t a r 79 , 5 grãos da terra d e A l ú m e n , será t ã o boa n a 

sua e s p e c i e , c o m o h u m a o n ç a d e Barril iia que p r e c i p i t a 1 7 4 . 

P o r t a n t o , v is to q u e h u m a o n ç a d o Sal de D a n t z i c p r e c i p i -

ta 2 1 o , es te he o mais r ico e m sua espec ie pe la d i f f e r e n ç a 

e n t r e 7 ) , 5 e 2 1 0 . 

Pe lo que respei ta aos pode re s a n t ' a c i d o s , o A lka l i m i -

nera! lie ma i s f o r t e que h u m a igual q u a n t i d a d e d e A l k a l i 

v e g e t a l ; que e s t á , c o m o mais s a tu r ado d A c i d o , quasi e m p r o -

p o i ç á o de 4S a 22 ; c o m tudo seus Ác idos a t t r a h e m m e -

n o s , ou o que he o m e s m o , c o m m e n o s fo rça e ac t iv idade , 

lo o o que o A l k a l i vege ta l o haja de receber d o m i n e r a l . M a s , 

se as q u a n t i d a d e s d o A l k a l i real f o r e m des iguaes , p o d e r e m o s 

e n t ã o c o m p a r a r os seus p o d e r e s an t ' a c idos des ta m a n e i r a : c o -

m o c prec p i t a d o po r h u m a o n ç a de h u m a subs tancia q u e 

PART. I , R c o n -
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c o n t e m o A l k a l i m i n e r a l he pa r a 4S , ass im he o p r e c ' p i t a d o dc 

l m n i a o n ç a d e h u m a subs t anc i a , q u e c o n t é m o A l k a l i v e g e t a l 

pa ra o n ú m e r o , q u e expressa o seu p o d e r a n t ' a c i d o c o m p a r a -

t i v o : ass im r e l a t i v a m e n t e á Uar r i lha , e o Sal de D a n t / i c , c o -

m o 7 4 : 4 8 : : 2 1 0 : 5 S q u a s i ; p o r t a n t o o p o d e r a n t ' a c i d o do 

S a l d e D a n t z i c h e m a i o r q u e o da Bar r i lha , q u a n d o se t o u i a o 

e m q u a n t i d a d e s i guaes , e m razão d e 58 p a r a 4 S . 

C A S H U F . A m e l h o r s o r t e , q u e h e m a r c a d a c o m duas 

set tas 011 xaras e m aspas , t e m h u m a côr azul verdoen:>a , e 
íL1 

s u m m a m e n t e d u r a , e de h u m a a p p a r e n c i a v i t i i f i c a d a : o seu 

c h e i r o h e s u l p h u r e o : seu s a b o r h e e s c a ç a m e n t e a l k a l i n o , e 

n ã o a t t r a h e a h u m i d a d e do a r . H u m a o n ç a c o m A s i l o m a i i -

110 p r o d u z g r ã o de ar h e p á t i c o , O r e s i d u o d e h u m a o n -

ça , d i s s o l v i d o e m a g u a , da j 57 g r ã o s de h im a t e r ra pa ida , q u e 

p a r e c e ser ca l ca rea na m a i o r p a r t e : a m e s m a s o l u ç ã o se v o l -

ta e m h u m a c ô r a m a r e l l a , e m u i f o r t e m e n t e s u l p h u r e a . N ã o 

f e r v e f o r t e m e n t e c o m a s o l u ç ã o d e A l ú m e n , a té q u e se l h e 

n ã o a j u n t e h u m a boa q u a n t i d a d e : o p r e c i p i t a d o lie da h u m 

b r a n c o c u j o , e c h e g a a 66 g r ã o s , dos quaes d o n s p a r e c e m 

ser de S u l p h u r . D o n d e a sua q u a n t i d a d e d e A l k a l i v e g e t a l 

h e quas i d e 9 } g r ã o s por o n ç a . 

C I N Z A : R E F I N A D A S n r . M R . C L A R K E . E U as c o n s e g u i 

d o p r o p r i o M r . C l a r k e São de h u m a m a r e l l o e s b r a n q u i ç a d o 

c o m m a n c h a s v e r d o e n g a s . M u i t o s p e d a ç o s são por fóra b i a n -

cos , e p o r d e n t r o v e i d e s : são m o d e r a d a m e n t e r i j o s , e dc 

b u m v e r d a d e i r o s a b o r p e n e t r a n t e , e l e i v e c o m os A c i d n s . 

H u m a o n ç a d e s t a s u b s t a n c i a , d issolvida e m d o z e d e a .ma 

q u e n t e , n ã o f e r v e o c o m os Á c i d o s , m a s p r e c i p i t o u a s o l u ç ã o d o 

s u b l i m a d o c o r r o s i v o a m a r e l l o , e v e r m e l h o , c o m o faz a a - u a 

de c a l , e d e i x o u h u m r e s i d u o de 17 g tãos , q u e he e v i d e n -

t e m e n t e c a l c a i e o . H u m a s o l u ç ã o d e . d u a s o u ç a s d c M s u b s ' a u -

cia , s e n d o i m p r e g n a d a de ar fixo na m á q u i n a do D o u t o r 

N o o t h , d e p ô s ç g i ã o s de t e r ra c a l c a r e a , c r d c l e i t e j mas t 

la-
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fazendo-se !he h u m a s o l u ç ã o e m t rez ou q u a t r o p a r t e s , o u 

t a n t o s da sua agua , o u s e m a a j u d a d o calor , n ã o c o n t e v e 

c a l , e f e r v e o f r a c a m e n t e c o m os Á c i d o s . Q u a n d o o Sal se e x -

p õ e m p o r a l g u m t e m p o ao ar , a sua s o l u ç ã o não c o n t é m cal , 

Hui r ia s o l u ç ã o de h u m a o n ç a des te Sal p r e c i p i t o u 8 9 grão-, 

de t e r i a d A l ú m e n , e po r t a n t o c o n t e m 129 grãos d e m e r o 

Alka l i v e g e t a l , os q u a e s , se a c c r e s c e n t a r m o s 17 grãos de t e r -

ra inso lúve l , p o d e r e m o s ju lga r q u e o r e s i d u o de h u m a o n ç a , 

i 5 4 g r ãos , c o n t a de Saes n e u t r o s , e c o m espec i a l i dade , dc 

Saes d i g e s t i v o s , e t a lvez de T a r t a r o v i t r io l ado e m p e q u e n a s 

quan t idades . Pa ra p r o v a r a exist-encia des t e , s a tu r e i h u m a o n ç a 

da sua s o l u c í o c o m c i n z a s , re f inadas p e l o A c i d o n i t r o s o , e 

en t ão l h e l ance i d e n t r o h u m a s o l u ç ã o de p ra t a n i t r o s a ; esta, 

u l t i m a se p r e c i p i t o u i i n m e d i a t a m e n t e e m h u m a f o r m a c o a l h a -

da , a qual , e s t a n d o a p a r t e A l k a l i n a sa turada , p ô d e u n i c a -

m e n t e p r o c e d e r do A c i d o m a r i n o , c o n t i d o e m o Sa l d i g e s t i v o . 

N a r e p r e s e n t a ç ã o da c o m m i s s ã o da c isa d o s c o m m u n s e 

da tada e m A b r i l de 1 7 8 8 , M r . C l a r k e e n t r e g o u h u m a e x p o -

sição d o seu m e t h o d o de m a n u f a c t u r a r e s t e Sal. E l l e m i s t u -

rou c i n c o p a r t e s de c inzas de hervas , o u l e n h a s c o m h u -

ma p a r t e de ca! viva , e c o n s e n t i o que el las h o u v e s s e m de 

es"ar j u n t a m e n t e e m h u m m o n t e 6 , 9 , ou 12 m e z e s , d e -

pois d i s to ex trail io h u m a lexivia das m e s m a s , a qua l eva-

porou a s f c c u r a . Para c o n s e n t i r , q u e a c a l , e as c inzas es-

í e j ão m u i t o s m e z e s j u n t a m e n t e , e l le p e n s o u , q u e o Sal c o m -

m u m , c o n t i d o e m as cinzas , se d e c o m p õ e pela cal v i v a , co-

m o M. S c h e e l d e m o n s t r a r a , a inda q u e es ta d e c o m p o s i ç ã o se 

e f f e i t ua s se por h u m m a n e j o m u i t o d i í í e r e n t e , e se , e m a 

pr imei ra p a r t e do p rocesso de Air. Clarice , o b t i v e s s e h u -

m a tal d e c o m p o s i ç ã o , h u m a r e c o m p o s i ç ã o seria p r o m t a m e n t e 

e f t ec tuada e m a s e g u n d a p a r t e d e s t e p i o c c s s o P o r q u e , sup j ron -

do-se que o A c i d o m a r i n o de ixa a sua base , c o m t u d o , q u a n d o 

o Sal a i i . a l i n o , e S e l e n i t e m a r i n a são a m b o s l a n ç a d o s na Jexi-

R ii via , j 
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v i a , o A l k a l i itnmediatamente decompõe a S e l e n i t e m a r i n a , 

e s e r e u n e c o m o s e u A c i d o , c o n f o r m e as le is b e m c o n h e c i d a s 

d a s a f i n i d a d e s C h y m i c a s ; a s s i m q u e p o r es ta l o n g a m a c e r a c ã o , 

o u i n f u s ã o ( c o m o el le c h a m a ) n ã o t e m g a n h a d o m a i s a l g u -

m a c o u s a . P o r t a n t o , o Sal d e A i r . C l a r k e h e i n d u b i t a v e l -

m e n t e h u m a e s t i m á v e l p r e p a r a ç ã o pa ra o i n t e n t o d a b r a n q u e a -

c ã o ou c o r a ç ã o , m a s c o n v é m o b t e r - s e e m h u m m e n o r e s p a -

ç o d e t e m p o d o -me , o q u e e l l e r e q u e r . 

O s Saes n e u t r o s , c o n t i d o s na s o l u ç ã o das c i n z a s r e f i n a d a s 

d e M r . C l a r k e , n ã o p r o c e d e m de a l g u m e r r o d e s t e p r o c e s s o , 

m a s s i m da m á q u a l i d a d e das c inzas , q u e e l l e e m p r e g o u . 

C I N Z A S VEGETAKS comnums dc Irlanda. E u o b t i v e h u m a 

p o r ç ã o de s t a s C i n z a s de í \Ir . C l a r k e ; c i l a s são de h u m t e x t u r a 

s o l t a , p a r d a e s c u r a , e s abor d o Sal , m i s t u r a d a s c o m c a r v ã o , 

c o m p ó de t i j o l o e o u t r a s i m p u r e z a s . E u e s c o l h i a ma i s l i m -

pa e p e n e i i a d a . H u m a o n ç a d e s t a p e r d e o p o r h u m a f o r t e s e c -

c u r a 47 g r ã o s , e e m h u m ca lo r v e r m e l h o 72 g r ã o s m a i s . 

D o z e o n ;as de c inza s n ã o seccas , s e n d o l e x i v i a d a s , d e i -

x ã o h u m r e s i d u o , q u e , e s t a n d o secco , p e z o u 4 2 1 4 g r ã o s . A 

s o l u ç ã o e ra a v e r m e l h a d a e c h e i a d e h u m a m a t e r i a e x t r a c t i v a : 

e s t a p r o d u z i o h u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e Sal d i g e s t i v o , a l -

g u m t a r t a r o v i t r i o l a d o , e m u i p o u c o A l k a l i . 

D u a s o n ç a s das m e s i m s c inzas , s e n d o f o r t e m e n t e a a i v i-

d a s a h u m p e q u e n o g - á o d e v e r m e l h i d ã o , p e r d e r ã o 1 8 6 «^ãos 

d e seu p e z o . H u m a o n ç a de s t a s c i n z a s c a l c i n a d a ; , s e n d o f e r -

v idas e m seis o n ç a s d e a g u a , d e i x a r ã o h u m r e s i d u o d e 3.14 

g r ã o s , e c o n s e q u e n t e m e n t e c o n t é m 1 3 6 g r ã o ; de m a t e r i a sa-

l i n a ; m a s , d e s t a m a t e r i a sa l ina , u n i c a m e n t e 2 2 , 4 z r í n s 

f r ã o p u r o s A l k a l i s , p o r q u e a s o l u ç ã o p r e c i p i t o u u n i c a m e n t e 

1 •>', 5 g rãos de t e r r a d ' A l ú m e n : P e r c e b i a - s e h u m c h e i r o hepát ico 

n o t e m p o da p r e c i p i t a ç ã o d o A l ú m e n , e a t e r ra era d e h u -

m a cür c u j a . 

E x a m i n e i t a m b é m o u t r a so r t e d e c i n z a s , q u e as t i ve d e 

h u m 
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h u m T e n d e i r o . E i ã o de h u m a c ò r m a i s b ranca , e m a i s l i m -

p a . A s o l u ç ã o de h u m a o n ç a d e s t a s c m seis o n ç a s d e a m a , 

p e c i p i t o u u n i c a m e n t e 5 , 5 g rãos d e t e r r a d e A l ú m e n , e por 

t a n t o c o n t i n h a S g r ã o s de m e r o A l k a l i . 

H u m a n o t á v e l c i r e u m s t a n c i a , r e l a t iva a es tas c inzas , v e m 

a ser q u e , se f o r e m m u i t o c a l c i n a d a s , p a r ece p e r d e r e m as 

suas p ' o p r i e d a d e s A l k a l i n a s , e a s o l u ç ã o n ã o p r e c i p i t a r á ma i s 

q u e s u b l i m a d o c o r r o s i v o a v e r m e l h a d o , c o m o f a z e m os A l k a -

lis c u e n ã o a e i ã o n a t o t a l i d a d e . A i n d a não p u d e e x a m i n a r d o n -

d e v e n h a es ta c i r e u m s t a n c i a , m a s j u l g o , c o m o c e r t o , q u e p r o -

c de d,a c o m p a n h i a d,o Sal c o m n n i m , q u a n d o os A l k a l i . lixos , 

e o Sal c o m m u m se d e r r e t e m m u i f a c i l m e n t e , c as im se 

u n e m c o m as t e r r a s . 

Pa a se ju lgar da b o n d a d e das d i f f e r e n t e s c i n z a s , se re-

c o m e n d a o u s o de h u m h v d r o i n e t r o , p e l o qual se d e s c o b r e 

a fo rca das s o l u ç õ e s d e iguaes pezos des tas c inzas e m iguaes 

q u a n t i d a d e s de amia ; m a s c o m o e s t e i n s t r u m e n t o he igual -

m e n t e a i f e c t a d o pe la c o n c u r r e n c i a ass im dos Saes n e u t r o s , c o -

r n o p e l o s A l k a l i s , i s to h c a s e n d o i n ú t i l . 

T a 
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Taboa da quantidade do mero Alkali , com hum 
cento de 16 onças por arratel de pezo das 

seguintes substancias, pelo padrao do 
Alúmen. 

H u m c i n t o d e a r r a t . A l k a l i M i n e r a l . 

S o d a crys ta l l izada - - - - 2Q A r r á t e i s . 

Barri lha che i rosa - - - - 24 

K c l p C u n n a m a r a de Mea ly - 5 , 4 5 7 

D i t o d i s s u l p h u r a d o p e l o ar fixo 1 , 4 5 7 

K e l p de S t r a n g f o r d - - - - 1, 25 

H u m c e n t o de a r r a t . A l k a l i V e g e t a l . 

C inzas re f inadas d e D a n t z i c - ó j . j j A r r á t e i s . 

D i t a s ref inadas de C l a r k e - - 2 6 , 8 7 5 

C a s h u p - - - - - _ _ I 9 ) J 7 Ó 

Cinzas de hervas bravias c o m m u n s de 

I r l a n d a - - - - - ~ 1 , 6 6 0 

Ditas fracamente calcinadas. - - 4 ,666 

S E C q A O V I . 

Dc melhor modo dc procuro,- Soes Alknlinos. 

D » methodo de procurar Alkah, mmcracs. I . P o d e - s e t i -

rar o A l k a l i m i n e r a l mais ou m e n o s p u r o da c o m b u s t ã o das 

cinzas de varias especies de K a l i s , ou Salsolas .te L m n e , ou 

das d i f f e r en t e s espec ies de Sa l i corn ias , e C h e n o p o d i o s d o m e s -

m o A u t h o r . A c o m p o s i ç ã o de l ias c h a m a - s e Barnlhas ou Sodas. 

N o p r i m e i r o v o l u m e da C o l l e c r ã o das Memorias dos Sábios 

Estrangeiros p o d e m ver a cu l t u r a da Salicomia. H u m A c r e 

F r a n c e z ( 1 , 2 6 1 I n g l e z ) p r o d u z h u m a t o n e l a d a de ta herva , e 

q u e i m a n d o - s e esta t o n e l a d a r e n d e i c o pezos , ou ar ra te is d c 

B a r -
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Bar r i lha i n f e r io r ao da Ba r r i l ha che i rosa . T a m b é m n o K e l p 

se c o n t e m h u m a p e g u e n a p o r ç ã o des te A lka l i . E u m e inc l i -

n o a a ju izar , que se p e r d e m u i t o A lka l i , pe la sua u n i ã o c o m 

as pa r t e s t e r r e a s , n o t e m p o da fu são eíTeituada , s e g u n d o o o r -

d i n á r i o c o s t u m e de fabr icar esta subs tanc ia , e por t a n t o o 

p rocesso , a c o n s e l h a d o por Mr . C a d e t , p ô d e ser m i l , E l i e a d -

m o e s t a , q u e se faça h u m a t r i n c h e i r a de 2 p é s d e p r o f u n d e z a , 

7 d e c o m p r i d o , e po l l egadas d e l a r g o , fo r rada de ba i ro , 

m s t u r a c o c o m arca , e sobre es ta se p o n h ã o b a n a s de f e r r o , tie 

d u a s po l l egadas de d i s tanc ia h u m a s das ou t ras : sob re as quaes 

se c o n s t r u a h u m a p a r e d e de 2 a t é <; pés tie a l tu ra de pedra 

ca lcarea , p o d e n d o s e r : sobre as barras se p o n h ã o as plantas 

do m a r seccas , e se lhe lance f o g o ; as c inzas c a h i r á ó d e n -

t ro da t r i nche i r a , e q u a n d o esta e s t iver che ia , se lhe t i re l o r a 

o foí,ro. J u l g o t a m b é m q u e ser ia p rove i to so lavar as p lan tas 

salgadas e m agua n o v a , para se lhe tirar o Sal m a r i n o , q u e 

Ih . v e m p e g a d o . 

O A b b a d e Mazeas e n c o m m e n d a , para dess t i lphur iza r o K e l p , 

o s e g u i n t e . Q u e se lhe lance a a m e t a d e do seu pezo de Sa-

l i t r e , q u a n d o d i e e s t i \ e r a v e r m e l h a d o , m a s este p i o c e d i m e n t o 

he . m u i t o dispc-r.d oso , para se p o d e r execu ta r e m g rande . 

I I . F.ste A l k a l i se e n c o n t r a n a t i v o 110 E g y p t o , e e m 

m u r a s partes d o I m p e i i o da R u s s i a , e t a l vez p o s s a ser p u n -

c i p a l m e n t e i m p o r t a d o , 

I I I . O Sal c o m m u m p ô d e ser d e c o m p o s t o pe lo i n e t h o -

do de Mr . T u r n e r da t i i t u r ; ; ção c o m a lmar tnga , ou l i tha r -

gir io . C o m o se e m p r e g a n i s t o a cal do c h u m b o , q u e ao d e -

pois s e \ o l t a e m h u m a t i n t a , es te m e t h o d o h e m u i p r o v e i t o s o 

Eu t e n h o t a m b é m i n v e n t a d o o u t r o p roces so para d e c o m -

p o r o Sal c o m m u m As. c i r c u m s t a n c i a s da m i n h a e x p e r i e n c i a 

são as s e g u i n t e s 

I . Pui if .quci o Sal c o m m u m pe la add i cão á sua so lução 

do Alka l i m i n e r a l , a t e d e p o r toda a m a t e r i a té r rea . 

I I . 
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I I . Pura a s o l u ç ã o das t i e z o n ç a s d e s t e Sal p u r i f i c a ' o 

e m n o v e o n ç a s de agua p a u l a t i n a m e n t e lhe fui a c c r e s c e n t a n d o 

h u i n a s o l u ç ã o , s a t u r a d a de 4 , 7 $ onç . i s d e assucar d e c h u . n -

b o , a m b a s c u e n t e s , a te a s o l u ç ã o de c h u m b o l e v a n t a r e scas sa -

m e n t e al.ru na b r a n c u r a e m a d o Sal c o m m u m . A o d e p o i s d o 

r e p o u s o de h u m a n o u t e , p a r t e d o assucar d e c h u m b o c r v s t a l -

l i / o u n o t a n lo d o vaso ; p e l o q u e he p l a n o , r u e m u i t a p a r t e 

d e s t e t ivera liu n d e m a s i a lo uso. E s t e s c r v s t a . p e z á r ã o 2 4 0 

:;rão>. T e n d o t a m b é m e v a p o r a d o o l i q u o r , e m q u e e s t ava m e r -

g u l h a d o , ou lhe n a d a v a p o r c i m a , c h e g o u m u i t o p e r t o d e d u a s 

pa r t e s e m e i a , e passado? d. MS d i a s , c o n s e g u i g r a n d e s p e l l i c u * 

ias de i r i n i S o l a ace tosa , de que os p r i v e i . E l l e s p e z a v ã o 325 

g r ã o - . A o i e - i d ' M , q : i e t i n h a h u m g o s t o a d o ç a d o , a j u n t e i h u -

m a so lução de A h , a l i m i n e r a l , a t é n ã o a p p a r e c e r m a i s a l g u -

m a u l t c i i o r p r e c i p i t a ç ã o . A este i n t e n t o b a s t o u s o m e n t e h u -

m a p e q u e n a q u a n t i d a d e de A l k a l i . E n t ã o e v a p o r e i o r e s t o , 

quasi ã seccura , e ao d e p o i s o a q u e n t e i e m h u m c a d i n h o , 

a t é a v e r m e l h a r . N e s t e ca lo r e l l e se i n í l a m m o u , e t e n d o se 

c a l c i n a d o , q u o i a b r an u ra , o t i re i f o r a , e o dissolvi e - u 

1 z o n ç a s d e a g i n . filtrei-a, e , a j u n t a n d o lhe h u m a s o l u ç ã o 

q u n t e d e A l u . n i n , o b t i v e h u . u p r e c i p i t a d o , o qua l , estanco 

s e c c o , p e z o u 1 6 9 g rãos , e i n d i c o u a q u a n t i d a d e d o p m o 

A Ih a' i sc. pe r t > de 1 1 • g rãos . N e s t e p r o c e s s o na o p e r d e o 

cousa a l g u m a . E m o n n t o ao c h u m b o , p ô d e e s t e r e g e n e r a r - s e , 

e vol ta r a <er h m n p m m 1 i'.o o u tm.tn. 

U l t i m i m e n t e O Sa! de G l a u b e r p ' d e p r o d u z i r h u m A l -

kali m i n e r a l , m a s m u i f a c i l m e n t e e m f ô r m a d e f m a d o d * 

e n x o t r e . P r o c u r e i - o d e c o m p o r p e l o p r o c e s s o a c i m a , n i a s a 

q u a n t i d a d e de A l k a l i , o b t i d o de h u m i g r a n d e q u a n t i d a d e d e l l e , 

to i m u i t o d i m i n u t a . 

D o A r .KAI I veytal. G e r a l m e n t e se - a b e c u e -a p'"«de e \ -

t r a h i r e s t e A l k a l i e m h u m a m a i o r , ou m e n o r q u . n ' i d a u j e -

ja l ex iv iação das c inzas de quasi t o d o s os v e ^ e t a e s . e a o r a 
*• O » 

se 
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se e r t n b e l e c e o r r u i t o b e m , q u e e l l e preexis te nos v e g e t a e s , 

an t e s d a c o m b u s t ã o , não n a r ea l idade e m h u m e s t a d o d e se -

p a r a ç ã o d e s c o m b i n a d a , irias p a r t e u n i d o c o m os v i t r io l i cos o u 

Á c i d o s m a r i n o s , e a l g u m a s vezes c o m o n i t i i c o , mas g e r a l m e n -

t e , e pe la ma io r p a r t e , c o m os Á c i d o s v e g e t a e s , c o m os quaes 

f o r m a Saes essenciaes , c o m o os c h a m ã o . E s t e s Á c i d o s v e ? e -
' O 

tacs , e o l e o s o s , são d e c o m p o s t o s n o t e m p o da c o m b u s t ã o , e 

ass im se sol ta a p a r t e a lka l ina ; m a s o A t i d o v i t i io l i co , p o r 

c o n t a c t o c o m a m a t e r i a i n f l a m m a d a , se c o n v e r t e c m Su l j h u r , 

pai te d o qual , u n i n d o - s e c o m os A lka l i s l ivres , os quaes p r o -

t e g i d o s pela c o m b u s t ã o , passão a f o r m a r aqu i l l o , q u e se c h a -

m a Fígados de enxofre. E s t e p i o d u u o se e n c o n t r a e m m u i -

t a ; c i n z a s , e c o m [ a r t icu l . i r idade , q u a n d o o ar não t e m t i d o 

h u m l ivre accesso a el las , n o t e m p o da sua c o m b u s t ã o . 

C o m o q u e r q u e os Saes a lka l inos se jão de h u m a g r a n d e 

i m p o r t a n c i a e m as a r tes , a p r o p o r ç ã o das C inzas p r o d u z i d a s 

p o r cada h u m a das espec ies vege taes , e t a m b é m d o s A l k a -

lis , q u e cada h u m a del ias r e n d e , fica sendo es t e m o d o m u i p r o -

ve i toso , e a p o u c o t e m p o foi , e x a c t a m e n t e e x a m i n a d o E u a p r e -

s e n t a r e i aqu i os r e su l t ados ma i s a u t h e n t i c o s das e x p e r i e n c i a s 

f e i t a ; por e s t e m o t i v o , ou a es te fim. 

H u m m i l h e i r o de a r ra te i s dos s e g u i n t e s v e g e t a e s , p e r f e i -

t a m e n t e seccos , e q u e i m a d o s e m h u m a c h a m i n é l i m p a , a f o -

PÓ d e s c o b e r t o , p r o d u z i o a q u a n t i d a d e de c inzas , e de m a -

tér ia salina , que m o s t r a a t a b e l i ã s egu in t e : 

p a r t , i l H u m 
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H u m m i l h e i r o de a r ra t . a r ra t . de Cinzas, a r ra t . de Saet . 

T a l o s de m i l h o - - - - - 8 8 , 6 - - 17 ,5 

D i t o de G i r a so l - - - - - - j y ) 2 - - 2 0 , 

V i d e i r a s - - - - - - - , 4 j - - 5 ) j 

B u x o - - - - - - - - 2 ( ) , 2,26 

S a l g u e i r o - - - - - - - 2 , 8 { 
O l m o - - - - - - - - 2 j ) 5 - - j > 9 

Carva lho - - - - - - - 1,5 

C h o u p o , ou A l e m o b i a n c o - - - 12 ,2 - - 0 , 7 4 

l a i a - - - - - - - - - 5 ,8 1 ,27 

L e n h a , o u achas - - - - - 0 > 4 5 

F e t o s , co r tados e m A g o s t o - $6 ,46 4 ,25 M H o m . 

i.osna - - - - - - - - 97,44 7 3 , 

F u m a r i a ( M ò l a r i n h a ) - - - - 2 1 9 , - - 7 9 , 

Tabclla dos productos salinos de hum milheiro de 
cinzas dos seguintes vegetaes. 

Sal inos p r o d u c t o s . 

T a l o s de m i l h o d* A m e r i c a - 198 arra t . 

G i r a s o l - - - - - - 3 49 

V i d e i r a s , ou S a r m e n t o s de vides 1 6 2 , 0 

O l m o - - - - - - - 166 

B u x o - - - - - - -

Sa lgue i ro - - - - - - K J 2 

C a r v a l h o - - - - - - 111 

A l e m o b r a n c o - - - - - 61 

Fa ia - - - - - - - 2 ] p 

A x a s de lenha - - - - - 1^2 

F e t o c o r t a d o e m A g o s t o - - 116 ou 12 $ c o n f o r m e Wi lde r» . 

Losna - - - - - - - 7 4S 

F u m a r i a - - - - - - -

U r z e , ou Urz - - - - - 115 

D o n -
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D o n d e e m g e r a l s e v á , q u e as h e r v a s p r o d u z e m m u i t o 

m a i s c i n z a s , e as suas c i n z a s m u i t o m a i s Sa l , q u e a s m a -

d e i r a s , o u a r v o r e s , e q u e , c o n s e q u e n t e m e n t e , p a r a o s S a e s 

d a s e s p e c i e s d o s A l k a l i s v e g e t a e s , t a e s c o m o d a P o t a s s a , P e r -

lassa , C a s l i u p , & c . n e m a A m e i i c a , n e m o N o r t e , e T r i e s -

t e p o s s u e m a l g u m a v a n t a g e m s o b r e n ó s . 

I I . Q u e , de todas as he rvas a F u m a r i a p r o d u z mui t© 

Sal , e ao depo i s del ia a losna , mas q u e r e n d o nos a t t e n d e r 

u n i c a m e n t e á q u a n t i d a d e do Sal , e m b u m c e i t o p e z o d a d o . 

as c inzas da losna c o n t é m m u i t o O Trifolium fihrinum , ou 

Trevo iLs al ago as t a m b é m p r o d u z mais cinzas , e Sal q u e o F e t o . 

A m a i o r p a r t e das e x p e r i e n c i a s s o b r e os l e n h o s foi ao 

fei tas e m F r a n ç a por O r d e m d o G o v e r n o , d e b a i x o dos o l h o s 

dos I n t e n d e n t e s , o u S a l i t r e i r o s , c o m t u d o d e v e m ser e n t e n -

didas c o m c a u t e l a por aque l l es , q u e p e r t e n d e m q u a n t i d a d e s d e 

A l k a l i r e l a t i v a m e n t e á b r a n q u e a ç ã o , o u c o r a ç ã o ; p o r q u e „ 

c o m o o T a r t a r o v i t r i o l a d o ( S a l q u e lhes he r u i n o s o ) he t ão 

p r o v e i t o s o aos Sa l i t r e i ros , c o m o os p r o p r i o s Saes A l k a l i n o s 

c o n s t a n t e m e n t e c o n f u n d e m a es tes c o m a q u e l l e , m a s as e x -

per ienc ias , que se t e m f e i t o nas hervas , o u p lan tas í o r ã o 

f o r m a d a s por p e s s o a s , q u e c u i d a d o s a m e n t e d i s t i ngu i r ão e s t e s 

Saes . í c n g r ã o s de losna c o n t é m quasi «eis d e T a r t a r o v i -

t r i o l a d o , e i c o grãos d o Sal d e F u m a r i a , c o n t é m i$< T o -

dos os Saes a lka l inos , m e n o s m i s t u r a d o s c o m cal , c o n t e m 

t a m b é m , i v n m e n o s , h u m a q u i n t a p a r t e d e a r f i x o , o qua! 

n ã o p r o d u z o u t r o e f f e i t o na b ranquea r i a , s enão o r e t a rda -

m e n t o da sua ac t iv idade . 

6 E G-
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S E C q X O V I I . 

Do processo para sc obtcr a Potassa , c Per! ass a. 

I . A s p l a n t a s d e v e m ser c o l h i d a s j u s t a m e n t e a n t e s da sua 

s e m e n t e : a o d e p o i s se d e v e m e s t e n d e r , o u e s p a l h a r , e seccar 

m u i t o b e m , e r e c o l h e l l a s b e m l i m p a s . 

I I . E l i a s p o d e m ser q u e i m a d a s d e n t r o de casa e m h u m a 

g r a d e , e c a h i r e m h u m a caixa c o n a m e s m a p r e s t e z a , 

c o m q u e f o r e m q u e i m a d a s . A v i s t a n d o - s e a l g u m ca rvão , se 

h a j a d e t i r a r , e Ian :ar n o f o g o . Se as p l a n t a s e s t i v e r e m h ú -

m i d a s , se e n c o n t r a r á m u i t o c a r v ã o . H u m f o g o a b a f a d o , c o m o 

a l g u n s r e c o m m e n d á r ã o , h e m u i t o p r e j u d i c i a l . 

I I I . P o d e m ser l ex iv iadas c o m d o z e t a n t o s de a g u a q u e n -

t e . H u m a g o t a d e s u b l i m a d o c o r r o s i v o i m m e d i a t a m e n t e d e s -

c o b r i r á o t e m p o , e m que a a g u a cessa d e r ecebe r a l g u m A l -

k a l i m a i s . D i z e m q u e a m a t e r i a t e r rosa , q u a s o b r a , h e 

h u m e x c e l l e n t ^ e s t r u m e , para as t e r ras ba r rosas . 

I V . A iexivia , l o r m a d a d e s t a m a n e i r a , se ja e v a p o r a d a a 

seccura e m p a n e l l a s de f e r r o . P o d e m se usar de 2 , 011 j d e s -

t a s , e a s s i m q u e a iexivia e s t i v e r c o n c e n t r a d a , se p a s ; e d e 

h u m a pa ra o l i t r a . D e s t a s o r t e se p o u p a m u i t o t e m p o , p o r -

q u e a Iexivia f r aca se e v a p o r a m a i s d e p r e s s a d o q u e a m a i s 

f o r t e . O Sal , que s : p r o c u r a , he d e h u m a c ò r e s c u r a , e c o n -

t é m m u i t a m i t e r i a e x t r a c t i v a , e s e n d o f e i t o e m p a n e l l a s de 

f e r r o , se c h a m a P o t a s s a . ( P o f ash.) 

V . D e v e m levar es tas c i n z a s a h u m f o r n o r e v e r b s r a t o -

1 1 0 , n o qua l se q u e i m a r a a m a t e ri* e x t r a c t i v a , e m u i t a p a r -

t e da sua 1:1.1 S- e v a p o r a r á ; d o n d e g e r a l m e n t e p e r d e r 1 de 10 

a t é 15 por : e n t o d o seu p e z o . H a j a d e se -ter m u i t o c u i d a -

d o , e m q u ' - o n , » m i s t u r e ; p o r q u * a s i.t m i t e r i i e x t r a c t i v a 

n ã o se tora t o t a l m e n t e c o . i s u m i d o , c o A l k a l i f o r m a r á h u m i 

tal 
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ta l u n i ã o c o m as p a r t e s t é r r e a s , q u e n ã o se d issolver3 'ò c o m 

fac i l idade . E u f a ç o es ta a d v e r t e n c i a ; p o r q u e Mr . Doss i ê , e 

J\lr . L e w i s i n c a u t a m e n t e e n s i n a r ã o o c o n t r a r i o . A e s t e Sal , 

r e f i n a d o des t a so r t e , d e r ã o o n o m e de Per lassa , e v e m a ser 

o m e s m o q u e , a q u e n o s t r a z e m de D a n t z i c . O s F r a n c e z e s 

lhes d ã o o n o m e de Sal r e f i n a d o d e P o t a s s a , e ao n ã o re f i -

n a d o de Pe r l a s sa , 

C o n s u l t e - s e a d i s c r i p c a o dada e m h u m a O b r a F r a n c e z a , 

q u e t e m p o r t i t u l o L' Jrt de Fubriijuer Lc Sul in «?* la Po-

tosse pa ra a c o n s t r u c ç ã o assás e c o n ô m i c a d e h u m I a b o r a t o r i o , 

e f o r n a l h a s para e s t a o p e r a ç ã o a c i m a j á qua l u n i c a m e n t e a j u n -

ta re i , q u e , h a v e n d o d e se e x t r a h i r o Sal p o r h u m f o ç o , 

su t e n t a d o por v e g e t a e s , as m e s m a s c i n z a s p o d e m ao d e p o i s 

e m p r e g a r - s e na e x t r a c ç ã o d o m e s m o Sal , c o m o q u e se t i ra 

h u m p r o v e i t o i n c o n s i d e r a v e l . 

A P o t a s s a c o m m u m m e n t e he c o l o r i d a de v e r d e , 011 a z u l , 

a d q u i r i n d o es ta c ò r 110 t e m p o da f u s ã o , n ã o da sua u n i ã o 

c o m o p h l o g i s t i c o , c o m o a n t i g a m e n t e se sUppoz , m a s e m ra-

zão da M a n g a n e s e , c o n t i d a nas c inzas de quasi t o d o s os v e -

g e t a e s , c o m o M . S c h e e l e o p r o v o u . Q u a n d o s e c a l c i n ã o J s e m 

m i t u ra , he p e r f e i t a m e n t e da m e s m a a l v u r a , c o m o a Po ta s sa 

de D a n t z i c . 

N . B. I . Não se copiou aqui a Oitava Secçiío, por perten-

cer a Branquearia , os tjuc <1 ijuizerem ver recorrao ao Origi-

nal. 

IT. G mo não achamos a Obra L ' Ar t de F a h r i q u e r L e Sa -

in i , & c . para h cop ir, mios nesta Collecção , remettemos ò nosso 

Lei'or a ultima Memoria Frauceza , onde podei á ver dcseriptQ 

€ estampada ,1 construcção dc hum Laboratory dc Fotassa. 

E S -
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E S P E C I F I C A Ç Á O 
Do Privilegio , concedido ao Conde Dundonald , pe-

lo seu Methodo , ou Methodos de separar, e 
obter hum Alkali , ou Soda , e Alkali vegetal > 
ou Perlassa , ou Potassa dos Saes neutros com-
postos destes Alkalis , e Ácidos , que nos pro-
cessos antecedentes á separação dos mesmos 3 ou 
nos processos concomitantes se sepárão muitos 
artigos , ou se fòrmao , os quaes se podem co« 
llicr, e applicar a vários intentos interessantes. 

( Repertory of. Arts and Manufactures Tom. 7. 

Pag- 7 r ) 
D a t a d o e m 28 de F e v e r e i r o de 1 7 9 5 . 

F 
J—j l T A r c h i b a l d o , C o n d e d e D u n d o n a l d , f a ç o saber a to» 

d o i , os q u e a p r e s e n t e c h e g a r á n o t i c i a , e m q u e , por o b s e r -

v â n c i a , a o q u e m e foi c o n c e d i d o , f a ç o a q u i a d e c l a r a ç ã o da 

m i n h a i n v e n ç ã o , a c i m a di ta , d e c l a r a n d o o M e t h o d o , o u M e -

t h o d o s pe los q u a e s s e p a r e i , e c o n s e g u i h u m A l k a l i m i n e r a l , 

o u cavad i ço , o u S o d a , e h u m A l k a l i vege ta l Pe r l a s sa , o u 

P o t a s s a dos Saes n e u t r o s , c o m p o s t o s d e s t e s A l k a l i s , e Á c i -

d o s , ou da s o l u ç ã o des t e s Saes , c o m o descr i tos n e s t a E s p e -

c i f i c a ç ã o ; e da m e s m a sor te o m e t h o d o , ou m e t h o d o s de se 

f a z e r e m o u t r o s p r o c e s s o s , aos q u a e s es te P r i v i l e g i o se r e f e r e 

p e l a s s e g u i n t e s e x p r e s s õ e s . , , Q u e n o s Processos a n t e c e d e n t e s 

a s e p a r a ç ã o d e s t e s A l k a l i s , ou nos p r o c e s s o s , q u e vão d e 

c o m p a n h i a c o m el les m u i t o s a r t i gos são separados , 011 f o r m a -

d o s , os quaes se p o d e m c o l l e g i r , e app l i ca r a vár ios fins i n -

t e r e s s a n t e s . , , N e s t a E s p e c i f i c a ç ã o se m e faz p r e c i s o p r i n c i -

p iar 
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piar pe la d i sc r ipção d o P r o c e s s o r e f e r i d o 110 d e p o i m e n t o , e 

p e t i ç ã o , c o m o a n t e c e d e n t e s , ou prepara t ivos á separação des-

tes A l k a l i s ; a saber , I . eu p r e p a r o os Saes n e u t r o s , q u e 

c o n s i s t e m de h u m Alka l i , e h u m A c i d o , e os d e c o m p o n h o , 

e s e p a r o del les o A l k a l i m i n e r a l , o u S o d a , e o Alka l i v e -

ge ta l ou P o t a s s a , ou Perlassa. A m i n h a i n t e n ç ã o he , d o 

m e s m o m o d o , c o n f ó r m e ao m e t h o d o p r o p o s t o n o m e u d e -

p o i m e n t o , e p e t i ç ã o » de reservar para m i m p r o p r i o o pode r de 

m a n u f a c t u r a r , e de d i s p o r dos va i ios a r t igos fe i tos nos m e u s 

d i f f e r e n t e s p iocéssos e m h u m e s t a d o mais ou m e n o s c o m p l e -

to , e p r i n c i p a l m e n t e o Sal de G l a u b e r , ou o S u l p h a t o d e 

« * 

Soda , e o H e p a r a l k a l i n o m i n e r a l , ou o S u l p h a t o de S o -

da , a i t i g o s f e i t o s nos m e u s e x p e r i m e n t o s , e ache i que p o -

dião ser usados c o m v a n t a g e n s e m \ a r i o s processos , p a r t i c u -

l a r m e n t e , c o m o a d u b o s , oti sul inos e s t i m u l a n t e s a p r o m o v e r 

o c r e s c i m e n t o dos v e g e t a e s e m c e r t a qua l idade de t e r r e n o s . 

O s m e u s M e t h o d o s , 011 P r o c e s s o s , para se o b t e r os Saes 

a l ca l i nos dos Saes n e u t r o s , q u e c o n s t ã o de h u m A c i d o , e 

de h u m A l k a l i , são n u m e r o s o s . I s t o r equer h u m a c o m p r i d a , 

e c i r c u m s t a n c i a d a e x p o s i ç ã o , pa ra os expl icar p l e n a m e n t e , 

c o m o t a m b é m para d e s c r e v e r os vár ios a r t igos , f o r m a d o s , 

ou sepa rados nos processos p r e c e d e n t e s i s e p a r a ç ã o d o A l k a -

li , ou nos processos c o n n e x o s c o m os m e s m o s : c o n s i d e r a -

ções p r u d e n t e s í izerão i nd i spensáve l q u e , e m o m e u depo i -

m e n t o , e p e t i ç ã o , h o u v e s s e de p r o c u r a r toda a conc i são , q u e 

m e foi possivel , ao m e s m o t e m p o , q u e , o q u e ne l l e s se d e -

t e r m i n a , se p ô d e ver , c exp l ica r na s u b s e q u e n t e e spec i f i ca -

ção. A ora , q u e ob t ive a C a r t a d o Pr iv i l eg io , pos so p r o c e d e r 

c o m fidelidade , e e x a c ç ã o na d i s c r i p ç ã o dos m e u s d i f f e r e n -

tes p rocés sos , c o n f e s s a n d o que ass im o devo fazer , não só 

p o r q u e os meus deveres para c o m o p ú b l i c o , a s s im o r e q u e -

rem , c o m o t a m b « : n pe lo m e u p r o p r i o i n t e r e s se , pa^a i i n r f -

dir a o u t r o s a u s u r p a ç ã o d o m e u P r i v i l e g i o , ou d e e r i g i r em 

ía-
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fabr icas sobre a m i n h a d e s c o b e r t a . P r o s e g u i r e i p r i m e i r o , dando 

h u m Index dos m e u s d i f f e r e n t e s p rocessos , d e t e r m i n a n d o áquc l • 

Jes , q u - p e r t e n d o , c o m o m e u s d e s c o b r i m e n t o s , i nc lu i r no 

m e u d e p o i m e n t o , e p e t i ç ã o , e u l t i m a m e n t e da re i , q u a n t o m e 

for possível , h u m a mais cabal , e m i n u c i o s a e x p o s i ç ã o de cada 

h u m dos p r o c é s s o i de cada a r t i go , o u a r t igos f o r m a d o s ca-

pa , e s de s e r e m co lh idos . 

Index. 

O I. e ma i s i m p o r t a n t e p r o c e s s o be o de fazer o Sal 

d e G l a u b e r , o u S u l p h a t o de Soda , que be h u m d o s Saes 

n e u t i o s , q u e c o n s t ã o de h u m A l k a l i , e de h u m A c i d o , dos 

q u a e s se p i o c u r a t i rar h u m Sal a l k a l i n o . N e s t e p roces so se 

f ó r m ã o o u t r o s a r t i g o s , ou se s e p á r ã o , q u e p o d e m ser co l l e -

g i d o s . São e s t e s a r t igos o A c i d o m u r i a t i c o , Sal a m o n í a c o , a 

m a t e r i a do o c r e , ou ter ra d o F e r r o m i s t u r a d o c o m m a i o r , ou 

m e n o r p r o p o r ç ã o d e bar ro , c o m o b u m p i g m e n t o , o u t i n t a . 

I I . A d e c o m p o s i ç ã o do Sal de G l a u b e r , ou do S u l p h a t o de 

S o d a , o b t e n d o d e i t e b u m h e p a r S u ' p h u r i s , ou S u l p h u r i t o de 

S o d a , e A lka l i m i n e r a l ou Soda , a m b o s e m h u m e s t a d o b ran -

d o o u cáus t i co . I I Í . A d e c o m p o s i ç ã o d o M u r i a t o de Po tassa , 

ou Sal d iges t ivo de Si lvius , e p r e p a r a ç ã o de S u l p h a t o de Po-

tassa , ou T á r t a r o v i t r i o l ado . I V . A i n d a g a ç ã o d e P o t a s s a , e 

S u l p h u r i t o de Po t a s sa ou H e p a r a l k a l i n o vege ta l , ou A l k a l i 

v e g e t a l b r a n d o o u cáus t i co . O s Saes a lka l inos e S u l p h u i i t o s , 

f o r m a d o s ou p r e p a r a d o s des t e f e i t i o , se p o d e m app l i ca r a v . -

rios fins , p a r t i c u l a r m e n t e para a d e c o m p o s i ç ã o e sepa ração do 

A l k a l i m i n e r a l o u Soda , d o Sal de G l a u b e r , ou S u l p h a t o de 

So . la , E s t e p rocesso ou a p p l i c a ç ã o do A l k a l i vege ta l , o u Su l -

p h u r i t o , p r o c u r a d o d o M u r i a t o ou Po tas -a ou Sal d i g e s t o o » 

o'«%do S u l p h a t o de Po ta s sa ou d o T a r t a r o v i t r i o l a d o e m m e u 

m e t h o d o ou m e t h o d o s n ã o se deve e n t e n d e r , c o m o I i m i ' a d o 



B A P O T A S S A » 145 

B d e c o m p o s i ç ã o d o S u l p h a t o da S o d a , o u Sal d e G l a u b e r , 

ft i r a , c o n f o r m e a m i n h a r e c e i t a , ou m e t h o d o , m a s a b r a ç a , 

e invo lve a d e c o m p o s i ç ã o d o Sal d e G l a u b e r , ou S u l p h a t o d e 

S o d a e m q u a l q u e r m a n e i r a , q u e el le t e n h a s ido fe i t a V . O 

S u l p h a t o da P o t a s s a , ou T a i t a r o v i t r i o l a d o , r e p r o d u z i d o e m 

a d e c o m p o s i ç ã o d o Sal d e G l a u b e r , o u S u l p h a t o de S o d a , 

e r e c u p e r a d o p o r m i m 110 fim de cada p r o c e s s o no e s t a d o 

d e h u m Sa l a l k a l i n o , o u m a t e i ia s a l i n a , p r o p i i a a d e c o m p o r 

m a i s o Sal de G l a u b e r , o u S u l p h a t o d e S o d a , e a s e p a r a r 

d i i l e o A l k a l i m i n e r a l . V I . A d e c o m p o s i ç ã o , o u m u d a n ç a 

p r o d u z i d a n o S u l p h a t o da Ba ro t e , ou ter ra p o n d e r o s a . R e s u l -

t a d e s t a p r e p a r a ç ã o o p o d e r ser a p p l i c a d o a d e c o m p o s i ç ã o 

d o S u l p h a t o d a Po tassa , o u T a r t a r o v i t r i o l a d o , e S u l p h a t o 

d e S o d a , o u Sa l d e G l a u b e r , a d e c o m p o s i ç ã o das p r e p a r a -

ç õ e s , q u e c o n t e m e s t e Sal , o u sua s o l u ç ã o . O S u l p h a t o d a 

B a r o t e , r e p r o d u z i d o n e s t e p r o c e s s o , p ô d e ser r e c o b r a d o , e 

f e i t o , r e p e t i n d o o u t r a vez o m e s m o p r o c e s s o , a t e que se f a -

ça p r o p r i o a d e c o m p o s i ç ã o d o m a i o r S u l p h a t o d e P o t a s s a , 

o u T a r t a r o v i t r i o l a d o , o u S u l p h a t o d e S o d a , ou Sal d e 

G l a u b e r , o u p r e p a r a ç õ e s , o u s o l u ç õ e s , q u e c o n t e n h ã o e s t e s 

S a c . U l t i m a m e n t e a d e c o m p o s i ç ã o d o M u r i a t o de Soda , o u 

Sa l d o m a r , o u S a e s , o u s u b s t a n c i a s q u e c o n t e n h ã o Saes 

d o m a r p e l o s S a e s a l k a l i n o s , p r e p a r a d o s p o r m i m , o u c o n f o r -

m e os m e u s m e t h o d o s , e p r o c e s s o s . 

Passo agora a d e s c r e v e r e s t e s p r o c é s s o s , e a n a t u r e z a 

dos d i t í e r e n t e s a r t i g o s , o u m a t é r i a s sa l inas f o r m a d a s , o u o b -

t idas . 

PART. I . T 
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Dcscrífjfáo geral do processo do Sal de Glauber, cu Sul-

phalo de Soda. 
* 

E u d e s c o b r i q u e o Sa l d o m a r o u M u r i a t o d e S o d a se 

d e c o m p õ e m p e l o S u l p h a t o d o A l u m i u e , o u d o A l ú m e n , p e -

lo S u l p h a t o d o f e r r o o u v i t r í o l o v e r d e , o u v i t r í o l o d o f e r r o , 

e p e l o S u l p h a t o d a M a g n e s i a , o u Sal d e E p s o m c o m a a j u -

da d o c a l o r , q u a n d o se m i s t u r a h u m » d e v i d a p r o p o r ç ã o d e b a r -

r o ou t e r r a f e r r u g i n e a a r g i l o s a c o m os S a e s , q u e se q u e r e m 

m c t t e r e m o b r a . D e s c o b r i d o m e s m o m o d o q u e o M u r i a t o 

d e S o d a , o u Sal d o m a r h e d e c o m p o s t o e m g r a n d e p r o p o r * 

c ã o p e l o S u l p h a t o da M a g n e s i a , oti Sa i d ' E p s o m , c o m a j u d a 

d o ca lor , s e m a i n t e r v e n ç ã o d o b a r r o , o u t e r r a a rg i losa . T e n h o 

t a m b é m d e s c o b e r t o , q u e o M u i i a t o d e S o d a , o u Sa l d o m a r , 

p ô d e ser d e c o m p o s t o p e l o S u l p h a t o da cal o u ges so , a j u d a -

d o d o ca lo r , q u a n d o se l h e m i s t u r a h u m a dev ida p r o p o r ç ã o 

d e b a r r o ou t e r r a a r g i l l o s a , q u e c o n t e n h a m u i t o f e r r o c o m o 

S a l d o m a r e G e s s o , o u S u l p h a t o d e c a l . 

A e x p o s i ç ã o a c i m a das m i n h a s d e s c o b e r t a s e p r o c e s s o s , 

io i a p p l i ç a d a por m i m a a b r a ç a r , e i n c l u i r n ã o s e m e n t e t o -

d a s as m a t e ias s a l i n a s , a c i m a m e n c i o n a d a s , n o seu u s o s in -

g u l a r , m a s d a m e s m a m a n e i r a , q u a n d o e s t a s m a t é r i a s s a l i na s 

se a c h í o m i s t u r a d a s j u n t a m e n t e e m d i f f» r®f t t e s qu m t i d a d e s , e 

a i n d a t e n d o c o n t i d a s e m A l ú m e n d e r o c h a , o u E s c h i s t o , c a l -

c i n a d a s , o u n ã o , e m l i q u o r d e A l ú m e n b r u t o , o b t i d o p e l a le-

XíviaçSo d o A l ú m e n d e r o e b a , o u E s c h i s t o c a l c i n a d o , o u n ã o , 

c k x i v i a d a s c o m a g u a s a l g a d a 011 d o c e , e m l iquor d e A l ú -

m e n q u e n t e , l i q u o r m ã i , l avages d o A l ú m e n , o u l i q u o r d e 

b a r r i l , o u A l ú m e n m o r t o , o u d o r e b o t a l h o das m a t é r i a s sali-

n a s da s o b r a s d o A l ú m e n ; e m v i t r i o l i c o s S u l p h u r e o s , o u E s -

c h i s t o s p y r i t o s o s , ou s u b s t a n c i a s , o u e m s i u s s o l u ç õ e s t a e s 

c o -
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c o m o s ã o , o u p o d e m s e r , i r a d a s , p a r a f a b r i c a r S a e s S u l p h u -

r i c o s o u v i t r i o l i c o s c o m b a s e s m e t a l l i c a s o u térreas, N e s t a d e s -

c r i p ç â o i n c l u o as m a t é r i a s s a l i na s , t a e s c o m o h u m a m i s t u r a 

d e s u b s t a n c i a s c a p a z e s d e p r o d u z i r e m q u a l q u e r das m a t é r i a s s a -

1 nas a c i m a , como s ã o , o S u l p h u r e f e r r o , o u S u l p h u r e 

a t e r r a d o f e r r o c o m a g u a , o u s e m e l l a . E u l t i m a m e n t e d e b a i -

x o d o a r t i g o d o lYIuriato d e S o d a , o u Sal d o m a r , i n c l u o r o -

cas o u S a l foss i l , o u t o d a s as o u t r a s s u b s t a n c i a s , q u e as c o n -

t e m , t a e s » c o m o o K e l p ( S a r g a ç o ) as f e z e s o u s o b e j o s d o S a l 

que o s vid a e i r o s t i r ã o nas V i d r a r i a s , lexivias das S a b o a r i a s * 

Saes d e c i n z a s , o u r e b o t a l h o s matei iae; , o u soluções de q u a l -

q u e r d e s t a s s u b s t a n c i a s . 

Receita particular, ou circumstanciada do Sal de Glauber » ou 

Sulpha lo de Soda. 

T o m a i h u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e Sal m a r i n o , ou Sal d e 

ped ra o u M u r i a t o d e S o d a o u q u a l q u e r Sal , q u e c o n t e n h a Sa l 

m a r i n o o u M u r i a t o d e S o d a , o u Sal m a r i n o , o u s o l u ç õ e s d e 

S a l , q u e c o n t e n h ã o M u r i a t o ou S o d a o u Sal m a r i n o . A j u n -

ta i a q u a l q u e r d e s t e s Saes a c i m a , o u ás suas s o l u ç õ e s h u m a c e r -

ta q u a n t i d a d e d e S u l p h a t o de A l u m i n e o u A l ú m e n , ou S u l -

p h u r i t o d e A l u m i n e , S u l p h a t o d e f e r r o o u de v i t r í o l o ve r -

d e , o u \ i t r i o l o de f e r r o , S u l p h a t o de M a g n e s i a , ou Sal d ' 

E p s o m , o u S u l p h u r i t o d e M a g n e s i a , ou Saes ou m i . uras sa -

linas , o u s o l u ç õ e s , q u e c o n t e n h ã o h u m a o u m a i s d e s t e s S a e s 

ou s u b s t a n c i a s , c o m o a d o A c i d o S u l p h u r i c o , A c i d o v i t r i o l i -

co , c o n t i d o e m s u b s t a n c i a s p a r t i c u l a r e s , Sal ou Saes , ou s o -

l u ç õ e s usadas , que possão b a s t a r a p r o d u z i r o e f f e i t o a b a i x o 

d e j e r i p t o . Mis tu rCm-se j u n t a m e n t e o M u r i a t o de S o d a , 011 o u -

t ros Saes p r i m e i r a m e n t e m e n c i o n a d o s , ou suas s o l u ç õ e s , e 

as s u b s t a n c i a s S u l p h u r i c a s , o u Saes a c i m a d e s c r i p t o s , ou suas so-

T ü h i - " 
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' u ç o e s : a j u n t a i a es ta m i s t u r a a l g u m a q u a n t i d a d e e m p ro -

p o r ç ã o dev ida ba r ro o u terra arg i losa , ou a n t e s t e r r a ar-

g i l losa e i e r i e a , H a j ã o de se seccar es tes ina te r i aes , o u es-

b u l h a l l o j da sua h u m i d a d e , e d e se r e d u z i r a p ó , q u a n t o ma i s 

s u b t i l m e l h o r > e sc s u j e i t e m á acção d o calor e m h u m a ou 

o u t r a f o r n a l h a de r e v e r b e r o , p o t e , o u c a d i n h o a t é q u e se ex-

p u l se o Sal m a r i n o . O res iduo , ao d e p o i s de c a l c i n a d o , c o n s -

ta de S u l p h a t o de S o d a , ou Sal d e G l a u b e r , de b a r r o ou 

te r ra d e fe r ro , ou b a r r o , ou t e r r a de M a g n e s i a , c o n f o r m e a na-

tureza do Sal S u l p h u r i c o , o u Saes usados no P roces so . O Sal 

de G l a u b e r o u S u l p h a t o d e S o d a , deve ser s epa rado p o r le-

x iv i ação ou l a v a g e m : p ô d e ser c r y s t a l l i z a d o ou f e r v i d o a sec-

cura , ou g u a r d a d o e m h u m e s t a d o de so lução , c o l i f o r m e o 

p a r t i c u l a r f im , a q u e se q u e r a p p l i c a r . D a m a t e r i a tér rea , con-

t e n d o m u i t o fe r ro , s e n d o p r o p r i a m e n t e levigada , lavada e sec-

ca se p ô d e u s a r , c o m o d e h u m p i g m e n t o . O A c i d o m u r i a t i c o e x -

p e l h d o n o processo , de sc r ip to a n t e c e d e n t e m e n t e , p ô d e ser col -

l e g i d o , p o n d o em uso os a p p a r e l h o s e vasos a d o p t a d o s a es-

te h m pelos C h y m i c o s , e a i n d a o u t r o s q u a e s q u e r , q u e se re-

p u t a r e m p r o p o r c i o n a d o s : ou se h a j a de app l i ca r o A c i d o m u -

r ia t i co , para se fazer o M u r i a t o d o A m m o n i a c o , ou Sal A m -

m o n i a c o pela c o n d u c ç S o , ou c o n v e n i ê n c i a c o m o A c i d o u i u -

n a t i . o , ou G a z do A c i d o m u r i a t i c o , o b t i d o do carvão , da agua 

d o a l c a t r ã o , dos o s s o s , f e r r u g e m ou f o l i g e m das c h a m i n é s , 

o u r i n a s e de o u t r o s m a t e r i a e s , capazes de os receber . E s t e p r i -

v i l e g i o a b r a n g e a t o d o s , e a cada h u m dos p r o d u c t o s , a c i m a ex-

p i e s sos . 

D a m e s m a m a n e i r a d e c o m p o n h o o M u r i a t o de Soda , ou 

Sal d o m a r , o u s o l u ç õ e s , que c o n t é m M u r i a t o de S o d a , por 

m e i o s d o S u l p h a t o de Magnes i a , o u Sal de E p s o m s e m o 

u s o d e bar ro , ou t e r r a de ferro , s i m p l e s m e n t e pe la a p p l i c a ç ã o 

de h u m grão d e calor , p r o p r i a m e n t e r e g u l a d o j m a s a d e c o m -

p o s i ç ã o nes t e P roces so n ã o he t ã o c o m p l e t a , c o m o n o P r o -

c e s -
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c e s s o a c i m a m e n c i o n a d o . T a m b é m da m e s m a m a n e i r a o M u -

í i a t o de S o d a , ou Sal d o m a r se d e c o m p õ e m e m p a r t e p e l o 

S u l p h a t o da C a l , ou G e s s o , c o m a j u d a d o calor , u s a n d o - s e d e 

h u m a c e r t a q u a n t i d a d e de b a r r o f e r r u g i n o s o , p r o c e d e n d o se e m 

todos os o u t r o s r e s p e i t o s , c o m o nes tes d o u s ú l t i m o s p r o c e s s o s , 

e c o m o q u a n d o se usa d o S u l p h a t o de l e n o , d e b a r r o , o u 

M a g n e s i a . O b a r r o , ou t e r r a argi l lacea ma i s l iv re , u sada n o p r o -

cesso a c i m a d e s c r i p t o , he da ter ra O u a r t z o s o S i l L i o s a , q u e 

r e s p o n d e m e l h o r e m p r o m o v e r a e x p u l s ã o d o A c i d o m u r i a t i -

co . O q u e eu t e n h o a J i a d o , q u e c o r r e s p o n d e m e l h o r , he o 

A l ú m e n d o E s c h i s t o , 011 de R o c a , p a r t i c u l a t m e n t e a q u e l l a 

p a i t e q u e a b u n d a m u i t o de S u l p h a t o de fe r ro , o u v i t r ío lo d e 

f e r ro : q u a n t o m a i s terra d e fe r ro c o n t é m , t a n t o m a i s p r o m -

pta e c o m p l e t a m e n t e se e x e c u t a o p rocesso . T e n h o o b r a d o 

c o m h u m a p r o p o r ç ã o t ã o g r a n d e da terra de f e r ro , q u e , para 

resguardar o m e u P r i v i l e g i o da u s u r p a ç ã o , neces s i t o aceres-

cen ta r a q u i as p a l a v r a s , t e r r a d e f e r ro , a f o r m a r d i r e c ç õ e s 

pe la a d d í c ã o do ba r ro , ou terra arg i losa ao M u r i a t o de S o d a 

e Sal d o m a r , o u q u a l q u e r dOs Saes S u l p h u r i c o s , o u v i t r i o -

lados a c i m a m e n c i o n a d o s , e m c u j o caso a m i n h a e spec i f i c ação 

fica a r r a n j a d a , ba r ro ocre ou te r ra d e f e r r o , ou b a r r o e oc re 

ou t e r r a d e f e r r o e m q u a e s q u e r d i f f e r e n t e s p r o p o r ç õ e s . 

Decomposição do Sulphato dc Soda , ou Sal dc Glauber, c 

e separação do Alkali mineral , ou Soda. 

T o m a i S u l p h a t o d e Soda o u Sal d e G l a u b e r , faze i a l -

g u m dos P roces sos ac ima d e s c r i p t o s , A j u n t a i - l h e h u m a p r o -

po rção d e P o t a s s a , ou Saes a l k a l m o s v e g e t a e s , q u e se h a j ã o 

de c o m b i n a r c o m o A c i d o S u l p h u r i c o d o S u l p h a t o d e Soda , 

ou Sal d e G l a u b e r . De ixeçse c o n c e n t i a r o l iquor , o u por f e r -

vura , ou e v a p o r a ç õ e s , e f aze r - se a sepa ração d o S u l p h a t o d e 

Po tassa , ou T a r t a r o v i t r i o l ado p e l a c rys t a l l i zação e r e s f r i a . 

i n e n -
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m e n t o P ô d e - s e - I h e separar a q u a n t i d a d e d o A l k a l i m i n e r a l , 

q u e s e lhe a d h e r e , ou que h u m e d e c e a super f íc ie aos crys-

taes d o S u l p h a t o da Potassa , ou T a r t a r o v i t r io lado po r m e i o 

da l a v a g e m dos c rys taes do S u l p h a t o d e P o t a s s a , ou T a r t a r o 

v i t r io la . io c o m h u m a pouca de a g u a f r ia . O Alka l i minera l 

p o d e e n t ã o ser c rys t a l l i zado , o u f e r v i d o a seccura , o u su je i -

t a n d o , ou n ã o , c o m o me lho r conv ie r , a acção de h u m rever -

b c f a t o r i o , o u ou t ra fo rna lha . Eu não p r o t e s t o p e l o exclus ivo 

pr iv i legio de appl icar a Potassa , o u A l k a l i vege ta l pela sepa-

ração do Alka l i m i n e r a l do S u l p h a t o de Soda , ou S a l de 

G l a u b e r , c o m o b u m dos procéssos b e m c o n h e c i d o s dos C h y -

m i c o s ; m a s sim pela exclusiva a p p l i c a ç ã o da Perlassa , ou Po-

tassa , ou Alka l i vege ta l para a s epa ração d o A l k a l i , c o n t i d o 

110 S u l p h a t o de Soda , ou Sal de G l a u b e r , fe i to , c o n f o r m e 

a l g u m dos m e u s m e t h o d o s . H e m u i t o necessár io q u e eu p ro -

tes te n e s t e lugar ; por q u a n t o poderei te r occasião de d i s p ò r 

g r a n d e s quan t idades de S u l p h a t o de S o d a , ou Sal d e G l a u -

ber , o u p reparações de S u l p h a t o de Soda ou Sal de G l a u b e r 

para fins diversos do d e fazer* A lka l i m i n e r a l , e i to s e d e v e 

e n t e n d e r que es te p r o t e s t o , aqui fe i to , resguardará os m e u s in-

t e r e s s e s , con t ra os que p o d e m p e r t e n d e r a m a n u f a c t u r a do Al -

kali mine ra l , pe lo m e t h o d o que a c i m a se descreveo , ou d e 

a l g u m a so te pe lo m e t h o d o do S u l p h a t o de Soda , ou Sal de 

G l a u b e r p ' e p a r a d o por m i m , ou po r o u t r o s , e v e n d e r ,011 dis-

po r deba ixo d o m e u pr iv i legio ve rdade i ro . 

I I I . A d e c o m p o s i ç ã o do M u r i a t o d e Potassa , ou Sal di-

ges t ivo de Silvius , e p reparação d o S u l p h a t o de P o t a s s a , ou 

T a r t i f o t i t r i o l a d o , c o m o na o r d e m s e g u i n t e vai a ser descr i -

p t o r a ser fe i to e m todos os respe i tos , e os m e s m o s m a -

t e r i a e s , c o m o foi d e t e r m i n a d o e e n u m e r a d o para a p r epa ração 

do Sal de G l a u b e r , ou S u l p h a t o t i e S o d a , ou Sal d o mar , 

s u b s t i t u i n d o u n i c a m e n t e o Mur i a to de Potassa pe lo M u r i a t o 

de S o d a , ou Sal do m a r . O s resul tados , ou p roduc tos são Su l -

p h a -
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p h a t o de P o t a s s a , o u T a r t a i o v i t r i o l a d o , A c i d o m u r i a t i c o d e 
A m m o n i a c o , o u S a l a m m o n i a c o , q u a n d o se usa d o A l k a l i v o -
l á t i l , o u A m m o n i a c o , e o c r e o u t e r r a d e f e r r o m i s t u r a d o e m 
h u m a m a i o r , o u m e n o r p r o p o r ç ã o d e b a r r o . 

I V . O p r o c é s s o , q u e a g o r a se vai a d e s c r e v e r , h e o d e p r o -

c u r a r o S u l p h a t o d e P o t a s s a , o u T a r t a r o v i t r i o l a d o , S u l -

p h u r i t o d e P o t a s s a , A l k a l i v e g e t a l , b r a n d o , o u c á u s t i c o . 

E s t e s s e p r o c u r ã o p o r m u i t o s m e t h o d o s d i f f e r e n t e s j e e s t e 

S u l p h u r i t o , e e s t e s A l k a l i s p o d e m ser a p p l i c a d o s p a r a a d e -

c o m p o s i ç ã o d o S u l p h a t o d e S o d a , o u S a l d e G l a u b e r . O 

O m e s m o p r o c e d i m e n t o p ô d e ser e s t e n d i d o a p r o c u r a r o S u l -

p h u r i t o d e S o d a , o u H e p a r a l k a l i n o m i n e r a l , e t a m b é m o 

A l k a l i m i n e r a l b r a n d o , e c á u s t i c o d o S u l p h a t o d e S o d a , o u 

Sa l d e G l a u b e r . T o m a i S u l p h a t o d e P o t a s s a , o u T a r t a r o v i -

t r . o l a d o , p r o d u z i d o e m o u l t i m o p r o c e s s o , o u q u a n d o s e p a r o u 

o A l k a l i m i n e r a l d o S in j | b a t o d e S o d a , o u S a l de G l a u b e r , 

o u t o m a i S u l p h a t o d e P o t a s s a , p r e p a r a d o d e q u a l q u e r s o r t e , 

a j u n t a i l h e h u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e m a t e r i a c a r b o n a c e a L i * 

g n o s a v e g e t a l , o u i n f l a m m a v e l . C o n s e n t i q u e os m a t e r i a e s 

se « f u n d ã o e m c a l d e i r a s , c a d i n h o s , R e v e r b a t o i i o s , o u o u t r a s 

f o r n a l h a s , e c o n t i n u a i a f u s ã o a t e q u e h u m p r o p r i o h e p a r , o u 

S a l a l k a l i n o h e p á t i c o se t e n h a f o r m a d o , D e i x a se a m a t e r i a m i s -

t u r a d a c o r r e r , o u se t i r a d a f o r n a l h a , c a l d e i r a , o u c a d i n h o : 

d e i x a s e e s f r i a r , q u e b r a - s e o H e p a r e m p e d a ç o s , o u m o e - s e 

e m p ó . O S u l p h a t o d e S o d a , o u h u m a s o l u ç ã o d o S u l p h a -

t o d e S o d a , f e i t o e m h u m d o s p r o c e s s o s a n t e c e d e n t e s , e 

j á d e s c r i t o s , o u c o m o se r e q u e r , p a r a se d e c o m p ò r o S u l p h a -

t o d e S o d a , o u h u m a s u a s o l u ç ã o , f e i t a e m q u a l q u e r o u t r o 

P r o c e s s o , o u a l g u m , q u e se p r o c u r e a j u n t a r m u i t o H e p a r o u 

fígado A l k a l i n o d e S u l p h u r i t o d e S o d a , o u S a l a l k a l i n o h e p á -

tico j á d e s c r i t o . O S u l p h a t o d e P o t a s s a , f o r m a d o n o P r o -

c c s s o , p ô d e ser s e p a r a d o p e l a p r i o r i d a d e d a c r y s t a l l i z a ç ã o . D e -

p o i s d a s e p a r a ç ã o d o S u l p h a t o d a P o t a s s a , o r e s i d u o h e h u m 

c a r -



1 5 2 A L . O G R A P H I A 

c a r b o n a t o d c Soda , ou A l k a l i m ine ra l b r a n d o , e h u m S u l -

p h u r i t o de b o d a , o u A l k a l i m i n e r a l fígado de e n x o f r e . Es -

tes Saes q u e s o b e j ã o , p o d e m ser a p p l i c a d o s nas m a n u f a c t u r a s 

ilo s a b ã o : a l é m do q u e , o A lka l i n ã o he t ã o p u r o , c o m o 

a q u c l l e , q u e se p i o c u r a nos p rocessos a n t e s , e d e p o i s desci i-

tos , 

V . N e s t e c a p i t u l o se c o i n p r e h e n d c r á o h u m a v a r i e d a d e 

de p rocessos , para r e c o b r a r , e p r o c u r a r h u m A l k a l i v e g e t a l 

p e r f e i t a m e n t e p u r o d o S u l p h a t o de Po tassa , o u T á r t a r o vi-

t r io lado , j u n t a m e n t e p r o c u r a d o , e t a m b é m se p ó d e m app l i ca r 

e s t e s p r o c é s s o s , pa ra se fazer h u m S u l p h u r i t o de Soda , ou 

A l k a l i m i n e r a l F i g a d o de E n x o l r e d o S u l p h a t o de S o d a , o u 

Sal d e G l a u b e r , f e i t o p o r a l g u m dos m e u s d i t í e r e n t e s m e t h o -

dos ; e t a m b é m para fazer o S u l p h a t o de S o d a , ou Sal de 

G l a u b e r , p r e p a r a d o n o s m e u s P roces sos } ou f e i t o , ou p r o c u r a -

d o d e q u a l q u e r m a n e i r a h u m A l k a l i m i n e r a l b r a n d o , o u 

c á u s t i c o , ot» Soda : s u b s t i t u i n d o u n i c a m e n t e , s e n d o n e c e s s á -

r io , as pa lavras S u l p h a t o de Soda , ou Sal d e G l a u b e r , e 

S u l p h u r i t o d e Soda , ou H e p a r m i n e r a l a l k a l i n o por S u l p h a -

t o de Po ta s sa , ou T á r t a r o v i t r i o l a d o , e S u l p h u r i t o de p o -

tassa , ou H e p a r a l k a l i n o m i n e r a l r e l a t i v a m e n t e . 

Processo Ligueo pela via húmida cm vasos fechados. 

T o m a i o H e p a r o u F i g a d o do S u l p h u r , ou S u l p h u r i t o 

n o v a m e n t e f e i t o d o S u l p h a t o da Potassa , ou T a r t a r o v i t r i o l a -

d o , d i j s o l v e i - o e m a g u a : t i ra i h u m l iquor l i m p o , m i s t u r a i - o 

c o m h u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e rachas d e m a d e i r a , ou de a l -

g u m a m a t e r i a i i gnea ou v e g e t a l , seus succos g o m m a s , res i -

nas , o u ex t r ac to s ou m a t e r i a vege ta l , c o m o favas : f e rve i a m a -

teria a seccura , ou d e o u t r o m o d o t r aze ; a h u m e s t a d o sec-

co . S u b m e t t e i - a a c a l c i n a ç ã o e m p a n e l i a , c a d i n h o , f o r n o , r eve r -

be r a to r i o , o u o u t r o q u a l q u e r : lexiviai as c i n z a s : coze i a le-

x i -
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x iv iação ate q u e e l la se faça e m Sal s e c c o , q u e c o n s t a r á d e 

h u m A l k a l i vege ta l b r a n d o c o m h u m a p o r ç ã o d e S u l p h a t o d e 

Po ta s sa , ou de T a r t a r o v i t r io lado . O s Saes p o d e m ser s e p a -

rados p o r s o l u ç ã o e p r io r idade de crys ta l l ização . A p r e p a r a ç ã o 

d o S u l p h a t o de Potassa , 011 d e T a r t a i o v i t r io lado , c o n f o r m e 

es tes t r e z p rocessos l i g n e o s , p o d e m ser usados c o m p r o v e i t o 

m a i o r d o q u e o H e p a r ou S u J p h u r i t o d e Po ta s sa e m a d e -

c o m p o s i ç ã o , o S u l p h a t o de Soda , ou Sal d e G l a u b e r o u m u -

r i a t o d e Soda , s e p a r a n d o - l h e o A l k a l i m i n e r a l . 

» 
Preparaçao lignea do Sulphate de Soda, ou Sal dc Glauber. 

Deixa i q u e o S u l p h a t o de S o d a , o u Sal de G l a u b e r se 

faça e m h u m H e p a r o u S u J p h u r i t o , e t ra tai o ou p e l o I . 

o u I I . o u I I I . processo 1 i g n e o , d i r i g ido p e l o S u l p h a t o de P o -

tassa , o u T a r t a r o v i t r i o l ado , o r e s u l t a d o será h u m c a r b o n a t o 

d e S o d a e A l k a l i m i n e r a l b r a n d o , e S u l p h a t o de S o d a o u 

Sa l de G l a u b e r . M a s e u n ã o aconse lha r e i es te p rocesso p e l a 

d i f i c u l d a d e da s e p a r a ç ã o d o A l k a l i m i n e r a l d o S u l p h a t o d e 

S o d a , m a s c o m o a m e s m a o b j e c ç ã o senão faz appl icavel á 

s e p a r a ç ã o d o A l k a l i m i n e r a l d o S u l p h a t o de Po tassa 011 T á r -

t a ro v i t r io l ado , r e c o m m e n d o q u e o processo a c i m a para t r a -

tar a so lução do H e p a r c o m a m a t e r i a vegeta l p ô d e , ou ser 

a p p l i c a d o ao H e p a r ou S u l p h u r i t o f e i t o d o S u l p h a t o de P o -

tassa , o u T a r t a r o v i t r i o l a d o pa ia o fim da d e c o m p o s i ç ã o p o s -

t e r io r d o S u l p h a t o de S o d a , ou Sal de G l a u b e r , ou q u e a m -

b o s ass im o H e p a r d o S u l p h a t o de Potassa , c o m o do S u l p h a -

t o de Soda , h a j ã o de <er t r a t ados do m e s m o m o d o c o m a:j 

m a t é r i a s v e g e t a e s : as suas s o l u ç õ e s , ao depois m i s t u r a d a s e m a s 

p r o p o r ç õ e s r equer idas , pa ra p r o d u z i r h u m a d o b r e d e c o m p o s i ç ã o y 

e u l t i m a d a f o r m a ç ã o dos dous S a e s , u n i c a m e n t e p o d e m c o n -

vir , a o C a r b o n a t o d e S o d a , e ao S u l p h a t o de Po ta s sa , q u e são 

c a p a z e s d e s e r e m f a c i l m e n t e separados . 

PART. I. V O 
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O d e s c o b r i m e n t o d e se f a z e r u so das m a t é r i a s v e j e t a e s , O ' 

e da c o m b i n a ç ã o d o A l k a l i d o H e p a r c o m o A c i d o q u e a n t e s 

n ã o foi s e p a r a d o , ou Á c i d o s da m a t e r i a vege ta l , h e p e r f e i t a -

m e n t e n o v o , e f o i d e s c o b e r t o p o r m i m , O m e u P r i v i l e g i o , p o r 

t a n t o , n ã o s ó m e n t e m e a s s e g u r a o u s o de h u m a ta l m a t e r i a 

vege t a l c o m o H e p a r o u S u l p h a t o de S o d a , f o r m a d o e m os 

m e u s p r o c e s s o s , e S u l p h a t o d e P o t a s s a r e c u p e r a d o , e S u l p h u -

r i t o d e P o t a s s a , f o r m a d o c m m e u s p r o c e s s o s , m a s d o m e s m o 

m o d o o d o S u l p h a t o , e S u l p h u r i t o d e S o d a , e S u l p h a t o , 

e S u l p h u r i t o ^ e P o t a s s a , j u n t a m e n t e f e i t o s , ou p r o c u r a d o s . 

A l e m d isso o uso das s u b s t a n c i a s l i gneas , e v e g e t a e s , a c i -

m a m e n c i o n a d a s , c o n t e n d o h u m A c i d o n ã o s e p a r a d o , e u r e -

q u e i r o h u m igual d i r e i t o c o m o u t r o s ao u so d o A c i d o v e g e -

t a l , ou Á c i d o s p r o d u z i d o s p e l a f e r m e n t a ç ã o , ou d o A c i d o 

c a r b o n i c o para o i n t e n t o d e sepa ra r o S u l p h u r d o s H e p a r e s 

d a Po tassa , e S o d a , s e n d o f e i t o d o s seus r e s p e c t i v o s S u l p h a -

t o s , g a n h a d o o u p r e p a r a d o n o s P r o c e s s o s n o v a m e n t e p rnc i i ca -

d o s po r o u t r o s 5 m a s eu r e q u e i r o o u so e x c l u s i v o d o s Á c i d o s 

v e g e t a e s o u f e r m e n t a d o s , o u c a r b o n i c o s para s e p a r a r o S u l -

p h u r d o s S u l p h u i i t o s ou H e p a r e s d e S o d a e P o t a s s a , f e i t o 

d o r e s p e c t i v o S u l p h a t o d c S o d a e Po t a s sa , p r o c u r a d o e m o 

P r o c e s s o já d e s c r i p t o . E s t e P r i v i l e g i o d o m e s m o m o d o se e s -

t e n d e a p r o t e g e r - m e e m a m i n h a i n v e n ç ã o o u d e s c o b e r t a d e s e -

p a r a r o A c i d o c a r b o n i c o , ou ar f i x o da te r ra ca í ca r ea , p o r 

m e i o d o A c i d o m u r i a t i c o , o u G a z á c i d o m u r i a t i c o e x p e l l i -

d o d o M u r i a t o de S o d a , o u M u r i a t o d e Potassa e m o P r o -

ces so pa ra se f a z e r o r e s p e c t i v o S u l p h a t o já d e s c r i p t o , da e x -

c lus iva a p p l i c a ç ã o d o A c i d o c a r b o n i c o , a s s i m s e p a r a d o , a q u a l -

q u e r i n t e n t o q u e se p o d e r j u lga r p r o p r i o ; e d e e x c l u s i v a m e n t e 

fazer , u sa r , e d i s p ò r d o M u r i a t o d e C a l , f o r m a d o 110 P r o c e s s o 

a c i m a d e s c r i p t o O A c i d o m u r i a t i c o , ou G a z á c i d o m u r i a t i -

c o l a n ç a d o do M u r i a t o d e S o d a e Potassa , he pa ra ser l e v a -

d o a h u m a c a m a r a a b o b a d a d a , vaso , o u R e c e b e d o r c o n s t r u í -

d o 
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d o c o m e s t e i n t e n t o , q u e c o n t e n h a h u m a s u f i c i e n t e q u a n t i d a -

de de g reda , o u t e r r a b r anda ca lcarea , e de a g u a . O G a / , 

d o A c i d o c a r b o n i c o se e x p e l l e , o qua l s e pôde a j u n t a r , e 

app i i ca r aos f ins a c i m a desc r ip to s , o u a a l g u n s o u t r o s . E x -

c l u s i v a m e n t e dos usos já m e n c i o n a d o s e d e m u i t o s o u t r o s a q u i 

n ã o expressos , o A c i d o m u r i a t i c o ou o G a z ac ido m u r i a t i c o , 

d e s p e g a d o s pelos m e u s p rocéssos , p o d e m ser c o n v e r t i d o s e m 

A c i d o m u r i a t i c o o x y g e n a d o , ou G a z ác ido m u r i a t i c o d e p h l o -

g i s t i c ado por m e i o da M a n g a n e s e . E u p r o t e s t o o exc lus ivo p r o -

v e i t o d e s t e , a s s im c o m o de o u t r o s m o d o s de app i i ca r ou u s a r 

d o A c i d o m u r i a t i c o , o u d o G a z ac ido m u r i a t i c o , s e p a r a d o e m 

os m e u s m e t h o d o s , o u p r o c é s s o s . 

Processo eu methodo dc dccompòr o Ilepar , ou Sulphurito dc 

Soda , ou dc Potassa por terra, ou liumus. 

T o m a i h u m a p o r ç ã o de h u m r ico h u m u s n e g r o v e g e t a l , 

p r o v e d e - v o s d e h u m a d o r n a , o u t ina , q u e t e n h a n o f u n -

d o h u m esp i cho : e n c h e i - a de h u m u s a t é h u m pé , a n t e s d a 

b o r d a , p o n d o - o f r ò x a m e n t e , e c o n s e r v a n d o - o d e s c o b e r t o , q u a n t o 

f o r poss íve l . E n c h a - s e e n t ã o a t i na , ou dorna de h u m a s o -

l u ç ã o d e H e p a r ou S u l p h u r i t o d e Potassa , ou de S o d a , o b -

s e r v a n d o q u a n d o o l i q u o r cor re j p o r q u e n ã o deve co r re r t ã o 

f o r t e , q u e se f aça c o m o escuro , a r r e g o e , o u aba t a o h u m u s • 

o que se ha ja d e a c a u t e l l a r , f a z e n d o q u e a lexivia corra p r i -

m e i r o e m h u m vaso d e h u m a g r a n d e z a j u f f i c i e n t e , a f u n d a t i -

do -a a o livel d o h u m u s n a t i na da lexiviação. A t i na d e v e 

t e r h u m a c o b e r t a , q u e a repare da acção d o ar . O l í q u i d o 

p ó de ser conse rvado e m o h u m u s sem o obr igar a c o r i e r a t c 

q u e , e x a m i n a n d o - o , ju lgue t e r - s e c o m b i n a d o c o m o A c i d o 

vegetal , e q u e o S u l p h u r se t e m p r e c i p i t a d o , o u ficado c m 

o h u m u s . E n t ã o o l i q u o r se coze a té á s e q u i d ã o , e se s u -

je i t a a c a l c i n a ç ã o : m a s an t e s d i s t o lhe p ô d e conv i r a s e p a -

V ii ra-
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r a ç ã o d o seu A c i d o f o s f o r i c o , a n t i g a m e n t e c o n t i d o n o h u m u s , 

e c o m o ( ual o A l k a l i p ô d e e^.tar c o m b i n a d o por m e i o da c a l , 

o u t e i r a c a l c a r e a , e f e r v e l l a , 011 coze l l a ao d e p o i s , e c a l c i -

n a r a l e^ iv ia c lara ou l i m p a c o m m a t é r i a s v e g e t a e s , p a r a d a r 

o A c i d o c a r b o n i c o . O p roces so c o r r e s p o n d e m e l h o r , q u a n d o 

se lhe m i s t u i a h u m a p o r ç ã o de c a r b o n a t o d e S o d a , o u d e 

P o t a s s a , ou A l k a l i m i n e r a l , ou vege ta l b r a n d o c o m h u m a 

s o l u ç ã o de H e p a r ou S u l p h u i i t o , l a n ç a d o a n t e s e m o h u m u s : 

e n t ã o , n e s t e c a s o » o A c i d o v e g e t a l da t e r r a c o m b i n a c o m o 

A l k a l i , e o A c i d o c a r b o n i c o lie e x p u l s a d o , e se e m p r e g a e m 

s e p a r a r o S u l p h u r da s o l u ç ã o d o H e p a r , ou S u l p h u i i t o . 

Preparações do Sulphato da Saiyte , ou marcasita veiada. 

D o S u l p h a t o d a B a r y t e 011 m a r c a s i t a p e z a d a , q u a n d o f o r -

m a d o e m h u m S u l p h u r i t o , o u H e p a r , m a i s p a r t i c u l a r m e n t e 

q u a n d o e s t e H e p a r se s u j e i t a r a h u m d o s p rocessos L i g n e o s , 

sc p ô d e usar para a d e c o m p o s i ç ã o d o S u l p h a t o de S o d a , o u 

S u l p h a t o de P o t a s s a , o u s e u s S u l p h u r i t o s . P ô d e - s e p r o c u r a r 

o C a r b o n a t o d a B a r y t e e m p a r t e p o r fazer s u j e i t a r p r i m e i r a -

m e n t e o H e p a r , 30 d e p o i s o L i g n e o p r o c c s s o . P o r t a n t o , 

p r o t e s t o po r e s t a i n v e n ç ã o , e a e x c l u s i v a a p p l i c a ç ã o do C a r -

b o n a t o da B a r y t e , ou t e r r a p o n d e r o s a ae r ada , o b t i d a d e s t a 

m a n e i r a , para a d e c o m p o s i ç ã o de i o d o o S u l p h a t o d e S o d a , 

c S u l p l u t o d e Po tassa , ou fe i ta e m os m e u s p r o c e s s o s , 011 

de o u t r a m a n e i r a q u a l q u e r . E d o m e s m o m o d o r e q u e i r o a e x -

c lus iva n p p l i c a ç ã o d o C a r b o n a t o da B a r y t e d e q u a l q u e r s o r t e 

p r o c u r a d o , o u n a t i v o , o u a r t i f i c i a l p e l o f im de d e c o m p o r , 

e d e sepa ra r o s a l k a l i n o s do S u l p h a t o de S o d a , e d o Sal d e 

G h u b e r , e S u l p h a t o de Po tassa , o u T a r t a r o v i t r i o l a d o f e i t o 

e m a l r u n dos m e u s p r o c e s s o s , 

A t ô r a i s t o o a n t i g o , e n o v o r e q u e r i m e n t o d e t e r m i n a -

d o J l e . j i u i ; o a e x c l u s i v a a p p l i c a ç ã o d e t o j o s os m e t h o d o s 

a g o -
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a g o r a c o n h e c i d o s de d e c o m p ò r o S u l p h a t o de Soda , ou d e P o -

tassa , ou H e p a r e s de Soda , e de Potassa , s endo e s t e s S u l -

p h a t o s , e H e p a r e s , ou S u l p h u r i t o t , f o r m a d o s de m a t e r i a e s , 

e desc i i t o s nesta E s p e c i f i c a ç ã o . E u a p p l i c o o S u l p h a t o de S o -

d a , ou Sa l de G l a u b e r , S u l p h a t o de Potassa , ou T a r t a r o 

v i t r i o l a d o , e seus í e s p e c t i v o s H e p a r e s , ou Sul , h u i i t o s f o r -

m a d o s pe los processos , desc r i to s nesta E s p e c i f i c a ç ã o , para a d e -

c o m p o s i ç ã o , ou s o l u ç ã o d o Pea t ( c e r t a t e r ra que se q u e i -

m a ) c a r v ã o cavad iço , e m a t e r i a \ e g e t a l i n e r t e não d e c o m -

p o s t o , m u i c o m m u m , e c o m m u i t a a b a s t a n ç a e m os terre~ 

n r s . R e q u e i r o a exc lus iva a p p l i c a ç ã o das sub t a . c i a s s a l i n a s , 

ac 111a m e n c i o n a d a s , p r epa radas p o r m i m , p a r a o fim dc se 

11 e l h o r a r e m as t e r ras . El ias todas são m a n u f a c t u r a d a s p o r m i m 

d e i a ixo dos m e u s P r iv i l ég io s , e p o d e m ser a p p l i c a d a s aos 

fins, q u e eu t e n h o d e s c o b e r t o ; c o m o mais l a r g a m e n t e se e x -

pl ica nas L e t r a s d o m e u Pr iv i l eg io , a l c a n ç a d a s p o r m i m para 

a p r e p a r a ç ã o de d i f f e r e n t e s e s t t u m e s , e o u t r o s a r t i g o s . 

U l t i m a m e n t e , O a n t i g o p rocesso , q u e r e q u e r ser des -

c r i t o nes ta E s p e c i f i c a ç ã o , lie o d e s p e d i m e n t o , ou - « p a r a ç ã o 

d o Alka l i m i n e r a l d o M u r i a t o de S o d a , ou Sal m a r i n o p o r 

m e i o da Perlassa , P o t a s s a , o u A l k a l i vege t a l T o m a i Sal m a -

l i n o , ou h u m a s o l u ç ã o de Sal m a r i n o , ou de S a e s , o u 

d e s u b s t a n c i a s , q u e c o n t e n h ã o e s t e , ou M u r i a t o de S o d a , 

taes , c o m o o K e l p ( ' ) S a n d i v e r ( * * ) , e n s a b o a d u r a s , l e x i -

vias m á s , o u Saes dos Saboe i ro? , a j u n t a i a cada h u m a d e s -

tas o u t r o t a n t o d e A l k a l i vege t a l ou Per lassa , ou Po tassa , 

q u e d e s p e g a r á o A l k a l i m i n e r a l , e se c o m b i n a r á c o m e l l e , 

e neu t ra l i sa rá o A c i d o m u r i a t i c o do M u r i a t o da S o d a . F e r -

ve-se e n t ã o a d i s s o l u ç ã o , e se sepárão os Saes pela p j i o r i d a -

de 

( ' ) Sargaço do mar. F mus Vcssiculvssus. 

( bel do : id\o , ou Fc~.cs. 0 Sul superf'uo , ij"c os vi-

draceiros tirão com huma colher, quando Jazem o vidro, 
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de da c r y s t a l l i i a ç ã o . O d e s p e g a m e n t o d o A l k a l i m i n e r a l do 

M u r i a t o d e S o d a p e l o A l k a l i vege ta l h e h u m f a c t o b e m c o -

n h e c i d o , o u s a b i d o de t o d o s os C h ^ m i c o s . C o n s e q u e n t e m e n -

t e se n ã o p ú d e p e r t e n d e r , o u r e q u e r e r i s e n ç ã o , ou P r i v i l e g i o 

a l g u m p o r es te m e t h o d o , o u P r o c e s s o e m geral , m a s t ã o 

s o m e n t e p e l a a p p l i c a ç ã o de h u m tal A l k a l i v e g e t a l a e s t e 

p r o c e s s o , c o m o m a n u f a c t u r a d o , e p r e p a r a d o d o M u r i a t o da 

P o t a s s a , e d o S u l p h a t o da P o t a s s a c o n t i d o n o P r i v i l e g i o . 

Nolas acerca de algum dos Procéssos acima. 

Q u a n d o desc rev i o p r o c é s s o para d e s p e g a r o A l k a l i m i -

n e r a l d o S u l p h a t o d e S o d a , o u Sal d e G l a u b e r p e l o A l k a -

li v e g e t a l r e s t r i n g i , o u l im i t e i o m e u r e q u e r i m e n t o , ot i p e r -

t e n ç ã o a m a n u f a c t u r a exc lus iva d o A l k a l i , d o S u l p h a t o d c 

S o d a , o u Sal d e G l a u b e r , f e i t o s e m o m e u p rocésso . M a s 

e m t o d o s o s p rocessos r e p e t i d o s , n o s q u a e s o m e s m o S u l -

p h a t o de Po tassa , o u T a r t a r o v i t r i o l a d o se r e c o b r a , ou se 

m a n u f a c t u r a e m h u m H e p a r , ou S u l p h u r i t o , ou e m h u m 

Sal a l k u i n o por m o t i v o d e d e c o m p o r o S u l p h a t o de S o d a , 

o u Sal d e G l a u b e r j u n t a m e n t e p r e p a r a d o , ou p r o c u r a d o , e 

p a r a s e p a r a r de l l e o A l k a l i , o u para o u t r o q u a l q u e r u s o n a s 

a r t e s , nas quaes o d i t o S u l p h a t o d e P o t a s s a o u H e p a r , o u 

Sal a lkal i n o vege ta l , p r e p a r a d o p o r m i m , Ire c a p a z d e ser 

a p p l i c a d o . E s t e m e t h o d o de r ecob ra r o A l k a l i vegeta l , p r i m e i -

r a m e n t e u s a d o , lie c o m t u d o c a p a z d e f aze r o m e s m o e f f e i t o 

h u m i n d e f i n i t o d e v e z e s . O r a n o s p r o c é s s o s L i g n e o s os Al - , 

ka l i s , o n d e h u m a g r a n d e p a r t e destes e n t r ã o e m h u m e s t a d o 

d e c o m b i n a ç ã o c o m os Á c i d o s v e g e t a e s , se p o d e m r e c u p e -

rar e m p a r t e pe la d i s t i l l a ç ã o , e h u m a p r o p r i a a p p l i c a ç ã o 

d o calor , e , po r h u m u l t e r i o r g r ã o d o calor , p o d e m ser c o n -

v e r t i d o e m h u m A c i d o c a r b o n i c o , os q u a e s Á c i d o s a m b o s se 

p o d e m a p p l i c a r pa ra a s e p a r a ç ã o d o S u l p h u r , d o S u l p h a t o d» 

P o t a s s a , o u da S o d a . E m f é d o q u e , 5 íc . 

I N S -
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INSTRUCÇÀO 
COMBUSTÃO DOS VEGETAES, 

P A R A A F A C T U R A 

n o 
ALKALI V E G E T A L , DAS CINZAS G R AVELLA DAS, 

Tiradas do vinho do bagulho queimadas e m forno de re-
verbero , e sobre o modo de saturar com ellas as 

aguas salitradas. 
( De hum folheto Francez dc 1 7 9 4 . ) 

D E s EJANDO-SE dar a t o d o s os C i d a d ã o s m e i o s de p o d e -

r e m serv i r u t i l m e n t e ao seu paiz , e de p r e s t a r o seu s o c -

c o r r o pa ra a sua d e f e z a pe la p r e p a r a ç ã o , o u n o s a rsenaes 

p ú b l i c o s , o u n o s seus f o g õ e s p a r t i c u l a r e s e m s i l e n c i o , d e h u m 

d o s neces sá r io s i n g r e d i e n t e s ao f a b r i c o da p o l v o r a , d e s t i n a d a 

c o i v r a os seus a c t u a e s i n i m i g o s , se p r o c u r a r e d u z i r a h u m a I n s -

t r u c ç ã o s i m p l e s , fáci l d e se a p r e n d e r , a c o m b u s t ã o d o s v e -

taes , p a r a o f a b r i c o d o A l k a ü n o , & c . 

A n t e s de e n t r a r e m h u m a e x p o s i ç ã o c i r c u n s t a n c i a d a d a 

c o m b u s t ã o das p l a n t a s , e d o f a b r i c o d o a l k a ü n o , c o n v é m d i -

zer : Q u e e s t e h e h u m a m a t e r i a sa l ina c o n h e c i d a p e l o s C h y -

m i c o s c o m o n o m e de Po t a s sa , 011 a lka l i f i xo vege t a l , q u e 

se s epa ra por m e i o da a g u a da c i n z a d o s v e g e t a e s q u e i m a -

d o s ; e q u e se o b t é m s e c c o , f a z e n d o - s e . e v a p o r a r a agua , q u e 

o t e m e m d i s s o l u ç ã o . 

P o r t a n t o e s t e Sal se faz 5 q u e i m a n d o - s e os v e g e t a e s d e 

q u a l q u e r n a t u r e z a , q u e e s t e s s e j ã o ; l e x i v i a n d o - s e as c inzas , 

« u e d e l l e s resu l ã o , e p o n d o - s e as lexivias ao f o r o e m c a l -

de i ras d e f e r r o ; m a s para se c o n s e g u i r e s t e u l t i m o r e s u l t a d o , 

h e p r e c i s o . 

I . 
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I . O ie a c o m b u s t ã o J o ; v e g e t a e s seja c o m p l e t a , is to 

he , c u e a m a t e r i a c a r b o n o s a , e os o u t r o s p r i n c í p i o s vege taes 

sejão i n t e i r a m e n t e c o n s u m i d o s . S e m es ta p r e c a u ç ã o i n d i s p e n -

sável as lexivias s e . i ã o co lo radas , e o S a l , q u e elias d a r i ã o , 

m e d i a n t e a de s secação , não p u r o . 

I I O n e as cinzas , ao d e p o i s da l ex iv iação , h a j a o d e ficar 

i n t e i r a m e n t e pr ivadas de t u d o , q u a n t o c o n t i v e r e m d e solú-

vel na a.'U.t ; e que as lexivias b a i ã o d e ser r eduz idas , pe la 

acção d o l o g o , ao e s t a d o de h u m a seceu ra p e r f e i t a . 

I . Da escolha Jus plantas próprias de se queimarem, 

X duas cousas se deve a t t e n d e r na esco lha das p l a n t a s , 

I . A inu t i l idade p e r f e i t a destas m e s m a s p l an t a s . I I . Á sua 

q u a l i d a d e para a f a c t u r a d o Sa l . D ã o - s e a l g u m a s , que s ó ser -

v e m de carga ao t e r r e n o , q u e as n u t r e , s em q u e os h o m e n s 

h a j ã o de t i rar de l ias p r o v e i t o a l g u m . Dão-se o u t r a s , as q u a e s 

ai . ida q u e d e m a l g u m a se rven t i a , c o m t u d o a sua a b u n d a n -

cia e x c e d e a n e c e s s i d a d e , q u e de l ias se t e m , e po r t a n t o o f -

f e r e e es te excesso a l g u m u t i l , aos q u e as h o u v e r sem d e c o n -

v e r t e r e m c inzas , ou n e s t e Sa l . 

E n t r e as p l an ta s i n t e i r a m e n t e i n ú t e i s se c o n t a o u r t i g a s , ' 

c a r d o s de t o d a s as e s p e c i e s , pa r i e t a r i a , p e s s e g u e i r a , e n g o s , 

ott s a b u g o , si lvas , e s p i n h o s , g ies tas , t a los d e m i l h o n e g r o , 

favas , a pa lha do m i l h o , os t a los das a l cacho f r a s > c o u v e s 

t o r n a s o l , as fo lhas , e t a l o d o t a b a c o ; as fo lhas das a r -

vores , de q u e e m b r e v e s e d e s p o j ã o , as f r u c t a s dos cas tanh i -

ros da í n d i a , os ta los das b a t a t a s d o N o r t e , e t o d a s as d e -

mais hervas bravias , q u e e m c o m m u m d ã o m u i t a s c inzas e x -

c e l l e n t e s . 

E m o n ú m e r o d o s vege taes , q u e se e m p r e g ã o e m a l -

g u n s usos , e que s u p e r a b u n d ã o a neces s idade , q u e de l les se 

t e m . S e c o i n p r e h e n d e m « u rzes , e s t evas , fetos , a z e v i n h o s , 

j u n -
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j u n c o s , t a l o s de f e i j õ e s , de m i l h o , &c . Mas a pezar da p o u -

ca u t i l i d a d e , que se t i ra des t a s p l a n t a s , e a i b u s t o s e m c e r -

tos luga res , ha j ão - se d c persuad i r q u e , necess i t ando de l ias a 

P á t r i a e m o t e m p o , n o qua l este Sal , e o Sal i t re são t ã o 

necessá r ios , todos os C i d a d ã o s se d e v e m pr ivar de q u a e s q u e r 

soceorros , q u e ellas lhes pode r i ão o f f e r e c e r , e d e v e m c o n v e r -

t e r e m c inzas t o d o o e x c e d e n t e das suas necess idades cazeiras. 

DA COMBUSTÃO DOS VEGETAES. 
I I . Do estabelecimento dos fogões. 

A e x p e r i e n c i a n o s t e m e n s i n a d o que o m e l h o r m o d o de 

q u e i m a r os vege taes lie o de os e x p o r sob re a m e s m a te r ra * 

ao d e p o i s de a t e r l i m p a das p e d r a s , e d e a ter b a t i d o f o r -

t e m e n t e , para aper ta l l a , para q u e , d e s f a z e n d o - s e , se não m i s t u -

re c o m as cinzas. A o d e p o i s se t r a ç a ao r edo r do fogão h u m 

p e q u e n o r e g o de seis p o l l e g a d a s d e p r o f u n d e z a , d e dous pes 

dc la rgura , e de v i n t e q u a t r o pes d e d i â m e t r o , para e m b a r a -

çar a p r o p a g a ç ã o do f o g o pelas m a t a s , e m u s g o s . 

III. DiI multiplicação dos fogões. 

H e essencial o m u l t i p l i c a r t a n t o o número dos fogões , 

q u a n t o as m a t é r i a s c o m b u s t í v e i s o p e r m i t t i r e m » para se ev i ta r 

por e s t e m e i o , não só o transportar-se* de l o n g e os v e g e t a e s , mas 

t a m b é m para e c o n o m i s a r - s e o t e m p o , e os b raços . 

I V . Do número dc homens necessários a cada fogão. 
* 

M u l t i p l i c a n d o se e s tes d e sorte , q u e o e s p a ç o , de s t i nado 

a dar herva ao fogo , n ã o exceda ao c e n t r o , e m cada raio , e m 

m a i s de q u a r e n t a p a s s o s : h a v e n d o a b u n d a n c i a d e v e g e t a e s , 

PART. I . X bas-
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b a s t ã o seis h o m e n s para os c o r t a r , t r e z m u l h e r e s o u q u a t r o 

r apazes pa ra os c a r r e g a r , e h u m h o m e m para t e r c o n t a c o m 

o í o g o e m cada f o g ã o . 
o 

V . Da maneira de se fazerem as cintas, ou incinerar. 

P o n h ã o - s e n o f o g o os c o m b u s t í v e i s c o m p r e c a u ç ã o , n ã o se 

a c c r e s c e n t a n d o novos , s e m q u e a c h a m m a , d o s q u e se t i v e r e m 

p o s t o , n ã o e s t e j a a t e a d a , para se ev i t a r , q u e a c inza n ã o s e -

ja t i r ada , e pa ra q u e n ã o fique h u m a m u i t o g r a n d e q u a n t i -

dade d e c a r v ã o c o b e r t a pe las c inzas das f o l h a s , e das p o n t a s 

d o s v e g e t a e s , q u e se i n c i n e r a r ã o p r i m e i r a m e n t e , e q u e n e c e s -

s i t ão , para a sua r e d u c ç á o , d o c o n c u r s o - d o a r . C o n f o r m e e s t e 

p r i n c í p i o , o b s e r v a n d o - s e , o q u e fica d i t o , se t e n h a c u i d a d o 

d e fazer m e x e r , m u i b r a n d a m e n t e , e m u i t a s v e z e s , c o m h u m 

r o d o a m a t e r i a c a r b o n a c e a d o f o g ã o 5 pa ra q u e , f e r ida p e l o a r , 

s e c o n v e r t a m a i s r a p i d a m e n t e e m c inzas . H e p rec i so a inda a t -

t e n d e r - s e , a s acud i r a t e r ra d o s v e g e t a e s , q u a n d o e s t e s , e m l u -

gar d e s e r e m c o r t a d o s p e l o i n s t r u m e n t o , f o r e m a n a n c a d o s , 

c o n s e r v a n d o nas suas ra izes es ta m a t e r i a e s t r a n h a , e p r e j u d i -

cial á q u a l i d a d e das c inzas , 

V I . Coustrucção das alpendrajas , ou cabanas, 

Para se e v i t a r a p e r d a das c inzas n o s f o g õ e s , se ja es ta 

causada pe las c h u v a s , seja p e l o s g r a n d e s v e n t o s , se h a j ã o de 

c o n s t r u i r , p r ó x i m a s aos f a b i i c o s , a l p e n d r a d a s c o b e r t a s de quas i 

;:ite pes q u a d r a d o s , de seis p o l l e g a d a s d e p r o f u n d e z a , para 

o n d e as c i n z a s , a i nda e m f o g o , s e j ão c o n d u z i d a s , e o n d e e ü a s 

h a j ã o de a c a b a r d e se r e d u z i r , n ã o se e s q u e c e n d o d e as m e -

x e r c o m h u m a vara d e f e r r o . 

Do 
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V I I , Do transporte das cinzas. 

Q u a n d o as c inzas , pos t a s nas a l p e n d r a d a s , e s t i v e r e m f r i a s , 

se c o a r ã o p o r h u m c r ivo de fe r ro , o u p o r h u m a grade d e 

m a d e i r a , para se l h e separa r a te r ra , e o carvão , que t i v e r 

e s c a p a d o ã c o m b u s t ã o : i s to f e i t o , se pa s são para saccos , o u 

t o n e i s . , e se gua rd ão e m h u m lugar s c c c o , e a b r i g a d o da 
° O 

i n t e m p e r i e das e s t a ç õ e s : p o n h a - s e d e n o v o a m a t e r i a c a r b o -

nosa , q u e r e s t a r n o s f o g õ e s , para se c o n v e r t e r e m c inza , C o -

m o se t e m l e v a n t a d o o l f ic inas por d ive r sa s p a r a g e n s , ass im 

nas cha rnecas ou m a t a g a e s , c o m o n a s m a t a s d o p ú b l i c o , e 

q u e se p o d e m e n c o n t r a r , e m ce r tos l u g a r e s de l l e s , a rvo re s d e 

m á q u a l i d a d e , c u j o r e su l t ado , pe la c o m b u s t ã o , seria ma i s ut i l 

d o que a sua f a c t u r a e m m a d e i r a , f a r e m o s a l g u m a s a d v e r t ê n -

cias s o b r e o m o d o de as q u e i m a r , e c a u t e l l a s , q u e se d e v e m 

t e r , para se e v i t a r e m os abusos , que se p o d e r i ã o i n t r o d u z i r na 

e x e c u ç ã o d e s t e t r a b a l h o . 

V I U . Páos que devem ser queimados. 

O s p á o s , de sde o m a i s g r o s s o d i â m e t r o , a t é o de quas i 

seis p o l l e g a d a s , s e j ã o q u e i m a d o s , os q u e se p o d e r e m , á pa r t e 

e m f o g õ e s s e m e l h a n t e s , aos q u e i n d i c a m o s a c i m a , o b s e r v a n -

do - se po l io s de m a n e i r a , q u e h a j a h u m a c o r r e n t e z a d e a r c o n -

t í n u a e n t r e t o d o s os t o ros Es ta p r e c a u ç ã o dá dous p r o v e i t o s . 

I . D e acce l e r a r a c o m b u s t ã o . I I . D e c o n v e r t e r o c a rvão e m 

cinzas m a i s r a p i d a m e n t e . 

X ii Cori' 
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I X . Condizes, que se devem observar , relativamente aos páos 

de queinta. 

I . S ó se d e v e m q u e i m a r os p á o s , q u e c r e s c e m c o m d e -

f e i t o . I I . O s que e m b a r a ç á o a o u t r o s b o n s , q u e n ã o c re s -

ç ã o , taes , c o m o A l a m o s , S a l g u e i r o s , A b e d u e s , o u b é t u l a s , 

A l f e n e i r o s , & c . 

I I I . O s páos m e i o m o r t o s . O r a , pa ra q u e se e v i t e m es t e s 

i n c o n v e n i e n t e s , que p o d e r i ã o • a c o n t e c e r e m as m a t a s d o p ú -

b l i co , os q u e f o r e m e n c a r r e g a d o s d e s t a o b r a , se d e v e m c o n c e r -

tar c o m o s gua rdas das m e s m a s m a t a s , e q u e i m a r e m só , os 

q u e fo i e m m a r c a d o s p o r e l l e s . 

X . Das plantas herbáceos. 

D ã o - s e m u i t a s p l a n t a s , q u e se n ã o v o l t ã o l e n h o s a s ; m a s 

c o n t e m h u m a g r a n d e q u a n t i d a d e de a g u a , a qua l e m b a r a ç a -

ria a sua c o m b u s t ã o , n ã o se p o n d o por a l g u n s d ias ao ar , 

c a o S o l , o q u e c u m p r e f a z e r , se o t e m p o o p e r m i t t i r , e 

m e x e n d o - a s de t e m p o s e m t e m p o s , pa ra q u e m u r c h e m . 

Q u a n d o já e s t ã o seccas , se q u e i m ã o a b r i g a d a s d o v e n t o da 

m e s m a s o r t e , que se d i s se a r e s p e i t o dos a r b u s t o s , e p l a n t a s 

l e n h o s a s , a d v e r t i n d o d e a tear o f o g o c o m h u m f e i x e d e sa r -

m e n t o , o u o u t r a q u a l q u e r a c e n d a l h a m i ú d a , e m r a z ã o de es -

q u e n t a r a massa das he rvas , e i g u a l m e n t e o t e r r e n o d o f o -

g ã o . R e c o m m e n d ã o - s e para e s t e t r a b a l h o as p l a n t a s h e r v a c e a s ; 

p o r t e r e m duas q u a l i d a d e s . I . A de n ã o s e r e m ú te i s . I I . A 

de p r o d u z i r e m m u i t o m a i o r a b u n d a n c i a de c i n z a s . I I I . De h u -

m a m e l h o r q u a l i d a d e , q u e a d o s v e g e t a e s l e n h o s o s , e p á o s 

de a rvores , e a r b u s t o s . 

A s p l a n t i s , q u e , s e n d o q u e i m a d a s > t e m m o s t r a d o b o n s 

r e s u l t a d o s , são as s e g u i n t e s : F e t o s , E n g o s , ou S a b u g o , C a r -

dos , 
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d o s , t a l o s d e m i l h o , B a t a t a s d o N o r t e , A l c a c h o f r a s , O r t i g a s , 

P a r i e t a r i a s , B o r r a g e s ; e t o d a s a s o u t r a s p l a n t a s , q u e n a s c e m 

p e l o s t e r r e i r o s , a o l o n g o d o s m u r o s , n a s h o r t a s , c a m p o s , 

n o s q u a e s p r i v ã o as p l a n t a s ú t e i s d o s u s t e n t o , q u e l h e e s t á 

d e s t i n a d o , e a s a f f o g ã o , s u p p i i m i n d o - l h o o c o n t a c t o c o m o 

a r , e c o m a l u z , a i n d a q u e m e n o s r i c a s , d e v e m - . s e preferir 

á g r o s s a m a d e i r a , p a r a s e f a z e r e m a s c i n z a s . 

X I . Dii oficina do Sal. 

P r e c i s ã o m u i t o s a b a s t e c i m e n t o s para a f a c t u r a da P o t a s -

sa. 1. V a s o s c o n v e n i e n t e s para a l e x i v i a ç ã o das c inzas . I I . C a l -

d e i r a s para a e v a p o r a ç ã o das l ex iv i a s . I I I . F o r n a l h a s p a r a re-

c e b e r e m os vasos da e v a p o r a ç ã o , e da d e s s e c a ç ã o . — O n ú m e -

r o , e g r a n d e z a d e s t e s vasos se d e v e r ã o r e g u l a r p e l a q u a n t i -

d a d e da m a t e r i a , q u e se t iver p a r a o t r a b a l h o . 

X I I . Do locaL 

A s m e d i d a s d o local , pa ra a f a b r i c a da P o t a s s a , d e p e n -

d e m , c o m o as dos vasos de l e x i v i a ç ã o , da s d ive r sas q u a n t i d a -

d e s da m a t e r i a , q u e se t e m , p a r a se d i s p o r ; m a s , s u p p o n -

d o se , q u e se t e m c inzas b a s t a n t e s , p a r a a l i m e n t a r 1 2 0 t o n e i s , 

q u e leve cada h u m 5 0 0 d e a g u a , h e p r e c i s o . I . Q u e t e n h a 

7 2 pé s de c o m p r i d o , 2 0 , o u 2 4 d e l a r g o . I I . Q u e se ja t é r -

r eo . I I I . V i z i n h o á a g u a , e I V . , Q u e , s e n d o p o s s í v e l , h a j a 

d e t e r d e n t r o b u m p o ç o . V . Q u e h a j a h u m e s p a ç o d e t e r -

r e n o g r a n d e , l i v re , e j u n t o d o local , pa ra se d e p o s i t a r e m 

n e l l e as c i n z a s l ex iv i adas , q u e se d e v e m g u a r d a r ; o u p a r a 

se m e l h o r a r e m as t e r r a s , ou p a r a se e m p r e g a r e m nas F a b r i c a s 

d e v i d i o s n e g r o s . V I . , e u l t i m o . Q u e h a j ã o a o l ado da F a -

b r i c a o u t r o s m u i t o s locaes p e q u e n o s , para c o n t e r e m as n o v a s 

cinzas , e o s Saes ; e pa ra se f a z e r e m os barr is , e m q u e se 

d e v e m p o r , e g u a r d a r . 

Vos 
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XIII. Dos vasos da lixiviação. 

O s t o n e i s , o u t i n a s o r d i n á r i a s , e m q u e se g u a r d ã o o s 

v i n h o s I s ã o a s v a s i l h a s m a i s c ó m i n o d a s , m e n o s c a r a s , c 

m a i s l a c e i s d e se a c h a r , p a r a e s t a o p e r a ç ã o . T a m b é m s e 

p o d e m s e r v i r d e c a i x a s q u a d r a d a s d e m a d e i r a . E s t a s t e m a 

v a n t a g e m , q u e f a l t a as p i p a s , d e o c c u p a r e m m e n o s e s p a ç o , 

e de f a c i l i t a r e m a c a r g a , e d e s c a r g a d a s c i n z a s ; m a s t e m o 

i n c o n v e n i e n t e d e s e r e m m u i t o d i s p e n d i o s a s , e d i f f i c e i s d e se 

a c h a r e m e m t o d a a p a r t e , o u p e l a r a r i d a d e d e m a d e i r a s c o n -

venientes , o u d e O f f r c i a e s , q u e a s s a i b ã d f a z e r b e m . C o m 

t u d o se d a r ã o a q u i a f ô r m a , e a s d i m e n s õ e s ; n o c a s o q u e 

h a j a a p o s s i b i l i d a d e d e se f a z e r e m a l g u n s l u g a r e s j o n d e h o u -

v e r e m as c o n d i ç õ e s a c i m a d i t a s . D e v e m se r q u a d r a d a s , a l o n -

g a d a s , de q u a s i d o z e p é s t i e c o m p r i d o , t r e z e m e i o d e a l t o 

e t r e z d e l a r g o n a p a r t e s u p e r i o r , e n a i n f e r i o r d e d o u s . 

S ã o f u r a d a s e m h u m d o s l a d o s , q u a s i a o n i v e l d o f u n d o , 

e m q u a t r o p o l l e g a d a s d e d i s t a n c i a , c o m m u i t o s b u r a c o s d e s -

t i n a d o s a o e s c o o d a s a g u a s ; e p a r a se l h e i n t r o d u z i r e m t o r -

n e i r a s d e m a d e i r a . M e t t e - s e o b l i q u a m e n t e , n a p a r e d e l a t e r a l 

f u r a d a , e s o b r e o f u n d o , h u m a t a b o a d e q u a s i h u m p é d e 

l a r g o , f u r a d a c m t o d a a s u a e x t e n s ã o , e c o b e r t a c o m h u m a 

grade de v i m e , p a r a e m b a r a ç a r q u e as c i n z a s n ã o e n t u p ã o a s 

a b e i t u r a s d a c a i x a . P a r a se d a r a e s t a h u m a m a i o r f o r t a l e z a , 

s e p r e n d e m as p a r t e s , o u t a b o a s , d e q u e s e c o m p õ e , c o m 

g a t o s d e f e r r o , q u e s e p r e g ã o n o s s e u s q u a t r o c a n t o s . L i g ã o -

s c e m t o r n o c o m t r a v e s s a s d e m a d e i r a , q u e se a j u n t ã o , c o -

m o n a s c u b a s d o v i n h o . P a r a se a c a u t e l l a r a s e p a r a ç ã o , q u e 

d i a s p o d e m e x p e r i m e n t a r , p e l o p e z o d a m a t e r i a , s e s o s t e m 

o s d o u s l a d o s c o m h u m a b a r r a d e f e r r o , q u e se c h a m a c a -

v i l h a , a q u a l as a t r a v e s s a p e l o m e i o d o c o m p r i m e n t o ; e a 

q u a t r o p o l l s g a d a s d a b o r d a s u p e r i o r . S e i s c a i x a s , q u e c o n t e -

nhão 
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* M o vinte barris cada huma , duo o mesmo ptoducto . cué 

1 3 3 t 0 n e , S ' semelhantes á j u e l l e s , de que acima se ialiou 
e o seu serviço seria muito mais fácil. 

X I V . Da disposição dos vasos da kxiviação. 

P a r a se l e x i v i a r e m as c i n z a s c o m a m a i o r exacrgo p o s -

sível , he p r e c i s o d i s p o r e m se os t o n e i s e m quatio o r d e n s , o u 

fileiras; e se o n ú m e r o d a q u e l l e s f o r e m de i 2 0 , c o m o ac i -

m a se s u p p ò z , c ada fileira c o m p o s t a d e trinta se ja p o s t a a 

t r e z p e s de d i s t a n c i a da p a r e d e da casa : p o n h a o - s e os t o n e i s , 

h u n s ao l ado d o s o u t r o s , d e m a n e i r a q u e se t o q u e m . A p o i a -

se s o b r e a p . i m e i r a á s e g u n d a d o m e s m o n ú m e r o . A t e i c e i -
r a S ü f ó r i n e 1 5 1 m e s m a d i s t anc ia da p r i m e i r a d o b r e fileira; 

e a q u a r t a seja p o s t a d e f r o n t e d e s t a , d e s o r t e , q u e h a j ã o t rez 

p é s d e p a s s a g e m e n t r e cada h u m a das fileiras d o b r a d a s , e 

as p a r e d e s da casa , p a r a d e i x a r e m aos t r a b a l h a d o r e s o p a s s o 

f r a n c o á c a r g a , e d e s c a r g a da s c i n z a s . l e v a n t e m - s e os t o n e i s 

quas i q u a t r o a c i n c o p o l legadas s o b r e o c a n t e i r o , o u p e d a ç o s 

d e p.ío , d o s q u a e s b a s t ã o t r e z p a r a h u m a fileira d o b r a d a . 

F i x a - s e sob re a t e r r a , d e b a i x o das b o r d a s fu r adas d o tone l , h u -

m a calha d e m a d e i r a , para r e c e b e r as l e x i v i a s , e p a r a as c o n -

d u z i r a h u m r e c e p t a e u l o c o n i m u m , p o s t o n a e x t r e m i d a d e d e 

cada h u m a das fileiras s i m p l i . e s . P o r c i m a das fileiras d o b r a -

das se p o n h a h u m c o n d u c t o d e m a d e i r a f m a d o d o s d o u s l a -

d o s c o m t a n t o s b u r a c o s , q u a n t o s f o r e m os t o n e i s , e cada 

b u r a c o t e n h a sua t o r n e i r a c o m r o l h a de p a o , q u e se hfío de 

d e t i r a r , q u a n d o se q u i z e r e m e n c h e r o s t one i s d e a g u a , o u 

das aguas f r acas da ]e x iv ia . ;5o . Para se l e v a r e m as l e x i v i a s , 

q u e n ã o forem ass.íz f o r t s , a filtrar p o r c inzas novas c p o r 

m e o d o c a n a l , ou c a l h a , de q u e se íldlou , se s e m r ã o p r o -

vemos.- .mente de h u m a b o m b a m o v e d i ç a e pequena de m a d e i r a , 

p o s t a n o r e c e p t á c u l o , fixa e m h u m m e u r ã o , q u e se devera 

i i n c a : e m i e os dous r e c e p t á c u l o s . 
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V i s a - q u e , para h u m a f á b r i c a , q u e t iver c e n t o e v in t e 

t o n e i s , serão precisas q u a t r o calhas , para r e c e b e r e m os l í q u i d o s , 

que co r r em dos tone is para se a j u n t a r e m nos recep tácu los Q u a -

t ro d e s t e s , que d e v e m es ta r e n t e r r a d o s a té á sua b o r d a s u -

pe r io r ; e pós tos e m cada h u m a das e x t r e m i d a d e s das fileiras 

do l ido da fo rna lha . O u t r o s dous canaes suspensos por c i m a 

dos vasos da lexiv iação , e furados pe los dous lados , c o m o 

acima se disse , para p o d e r e m , pe lo m e s m o canal , e n c h e r 

duas fileiras. Precisa-se t a m b é m pôr h u m a cuba , q u e c o n t e -

n h a de 5 a 6 Barr i l inhos d e f r o n t e dos toneis da Iexivia , e ca lde i -

ra ; de e v a p o r i ç ã o , para a j u n t a r as aguas for tes , e deixai ias 

p a s s a r , q u a n d o f o r e m necessarias , para as caldeiras. E s t a t i -

na deve estar a l ta a lgumas po l legadas ac ima do n ive l das 

c a l d e i r a s , para q u e o l i q u o r , que ella c o n t i v e r , pos ca c o r e r 

p o r m e i o de h u m canal flexível , ao m e n o s , e m a l g u m a das 

suas pa r t e s . 

Dispos tos os tone i s des ta m a n e i r a , se lhe p õ e nos b u r a -

cos , p ra t i cados j u n t o ao f u n d o , h u m a te lha , ou a lgumas ped ra s 

para e v i t a r , que a massa das c i n z a s ' n ã o ca r regue sobre e s t e 

p o n t o , e não t ape a abe r tu ra . 

P õ e se por c i m a d o u s ou t rez p u n h a d o s de p a l h a , ou d e 

o u t r o s cô rpos miúdos , q u e se c o b r e m , q u e r e n d o - s e , p o r 

maior exacção , de h u m p a n n o grossei ro ; por este m e i o o l i-

q u i d o passa c l a r o , e a f i l t ração se faz f a c i l m e n t e . 

X V . Da lexiviação tias cinzas cm grande. 

A o depois d e se t e r e m as t inas cheias , se car rega d e 

mais a s u a superf íc ie , e se levanta l e v e m e n t e sobre as bor* 

d is dos tone i s , para que a agua se não inf i l t re m u i fac i l -

m e n t e ao longo das paredes da t ina : ao depo i s se Iexivia , pe« 

la primeira vez , h u m a fileira de 50 t one i s , que se s u p p õ e 

con te r cada h u m 2 5 0 arráteis de c inzas . C o m o cada tone l 

c o n -
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c o n t é m 2 5 0 m e d i d a s d e P a r i s , o q u e r e p r e s e n t a ; c o a r r e -

t e i s , h e e v i d e n t e q u e se p o d e m e m p r e g a r 2 5 0 a r r a t e i s , o u 

m e d i d a s d e a g u a , p o r c a d a t o n e l , na p r i m e i r a l e x i v i a ; ã o •, m a s , 

c o m o a c i n z a r e t e m q u a s i a m t t a d e d o p e z o da a g u a e m p r e -

g a d a n e s t a p r i m e i r a l e x i v i a ç ã o , s o m e n t e d e l i a d e v e c o r r e r n o 

r e c e p t á c u l o 1 2 5 a r r a t e i s p o r t o n e l . í n i p p o n d o q u e a s c i n z a s 

c o m c m 10 por 100 tie m a t e r i a s a l i n a , e s t a p r i m e i r a l ex iv i a 

m a r c a r a no pesa l i q u o r d e z grãos. R e m i , c o m o se vc , nas 

cmzas amelade da a g u a , empregada igua lmente a dez mãos , 

qu.' h e p r e c i s o la/cilas voltar ao receptácu lo , med iante as n o -

ras lexiv iações. 

Proceda-se a h u m a segunda lex iv iação , l a n ç a n d o se e m 

cada tonel h u m a quant idade de agua puta , i g u a l i . u c e retem 

nas c m z a s , que he o m e s m o que 12$ anateis, Cqj ihece-se 

q u e , p o r esta add i ç ão , dos dez g i áo s r e ' i d o s , s e n d o d i v id idos 

por h u m a quantidade de agua , igual a pr imei ra , a lexivia , 

que ha de prov i r , somente marcará 5 g r ão s no areometro. 

R e s t ao s emp re nas cinzas 125 arrateis de agua por tonel , 

a s i gna lando desta vez $ gr. Faz se teiccira lexiviação , c o m D 

a. ima , e a lexivia , que se o b t é m , he de 1 grãos e 111. io. D e s -

ta sorte se c o n t i n u a , até que as lexivias nao d c m m a i s que 

m e i o grão n o a i e o m e t r o ; e , para o c o n s e g u i r , serão precisas 

seis l - ' x iv iacdes. 

C o m o as lexivias devem ser de 10 gr , para serem leva-

da; ás caldeiras de e vapo r a ção , ou c o z i m e n t o , todas , as que 

e s t i . e r cm abaixo deste te rmo , d.", e m ser lepassadas por novas 

cimas ' . M a s , paia que m e l h o r se po-sa entender , hc i nd i spen -

sável pó r e m huma taboada as difTe: entes I racçces da lex iv ia -

• ao , para que possa servir de exemplo , 

A v u i se de<, c observar un i camente . I . Q u e he impo r tan -

te não dar sabida a lexivia na pr imeira lex iv iação , se não n o 

í m ; de 9 para 10 h o r a s - , paia q u e a m.. tcrL -ali i.t tenha 

t e m p o de se comb inar c o m a agua ; mas qu , co . r .o a maior 

FART. I . V [.ar-
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parte desta m a t e r i a , contida e m a cinza , foi dissolvida pela pri-

m e i r a lex iv iação , não he necessár io deixar a agua d e m o u r - s e 

t a n t o t e m p o e m as lexiv iaçoes s e g u i n t e s : bas ta ra h u m a , o u 

duas horas , a o depo i s de se lhe por a to ta l idade da agua , ou da 

p e q u e n a lexivia . I i Q u e , a inda que se t e n h a aval iado a cinza da 

Potassa a dez por c e n t o , c o m isto não se que r d i z e r , que 

todas a' eiuz.ts darão e : t e r e s u l t a d o Sabe se que as ha mais 

r i c a s , m a s t o m o u - s e o t e r m o mais c o n m u m , o q u e dá a 

c inza d e c e p a s ou urzes , por e x e m p l o , por ser o vege ta l , de > ue 

ha maior a b u n d a n c i a . I I I . Q u e ha o u t r o m o d o de l e x i v u r , 

q u e , a p r i m e i r a vista , parece mais e c o n o m i c o , que o que se 

p r o p ò z , isto he , d i m i n u i r e m cada lexiv ia^ao íi qtiantidaciC 

d e agua , ou de pequenas aguas ; por e ; t e m e i o se o b t é m 

e m e f l k i ^ o , c o m a m e s m a q u a n t i d a d e de l i qu ido , m u i t o ma i s 

ma te r i a sal ina , mas he p rec i so fazer-se h u m g r a n d e n ú m e i o 

d~ lexi ' . iacoes , para e n f r a q u e c e r a c i n z a , e se p e r d e , a o 

m e n o s , pe lo t e m p o que se gas ta , o p r o v e i t o , que exis te n a 

massa m e n o r d o l iqu ido . 
« 

X V I . Lexiviação das cinzas em pequeno. 

- C o m o as necess idades u r g e n t e s p o d e m o b r i g a r a l g u m a 

v e z , a que se laça e'-:e Sal n o s seus p ropr ios f o g õ e s , sc j u l -

gou ser mi l dar , e m poucas p a l a v r a s , o m o d o ma i s s i m p l e s » 

« e c o n o m i c o de o e x e c u t a r . 

Exemplo. 

S u p ponha - se , que <-e t e m r.o a n a t e i s de cinzas , para se 

l ex iv ia rem ; que es tas cinzas c o n t é m 10 ar ra te is por 100 de S a l , 

h a v e r á ó duas e m 2 c arra te is . Lance - se e m c ima 4 0 arra te is 

d e agua q u e n t e , para as iexiviar : d e i x e m - s e estar de inUisão 

por espaço dc h u m a h o r a , a g i t a n d o a dc t e m p o s e m t e m p o s : 

d c : -
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d e i x e s : r e p o u s a r o l i q u o r p o r 2 h o r a s , ao d e p o i s se t i r e , ou 

d e c a n t e p o r i n c l i n a ç ã o j o b t e m - s e quas i 2 0 a r r á t e i s d e lex iv ía 

de 5 g rãos , que ind icão h u m arrátel de Sal ; póe se sobre u 

m - s m a c i n za 2 0 arráteis de agua quen te : agita-se m u i re-

pet idas v e z e s , e depo i s de as haver de i xado r epousa r , se se-

para a a gua , c o m o antes , e p o r esta vez se terá quas i 2 0 

arrateis de agua de d o u s g rãos e m e i o , que represent ío o i -

to onças de matei ia 

C o m o esta c inza retem a inda 2 0 arrateis de d o u s g r ão s 

e m e i o , que a n n u n c i ã o 4 o n ç a s de S a l , se lança pela tercei-

ra vez 2 0 arrateis de agua , e se t em 2. arrateis de h u m 
» 

g r ão e h u m a q u a r t a , que e q u i v a l e m a duas o n ç a s . A c c r e s c e n -

t - e lhe , pela u l t ima vez , 10 arrateis de agua quente , e se 

e s p r e m e m as cinzas e m h u m p a n n o de l i nho f o r t e , para sus 

o l v e i a ma io r parte d o l iquor ret ido por estas cinzas. E s g o -

tadas desta sorte as c inzas , se pôde desprezar a pequena m a -

teria sal ina , que lhe resta ; p o r que de h u m a parte ,1 agua 

necessar ia , para se ob te r , requerer ia h u m a ma io r po r ção de 

c o m b u s t í v e l , para ser evaporada , e o Sa l q u e elia p r o d u z i -

r i a , não i ndemn i z a r á a desp. 'za do tem. o , e da l e n h a , que 

se houver de e m p e n a r , i azem-se evaporar as lex 'v ias c m cal-

de i ras de cobre , ou d e f e r : o , ( pretere-se este } ate s e rem re-

duz idas e m matér ias seccas , e pu l ve ru l en ta s . C u m p r e m e x e r -

se c o n t i n u a m e n t e o l i q u o r , quando c o m e ç a a eng ro s sa r , c o m 

h u m a co l he r de f e r r o , para favorecer a sabida da h u m i d a d e , 

e imped i r , que elle se não aptr .ue ao ( undo , r as paredes 

da caldeira : põe-se este Sa l e m vasos , que se f e c h e m exa -

c t amen te , c o m o p o t e s , bote lhas , & c . para que a h u m i d a d e 

d o ar o não derreta. 

Dos 
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X V I I . Dos vasos dc evaporação. 

O s \aso<, , q u e c o n v é m m e l h o r á f a c t u r a d o Sal , s ã o e s p e c i e s 

d e c a l d e i r a s d e f e r r o , p r o p o r c i o n a d a s á q u a n t i d a d e da lexivia , 

q u e se t e m , para se e v a p o r a r ; c o m o o n ú m e r o das t inas da l e -

\ U K L ; A O , q u e sc t e m i n d i c a d o n e s t a i n s t r u c ç a o , p o d e m t o r n e -

cei toda*. a< horas , ou quas i t rez ba tis c m e i o d e lexivia boa 

d c sc evapi ; ar ; e que cada ca lde i r a p o d e e v a p o r a r h u m l o -

n e ! e m e i o t o d a s as 24 h o r a s , q u a t r o b a s t ã o pa ra a t o t a l i d a -

d e d o l i a n d o , q u e f o r n e c e r i ã o as t i n a s , n o m e s m o e s p a ç o d e 

t e m p o . Para e acce l e ra r e s ta o p e r a ç a > , p rec i sa se , q u e n > 

m e i o da f o r n a l h a , que a b a i x o se d e s c r e v e r a , se p o n h a h u m a 

q u i n t a ca lde i r a , q u e h a j a de levar t a n t o , c o . n o as o u t r a s , p a -

ia a d e s s e c a ç ã o d is aguas a p e r t a d a s , quasi ao p o n t o de m e l 

l i q u i d o . C o m o se p 1 I an f u / e r q u a t r o d i s s e c a ç õ e s e m 2 4 h o -

r a s , e que se pode.11 d e s s e c a r de cada vez 1 4 0 a r ra te i s d e 

Sal , sc e m p r e g a r a nas 4 h o r a s o p r o d u e t o , q u e as q u a t r o 

ca ldei ras t i v e r e m f o r n e c i d o 110 m e s m o t e m p o . 

XV I I I . Das fornalhas» 

As f o r n a l h a s , d e s t i n a d a s a r e c e b e r as ca lde i r a s , d e v e m ser 

pos tas e m h u m a das e x t r e m i d a d e s do e d i í i c i o . q u e ha ja de 

p e r m i t t i r m i a ; f a c i l m e n t e a e l e v a ç ã o de h u m a c h a m i n é , s u p -

poivdo s e m p r e , q u e t e n h ã o c i m o c a l d e i r a s , para se p o r , cio 

d i â m e t r o d t doa. p e s , se j u l g a h u m a f o r n a l h a , d e 15 pé s de 

v o . n p r i d o , trez. dc iaiBo , do i s e m e i o de a l t o , pele. ma i s 

c o n v e n i e n t e ao se-u e s t a b e l e c i m e n t o . 

E s t a i ; e : a , finalme u e , h u m a e s p e c i e d e galei a , s e m e l h a n -

t e j -is de i te v se rvem os d e s t i l l a d o r e s dc a g u a f o r t e . P ô d e 

ser c o n s t r u í d a de a l . - e m i t i a , de c a n t a r i a , e s u s t e n t a d a e m i o -

da por . , • r - . , da ; e r r o j p a r a q u e o calor , e o p t z o das 

c a l -
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ca lde i ras a não ab rão . O d i s c u r s o sobre o e m p r e g o e x a c t o 

d o calor , e a e c o n o m i a do c o m b u s t í v e l ind ica p ô r a a b e r t u -

ra do i o r n o e m h u m a das e x t r e m i d a d e s , e a c h a m i n é e m 

o u t r a , mas a c o n t e c e r i a i n d u b i t a v e l m e n t e , q u e as ca ldei ras , v i -

z inhas da c h a m i n é , n ã o r e c e b e r i a o a m e s m a q u a n t i d a d e d e 

ca io r , e n ã o e n c h e r i ã o o e f f e i t o , q u e ellas d e v e m p r o d u z i r ; 

p o n d o o t o g á o sobre o lado , e no c e n t r o , se tem a c e r t e z a 

d e e s p a l h a r , quasi por toda a p a r t e , a m e s m a acção do calor ; 

m a h u m a c o n s i d e r a ç ã o i m p o r t a n t e tez parar ; p o r q u e es t a 

d i s p o s i ç ã o r eque r i a o lugar da c h a m i n é i g u a l m e n t e 110 m e i o 

da f o r n a l h a , e no lado oj p o s t o , e desta sor te viria a e s -

capar h u m a g r a n d e pa r t e d o calor e m pura pe rda pela e v a -

p o r a ç ã o : l o g o era necessa. o , para reuir . r es tas t i rcumstanc ia . s , 

e \ e n c e r estas d i f i c u l d a d e s > q u e ellas a p p r e s e n u o , i m a g i n a r 

o u t r a f i 'uma , q u e se h o u v e s s e de dar a tor uai ha , q u e he , c o -

rn ) se segue . 

A p r e s e n t e - s e h u m q u a d r a d o a l l o n g a d o , d e j pes de l a r g o , 

d o u s e m e i o de a l t o , 13 p e s de c o m p i i d o , d iv id ido e m d u a s 

p a r t e s e m t o d o o seu c o m p r i m e n t o p o r h u m d i a p h r a g m a , o u 

p a r e d e h o r i z o n t a l , d e so r t e o i e esta f o r n a l h a r e p r e s e n t e s o -

m e n t e duas , pelas quaes a c h a m m a , e a l u m a ç a são o b r i g a d a s 

a passar , e de deixar , c o r r e n d o es t e l o n g o espa _:o , a m a i o r 

p a r t e tio ca lor , que e l i .o te r ião » s e m esta d i spos i ção , l e v a d o 

ao e \ t i ior . 

C o n h e c e - s e , que se n ã o precisa q u e e ta p a r e d e m e d i a 

se.-a levada no c o m p r i m e n t o a té as e x t r e m i d a d e s da t o r n a l h a ; 

porc.ue a f u m a ç a , e a c h a m m a da l e n h a , n ã o a c h a n d o sab ida 

para e<capar , sahi i ião pela po r t a da f o r n a l h a , se e s p a l h a r i ã o 

\ cia ot i lc ina , i m p e d i i i á o a c o m b u s t ã o , t h a t ião o calor ás ca i -

d e h a s . Me pur t a n t o i n d i ; p e n s a v e l q u e , e m cada e x t r e m i d a d e 

c a f o r n a l h a , ha ja h u m e . p a ç o de quasi m e i o pé , e n t r e a e x -

t r e m i d a d e desta d ivmão i n t e r m e d i a , e a p a r e d e in te r io r d o 

fim da f o r n a l n a , para s u e a c h a m m a possa «iicular e m a se-
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s u n d a c a p a c i d a d e , c a f u m a ç a escapar pe la c h a m i n é . T e n d o fc> 1 

a f o r n a l h a q u i n z e pés d e c o m p r i d o , as ca lde i ras quasi d o u s 

pés de d i â m e t r o , e a a b e r t u r a das e x t r e m i d a d e s h u m p c de 

largo , ficará quasi n o . e p o l l e g a d a s e m e i a e n t r e cada ca lde i -

ra. Para se t i r a r t o d o o p r o v e i t o possivel da d i s p o s i ç ã o res -

p e c t i v a d o d i a p h r a g m da f o r n a l h a c o m a p rop r i a f o r n a l h a , he 

nece s sá r i o q u e e s t a s epa ração se a posta e m h u m a a l t u ra c o n -

v e n i e n t e , para q u e se ja a t r a v e s s a d a , c o m o a p a r t e supe r io r da 

f o r n a l h a pelas c a l d e i r a s , e q u e estas de sção , ao m e n o s , duas 

p o l i c i a d a s a b a i x o d o d i a p h r a g m a , o u s e p a r a ç ã o . A vista des ta 

c o m t r u c c ã o , se c o m p r e h e n d e d f a c i l m e n t e q u e o calor , c u j o 

foco será o c e n t r o , se d iv id i rá i g u a l m e n t e pe los d o u s l a d o s , 

q u e c o m e ç a r á a d . 'por , no f u n d o das ca lde i ras , h u m a p a r t e d e 

si m e s m o ; que , d e p o i s d i s t o , o b r i g a d o a c h e . ar a té a c h a -

m i n é , p o s t a n o m e i o , e e m face do f o g ã o , co r re a p a r t e 

super io r da f o r n a l h a , e f e r e de n o v o as pa redes das ca ldei ras . 

O l o n ^ o c a m i n h o , q u e a f u m a ç a co r re e m a fo rna lha , 

e s fo rça rá i n d u b i t a v e l m e n t e a sua m a r c h a , e po rá h u m o b - t a -

c u l o a sua e l evação . C o n s e q u e n t e m e n t e será p rec i o p - < v u -

gar a c h a m i n é a lguns pés m a i s , para a longa r a c o l u m n a ir/ .e-

l i o r d o a r , e e s t a b e l e c e r h u m a di iTerença m a i s sen i \e l e n t r e 

t i l a , e a e x t e r i o r . C o m is to se accelera a c o m b u s t ã o , e se 

ev i ta a f u m a ç a . 

A d v i r t a - s e de a j u n t a r e x a c t a m e n t e o c o n t o r n o das ca lde i -

ras c o m a p. .r te super ior das f o rna lhas , e c o m o d i a p h r a g m a ; 

para q u e a f u m a ç a n ã o possa passar e n t r e el las , e i n t e r c e -

p t a r a c o r r e n t e . Es ta u n i ã o d e v e ser t ã o í n t i m a , que a cal -

deiras f i q u e m s e m p r e fixas, e n ã o d e v e m jamai s s e r e m t i -

r a d a s , a n ã o ser para a l g u n s c o n c e r t o s , q u e se h a j ã o d e fazer 

nas f o r n a l h a s . 

Da 
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X I X . Da evaporação , c cozimento das lexivias. 

A f o r n a l h a , e s t a n d o f e i t a p e l o m o d o , q u e se acabou d e 

d ize r n o a r t i g o p r e c e d e n t e , e t e n d o - s e lexivias s u f i c i e n t e s , e 

b o a s , p a r a se c o z e r e m , i>e p r o c e d a a e v a p o r a ç ã o , P e l o m e n o s 

são p r ec i so s q u i n z e t o n n e i s d e s t a lexivia de 12 g r . , e p a r a 

t i m a , p r e p a r a d a s a n t e s , p a r a se n ã o i n t e r r o m p e r a a c t i v i d a d e d a 

f o r n a l h a . E n c h ã o - s e l o g o d e lexis ia c o z i d a , até q u a t r o d e d o s a n -

tes da b o r d a , as c i n c o c a l d e i i a s d e s t i n a d a s a e v a p o r a ç ã o , l e -

v í m í e - s e o l i quo r ao p o n t o de f e r v u r a , e se c o n s e r v e ne l~ 

le c o n s t a n t e m e n t e dia e n o i t e , l a n ç a n d o - s e lhe de n o v o , t a n t o 

que se fo r e v a p o r a n d o o pi i n t e i r o , po r í m i o de h u m d e p ó s i -

t o de c o b r e , p o s t o e n t r e as ca lde i r a s , e a c h a m i n é . E n g r o s s a -

d o o l i quo r na ' c o n s i s t ê n c i a d e m e l h u m t a n t o l i q u i d o , se 

pa e m d e pa r t e , para o f aze r seccar na ca lde i ra d o m e i o . E n -

cí ao se de n o v o as o u t r a s q u a t r o ca lde i ras , e se c o n t i n u a o 

t r a b a l h o d o m e s m o m o d o . O l i q u i d o , c o n t i d o na ca lde i r a d o 

m e i o , e s t a n d o s ecco , se t ira tó ra , e se p ó e i n e m h u m 

barr i l , q u e se c o b r e , a t e q u e se t e n h a , c o m q u e se p o s -

sa a c a b a r de e n c h e r , t a p a d o e x a c t a m e n t e , para q u e n ã o a t -

r a i a a h u m i d a d e do a r . T o m a - s e , ao d e p o i s d i s t o , o t e r ç o d a 

m a t e r i a e n s p e s s a d a , o u e n g r o s s a d a , q u e se pòz d e p a r t e , e 

sc faz seccar e m a m e s m a c a l d e i r a , c o m o el la p ô d e seccar 

e m 2 4 i ioras a t o t a l i d a d e d e s t a m a t e r i a , e q u e as q u a t r o ca i -

de i i a s n ã o p o d e m e v a p o r a r ao m e s m o t e m p o , q u e t r ez v e -

zes o s e u c o n t e ú d o , a c a l d e i r a da de s secação bas t a rá para l h e 

seccar o pre d u e t o , e n ã o hca r á cousa a l g u m a a t r a z a d a . A d -

\ i r ta-se de n ã o se a d i a n t a r m u i t o o ca lor n o f i m da e \ a p o -

ia- ã o , por ev i t a r o e m p o l l a m e n t o da m a t e r i a , q u e a fa r ia 

d e r r a m a r t o ra , por c i m a das b o r d a s da ca lde i ra , e causa r i a 

h u m a p e r d a cons ide i ave l . H e p r e c i s o ag i ta l l a d e t e m p o s , e m 

t e m p o s c o m g r a n d e s e s p a t u l . s d e f e r r o : d i v i d i n d o ass im a 

m a -
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m a t e r i a , se lhe d á m a i s c o n t a c t o c o m o ar , f a v o r e c e - s c r. 

o p e r a ç ã o ; i m p e d e - s e o e m o l l a m e n t o , e o e n c o s t r a m e n t o n o 

f u n d o da ca lde i ra . E s t a m a n i p u l a ç ã o , s e n d o m u i t o t r a b a l h o s a , 

pe l a f o r ç a , c;ue r e q u e r , e p e l o c a l o r , q u e a f o r n a l h a faz pa -

d e c e r , se laz n e c e s s á r i o q u e o o p e r á r i o se ja s u b s t i t u í d o , d e 

t e m p o s e m t e m p o s , por o u t r o s . C o n h e c e - s e q u e a Po ta s sa es-

t a s u f i c i e n t e m e n t e secca , q u a n d o a m a t e r i a se faz sen t i r n > 

véd i ca d e b a i x o d o i n s t r u m e n t o , q u e a agua , ou m e x e ; e ai. n 

d o , d e i x a n d o a cah i r d o a b o , se l e v a n t a a l g u m p ó . N e tc 

e s ' a d o se p o n h a d e pa r t e , a t e que se es t r i e . E n c h e m se b a r -

n's va . ios , q u e se f ec i . ão e x a c t a m e n t e , para q u e e l la se uao h u -

m e d e ç a . 

X X . Da con versão do Solino em "Potassa. 

E s t e Sal n ã o d i f e r e da Po tas sa , s e n ã o por h u m a q u a n -

t i d a d e d e hti n i d a d e , e d e m a t e r i a c o l o r a n t e e x t r a c t i v a , q u e 

n ã o foi d e c o t n p o ta pala a^ . ao d o ca lo r . A p a s s a g e m do Sa! 

ao e s t ado d e Po ta s sa n ã o lie ou ra c o m a mais , d o q u e h u m a 

Separação exacta .lai duns matérias estranhas ; e o ú n i c o m io, 

q u e se t e m , de se c o n s e g u i r es ta s e p a r a ç ã o , he o de e x p o r 

de novo es ta m a t e i ia a h u m calor l b r t c : para is to s e i v e m se 

o r d i n a r i a m e n t e de h u m a f o r n a l h a , u q a area l a d r i l h a d a t em d e 

i o a 12 pes de c o m p r i m e n t o , e q u a t r o para c i n c o de l a r -

g o . A p a r t e s u p e r i o r , e m t o d a s as suas p a r t e s , d e s c r e v e h u m a 

curva e levada d e i ü a 2 0 p o l l c g a d a s 110 c e n t r o , e m e n o s p a -

i a as suas e x t r e m i d a d e s ; pa ra que o calor possa r e f l e c t i r co in 

m a i o r in t e n s ã o . O fog."o h e pos to e m h u m a das e x t r e m i d a -

d e s , e a ' . u r n a s po ! l egadas a b a i x o d o l ive! da ea j e a c , l i -

m i n e e m o u t r a , d e s o r t e q u e a f u m a ç a , e o ca lor a t r aves -

s a n d o t o d o o seu c o m p r i m e n t o , e n v i a d o s á s u p e r f í c i e do 

Sa l , Ian c ã o fóra t o d a a h u m i d a d e , e q u e i m ã o t u d o > q m m / o 

l h e resta , d o c o m b u s t í v e l . E s t a f o r n a l h a deve ser f i n a d a c o m 

h u m a , ou m u i t a s a b e r t u r a s n o s lados e n o f u n d o , por b a i x o da 

c ie i -
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c h m i i n c pa ra st- t i r a r , q u a n d o c h e g a r ao e s U d o d e P o t a s s a . 

P õ e - s e e m h u m a f o r n a l h a d e s t a g r a n d e z a 4 0 0 a 5C0 a r r a t e i s 

d e Sa l j u n t a m e n t e . A c c e n d e - s e o f o g o , m e x e - s e a m a t e r i a re -

p e t i d a s v e z e s pe las a b e r t u r a s l a t e r a e s c o m r o d o s d e f e r r o ; e 

q u a n d o c o m e ç a a r e d n z i r - s e e m m a s s a , e q u e já se l he n ã o 

vc m a n c h a s n e g r a s , o q u e se c o n h e c e , t i i a n d o h u m a p o r ç ã o 

p a r a h ia p o r a m o s t r a , se a a i n t a p e l a a b e r t u r a , e se t i ra 

f u r a . E m q u a n t o se laz es ta o p e r a ç ã o , o u t r o o b r e i r o pe la se-

g u n d a a b e r t u r a t raz para a pai te da a ica , q u e se a c h a r d e s -

e m b a r a ç a d a , n o v o Sa l . Feehã<> se as po r t a s , e c o m e s t a m a n o -

b r a o t r a b a l h o s e n ã o i n t e r r o m p i . P o d e - s e f a b r i c a r n e s t e f o r -

n o 4 p a r a 5 m i l h e i r o s d e Po tas sa e m 2 4 horas . 

A P o t a s s a , k i t a d e s t a s o r t e , d e v e l i , a r e m ma s s a s d u -

ras , m a r c a d a s d e m a n c h a s v e r d e s , o u e s b r a n q u i ç a d a s ; e , a l g u -

m a s vezes , a m a r e i las . G u a r d a se , c o m o o Sa l , e m t o n e i s 3 

p a r a q u e n ã o se a l t e r e p e l a h u m i d a d e d o a r . 

X X I . D ti prepararão das lias , ou j'ci.cs para se J'azCn'ni del" 

Lis as cinzas gravelladas» 

A o d e p o i s de .se t e r e m j u n t o as fezes , o u p é d o v i n h o 

t i n t o , e b r a n c o , se u n e m e m b a r r i s , o u t i n a s , e se d e i x á o 

r e p o u s a r po r m u i t o s d i a s , para se o b t e r o v i n h o , q u e p o -

d e m a i n d a te r ; e q u e p o d e r á se rv i r de b e b i d a , se o b a g a ç o 

f o r de v i d e i r a n o v a . N ã o d a n d o m a i s l i q u i d o , se p."e e m p e -

q u e n o s saccos d e p a t i n o f o r t e , e a l g u m t a n t o t a p a d o s , q u e 

t e n h ã o q u i n z e p o l l e g a d a s d e c o m p r i d o , e quasi d e z de l a rgo : 

a t a - s e a b o c a c o m h u m c o r d e l , e p õ e - s e e m p é d e n t r o d e h u -

m a t ina q u a d r a d a , o u r e d o n d a , c h a m a d a ( M e t i e r ) f u r a d a p e r t o 

d e seis l i n h a s d o f u n d o , o u a i n d a e m h u m s i m p l e s t o n e ! , 

q u a n d o o t r a b a l h o for d e h u m a p e q u e n a q u a n t i d a d e , a t é q u e 

se e n c h a . 

D e i x ã o - s e os saccos n e s t e e s t a d o p o r 2 4 h o r a s , para q u e 

PART. I. Z s® 
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se e s g o t e m , e se o b t e n h a o v i n h o , q u e del le9 sahe s e m 

m i s t u r a de m a t e r i a e s t r a n h a . A o depo i s se p r e sobre os s ti-

cos , h u m a e s p e d e d e t a m p a d e pão , q u e e n t r a d e n t i o d a 

c u b a , e s o b i e e ; t a t a m p a , nos lados d o u s p e d a ç o s de p á o 

m e n o r e s , que o d i â m e t r o d o t o n e l ; e a inda , por c i m a d e s t e s , 

o u t r o p e d a ç o a t r aves sado , ou e n c r u z a d o p e l o m e i o , para 

q u e , c a n e . , a n d o - o s , o pez. o se d i s t r ibua i g u a l m e n t e por t o -

da a p a r t e . J u n t o da t ina se faz h u m a abei tu a na p a r e d e , 

para r e c e b e r h u m a lavanca c o m p i d a de m a d i r a , q u e se apo i a 

quas i na te rce i ra pa r t e do seu c o m p r i m e n t o sob ie o t o r o d e 

ni.'.dcira p o s t o s o b i e a c o b e r t a , ou t a m p a da t ina , o qua l 

t e m na sua e x t r e m i d a d e h u m p l a n o , para r e c e b e r o p e z o . 

P r i m e i r a m e n t e se põe h u m de 25 a r ra te i s ; t r i n t a e seis ho -

ras ao d e p o i s se a u g m e n t a mais c o m o u t r o s 25 a r ra te i s : e 

dah i po r d i a n t e cada d o z e horas o u t r o n o v o p e z o de 25 a r -

raieis : n o fim d e 4 0 horas se p ó e 5 0 a r r a t e i s , o q u e faz 

h u m t o t a l de 2 0 0 a r ra te i s . Q u a t r o d ias ao d e p o i s , q u a n d o os 

saccos já e s t ã o sól idos , se l e s a t ao , para se m o v e r a m a t n a , e 

se d o b r a a p a r t e vazia do sacco sob re a o u t r a , e e p V 

ipplainadas na m á q u i n a , e se t o , n ã o a car regar c o m o d o -

b r o d o p e z o a n t e c e d e n t : da p r i m e i r a e m p r e n s a d u r a . N o c o -

m e n o s , q u e se e m p r e n s a , o l i q u i d o , q u e sabe , cahe e m ' u m 

va n , q u e se t e m pos to d .-baixo da t ina , pa ra o r e c e b e r . P . n -

p rega - se e s t e l i quo r e m di íYercntes usos , c o n f o r m e o e s \ i d o 

d o b a g a ç o , q u e o dá , se 'o r n o v o , p ô d e servir de beb ida ; 

se for v e l h o ' , e t iver t i do por a l g u m t e m p o o c o n t a c t o d o 

a r , terá c o n t r h i d o h m n g o s t o d e r r a n ç a d o , e só p o d e r á en t o 

servir p a r a v i n a g r e , ou a g u a a r d e n t e . 

Mas se a L ia for a n t i g i , e t ive r a l g u m p r i n c í p i o d e 

f e r m e n t a ç ã o n u t r i d a , a q u e d u m "o a d i a n t a d a , o l iquor , n i e 

h o m e r d a suhir , só servirá para a g u a a r d e n t e . A d v i r t a - s e c u e 

esta uv ' f tn .1 agua ardent1- n ã o po le rá ser b e b i d a , s e m ser d i s -

till.ida hu na s ^ u a l i vez c o m p r e c a u c ã o . 
Es-
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E s t a n d o es tes b a g a ç o s b e m e n x u t o s , q u e já po t h u m a fo r t e 

e m p r e n s a d u r a lhe n ã o saia m a i s l i q u i d o a l g u m , se t i i ã o da 

p r e n s a os saccos , e, se passão as m ã o s e n t r e el les , e os b a -

gaço-; , e se d o b r ã o p e l o c o m p r i m e n t o , e se vo l t ão e m o r d e m 

pa ra fazer sahir o p ã o , s e m se q u e b r a r . 

X X I I , Da dessecação da T.ia. 

Para q u e a d e s s e c a ç ã o dos pães dos bagaços se l ação c o m 

m a i o r fac i l idade , e s e m se a r r u i n a r , se c u r v ã o , ou d o b r ã o 

os pães , c o m o t e l h a s , e m canaes , e se põe nos c a l e i r o s h u n s 

ao lado dos ou t ro s n o s seus â n g u l o s , para q u e o ar os ha j a 

d e fer i r e m todos os p o n t o s , q u e n ã o c r i e m m o f o , q u e n ã o 

se e s q u e n t e m , e q u e os b i c h o s os n ã o fação e m p ó . 

T e n d o e s t ado a s s i m a e n x u g a r por 7 ou 55 dias , q u e -

r e n d o se accelerar a d e s s e c a ç ã o , se p o t á ao So l sobre a t e r r a 

secca . Q u a n d o as L ia s não t e m s ido e s g o t a d a s , são pardas , 

a l g u m a cousa d e n e g r i d a s na s u p e r f í c i e , e de h u m v e r m e l h o 

p u r p ú r e o n o in t e r io r . 

X X I I I . Da combustão dos bagaços dessecados. 

E s t a n d o os b a g a ç o s seccos , que se q u e b r e m l i m p o s , e c o m 

e s t r o n d o , se ju lgão p r o m p t o s para a c o m b u s t ã o . F ô r m a se de 

t i j o lo s , ou de t e l h a s , s e m c i m e n t o , h u m f o r n o r e d o n d o , c u -

j o t e r r e n o d e v e ser l a d r i l h a d o sobre a r c a ; dá-se p r i m e i r a m e n -

t e a e s t e t o m o , a n t e s de c o m e ç a r a ope ração , quasi de n o v e 

pa ra dez p o l i c i a d a s de e levação . P õ e -se e m b a i x o h u m p e q u e -

n o m o l h o de palha , ou de s a r m e n t o , ou tie ou t r a q u a l q u e r 

. c e n d a l h a pa ia a c o m b u s t ã o , E s t a f o r n a l h a d e v e ter seis pés 

d e d i â m e t r o , para quei ir iar m i l pães de b a g a ç o s , q u e p e z e m 

6 arra te i^ . P õ e - s e , pa ra se c o m e ç a r , e m roda tins c o m b u s t i v e i s 2 j 

p ã e s d e b a g a ç o s , q u e se p õ e logo h u n s inc l inados para os ou • 

Z ii t ros , 
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t ros , de sor te , q u e h a j a n o in t e r io r h u m a p n r t e concava , 

q u e p e r m i t t a a p a s s a g e m d o a r , e fac i l i te a c o m b u s t ã o . 

A o s p r i m e i r o s pãe? , e m c o m b u s t ã o p e r f e i t a , se a j u n t ã o 

n o v o s , e se l e v a n t ã o as pa r edes do f o r n o na m e s m a p r o p o r -

ç ã o : c o n t i n u a - s e d o m e s m o m o d o , a u g m e n t a n d o - s e cada vez 

m a i s o n u m e r o de pães , e as p a i e d e s do f o r n o » a t e que a 

t o ' a l i d a d e es te ja q u e i m a d a , l i e necessá r io d e i x a r a c o m b u s t ã o 

ir por si m e s m a a te o l im , e n ã o d e s m a n c h a r o foi no , se -

n ã o q u a n d o ia es t ive i i r o . D e v e m dar a l i m e n t o ao fogo e m 

p opor cão ao que e l l e lor g a s t a n d o . S e m e s t a p r e c a u ç ã o sua 

ac t iv idade se di n i n u i t i a , e o calor , d i m i n u i n d o - s e , a p r e e n ' a r i a 

h u m g r a n d e ób i ce á c o m b u s t ã o , e á p e r f e i ç ã o da cinza g t a -

v eli da. H e i g u a l m e n t e i m p o r t a n t e de lhe n ã o dar h u m a m u i 

g r a n d e q u a n t i d a d e , p e l o r e c e i o de q u e a massa f r i a , que se 

acc re scen ta r i a , n ã o o fizesse cah i r no m e s m o i n c o n v e n i e n t e , 

l e m h u m a p a l a v r a : he p rec i so q u e a c o m b u s t ã o n ã o se^a n e m 

m u i t o len ta , n e m m u i t o ac t iva ; q u e , h w o q u e a c h a m m a se 

de ixar p e r c e b e r por c i m a dos p ã e s , se lhe d e v e a c c r e s c e n a r 

o u t r o s de n o v o , e c;ue se n ã o d e v e m deixar q u e i m a r es tes 

lie t o d o , an t e s de se lhe p ò r e m o u t r o s . 

T e m se o b s e r v a d o cu • os b a g a ç o s > q u e t e m e x p e r i m e n t a d o 

m a i o r , ou m e n o r f e r m e n t a ç ã o p u t r i d i , se veccavão c o m maio r 

d i f i c u l d a d e : c u e a c o m b u s t ã o se n ã o fazia t ão r á p i d a m e r.e ; 

e q u e ficaria e m a cinza grav l iada m u i t o s r e t r a ç o s negros , 

q u e são os c.irvóe< n ã o q u e i m a l o s , e q u e ass im a c inza g r a -

ve!!.;da não l i1 t ão b o a ; e q u e , por e s t e m o l i v o , d e v e m - s e p r e -

pa ra r as bor ras , l o g o que se c o l h e r e m . 

A boa c inza grave! lada d e v e ser b ranca , ou sa lp icada 

a q u i , e acolá de m a n c h i s a z u l a d a s , ou - e i d o e n g a s , e m p e -

q u e n a s massas m e i o f u n d i d a s '. d e v e i m p r i m i r na l i n g u a h u m a 

sensação viva, , e a inda q u e i i n a n t e . He o r ' r o c a r ac t e r , a inda 

m a i s s e . u r o , para se c o n h e ç e r a q u a l i ' . a J e d e s t a m a t e r i a , a sua 

d i s so lução fácil , c quasi c o m p l e t a na agua , a qual el la co 11-

m u -
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m u nica as suas p r o p r i e d a d e s . E s t a n d o o f o r n o já f r i o , se des -

m a n c h a , e se t ira d e l l c a m a t e r i a , q u e c o n t i n h a : q u e b r a - s e 

e s t a e m p e q u e n o s p e d a ç o s , e se m e t t e e m bar r i s t a p a d o s , 

e m o r d e m a p o d e r - s e s a b e r d o seu p e z o , p o n d o - o s na ha -

Jan a. 

A d v i r t a - s e que , n o f u n d o , e po r c i m a d o f o r n o , se acha 

h u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e c inzas g r a v e l l a d a s , que n ã o r e c e b e m 

t o d a a p e r f e i ç ã o , q u e l h e he necessár ia • e por isso se la/. 

P ^ s o poÜas de p a r t e , p a r a s e v u n qu.oma.das de n o v o e m 

a p r i m e i r a o p e r a ç ã o , q u e - c t iver de fazer . Ac hão-se c e n t o 

e s i n c o e n U a n a t e i ; e m m i i . 

X X I V . Da comh ti não Jos eagaços , c bagulhos, ou borras. 

J u l - a se c o n v e n i e n t e p ô r , a o d e p o i s da c o m b u s t ã o das 

c inzas g r ave l l adas , o m o d o de q u e i m a r os en : aços , e b a g u -

l h o s , a i n d a q u e se a s s e m e l h e m m u i t o , a o q u e se r e c o m m e n -

d o u para os o u t r o s v e g e t a e s ; p o r q u e p e r t e n c e m ao m e s m o 

v e g e t a l , q u e d ã o as b o n a s , e q u e se l h e a v f e i n h ã o p o r 

sua n a t u r e z a , c i ;ue os p r o p r i e t á r i o s , q u e t e m b o r r a s , t e m 

t a m b é m os b a g a ç o s , e e s g a l h o s , q u e , o u se p e r d e m m u i t a s 

vezes , ou se e m p r e g ã o e m u . o , n o s quaes se p o d e m e m -

prega r o u t r a s m a t é r i a s , p r i n c i p a l m e n t e , q u a n d o as v e n d i m a s f o -

r e m a b u n d a n t e s , e f J t ã o e n t ã o vasos , p a r a os gua rda r . A n e -

ces idade d o p ú b l i c o h e h u m a J.ei S a g i a d a ;; t o d o o b o m C i -

chi dão . D e v e m por t a n t o f a z e h a s e c , a r a o a b r i g o dos d e s u m -

p e r o s d o ar . As c i t c u t m t a n c i a , p iec is . . ; são , de s u e m b e m sec-

cas ; de as a m o n t o a r s o b r e a c e n d J h e . s de s a i m e n t o s , para 

c o m e ç a r a c o m b u s t ã o ; de se lhe accrescvi t a i e m nova p o r o , ' . e s , 

e i - a n i o a; a n t e c e d e n t e s c o n s u m i d a s , e t e n d o «e ac ibado de fa?er 

q u e i m a r as c inzas , q u e c o n t i v e r e m cara <V , i n c x e m ' o - a s d e 

t e m p o s e m t e m p o s para r e n o v a r - l h e as s u p e r f í c i e s , t f ac i l i -

t . : r - h e a sua i n c i n e r a r ã o . 

O s 
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O s e n g a ç o s , e bagu lhos , q u e servirão á b e b i d a c o n h e -

cida peio n o m e a g u a p é , m e r e c e m com t u d o a p e n a de se rem 

q u e i m a i a s : as cinzas , q u e dão , são m e l h o r e s , que as de cer-

tos vege t ae s . 

X X V . Do emprego da lexivia das cimas , para a saturada» 

das atuas salitradas. 

A e x p e r i e n c i a t e m m o s t r a d o que o me lho r m e i o , para 

se tirar o p a r t i d o possível destas c i n z a s , b e o lexiviallas á 

p.irte com a " u a pu ta do m e s m o m o d o , q u e as te r ras s a l i u o -

sas. O s Sa l i t r e i ros , que o b s e r v ã o e x a c t a m e n t e , q u e c o m p a -

r ã o , e cal cu Ião o p r o d u e t o de suas o p e r a ç õ e s , e s t ã o c o n v e n -

cidos desta verdade , e não s e g u e m o u t r o s m e t h o d o s . A s s i m 

se r e e o m m e n d a o t r aba lha r sobre e<te p r i n c í p i o . 

Par» s e - c h e g a r ao p o n t o p r e c i s a m e n t e de sa tu ração das 

a«uas sal i tradas , c o n v é m e s t a b e l e c e r m u i t a s bases ce r t a s , e i n -

var i a w i s , sem as quaes se obrará s e m p r e pela r o t i n a . 

Sabe-se q u e , na c o m p o s i ç ã o de h u m q u i n t a l de Sa l i -

tre puro , e n t r a h u m p o u c o ma i s da a m e t a d e do seu pezo , 

de alkal i : será por t a n t o p r e c i s o , nas aguas sal i t radas e m 15 

grãos por ex . , não c o n t e n d o o u t r o s Saes , que i m p o r t a n ã o 

d e c o m p o l l o s , quasi o u t r o t a n t o de lexh ias no m e s m o g r ã o , 

para as sa turar ; mas o Sal i t re c o m a basse t e r r ea não ex i s -

te só nos m a t e r i a e s , que o c o n t é m : he s e m p r e a c o m p a n h a -

do p i o Sal m a r i n o o r d i n á r i o , e por o u t r o , q u e dizem Saí 

m a r i n o calcareo. Sabe-se t a m b é m que as p r o p o r ç õ e s des tes 

trez Saes e n t r e si var ião m u i t o , c o n f o r m e as c i r c u m s t a n -

cias , que c o n c o r i c r ã o pa ta a Sal i t r i sação das m a t é r i a s ; m a s 

c o m o be r a r o , que e m h u m a cozida se e m p r e g u e m p e d r a s , 

ou ter ias de h u m a m e s m a n a t u r e z a ; e q u e v e n h ã o do m e s -

m o ! u " a r , t o m a n d o se a m e d i a dos d i f f e r e n t e s resu l tados o b -

tidos pe los S a l i t r e i r o s , s e n ã o arr iscará cousa a l g u m a , e m se 

apar ta r m u r o da vereda. 
A s -
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A s s i m a d m i t t í d o , q u e os m a t e r i a e s , h u n s p e l o s o u t r o s , 

c o n t e n h ã o h u m q u i n t o de Sal m a r i n o , e de S a l - m a r i n o c a l -

c a r e o d e l i q u e s c e n t e , r e s t ão e m c e m ar rá te i s de agua de 15 

g r . , doze a r rá te i s de Sa l i t r e ca l ca reo , para se d e c o m p ò r , o 

qual pede c e m ar rá te i s de Iexivia d e 12 g r . , para ser sa tu-

rado. P ò r - s e - h a p o r t a n t o na agua da cox.ii/a , depois lhe ha-

ver d i m i n u í d o o q u i n t o dos g r ã o s , que c l le d e o no a r e o u i e -

t i o , ou t r a t a n t a lexiuia de cinzas d o n u s m o srr.ro. 

Exemplo, 

F.m c e m m e d i d a s de aguas sa l i t radas e m 15 r r a o s se po rão 

c e m m e d i d a s de Iexivia de 12 g r ã o s , ou 95 g rãos q u e vem a 

ser o m e s m o . 

Evi ta i se ha , p r o c e d e n d o des t a m a n e i r a , o i n c o n v e n i e n -

te , q u e acc ! . tece m u i t a s vezes , de se t razer e m a ca lde i ra 

aguas não sa turadas , que só se rvem de e m b a r a ç a r , e de i m -

pedi r a c r y i t a l i i / a ao d o Sa l i t r e f o . m a d o , e se econornis . i r .úl 

o combu>t ive l , e o t< m p o , c u e são o b j e c t o s i m p o r t a n t e s . He 

e v i d e n t e que as regras , q u e se acalmo de e s t a b e l e c e r , r e l a t i -

v a m e n t e as aguas da l.-xi. ia , se .mp l i cão i g u a l m e n t e ao e m -

p r e g o da Potassa em a m t u i a ç ã o das aguas sal i t radas. A s s i m 

nos d i s p e n s a r e m o s de e n t u r em h u m maio r d e t a l h e a es te 

r e spe i to . 

M e n o s se la! Iara das p r e c a m m e s , que se d e v e m t o m a r , 

an t e s de t razer as aguas p a r a as c a l d e i r a s , o n d e não d e v e m 

chegar , s enão ao d - p o i s de t e : e m d e p o s t o a ter ra , que se 

t iver s epa rado na s a t u m r ã o 

A re••peito das a g u a s m ã e s i e p ' d e e m p r e g a r d o u s m e i o s , 

para se ob te r a p e q u e n a p o r ç ã o de Sa l i t r e , q u e n ã o foi d e -

c o m p o s t o pela p r i m e i r a sa tu ração ; o p i i m e i i o c o m i s t e e m o 

tratar c o m a iexivia das cinzas , c a l c u l a n d o os g rãos de h u m , 

e 
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e de o u t r o l iquor , c o m o a c i m a se d i sse . O s e g u n d o , m a i s 

si r iples , e mais e c o n o m i z o , lie o r e p a r t i r as aguasmães , q u a n 

d o e s t i v e r e m s o b r e as c inzas , p o n d o e m cada t o n e l doz< 

para q u i n z e canadas , m e d i d a d e Pa r i s . 
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E X P L I C A Ç Ã O DAS ESTAMPAS. 

Estampa I. 

1 LANO g e o m é t r i c o d e h u m a of f ic ina d e l i x i v i a ç ã o de r a 

pes de c o m p r i m e n t o , e 2 4 d e largo , c o m p o s t o de 60 t o -

neis de l e x i v i a ç ã o j d e q u a t r o r e c e p t á c u l o s , d o u s r e c i p i e n t e s 

c o m dous c o r p o s d e b o m b a s d e cob re , ou m a d e i r a , pa ra pas -

sarem as lexivias ás ca lde i r a s de e v a p o r a ç ã o ; d e h u m f o r n o , 

c o n t e n d o seis ca lde i ras , das qu.ies c i n c o de f e r r o f u n d i d o , e 

q u a t r o des tas de f o r m a r e d o n d a , d i spos tas p e l o s lados para a 

e v a p o r a ç ã o , c o m h u m a n o m e i o , para dessecar o s a l i n o , h u -

m a sexta de c o b r e e s t a n h a d o , l evan tada a c i m a do live! das 

ou t r a s , e a q u e c i d a p e l o calor e scapado ás ou t r a s caldeiras , e 

q u e t e m h u m res i s t ro para p r o v e r de lexivia ás caldeiras d e 

e v a p o r a ç ã o . S o b r e a p l a t a f o r m a d o f o r n o , se a c h ã o postas d u a s 

c e l h a s , f u r a d a s d e h u m b u r a c o n o f u n d o , e gua rnec ida s de h u -

m a c a t i m p l o r a , ou c a n u l a , d e s t i n a d a a p r o v e r das aguas da l e -

xivia ás ca ldei ras de e v a p o r a ç ã o . 

Exposição Individua , e c ir ui nut andada da Oficina. 

d - 60 t o n e i s e m q u a t r o o r d e n s de c a n t e i r o s para se rv i -

rem á lex iv iação das c inzas , q u e t e m j u n t o ao f u n d o h u m a 

c a t i m p l o r a , p e l a qual se da sabida as aguas , q u e c a b e m e m 

•hum canal ao l ado li p o s t o por b a i x o , p o r o n d e c o r r e m p a -

ra os r e c e p t á c u l o s m a r c a d o s C . . . 

D. C e l h a p o s t a e m cada e x t r e m i d a d e dos c a n a e s d e m a » 

f e i r a , pos tas de l ive! n o m e i o e por c i m a d é c a d a o r d e m d o -

bre de toneis de l e x i v i a ç ã o , s u s t e n t a d a s de h u m e s p a ç o e m 

t i p a ç o por e s tacas . E s t a s celhas são fu radas 110 f u n d o , para 

d a r e m sahida ás aguas , e m os canaes t a m b é m f u r a d o s e m 

P J R T . I . A a d.i-
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d i r e i t u r a d c c a i , t o n e l c o n h u . n b u r a c o , p r o v i d o de h u m » 

c a t i . n p l o . a , pa ra a b a s t e c e r os s e u s t o n e i s . 

C u m p r e o b i e r v i r q u a d u a s c e l h a s , pos tas e m os l a d o s 

o p p o s t o s dos f o r n o s , ficao d e s t i n a d a s , p a r a r e c e b e r e m as a g u a s , 

v i n d a s d e h u . n p o ; o p o r m e i o d e h u m a b o m b a , ou d e h u m 

c a n o de a g u a , q u e , as q u e se a c h a o p o s t a s n o s l a d o s d o f o r -

n o , são p i r a r e c e b e r e m as a g u a s p e q u e n a s da lex iv ia , q u e t e m 

n e c e s s i d a d e de s e r e m repas sadas por c inzas novas , p a r a c h e -

g a r e m a o g r ã o c o n v e n i e n t e d e e v a p o r a ç ã o , 

" O s r e c e p t á c u l o s m a r c a d o s C são f u r a d o s n o f u n d o d e h u m 

b u r a c o , n o qua l e s t á a d o p t a d o o c a n i l m a r c a d o E , p r o v i d o 

d e h u m r e s i s t r o de t r e z a b e r t u r a s , p o s t a s n o a j u n t a m e n t o d o s 

d o u s t u b o s , pa ra c o n d u z i r e m as a g u a s e m os r e c e p t á c u l o s 

m a r c a d o s F , e i n t e r c e p t a r e m a v o n t a d e á c o m m u n i c a ç ã o d o s 

t e c i p i e n t e s m a r c a d o s C. 

C . D o u s c o r p o s de b o m b a , q u e s e r v e m de e s g o t a r as a g u a s 

n o s r e c i p i e n t e s m a r c a d o s F , p a r a s e r e m ao d e p o i s t r a z i d a s p a -

ra os t o n e i s m a r c a d o s H , o u p a r a a ca lde i ra m a r c a d a I , q u e 

s e r v e m de a q u e n t a r as l e x i v i a s , d e s t i n a d a s a p r o v a r e m as c a l -

de i r a s d e e v a p o r a ç ã o , m a r c a d a s I po r m e i o de h u m cana l d e 

m a d e i r a , p o s t o d e b a i x o d e h u m r e s i s t r o , p e g a d o ao c o r p o da 

b o m b a . 

M . A r m a z é m d e s t i n a d o a g u a r d a r as c inzas . 

0 . À l p e n d r a d a p a r a o r e s t a b e l e c i m e n t o dos t o n e i s , e o u -

t r o s u t e n s í l i o s , p a r a o s e r v i ç o da O f f i c i n a . 

P . F o r n o d e e v a p o r a ç ã o . 

<>. E s c a d a s u b t e r r a n e a , q u e c o n d u z ao f o g ã o d o f o r n o , e 

t a m b é m a o c i n z e i r o . 
1 . C a l d e i r a d e e v a p o r a ç ã o . 

L . C a l d e i r a q u e se rve d e scccar o sa l ino . 

A í . C a l d e i r a , e m q u e se p õ e a lexivia o n d e p r i m e i r a m e n -

te e l la se a q u e c e , a n t e s d e c h e g a r ás ca lde i r a s d e e v a p o r a ç ã o . 

jtf. A r m a z é m p a r a g u a r d a r a Po tassa , 
Es-



A. Toneis da lexiviação. 

Ii. Canaes de madeira , que recebem as aguas dos toneis 

da lexivaçao. 

C. Receptáculos , onde se lançao as aguas pelos canos, 

marcados por hum B. 

D. Celha<s , postas por cima? dos toneis, que fornecem as 

aguas nos canaes , marcados por hum pequeno b. 

E. Lugar em que se acha hum resisto de trez aguas mar-

cadas. F 

F/g-. I I . 

Pá de madeira para o serviço da Officina. 

Fig. I I I . o 

Crivo de arame de ferro para coar as cinzas. 

Fig. IV. 

Carrinho de huma roda pfera o transporte das cinzas no-

vas , e lexiviadas. 

Fig. V. 

a Meza , que deve ser posta em hum pequeno local 

junto da oíficina , destinada a receber as balanças , marcada por 

hum pequeno b. 

cc Terrinas , em que se p3e as cinzas , para se ensaiarem. 

d Medida , que contém huma canada de agua , ou duas 

libras. 
, ... I .... ».' 

e Papel pardo para filtrar, que não deve ser colado. 

/ Vaso para pôr a agua da chuva ou do rio , destinada ao 

tnsaio das cinzas da Potassa. 

Áa ii F ir. 

1 
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Estampa II 

Figura 1. 



i g g À t O < S R A P K l A 

Fig. V I . 

a Vaso de vidro, no qual se filtra o liquor. 

b Funil de vidro. 

c Filtro de papel pardo. 

Fig. V I I . 

Vaso de vidro cheio de liquor, no qual o areouietro se 

sustenta por degráos. 
Fig. Vil I. 

Esgotador, ou colher grande de cobre vetmelho , que 

serve de esgotar o salino nas caldeiras de evaporação, e ue os 

levar a de seccar. 
Fig. I X . 

Pá de ferro , que serve de se pòr com ella o salino no 

forno de calcinação. 
Fig* X . 

Rodo de ferro para mexer o salino no forno de calci-

nação. 

Fig. X L 

Barras de ferro destinada** a tirar o salino do forno de 

calcinação, ao depois de convertido em Potassa. 

Fig. X I I . , X I I I . , X I V . , c XV. 

"Plano , córtc , e alçado , OU elevação do forno. 

a Reverbero , que serve de calcinar o salino , e de o re-

duzir em Potassa pela calcinação. 

A , B , C , D. Espaço occupado pelo forno. 

B , F , G. Interior , em que se põe a Potassa. 

O , H. Grade sobre que se põe a madeira, 

I . Buraco , por onde o ar chega, e communica ao cin-

zeiro. 

E. Aberturas , por cujo meio se trabalha no forno. 

L. Abertura , por onde se lhe introduz a lenha. 

M. Tubo da chaminé. 

Es-
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Estampa IIL 

Plano, córte , e c / cu^Ão do forno da evaporação, ' 

Grade do forno. 

D. Passagem da lav arc d a , que salie debaixo da caldeira 

marcada L , e que se divide em duas partes iguaes. 

E. Passagem da fumaça que se divide em duas partes iguaes 

por meio da lingueta marcada e. 

P. Tampo , que se tira , quando se deve dar passagem á 

fumaça pelo cano marcado E £ , tendo as caldeiras muito fogo. 

Observe se que , quando se acha muita humidade no 

forno , o mesmo cano poderá servir , para obrigar a fumaça 

a seguir a sua carreira. 

O. Válvula de ferro fundido, que se levanta , ou abaixa 

por meio de hum varão de ferro , marcado por hum g pe-

queno , e que serve de interceptar o fogo por baixo das cal-

deiras assignaladas K ; e a que fica por detraz da caldeira 

marcada L , que serve de dar passagem d lavarcda , ou cham-

ma , ainda , estando as outras duas valvulas fechadas. 

11. Chapa fundida entre as caldeiras , para prover de calor 

as parte das caldeiras, que estão sem fo^o. 

Resisto, que serve , para dar sabida áslexivias nas caldei-

ra de evaporação , marcadas K , pelo meio do dous tubos de 

cobre , taes , como se'vem representados pelas figuras I . , e II* 
K. Caldeira de evaporação. 

L. Caldeira que serve para seccvr o salino. 

M. Caldeira destinada a prover de alimento ás caldeiras de 

evaporação. 

N . Porta de ferro para alimpar a ferrugem dos tubos , por 

onde passa a fumaça no ca;o de entupimento. 

O. Porta do fogão. 

P. Cinzeiro. 

e 
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Porta por onde se tira o tampo , ou tampadeira mar-

cada F , e para impedir a fumaça de se espalhar pela offici-

na , quando se tirão as tampadeiras. 

ER. Tubo da Chaminé. 

Nota. Foi por economia que se não figurou na estampa 

mais do que 71 toneis ; porque , no espaço do local descri-

pto na Instrucção , facilmente se podem pôr lao , Por tanto 

só por evitar o número , e extensão- das estampas , para as 

quaes se tinha necessidade de fazer huma grande despeza, foi 

que se julgou, que assim se deveria fazer. 

A P P E N-
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D A S 

HERVAS CONTHEÜDAS NESTA OBRA , 

E D E O U T R A S 

D O 

B R A Z I L , 

Cuja incineração pôde dar huma maior abundancia do AlkaJi 

fixo Vegetal , ou Potassa ; 

E N R I Q U E C I D A C O M E S T A M P A S : 

D E B A I X O D O S A U S P Í C I O S 

E I ) E O R D E M 

D E 

S U A A L T E Z A R E A L 

P R I N C I P E D O BRAZIL 
N O S S O S E N H O R . 

r o R 

Fr. JOSÉ MARIANNO DA CONCEIÇÃO VELLOSO. 

Ignari dUcart , amait meminisse per it i 

Horat. 
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Porta por onde se tira o tampo , ou tampadeira mar-

cada F , e para impedir a fumaça de se espalhar pela offici-

na , quando se tirão as tampadeiras. 

ÉR. Tubo da Chaminé. 

Nota. Foi por economia que se não figurou na estampa 

mais do que 72 toneis ; porque , no espaço do local descri-

pto na Instrucçáo , facilmente se podem pôr 120. Por tanto 

só por evitar o número , e extensão- das estampas , para as 

quaes sc tinha necessidade de fazer huma grande despeza, foi 

que se julgou, que assim se deveria fazer. 

/ 

A P P E N-
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D A S 

HERVAS CONTHEÚDAS NESTA OBRA , 

E D E O U T R A S 

D O 

B R A Z I L , 

Cuja incineração pode dar huma maior abundância do Alkali 

fixo Vegetal , ou Potassa ; 

E N R I Q U E C I D A C O M E S T A M P A S : 

D E B A I X O DOS A U S P Í C I O S 

E D E O R D E M 

I) E 

S U A a l t e z a R E A L 

P R I N C I P E D O BRAZIL 
N O S S O S E N H O R . 

P O R 

Fr. JOSÉ MARIANNO DA CONCEIÇXO VELLOSO. 

ignari discard , anient meminisse perili 

Horat. 





S E N H O R 

H U G E P A R E N S P A T R I A , P R I N C E T S I M U S , E U C K J O A N N E S 

N O S T R U M C U R A , D E C U S , G L O R I A , F A U T O R , H O N O S , 

71 
ESDh os mais remotos , e confusos séculos, 

ainda tendo os illustres Phidias, Praxitelles 
lavrado os mármores , e fundido os bronzes, * hu-
manidade verdadeiramente agradecida , despeito 
destes padrões , que o devorador tempo destroe , 
conservou o costume de erigir estatuas de vivos 
vegetaes d memoria de seus illustres Benfeitores. 

^ ,pela J7/J successiva repro-
duce :io , e multiplicação , rtw/rtf não tem 
o tempo poder algum, jvã? capazes de levar d 
ultima posteridade o nome, ^ se quer yperennal? 

Ah 1 i\} evolvidos milhares de séculos , quando já 
Memphis das suas soberbas maravilhas nem as ruí-
nas pôde apresentar-nos , se Hora nos convida a 

PART. 1. Bb 



•visitar os seus amenos vergéis, vestes encontrar. -
mos erguidas , e respeitaremos tantas Augustas 
vegetaes Estatuas , quantas for ao , as que nesses 
primitivos tempos se inaugurarão aos seus gracic-
sos Soberanos , e a outras iIlustres personagens. 
Elias ainda despregão com a mesma loucanta to-
do o subido matiz das cores , que tiver ao, quan-
do for ao inauguradas , e vestidas de Regia pur-
pura : ainda deixao ler escritas nas suas flores cum 
indeléveis caracteres os Auvustos nomes dos seus o 

Indigetes: de Clymeno (a), de Eupator (JJ), de (len-
do (Y) , de Ly si macho (d) , de Pbarnaceon (e) , d d 
Telephio ( / ) , ^ Teucrio (g) , flfc / 'a/crio (b) , de 
Artemisia ( / ) , de Altbea (fc) , de Heleno ( / ) , Í/C* 
i f e / Z / x (;;z) , de Carlos V. (?;). 

Prfrtf haverem de fazer esta represent aça) 
Augusta, tem cilas , JV próprias, nobreza so-
beja sobre toda a preciosidade dos metaes. Estes 
unicamente suo nobres, m quanto a nossa fanta-
sia quer que elles representem os bens, que só as 
plantas nos podem dar ; pelos quaes privativa-
mente delias dependemos. Na grande escada da Na-
tureza os corpos orgânicos , que se augmentao per 
intus susceptionem, f0?//£> vegetantes , mais próxi-

mos 

(c/y P r i n c i p e da A r c a .{ia, ( / ; ) R e i d o P o n f o . ( c ) R e i de II! i b . 

(«/) P r í n c i p e de S ic i l i a . (<?) R e i de . . . ( / ) R e i de My i. 

( g ) R e i de T r o a . ( / j ) C o n s u l R o m a n o , ( i ) R a i n h a , m u -

lhe r de M U n o l o . ( £ ) R a i n h a , m u l h e r de ( E n e o , ( / ) R a i >ha , 

m u l h e r d e Ale.ieláo. ( n i ) P r i n c i p e de D i n a m a r c a . Car los 



mos aos animados a todos superiores, tem hum 
melhor lugar , do que os corpos inorgânicos , que 
crescem per extra positioncui, e que Jjcão no seu 
ultimo de gr ao. 

Talvez por este motivo os Antigos se houves-
sem de entbusiasmar tanto pelas plantas , que che-
garão a suppór j e ainda a crer , ou que níio ha-
via planta alguma , que nao representasse , e a 
que nao correspondesse hum benéfico Nume 

Presenteai relerat qusclibet herba Ueum, 
ou que nao a protegessem por huma particular 
escolha sua 

. , . . Qiias vellent esse in sua potestate 
Divi legerunt plantas. v h e f i l 0 L l b t Jt fab> 

ou que a elles se nao poderia fazer maior obse-
quio , do que respeitalios nas plantas , que lhes erão 
consagradas, lai fui o Carvalho consagrado a Ju-
piter , tal a Oliveira a Minerva , 

O seguinte facto , SENHOR , mostrara deci-
dida a questão da duração a favor dos vegetaes, 
Antonio Musa , e Euphorbio forão Irmãos , e am-
bos Medicos de doas Soberanos differ entes, o pri-
meiro de Augusto j o segundo de Juba, e tendo ca-
da hum curado aos seus respectivos Soberanos de 
enfermidades graves , foi decretado d Musa huma 
enl estatua por Augusto • e a Euphorbio huma ve-
getaste planta por Juba. A estatua de Musa pe-
r i i t ! evanuit! a de Euphorbio perdurat! perennat ! 

Bb ii O 



O Cavalheiro Lime , reformando a relaxação 
introduzida na Botanic a , a respeito da inaugura-
ção destas vegetaes estatuas, ou reproductivos mo-
nument os ̂  propõe aos outros o seu exemplo por norma 

Nomina generica . . . . Regum consecrata , et 
eorum, qui Botanicam promoverunt, retineo. 
persuadido de que , não oferecendo d Botanic a lucros 
alguns , aos que a eUa sc applican, e só trabalhos, 
se os Monarcas não a tomas son debaixo da sua pro-
tecção, e aos seus Professores, não poder ião estes 

jamais fazer alguma fortuna brilhante pelas im-
mensas clespczas , que seriao obrigados afazer, a 
não serem auxiliados pelo seu poderoso braço: 

Nisi Reges arti openi adfcrant, sumptibusque 
neccssariis sublevem , pauci existerent Digni Bo-
tânico nomine. 

Ora , se eu devo ter a qualidade de Botânico , 
mats do que aos meus de beis estudos, a confesso 
dever a V. A. R, , que tantas vezes me tem honra-
do com a sua Real Firma. Eu seria, SENHOR , 
ingrato , se huma vez me não visse o mundo pros-
trado no Supedaneo do Real Throuo de V. A. R. , 
confessando a minha divida : senão procurasse per-

petuar a minha confissão pela inauguração de hu • 
ma vegetal estatua , que haja de transmittir á 
posteridade o Augusto Nome de lr, A. R. , deno-
minando-a JOANNES IA. 

Os Botânicos estranhos se tem lembrado de 

per-



perpetuar os nomes cios seus Soberanos em plantas, 
que espontaneamente nascem no Brazil, sem terem 
hum direito tão sagrado a esta Província. Achao-
jv ,y/ mr Cat a logos , com o nome de 
CARO LÍNEA Princeps, e oútra insignis , e de 
CUSTAVA Augusta ajaparandiba, eoF.mbirocú 
dos } ras i li anos, dedicadas d Princeza Dona So-
phia Carlota , Marqueza de Baden , ^ a Gus-
tavo , iwv de Suécia ; r <?j- wjjur Botânicos até 
aqui se não tem lembrado de tributarem este cen-
so aos seus Soberanos , que tanto tem promovido 
entre nós esta Silencia com Cadeiras , í?// que jf 
ensinem , com hortos , em que se cultivem, 
viajens , c/;/ que se observem , ^'r. 

Eu me não devo por a par dei!es , em quanto 
ao merecimento , imitando porem aos estranhos , in-
troduzirei na Botânica o novo Cenero de JOAN-
NLSIA, sendo V. A. R. o Augusto typo, <? JYW 
Soberano Indigete. 

Euge Parens Patria:, &c. 
li para que ceremonia alguma, das que obser-

vao os Botânicos nestas Dedicações, me não falte , 
/ Y / J - J Y ; a expôr a analogia , que descubro entre es-
ta vegetal Estatua , e V. A. R., para verificar a 
per tendida conveniência do nome. 

Connexio nominis a Botânico derivati cuin 
planta , nulla vulgo creditur , ar qui vel leviter in 
historia Litteraria versatus, facile vinculum, quo 

con-



connectat nomen ct plantam reper ie t , imo cum tan-
ta sunvitatc, &c I in. 

Julga este Sábio , que as Bauhinias são seme-
lhantes aos clous Irmãos Bauhinios , ambos iguaes 
Botânicos , em terem ivuaes os clous lobos das suas ' t » 
folhas. A Scheuchczeria aos doas Irmãos Botâni-
cos Scheuchzerio r , eni serem ambos excellentes , 
hum no conhecimento das (Iranimas , outro no das 
plantas , &c. 

Querendo , por tanto , discorrer d maneira des-
te Sábio , descubro as trez seguintes connexões. 
I. Nas folhas digit aes hum as mãos abertas, quaes 
tem sido as de V. A. li. , para favorecer aos bene-
méritos. 11. Nofructo lenhoso , em figura de cora-
cão , e cicatrizado , hum coração constante, mas 
assigualado pelo sentimento das desgraças politi-
cas da ultima década deste Século. III. Nas duas 
sementes, que encerra o fructo , os dous bens da 
Religião , e da Monorchia , que lr. A. R. tem no 
Coração. E também os dous objectos de hum amor 
igual , o Reino5 e o Principado. Ah\ liei inter-
prete de ambos , eu lavro já no pedestal desta Es-
tatua ; para que presentes , e vindouros leão 

Euge Parens Patrix , Princeps Pius, Euge J O A N N E S 

Felix sub T A N T O P R Í N C I P E turba sumus. 

Fr, jos: Mariano da Conceicão Velloso. 
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J O A N N E S I A. 
A N D A A Ç U . 

V > LAS. Pent and ria O R O . — T r i g in ia. G . N . 

C H A R . ESS. OF.N. — C O R . DE c i n c o p e t a l o s . PFKICAHI ' . 

l e n h o s o , a c o r o ç o a d o , a q u i l h a d o , n o t a d o c o m c ica t r i zes : c o m 

d o u s a l o j a m e n t o s , e o u t r a s t a n t a s s e m e n t e s , so l i tá r ias . 

C H A R . N a R. G R TF. 

CAI. . Perlando m í n i m o , de h u m a t o l h a , c o m c i n c o p o n -

tas , cad i ieas , 

C O R O I , de c i n c o p e t a l m , a l a n c e a d o s , e m b o t a d o s , p e q u e n o s . 

E S T A M . F i l a m e n t o s c i n c o m e n o r e s une os pe ta los iruae.s 

filiformes , i n se r idos n o r e c e p t á c u l o . A N T H . cap i tosas . 

P i s r . t r e z , d o c o m p r i m e n t o dos E s t a m e s , f i l i f o r m e s , i guaes . 

E S T I O , o b l o n g o s , a m a c e ' a d o s , ou i n c u m b e n t e s . 

P i - R i o . R e c e p t á c u l o l e n h o s o , f o r m a d o e m c o r a ç ã o , quasi 

a q u i l h a d o po r h u m d o s l a d o s , a s s i g n a l a d o na q u i l h a d e a l g u -

m a s c i ca t r i z e s , r e p a r t i d o p e l o m e i o c o m h u m d i s s e p i m e n t o 

p e r p e n d i c u l a r , l e n h o s o : c o m d o u s a l o j a m e n t o s . SKMKIS R . — d u a s , 

r e n a e s ves t idas d e h u m a cu t i s e n r i j a d a , có r d e C a f é . 

J O A I \ -
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J O A N N E S I A Principe. 

J COM f o l h a s a l anceadas , a d e d a d a s , o u c ' n c o c m r a m a : 

c i n c o g l a n d u l a s na base d e c a d a h u m a , r a m o s e s p a l h a d o s . 

CI IAK. N A T . E S I - e c . 

T R O N C O a r b o r e o , r o l i ç o , d i r e i t o c o m d o u s ou t rez p a l -

m o s de d i â m e t r o , e a l t u r a d e ma i s de t r i n t a , o l e n h o m o l l e 

RAMUS vatros ou e s p a l h a d o s , e s u b d i v i d i d o s e m o u t r o s m e n o -

res , i g u a l m e n t e i n c e r t o s . 

F o i . . — D h d t . ou c i n c o e m r a m a . F o l h i n h a s c inco e n t r e 

o v a d a s , e a l anceadas , i n t e i r i s s i m a s , a g u d a s n o á p i c e , e c a d a 

h u m a c o m sua g l a n d u l a na base , ou t o p o d e p e c i o l o c o m -

m u m . O p e c i o l o parc ia l c u i t o , o d o c e n t r o a l g u m a c o u s a m a i s 

c o m p r i d o . — O p e c i o l o c o m m u m d o c o m p r i m e n t o das f o l h a s . 

INFI.OHECENCIA e m p a n i c u l a d e s o r d e n a d a . P e d ú n c u l o c o m -

m u m c o m p r i d o , os p e d i c e l l o s , ou p e d ú n c u l o s pa rc iaes c u r t í s s i -

m o s , t e r m i n a n d o v a g a m e n t e e m t rez , q u a t r o , & c . A s f lores 

são de h u m a m a r e l l o l avado . N a s c e es ta p l a n t a por toda a 

p a r t e e m a be i r a m a r d o Brazi l , o n d e possa l e c e b e r as e x h a -

l a c ó e s m a r í t i m a s , e não a l é m d.i g r a n d e serra q u e a r o d e i a . 

F l o r e c e e m O u t u b r o , e N o v e m b r o . ( / ) 

Qiur-

Não acho razão alguraa, tjue apoie o sentimento dc Aí, 

de Jusslcu na redacção , </»£ fez desta planta no seu sustema dc 

famílias naturaes , a classe das Euphorbias e gênero Alcuritcs, 

( G e n . p l . C l . X \ r . ü r d . i . P a g . 3S9 ad c a l c e m . ) 
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Qualidades Medicinais. 

Trasladarei neste artigo, o que escreveu Piso, Medito Hoí-

Jandez , que a observou cm Paranãbúc.mAs suas nozes tem 

seus laivos , no sabor , das castanhas > bem que hajão de ser 

di tTerentes nos préstimos. Comendo-se duas > não passadas pe-

lo togo , purgáo o ventre ; e á alguns provocão a vomito jun-

t a m e n t e . As pessoas poderosas , e os Prelados do Brazil , anti-

gamente , p r e f e r i ã o este purgante e saudável remédio a todos os 

o u t r o s . A sua o b r a lie violenta; e por isso não convém ser 

a p p l i ç a d o a pessoas e n f r a q u e c i d a s pela moléstia , sem que an-

t e c i p a d a m e n t e t e n h a receb ido da m o o do Med ico a lguma cor-

r e c ç ã o , a d m i n i s t r a n d o - o , ou e m f ô r m a de e l e i t u a n o , ou d e 

t abo l e t a s . P ô d e ser a s e g u i n t e r r R . duas , cu trez cas tanhas pi-

zadas , e cozidas c o m assucar clarificado , á que se ajunte algu-

m a herva doce e C a n e l l a de Ceiláo.rzAssim serão, n ã o só hum 

r e m e d i o m u i t o agradavel , mas também seguríssimo ás crian-

ças , e a todas as pessoas , que tem horror a purgantes. 

O s P o r t u g u e s e s , e os N a t u r a e s d o Brasil e x t r a h e m o seu 

aze i t e pa ra as i l l u m i n a ç ô e s n o c t u r n a s , e para u n t a r e m o c o r -

p o c o m e l l e . A p r o v e i t ã o - s c da sua casca u s t u l a d a , c o m o d e 

h u m r e m e d i o m u i t o e x c e l l e n t e , e usual c o n t r a as fluxóes d o 

v e n t r e , e t a m b é m para lazer para r , as q u e p r o v é m da sua 

c a s t a n h a . A sua casca pizada , l ançada na agua , faz nos pe ixes 

o e f f e i t o da c o c a . ( Piso H i s t . Nat. Bras. peg. 1 4 9 O H e d c 

h u m g r a n d e u s o n o Brasil . ^ 

E s t e A u t h o r parece não ter v i s to e s t a a rvore , m a s só 

s i m o f r u e t o , p o r q u e a f i g u r a , c o n d i z e n d o c o m a sua d e s -

c r i p ç ã o , se n ã o c o n f o r m a ao o r i g i n a l nas f l o r e s , e fo lhas , o 

c u e sc fará e v i d e n t e a q u e m q u i z e r t e r q i n c ó m m o d o d e 

c o t e j a r a q u e agora dou , c o m a q u e elle d e o . 

T i r e i po r e x p r e s s ã o o seu a z e i t e , e m e r e a j l e o I d o 

p e z o da sua massa , o qua l se acha no R e a l M u s e u . 

PART. I . C c F L O -





I L O R A A L O G K À F I C A 
D A S 

P L A N T A S , 
Q U E D A 5 M A I O R Q U A N T I D A D E 

D ii 

A L K A L I F I X O V E G E T A L 
o u 

P o 1 A S S A. 

P A 1 1 1 E T A R I A O F F 1 C I N A L I S 

A L F A V A C A D l . C O B R A . 

J ' x f . I . 

C . V Í A , , Volyç. Oi l. Mtnec. L in . G e n . Plant . 1 1 5 2 . 

C I I A K . G I M . E S . Hi'rui. CAI., fendido CM 4 pontas CoP. 

IHMlIimiU!. 

F,b i-AM. 4. EST. 1. SFM. única sobre o cutis , alongada. 

P c C A I . í e n d i d o e m 4 p o n t a s . C O R . n e n h u m a . F s T . 

n e n h n n s . F V L W O 1. S I M . ú n i c a , s o b r e o calis , a l e n t a d a . 

C H A H . ' P. com tolhas en t re lmceoladas e <>\ ..das 

pedúnculos ai o IH] ml liados , e os cálices de duas tolhas. 

l)cscr<pç tio, 

— R A I Z perenne , avermelhada , fibrosa , lastra o r a . — 

TA t . civu ido , áspero , prov ido de íamos muito espan n. .d >s: 

— K , i 11-v; e Ü i p ú c a s , p o n t u a d a s , venosas , ai» uma c o r j ca-

i !! 1 las , e p o s t a s c n pec io lo s c u r t o s : —FLORI-.s p e i j u e n a - <> 

i, :;>• , co 1 esverdeada e manchada de vermelho , sem.'. na 

. M l ' ; o!.1* to lhas em cachos r a m n i h c a d o s e m m a l ine a , h<_ :; a -# 
• h rÍ ' t.,s e feminis . — Cad.i I N vol I O R I O t em ti c/ , t.o.i* 

.ií.s primeiras (Hc/vw«i/>/ir ) e huma das ultimas ( F a / . . ) , si-

C c li t u a o 
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t u ã o n o m e s m o E n v o b o r i o , o q u a l he p e r m a n e n t e e r e p a r t i -

d o em se t e f o l h i n h a s , o v a e s , p o n t u d a s e i r r e g u l a r e s . c e r c a d a s 

de c a b e l l o s g l a n d u l o s o s . —CAI . IS da (lor h e r m a p h r o d i t a se d i -

v i d e e m 4 s e g m e n t o s , p l a n o s , e m b o t a d o s , ( s e m p o n t a ) , e 

a n d a pe la a m e t a d e d o t a m a n h o d o E n v o l t o r i o , s u b s t i t u i n d o 

s fal ta da C o r o l l a . — F I L A M E N T O S 4. a r r u g a d o s t r a n s v e r s a l m e n -

t e , e d o t a d o s de lu im p o d e r e l á s t i c o . — A N T H E R A Í d o b r a d a s , 

e , c o n f o r m e Mr. L i g h t f o o t , g o z ã o d e h u m g r a n d e g r ã o d e 

s e n s i b i l i d a d e . Po r q u a n t o , t o c a d o s c o m a p o n t a d c lu im a l -

f i n e t e , s a l t ã o do ca l i s c o m h u m a f o r c a e l a s t i c a , e e j a c u l ã o 

o seu p ó . — G E R M E oval , —FSTYI.O f o r m a d o e m fio , c o l o -

r i d o , — E S T I G M A a p i n c e l l a d o , ou c o m o h u m a escova , c a -

p i t o s o . O ca l i s s e vo l t a e m vaso da s e m e n t e , e c o n t e m h u -

m a ú n i c a , figurada em o v o . A f lor f e m i n i l , s i t u a d a e n t r e 

as o u t r a s d u a s , de l i a s d i f f e r e na fa l ta d o s e n s i n e s . 

O p a p e l F r a n c e ! Instruction stir la combustion des vegetauxs 

*a fabrication dtt salin t q u e c o p i a m o s , se l e m b r a defl a p l a n t a , 

c o m o de h u m a , das q u e p o d e m servi r , para se e x t r a h i r a P o -

tassa d a i suas c i n z a s em a b u n d a n c i a . 

O D o u t o r W i t h e r i n g e I i g t h f o o t se l e m b r ã o de l i a , c o -

m o de h u m a p l a n t a s a l i t r o s a . Dr. Withering has b en ii formed 

that this plant contains a considerable quantity of nitre , and 

that in malting an extract f rom it the mass has taken pre ( H o -

t a n . A r n n j . p . 1 1 4 2 . ) Tie quality of Parietaria bs also no-

ticed bif Mr, hl^thfoot. ( W o o d v i l e Med ica l B o t a n y . ) 

N a u fa l ta q u e m p e n s e ser esta q u a l i d a d e a causa ; p o r -

q u e es ta p l a n t a he t ã o a m i g a das pa redes , e d o s m o n t u r o s 5 

q u e lhe deo o n o m e de Pa rede i r a ou P a r i e t a r i a . 

ME-
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M E N Y A N T H E S T R I P O L I A T A * 

T R E V O D ' A G U A , 

Est. ir. 
r 
V . J I . . Pent. O K D . Mcnoz. L i n . G e n . p i . 21 y. 

C H . GF.K. ESS. COR. f e l p u d a . E S T I G . r e p a r t i d o em A.CA^SI 

de h u m luga r . 

C H AH. KSPEC. M. c o m f o l h a s de t rez c m r a m a . 

Exposição, 

R A I Z p e r e n n e , l a s t r ado ra , on ras te i ra , c o m m u i t o s fila-

m e n t o s d e l g a d o s , " c o m p r i d o s . — T A L . n e n h u m . — R A M . n e n h u n s . 

F o r H, t i e z e m rama , r ad icaes , a h i n c e a d a s . — E S C A P O , oir 

p e n d ã o da f l o r se l e v a n t a de se i s a t é doze p o l l e g a d a s e m al-

t u r a . — C O R . de h u m p e t a lo , d i v i d i d o e m c i n c o p o n t a s , de c ò r 

b r a n c a , e mais e o m m u m m e n t e , de cò r de R o s a : c m a s u p e r f í -

cie e x t e r i o r , e e n t r e e 1 las s ã o d e l i c a d a m e n t e f r a n j a d a s , de s o r -

te e n e t e m h u m a a p p a r e n c i a de p e l o s , o u f ib ias , d o n d e se 

]!ie deo o n o m e de T r e v o fibroso. D i f f e r e das o u t r a s e s p e c i e s 

cm te r t r e z t o l h a s , n o q u e se a s s e m e l h a o ás F a v a s das H o r -

tas , &c . Nasce nos l u r a r e s e n c h a r c a d o s . 

Das • t i a c i n z a s a f f i n n a K y r w a n q u e d ã o m a i o r a b u n d a n -

c e de Al ' . , n v f ^ e t a l q u e o F e t o . Trífolium fiLrinum ( B u c k -

bean ) also proilnces mores ashes ami Salt than fern. ( Reperto-

ry et' Ari! and Manufactures We. lorn. V. pag. 4 0 5 . ) 

O s a l a g a d i ç o s no R i o de J a n e i r o a b i i n d ã o da e s p é c i e c h a -

ir ada M k m a n ' i k hut-en p o r I . i n n é , q u e a d e s c r e v e c o m as 

f n i i u s e m c o n c . i õ , ouas i c h a n f r a d a s c o m as f l o r e s nos p e c i o -

3ns , 011 pes da<? to lhas , e c o r o l l a s f e l p u d a s na pa r i na s u p e r i o r . 

N ã o t e m t a l l o s : as f o l h a s são r a d i c a e s , os p e c i o l o s c o m p r i -

dos , e n t r e o v a d o e a c o r o q o a d a s , a b r o q u e l a d a s , c a r n u d a s c o m 

a t -
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« l . r u m r e c o r t e s n a c i r c u m f e r e n c i a , d i s t a n t e s h u n s d o s o u t r o s . 

A s f l o r e s v e m e m p e q u e n a d i s t a n c i a da b a s e das f o l h a s e m m ó -

l h o s , m a s c a d a h u m a s o b r e s eu pó p a r t i c u l a r . S ã o b r a n c a s . 

— H a j á o d e se n n o e q u i v o c a r e m c o m o A g u a p é , o u N y m p h e a , 

d e q u e t a m b é m a b u n d á o os m e s m o s a l a g a d i ç o s . 

O r a , n ã o h a v e n d o , c o m o s u p p o n h o . n o Praz i l a c s p e c i e 

MENIANTE Tnfolio , SE lhe p o d e r i a s u b s t i t u i r o l"d:co , 

d o e s t e h a j a de dar , p o r i n c i n e r a ç ã o , o m e s m o r e s u l t a d o . Q u e i -

r aó os c u r i o s o s fazer e s t a t e n t a t i v a . 

Advertência* 

D e v o l e m b r a r n e s t e l u g a r aos c u l t i v a d o r e s d o Ürazil , q u e 

h a j ã o de a p r o v e i t a r as , m / a s da p a l h a d o s s e u s feij." -s , ao d e -

p o i s d e b a t i d o s , para* a f a c t u r a da S t a s i a , q u e a d a . á e x c e l -

l e n t e , c o m o s a b e m o s n o s s o s S o e i r o s , q u e a c o m p r a o p o r 

n i a i o r p r e ç o . L e m b r a - m e t e r l i d o n a A r t e de f aze r v i d r o s d o 

y js'eri p r i m e i r o Aleftre n e s t e g ê n e r o Gambi de fab, , allov-

Che i contadini batto», , « V . ; p o i s d a v a o e x c e l l e n t e s c i n z a s p a -

ra a q u e l l a m a n u f a t u r a . 

HF.-
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H E L I A N T H U S A N N U U S 

G I R a s O L. 

Est. Hl, 
c 
V ^ L . Syng. O R D . Pohg. f r u s t r a n e a . L i n . G e n . p i , 1 0 6 0 . 

C H A K . ESS. GEN. R e c e p t . a p a l h a g a d o , p i a n o F r o u x e l d e 

d u a s f o l h a s C A L . c o m e s c a m a s s o b r e p o s t a s , e as p o n t a s s o t o 

e s c a r r a p a c h a d a s . 

C H A H . ESPEC. H . c o m f o l h a s a c o r o c o a d a s , t r i n e t v e s , p e d ú n -

c u l o s e n g r o s s a d o s , flores- i n c l i n a d a s . 

Exposição. 

H e t ã o c o n h e c i d a n a E u r o p a , q u e se faz e s c u s a d o dar 

a sua d e s c r i p ç a o . H e p l a n t a p r i v a t i v a d o c o n t i n e n t e d ' A m e -
r i t a . 

, , O G i r a s o l ( H E L I A N T . anntitis) se h a j a d e p l a n t a r e n -

t r e m u r o s p r o v e i t o s a m e n t e : p o r q u e a b u n d a d e S a e s a l k a l i s fi-

x o s , e p r o m p t i s s i m o s a c o n v e r t e r e m - s e e m S a l i t r e , < q u e se 

p ô d e o b t e r p o r l e x i v i a ç ã o . P ó d e - s e u s a r das c i n z a s da p l a n t a , 

q u e c o n t é m h u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e A l k a l i ; e para p r e c i -

p i t a r a a g u a m á e d o S a l i t r e ( A l . d e B u l l i o n Repertory of Arts 

and Manufactura vcl. 6 . p 4 9 , ) 

H u m C h y m i c o de M o n p e l h e r a t f i r m a q u e o S a l i t r e e x i s -

te ta l , e qua l f o r m a d o n o G i : a « , | , na F u m a r i a , L i n g u a de v a c -

ca , & c . ( Idem.) 

H u m m i l h e i r o d e a r r á t e i s d e c inza s d ã o 3 4 9 d e s a l i n o 

(K 

F E L L N D . M. C r e t t e d e P a l u e l , e x a m i n a n d o as s e m e n t e s , 

q u e l he d e o h u i n a só p l a n t a , a c h o u q u e a f lo r p r i n c i p a l d e -

ra 2 , 5 0 0 g r ã o s , as dos r a m o s a d j a c e n t e s 7 , 5 0 0 : e poi t u d o 

i 0 , 0 0 0 . P l a n t a n d o h u : n t e r r e n o d e seis varas , ( q u e ; o s u p p ô r , 

q u a d r a d a s ) o b t e v e zz a l q u e i r e s : m a i s 4 0 f e i x e s de r a m a s d e j o 

c a -
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c a d a h u m , q u e f az i âo 2 0 0 . Q u a n t a s h a s t e a s n ã o d a r á h u m a 

g e i r a í 

Cuibono ? ou ntcis. — H e t ã o u t i l , q u e se d e v e p r e f e r i r a 

m u i t a s , q u e a c t u a l m e n t e se c u l t i v ã o . i . ° C o m e m se os g r e l o s , 

o u n o v a s b r o t a s c o m a z e i t e e Sa l . 2 . 0 Da sua s e m e n t e se faz 

p ã o , c t a m b é m p a p a s pa r a as c r i a n ç a s . O s A m e r i c a n o s 

c o r n a m o g r ã o . 4 - u O seu g rão d á azeite p r o p r i o pa r a usos 

d . T r e n t e s . E n g o r d a as aves . 6 . ° A s suas f o l h a s s ão ó p -

t i m a s pa ra o s u s t e n t o d a s v a c c a s n o E s t i o , e as f a z e m dar m u i -

t o le i te ; c o l h e m - s e c o m f a c i l i d a d e pe la sua g r a n d e z a , p r i n -

c i p i a n d o pe las d e b a i x o . 7 . 0 T a m b é m s ã o b o a s pa ra as o v e -

lhas . 3 . ° A s suas h a s t e a s s e r v e m p a r a e m p a r p l a n t a s t r e p a d e i -

ras e m lugar de va ras . 9 - ü S e r v e m d e l e n h a . C e r t o e c o n o m i -

c o d e r r a n e f o r t , a c h o u q u e e t 5 o t ã o boas , c o m o a l e n h a d o 

S a l g u e i r o , pa ra o f o g o . P l a n t o u duas ge i ras e h u m q u a r t o , 

c o m o q u e p o u p o u e m h u m i n v e r n o 2 4 , 0 0 0 , e n o a z e i t e 
2 1 , 4 1 5 r é i s . i o . ° , e u l t i m o h u m a c inza e x c e l l e n t e (Bihliotheque 

Physique cr Economise 1 7 9 0 T o m I . P a g . 1 1 4 a 117 i d e m 

l 7 S s P a g 1 2 9 Mcmoircs d' Agriculture » 7 8 7 1 0 4 tri-

mestre d ' R i v e r . ) 
A s s e m e n t e s t o s t a d a s d e s p e d e m h u m c h e i r o de C a f e , e 

a sua i n f u s ã o , ao m o d o d e C h á , h e b e b i d a a g r a d a v e l ( Pala* 

Parte Praciica da Botânica de Lume T o m . V I P a p . S O S . ) 

A R -
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A R T E M I S I A A B S Y N T H I U M 

L O S N A. 

Est. IF. 

V _ > L A S . Stjng. O R 

D. Polt/g. supérflua. L i n . G e n . p l . 1 0 2 5 , 

C H A R . ESS. GI N. R E C E P T . quas i a v e l l u t a d o , ou quas i n u . 

F R O U X . n e n h u m . C A L . d e e s c a m a s s o b r e p o s t a s , r e d o n d a s , e 

c o n l o i a d a s . C O R . d e s r a d i o s a , o u c a p i t o s a . 

C H A R , ES P. f o l h a s c o m p o s t a s , m u i t o r a s g a d a s , f l o r e s soto-

r o d o n d a s , p e n d e n t e s , o r e c e p t á c u l o a v e l l u t a d o . 

Descripção. 

R A I Z p e r e n n e , c o m p r i d a , e fibrosa.-—TRONC. r o l i ç o , a r -

r e g o a d o , a l g u m t a n t o s e d e u d o , l e n h o s o , e r g u i d o , a l t o dous 

p a r a t rez p é s , c o p a d o de m u i t o s r a m o s . - — F o i - , c o m p o s t a s , 

d i . i d i d a s e m m u i t o s s e g m e n t o s , e m b o t a d o s , o u d e s p o n t a d o s 

c o m o e m p e n n a d o s ; e p o r b a i \ o p e n u g e n t a s , d e h u i n a c ô r e s -

b ; . i n ^ u i ç a d a , o u v e r d e pá l ida , e b r a n d a m e n t e e n s e d e c i d a s . —• 

F L O R d e h u m a c ô r a m a t e l l a , p a r d a , s i t u ã o - s e p e n d e n t e s e m i n -

n u i n e r a v e i s p e d ú n c u l o s a l t e r n a t i v a m e n t e n o s r a m o s . Compõe-se 

o C A L . d e m u i t a s e s c a m a s ovaes : são h e r m a p h r o d i t a s , e m a s -

c u l i n a s , i n s e r i d a s e m h u m r e c e p t á c u l o a v e l l u t a d o , e na e s t r u c t u -

ia , o u f e i t i o d a s suas p a r t e s d i f f e r e n t e s se a p p r o x i m a m u i t o 

á A r t e m i j a . 

M r . K i r w a n d i z > q u e m i l a r r a t e i s das suas c i n z a s d ã o 

7 4 $ de p r o d u c t o s a l i n o ; e a i n d a q u e e s t e A u t h o r p a r e -

ça dar a p r e f e r e n c i a na p r o d u c ç á o d o Sal á lrerva m o l a r i -

n h a , c o m t u d o diz , q u e q u a n d o se a t t e n d e u n i c a m e n t e a 

h u m c e r t o p e 7 o d e c inzas the ashes of Worm wood contain 

most. (Repertory.') 

Se e s t a p l a n t a p e l o s l u g a r e s e m q u e e s p o n t a n e a m e n t e 

P . i R T . I . D d c r e s -
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cresce , m o s t r a n ã o exigir ma io r c u l t u r a ; s e a s suas c i m a s 

r e n d e m trez p a r t e s d o seu pezo e m sa l ino , c o m o se acuba 

d e d i z e r , pa rece que d e v e m e r e c e r t o d a a c o n t e m p l a ç ã o aos 

q u e h o u v e r e m d c f o r m a r Potassar ias , 

F U -
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F U M A R I A O F F I C I N A L I S 

H E R V A M O L A R I N H A . 

Est. V. 

c V_> L . Diad. O R D . Hex. L i n . G e n . pL 920« 

C H . ESI. GEN. CAL. d e duas f o l h a s C O R . b o q u e a d a . FILAM. 

2 m e m b r a n o s o s , e cada h u m c o m 1 a n t h e r a s . 

C H . E S P E C . F . c o m os pe r i ca rp ios d c h u m a s e m e n t e , raci-

m o s o s , o ta l lo e s p a r r a m a d o . 

Dcscripção. 

R A I Z annua l f r a n z i n a , e fibrosa. T A L . l i s o , e s p a r r a m a d o , 

a l g u m a cousa angu la r , c u r v a d o , a r r a m a d o , e de o r d i n á r i o e r -

g u i d o a h u m p é de a l t u r a : — F O L . c o m p o s t a s d u p l i c a d a -

m e t i t e e m p e n n a d a s c o m as p innu l l a s d e t rez p o n t a s , ou d e 

i iuma c ó r verde p á l i d a , e s u s t e m - s e sobre peciolos f r a n z i n o s : 

— F L O R . são de h u m a c ô r de p u r p u r a t i r a n t e a v e r m e l h a * e 

cresce e m espigas , que s u r g e m das' axil Us , ou subaco d a s 

f o l h a s : — B R A C I . , ou fo lhas f loraes pu rpureas , e s i tuadas 

na base dos pedúncu los . — C A I . , se c o m p õ e de duas f o l h i n h a s 

iguaes , cah id iças , l e v e m e n t e e n d e n t a d a s , ou den t i l adas , 

e o v a e s : — C O K O L L A o b l o n g a , t u b u l o s a , boqueada , ou r i n g e n -

te : s o b r e s a h i n d o t a n t o as fauces , ou paladar , q u e l he e n -

c h e m a bocca : o lábio super io r a la rgado a t é a p o n t a , aqui lha* 

]l iado , concavo por b a i x o , h u m p o u c o vo l t ado para c ima nas 

m a r g e n s , e o b t u s o na base , i n t e r i o r m e n t e c r e s p o : o l áb io 

i n f e r i o r se pa rece m u i t o c o m o super io r . PETAL, OS l a t e i ae s 

u n e m - s e nas p o n t a s , ou topos , e f ó r m a o h u m a boca , o u 

or i f íc io q u a d r a n g u l a r , havendo tres divisões e m a m b o s na b a -

se , e gua rnec idos c o m 3 A N T H E R , amare l l adas : GERM, oval 

E S T I L , filiforme, quasi da l ongura dos f i l a m e n t o s , e r e m a t a d o 

D d ii d e 
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d e h u m E S T I G . a p i n c e l l a d o , o u p e n u g e n t o e s p a l m a d o . S t ^ 

MENTE , a r r e d o n d a d a s , e c o n t i d a s e m h u m f o l h e l h o e m fe ição 

d e o r e l h a . 

A* A n a l y s e d e Mis t e r K i r w a n a p r e s e n t a esta p l a n t a , c o m o 

a m a i s p r o d u c t i v a da m a t e r i a sa l ina . Secondly •, that , of all 

weeds , fumitory produces most salt , and next to it worm 

wood, H u m m i l h e i r o d e a r r a t e i s dá 3 6 0 de Saes . 
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C E C R O P I A P E L T A T A 

A M B A Y B A . 

Est. VI. 

OJLAS» Dicc. O R D . Mcnaudria. Lin. G e n . pi; 1 2 0 0 . 

C H A R . ESS. GEN. Masc. E S P A T . c a d u c a . A M E N T . s o b r e -

p o s t a d e e s c a m a s , c o m f e i t i o d e p i õ e s , e quas i t e t r a n g u l a r e s 

Tem. , c o m o n a m a s c u l i n a . O V E I R , s o b r e p o s t o s E S T . h u m . EA-

T I G . d e s p e d a ç a d o . BAGA de h u m a só s e m e n t e . 

Descripção. 

T R O N C O e r g u i d o d e 55 a 5 0 pe s d e a l t u r a , o c o , e n t r e 

c o r t a d o d e d i s t a n c i a e m d i s t a n c i a de d i a f r a g m a s h o r i z o n t a e s 

o u s e p a r a ç õ e s m e m b r a n o s a s , q u e se f a z e m v e r na s u p e r f í c i e 

e x t e s i o r po r g r o s s u r a s a n n u l l a r e s . — F o L . g r a n d e s , a b r o q u e l l a -

d a s , c o m m u i t o s l o b o s , o u p o n t a s , c o m o as d a F i g u e i r a : 

a v e l l u t a d a p o r b a i x o . — P E C I O L . c o m p r i d o s , i n s e r i d o s n o c e n t r o 

da s f o l h a s . — F L O R E S são c o n t i d a s e m h u m a e s p a t h a c ó n i c a 

o u e m h u m a b a i n h a . A s mastalinas v e m e m p l a n t a s , s e p a r a d a s 

da s feminis , s o b r e a m a n t i l h o s , v u l g o , c a n d ê a s , c o m o as d o s 

c a s t a n h e i r o s , c o m p o s t o s d e m u i t a s e s c a m a s a p i o n a d a s , —— 

C O R . n e n h u m a , e s o m e n t e h u m n e c t a r i o e s c a m o s o , q u e 

s u p p r e as suas v e z e s . — E S T A M . d o u s c u r t o s , d e l g a d o s , e 

t e r m i n a d o s p o r A N T H E R , q u a d r a d a s , e o b l o n g a s . — A s feminis 

s ã o e n c e r r a d a s e m h u m a e s p a t h a cón ica , d e s t i t u í d a s , c o m o as 

m a s c u l i n a s , d e C o r o l l a , — G E R M . , o u O V E I R . q u a t r o s o b r e p ô s -

t o ; b u n s a o u t r o s e m f e i ç ã o d e t e l h a s , o s q u a e s s o s t e m h u m E S T . 

c u r t o , c o r o a d o p o r h u m Estigma l a c e r a d o . — C A L I S se v o l t a 

p o s t e r i o r m e n t e e m h u m a BAGA ova l c y l i n d r i c a , E c o m p o s t a 

d e m u i t o s g r ã o s p e q u e n o s e m c a c h o , c o m o A m o r a s , ás q u a e s se 

p a r e c e n o sabor , q u a n d o m a d u r a s . A s suas c inza s d ã o a b u n -

d a n t e P o t a s s a . 

Le 
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Le Sei ( d i z Mr. P r e f o n t a i n e ) que donne eet hois, est d'un 

grand secoars pour desengraisser et falre ecumer le vh 1 des 

cannes a were ; peut etre , selou Barrere , a falre du verre , 

du savon , e dans le blauchtssage da toiltt. 

N I-
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n i c o t i a n a t a b a c u m 
T A B A C O (em Portugal) F u m o (no Brasil) 

Est. VIL 

C L A S . Pent. O R D . Monog, Lin Geh pi. 2 6 $ . 

C H A R . ESS. GEN. C O R . a f u n i l a d a c o m o l i m b o d o b r a d o . 

E S T . i n c l i n a d o s C A P S , d e dons b a t e n t e s , e de d o u s a l o j a m e n t o s . 

C H A R . Esp , N . c o m f o l h a s e n t r e l a n c e o l a d a s , e o v a d a s s e -

d e n t a r i a s , d e c u r s i v a s , c o m flores asrudas . 
O 

Exposição, 

R A I Z a n n u a l , d i f f u s a , c o m p r i d a , fibrosa,——TALO e r -

g u i d o , f o r t e , t oi i ç o , pe l l u d o , a r r a m a d o para o t o p o , a l t o 

d e 5 p a r a 6 p e s — F o i . a b a s t e c i d a s , e s p a ç o s a s , o b l o n g a s , 

a p o n t a d a s , i n t e i r a s , v e n o s a s , v iscosas , e de h u m a c ô r v e r -

d e l e t r a o r d i n a r i a , s e n t a d a s , o u s e m p e c i o l o s , p r o l o n g a d a s p e l o 

t á l o . — B R A C T , c o m p r i d a s , l i n e a r e s , a p o n t a d a s . F L O R . r e m a -

t ã o o t á l o e m m o l h o s f r o x o s , ou p a n i c u l a . — C O R . d e h u m 

ú n i c o p e t a l o , a f u n i l a d o , c o m h u m t u b o c o m p r i d o , e c a b e l l u -

d o , q u e se a l a rga p o u c o 3 p o u c o pa ra o l i m b o , o n d e se 

r e p a r t e e m c i n c o s e g m e n t o s a g u d o s , e q u e se d o b r ã o , d e 

h u m a c ô r a v e r m e l h a d a . — C A L I S c a b e l l u d o p c o m p r i d o , r e c o r t a -

d o e m s e g m e n t o s e s t r e i t o s . — F I L A M E N T , c i n c o , i n c l i n a d o s , 

a d e l g a ç a d o s , E r e m a t a d o s p o r A N T H E R , o b l o n g a s . O G E R -

ME o u O V E I R O o v a l . E S T Y L . c o m p r i d o , f r a m i n o , o u d e l -

g a d o E S T I G . r e d o n d o , e p a r t i d o . — C A P S , ova l , r e p a r t i d a 

e m d o u s a l o j a m e n t o s . S E M E N T . b a s t a s , m u i p e q u e n a s , e RE» 

d o n d a s . — N a t i v o d a A m e r i c a 

T o d o s os P o t a s s e i r o s r e c o m m e n d ã o as c inzas f e i t a s d a h e r -

va d o T a b a c o , d o s e u t a l o , das f o l h a s & c . c o m o m u i t o 

p r ó p r i a s a d a r e m P o t a s s a e m a b u n d a n c i a N o T r a c t a d o d o S a -

l i -
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litre faremos ver a Memoria do Inglez Jeremias Brown a res-

peito da sua propriedade em gerar o proprio Salitre nas Of-

ficinas , em que elle se p r e p a r a , a qual vem no I. Tom. do 

Museum Ruiticuni «r Commercials t escripto e m Inglez , N . XI . 

pag. 52 de 1764-

ve r . 







T> A P O T A S S A. 

V E R B A S C U M T H A P S U S 

V E R B A S C O E R A N C O 

Fm. f i i i . 

c V ^ I A S . Pent. O R D . fthwog. T i n . G e n . p i . 262. 

CHAH. ESS. GEN. COR . e n r o d a d a , q u a s i d e s i g u a l . CATS , d e 

d o u s b a t e n t e s e t r e z a l o j a n f l i t o s . 

CHAH. 1: R M . y . c o m f „ | | l a s p r o l o n g a d a s e t o i n e n t o s u 

d c h u m e o u t r o l a d o , c o m o t a l l o s i m p l e s . 

Exposição. 

R A I Z d e d o n s a n n o s , I o n - , f d i v i d i d a , e d e s c i d a p r o -

f u n d a m e n t e e m a t e r r a . — T A I . s i m p l e s , e r g u i d o , r o l i ç o , 

r i j o , c ibe I i u d o , a l t o d e 2 p a r a 3 pós , e i r r e g u l a r m e n t e 

c e r c a d o d e t o l h a s . — F o r . n . l a rgas , s e n t a d a s , c o m a ba se p r o -

l o n g a d a p e l o t a l o , o b l o n g a s , o u o v a e s , a l g u m a s v e z e s a p o n -

t a d a s , o n p o n t u d a s , e m l e n t a d a s p e l a m a r g e m , d e l u i m a c o r 

v e r d e p á l i d a , e e m a m b o s os l a d o s c o b e r t a s d e h u m a p e n u g e m 

e s p e s s a , e m b r a n q u e c i d a , e m o l l e . — B R A C T , a l a n c e a d a s , 011 

l a n c c o l a d . i s c o m as p o n t a s a d e l g a ç a d a s , a v e l l u t a d a s r o l a d o 

i n t e r i o r , e n o s u p e r i o r l isas , e m a i s c o m p r i d a s , q u e o c a l i s . 

a m a r e ! las , s i t u a d a s e m e s p i g a , a p e r t a d a , c o m p r i d a , 

i n c l i n a la , e t e r m i n a l . — C A I . r e p a r t i d o e m c i n c o se; m e n t o s 

p o n t i a g u d o s , p i l o s o s e x t e r n a m e n t e . — C O R . d e h u m só p e t a l o , 

a n i a r e l í o , r e p a i t i d o n o l i r r b o e m c i r c o s e p r e n t o s c e s i ; u a e s , 

e m b o t a d o s , m ã e s , \ e n o s o s , l e \ m i , e n t e c i ' d e n t a d o s , e a g u -

ç a d o s . J 1I.AMENT, c i n c o , p i l o s o s , d e s i g n e e s n o c o n . p i m e n t o . 

— A M HI K d u a s , a v e r m e I í iadas . ( M E I R . a r i e d e n d a d o , a \ e l l u -

t a i o . — I sTYL. s i m p l e s . — I S I I g . c o i n p r i n i d o . — f , \ r s . 

o b l o n g a , r e p a r t i d a e m d o u s a l o / a n . e n t o s , e c o m d u a s n o i t a s . 

S E M I N T . m u i t a s , m i ú d a s , e ar. t u l a r e s . 

E E A E S -
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A ES CU I,US 11YPPOC AST ANUM 
C A S T A N H E I R O D A I N D I A . 

Est. IX. 

Ci - A S S . ilcpt. O R D . 1Wonog, L i n G e n . p i . 4 9 ^ * 

C H A R , J-.SS. GEN. C A L . de h u m a f o l h a , c o m $ d e n t i n h o s , 

b o j u d o C O R . d e 5 p e t a l o s c o l o r i d a d e s i g u a l m e n t e , e i n se r ida 

110 Ca l i s . C A r s . d e t r e z l u g a r e s . 

C a . KB^. GEN. C c o m s e t e fo lhas . 

Exj'oUjdo. 

T R O N C O m u i t o a l t o , e na pai te s u p e r i o r aba-, t e c i d o d e 

r a m o s m u i t o s , e c o p a d o s , c o b e r t o de h u i n a casca á s p e r a , e 

p a r d a . FOLH, d i g i t a e s , o u a d e d a d a s , c o m p o s t a s c n n m i u m -

n i c m e d e se t e l o b o s e s p a ç o s o s , c o m p r i d o s , o v a e s as \ c s s a s , 

se r ra las , a c o s t e l l a d a s , d e h u m a c ò r v e r d e d e s m a i a d a . P e c i o l o 

c o m p r i d o , s i t u a d o n o c e n t r o . FT.OR. t e r m i n a e s , e m e s p i g a , 

r i m d e s , c ó n i c a s , d a n d o h u m a l i nda a p p a r e n c i a . — C a l i s t u -

Kulos , o d i v i d i d o n o l á b i o e m c i n c o s e g m e n t o s c u r t o s , e e m -

b o t a d o s . COR. d e c i n c o p e t a l o s , a r r e d o n d a d o s » e s t e n d i -

dos , o n d e a d o s e m a c i r c u m f e r e n c i a , i n s e r i d o s n o Ca l i s p o r 

u n h a s e s t r e i t a s , e d e h u m a c«»r b r a n c a d e l i c a d a , o u s u b i d a , 

b e t a d o s ii r e g u l a r m e n t e d e v e r m e l h o , e a m a i e l l o . — F I T A M . s e -

t e , a d e l g a ç a d o s , quas i d e igua l l o n g i t u d e q u e a C o r o l l a , e n c u r -

vadas n o t o p o . — A N'T H a p o n t a d a s . — O V K I R . r e d o n d o . — E S R . 

c u r t o . — E S T I O , a p o n t a d o . C A P S , r e d o n d a , á spera , carnosa , 

o u r i ç a d a , c o m t r ez p o r t a d a s . S K M E N T . d u a s , c o m p r i m i d a s . 

A i it is use d , part icuUinj in Fninec and switierlnnd for 

lhe purpose of cleaning woollens , and en washing , and blea-

ching I mens. 

F.e i; O s 
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O s A u t h o r e s , que e s c r e v e m sobre a P o t a s s a , que co-

p i a m o s , r e c o m e n d a o as c inzas des t a p lan ta c o m o a b u n d a n t e s 

de salino 

L e m b r a m e ter l ido e m h u m a das folhas da R e v o l u ç ã o 

F r a n c e s a , q u e se va le rão do seu A l k a l i e m lugar do Sal i t re 

c o m b o m e f l e i : o . 

A Uibliotheca Pht/sica c Econômica I T o m . pag . i ;S do 

a n n o de 1782 , traz o s e g u i n t e . , , T o m ã o se os f rue tos d o c a s -

t a n h e i i o da Í n d i a , e se d e i x ã o seccar , e ao depo i s de e lhes 

t e r t i rado a casca v e r m e l h a , se fazem e m p ó : des 'az-se este 

p ó e m a rua , e fica tão propr ia as e n s a b o a d u r a s , c o m o o pró-

p r i o sabão. Es ta s imples o p e r a ç ã o a l impa o l inho tão b e m , co-

m o o sabão. 

T e m a p r o p r i e d a d e dc a lve ja r o l i nho , de e n g o durar os 

p a n n o s , de lexiviar o C a n a m o , e de fazer e x c e l l e u u s c i n u s 
pa ra a lexivia . 

Faz-se h u m a e x c e l l e n t e massa c o m os f iuc tos para a l im-

par as mãos e pés. Para isto se pe l lão e seccão , e pizão e m 

h u m s;ral , e se coão e m pene i ra fina. L a n ç a n d o - s e agua n* 

u m ins tan te fica es ta d o c e saponacea e b i anca c o m o le i te . O 

uso de<te pó he sa iHavel , e dá lus t re á pelle. ,, 

T u lo prova a b o n d a d e d o seu A lka l i . T e m out ras pro-

pr iedades que não p e r t e n c e m aqui . 

P O -
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P O L Y P O D I L M M U X MAS 
1 ' O L V I - o r i o i 'L : / I o : , L \ c í i O . J ; . „ / . „ . 

/ • > / . A'. 

r x . . - ! .'v . C I "i'!i>£. O ; M I . I (•:,<!. i i n . ( J e n . p 1. i > , ; 6 . 
11 "\K. I" - OI :• i IIK • 'UAI, ..O f i l l J(UUC> SOtin cd.Ol-dü< , . 

pa l ' .UJ'.S pa ) d; 1,í tio via u> H i, 

1 *• 1 1 M (.( ,11 ,(••• !>( i di ri. * 11,pc 111 da (duas \ e -
1 : I u . i . a : ; o 'tu a , 1:111a k ma .„ mm: i a j,a> , t..lo a-a dia • 

a ,.a, a , 

J \ a. 

i - A 1 / : . a n i a . . . i r pi a a , I n n a , , < •! , ,'a de r a . m , 1 

í li....s , st !• c, ,> Ui , c ; !.'. 1! lai k.li.rs • 1 u i - , ne. : i<. , t; 

mm vtni p 1 ; «•)•-, l i ! . um imimmuite \ao do hum ate eua-
tm p- ' lie Inr.fUiU , alijas Kts Mil 1 ovas '-ao punidas da es • 
< ' : p-nda- , ...spe.as , liai V | M I C I ias A iipiiia do todo da sua 
1° 's» ii em ler o da I. u 1 , a.laa pada no meio e pouco a 
i ' n u " ü 11 I'.da I aia I,tu , a out; i twttemi lada , I t maUm -
1,!> 11.1 mpei 101 till I 01 11.! lida. AS p.m.am , ou H- undas o-
i ..1 , Lii.iuiaa.o par.nas , sáo de 1 ; a 14 p.ar-, , apertadas unto 
a i'ase , in lu pa I le imcimi , a pi .idmd man te se \ ;.o ;ijun-
t.mlo a pM'pu! a.n , pue sa avi?i 11 i.at> 10 topo, Os lehos são 
1 > a I ; • <'•> - uae a.o 11.ais ar; os l a base , c rtamlarman-
t o aa lie i na t( : M , onde ii.'ciuint'i tc se coadunfo cm 
; mi) p.' 'a ( ada íi . o he da luiiiia I'a'ira m d , a com hu-
ll). I pa nana emlemadiua 11 a e\ frcmidade mpc or. Os vasos, 
V , c «-ontem s s an , en* •• o i 'Mi i ao em dons remlies , ou sti íes 

<-"1! .in aes',;\ o ir, - em in i leia aia p..u; C , de }i< na re-
nal . f I o.. .ada • am a a; ! J . a : a,. A1 o aaaO- • • , no ptiiiapio, 
mamas , a jc i.ão .0 d; p <. m a? dada- , ou n?uit;<da,. 
' " ladinas as s e m e n t e s o v . i w , ou pa 1 ; ma . a d a . 

'/. E A 
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z E A M A I Z 

Al 1 L H O Z A 1! U R 11 O . 

£.«•/. XL 

r V - ' I AS. Ir:anti. Ol*D. None*. Lin. Gen . pi. I I ? , » , 

{ H I s s , GKN. Mase. F i n e s p i g a s .listinct'.is. C\v, G ! u -

ma , ( folhelho) DE duas flores , mocha (sem pruv/,na<) C O R . G lu -
nia nine ha. í'i .Mir;. Gluma de duas p o r t a i F.sr. filiforme „ 
pendente. SIM. solitanas I n t ronu-Í t idas Ahum receptáculo 
aionqado. 

C K \ R . I I;I NT LI. M.iscitl. em espigas diíTerentes. C\r . . 
C luma ile duas flores , e mo. ha, C,,R. Gluma mocha. 

I'em'.n. Cal. G i UM \ d dons batentes o u portas Cor. a Gi v 

FIN íio , pendente. SIM. solitárias enristadas cm 
'H im receptáculo o b l o n g o (AA/peA 

ILvposiçih) 

Í V s t a planta , de que até a ora só se t in a s s i n a l o 

' ccpei es essencu!m;níe diif.-ientes , huma eonheeida pe-
•' nome es;-, A l i c o de '/.. fria hile>,\errUms , c outra pe-

' ' * ' • • Jol.'.s serra'-* , que aprc%entou o Ah! .ide !\lo-
í | ; ; 1 ff M ho! , li at u ra I do (ei Me , di/. Mr. Miller , qm- se 

1 t ! ' 'z - sp- ic< coniie A.iS , a saher : amer'wana , ü/ò.i t e 

f ' lia prm:e ra que he «»ri: m;,i ia das Ilhas Ot\.identaes da 
Ameiga , da s-^unda que se cultiva em I t a l i a , Hesp.mlia , e 

^" ' topai : >.• da teu eira P.a A men a Se pt en t nona I , e A lema nh a. 

! me ttrevo a as^egui ir , que o n.ilno haja de nascer espon-
taneamente cm alguma das p«.--;-.-,s As Poi tupue/as do Krasil, 
porque nunca o encontrei espontâneo em parte aliuima , nem 
OUVI d i / e r , que outros ( i ene ntrascem , sendo certo que os 
índios li:e da\ào o nome de Aitnxiantii , c o n h e u ã o o seu uso e 

2 2 J 
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distinguião mais duas especies , ou variedades com clifTerentes 
nomes : I . A B A X I anta , que se cultiva no interior. z De 
A H A xi cate te , que iie mais baixo , e se cultiva por h u u 
m a r , cujas terras sao menos (citeis , que as d > interior. 
3. De A B A M paramI'ii , que he bunco , e esnii..,»! 14 !: o. Se 
bem o nome de A B A M parece ser commum a todo o gra<j 
cereal , ou t'rumeiUaceo. 

Dao-se mais tics esp-cies , vindas da c'ista de A11 „ a r 

que não put temem »d gênero Zi:A , conln-e; ! is pe'os nmi.es 

Indipeilos. 1. M A I I K •> '.unacui 11. 2. JV] A I> I K A tnh.vmi,-:, J . M I -

d i l I. tu u 'uivi' ', 

Q u e u u a n t i d a !e !e sa' ; u o «c n iõ n o ioria t i r a r d as . u u s * i I 

d e t o d o s e s t e s n i m o s em tu.!.) <> i n t e u o r I!O I I ; K I ! , 0 1 1 ÍO 

o s n: i! haraes \ ao , c o m o h u m me mi ;n , a 50 a luo o c s de p ni* 

t a . e n e s ão 1 < de 1 'n r tu ,1!, c o n d e os t a h . s dos 11 ó m s 

c h e . ao a g r o s s u r a de 3 p o l h oi as , c a l t n i a dc U i u o ' O n e 

r u n a t n i u e s e n ã o \ o d e s . - n h n r pau . r m u e / a do - o / - O 

m i l h o t 1 / a ba^e dos a l n r c m m s de todo o seu m i o i ' i r , 
C p o r isso são i n h n i t a s as silas toscas t r ate i^m.i ven.i > ' ;u -

b ra i ao de a p r n v e i t a r e 11 os s u i s t a i n s , e is sua-.' k 1 is par 1 . >u-

sa a l . o i m a : dei\ã<»«nos a p o d r e c e r n o s n u s m o s !u. n e s , em q u e 

n a s c c i a o , q u e b r a d a a i n a c a i o e a D a q u i e u d i a n t e e s p e i o cu-.: 

s a b e u o iedu7.i!!. .s a e u r . u s , <,< ; \ t r a h i r a sua Pota&SJ , c o n o 

q u e t e r ã o d o b u d o o seu p i o v e i t o . 

M A R -
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M ARRUBI U M V u L G ARE 
M A R R O 1 C) x T I. o A R 

J-st. XII, 

• ' A W '"• O k d . f , . I i n . G e t i . P ' 

' :i ' 1 v<- 111 ••• - í-Ko.KI.I , ri;., , , 'c . ! • , ^ f O U , 

' P " ' ! 0 > : o | | , S'c p J r l ! i n «- ,„ d „ u s , !'• , d - ; c i t u s . 

1 : A " ; 1 *'5 " " " 1 l i c i . t . S a , , , : v i : . , a c , 

< : .Uk iiOlos, 0). 

' ' , z » T u ^ i «IE libras , on lVll balHOS. - T A -
, M ; ' a ° ' h , l h ' • M"-1'1' ' . ' l i u a i u J o ^ u lailtllOMOSO, 

' ' c m e i o - ««• inedondadas , nblonpas , serradas 
° -,S '' t m /«- s p r111' 11 M as , venosas , arru; , las , csluanqm-

: ' ' " " ' v m ° h o l e r , e m p a r e l h a , ] ^ , ml; o p p u s U k 

' ' , ! " , c s - l a i " »'i.«K. brancas en.;an I liadas no tá-
" ' :u"': , - .. U. tubuio , , mar,ado de linhas, 

d • 1 1 dez SC. muitos , ou tiias estreitas , 
C U r W ' " " " i , m a s "a pent a _(•«„, . de hum peulo , bo ' 

i U c ' l m m t l l | l ° o lPu l ru , ) , ca h o c aberta em dom 
' >; ° '' L ' - l u estreito , fend: lo „u entalhado ; o debaixo 

n ! '1t ' ° > ^ ^ - n o o , e ilivuWo em ties «t-mentos , o do 
" ' ^ . c ie\ ! ciente e m b o t a d o no Labo : OS dos la-

J O J ' . <- c ' . i r tos , - i M , , d o u s c o m p r i -

" ' ' ' " L U r | , , s ' A !l <!T!l- , e du hiij..Is no 111-' ' 1 «'•» i-n KM, i i n - d w ' o e m q u a t r o p a r t e s . K S T !i d t ' t r e p a r t i d o e m d o u s — E S T J O . . J o n s . - S i r 
1 1 q u a t r o , o l d , 11: a J 

P J J 1 \ I 
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M U S A P A R A D I S I A C A 

B A N A N E I R A D A T E I I R f . 

1 7 / / . 

r 
V > f ASS. Pohjg, O R O . Mon. L i n . G e n . pi . 1 2 4 8 . 

C H A R . ESS. GEN. Hermaphredita C A L , C 0 K 

d o t t s p e t a 1m , h u m e r ^ u i d . » , de > d e n i e s , o 2. N e c t a r i f e r o 

c o n c a \ o , e d e d u a s c o r e s . FILAM. 6 , p e i f e i t o s só $ . P i s T . 1. 

Hcriiutvhr. CAI. , C<M. , FII .AM. , P i s a \ « c o m o a u m a . S ó t e r n 

l imn LI l a m e n t o p e r t o ; t o . MAGA o b l o n g a , t r ian?,u!. ir , i n t e r i o r . 

CI IAR. I •;<•. m r r < . Al. EMU O e n g a ç o i n c l i n a d o , e as f l o -

res n;asc l i 11nas p e r m a n e n t e s . 

Expotiç.ui, 

T i u i N f i n ' i c r v a c e o , e r g u i d o , n i o l l e , d e i s a 2 0 p e s d e 

a'tnm , e ainda m i n t o m a i s . T e m n a b a s e a ^ r o i l u r a d e l u i -

1111 vociuí de perna , mas p o r m o a p o m o xe a d e l g a ç a a t é o p i -

caroto , ou t o p o . — H w., nenhuns. —í'or.11. n o t o p o d e 6 
p e s , C 11'ais de c o iq r i m e n t o , e d o n s d e l a r g o . A c o s t e l l a d o 

nu.«o lie assa/ ca rnuda , e d á o r i g e m a h u m g r a n d e n ú m e -

ro de nervos transv eisaes , que st- a l a r g ã o ate as bordas. E s -

tas lollias s ã o d e l i c a d a s , e tenras de sorte , que espolias ao 
a r , o vento de o r d i n á r i o as despedaça. Tabeni d o tronco 
p r i n c i p a l , que el las vestem com suas bas ts. Apparecem en-
•'olad.is , q u a n d o s a l i e m d o t r o n c o , c ;í p r o p o t r a o q u o c r e s -

c e m , se abrem , e se v e r g a > p a r a t raz : l a n ç a n d o se h u m a li-

n lia h o r i z o n t a l na sua e x t r e m i d a d e , s e v e r a q u e , d e n t r o d e 

h u m 1 l i o u , c i l a s c r e s c e m , á v i l l a d o s o l h o s , h u m a p o l l e e a c h . 

• — T c n d o c h e g a d o a sua a l t u r a , l a n ç a d o c e n t r o de s u a s í o -

huv- h u m a e s p i g a de l loves d e 4 pe s de c o o . p i i m e n t o , e i n -

s i m a d a p a r a h u m d o s l a d o s . — F I . O R , s a h e n i CM t u r n o s , o u 

F f li p e n -
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p e n c a s ; as da b a s e d o e n ç a ç o s ã o m a i o r e s , as o u t r a s d i m i -

n u e m p r o p o r c i o n a l m e n t e d e g r a n d e z a a t é a e x t r e m i d a d e . C a d a 

p e n c a lie a a b e r t a de h u m a b a i n h a ( <pat ha) d e h u m a cò r de p u r -

p u r a p o r d e n t r o , q u e c a h e m , q u a n d o as f l o r e s se a b r e m . A<? 

f l o r e s m a s c u l i n a s se a c h ã o n o a l t o da e s p i g a . O t r u c l o d e s t a 

p l a n t a t e m o i t o para n o v e p d l e g a d a s de c o m p r i m e n t o , e h u -

m a de h a m : t r o : he a l g u m a c o u s a c u r v a , e c o m t r e z q u i n a s . 

n o p r i n c í p i o d e hu n a c ò r v e r d e , e m a d u r a j d e h u m a m a r e l -

l o p a ' i d o . A p e l l e h e r u l e , e c o b r e I m m a p o ' p a b r a n d a d e 

h u m s a l io r d o c e , e i ; n l a w I. O sen I ' r ue lo h e de t a n t a u t i -

Jidade , q u e M. de L a h o u r i e naõ d u v i ion a f f innat que era a ar-

v o r e q u e p r o d u z i a o m a n n a das In lias O c c i d e n t a o s , e q u e 

p o r ' sso era m u i t o e m i l i t o mais e s ( i m a \ e l q u e a decantada ar-

v o r e do Panr ( irtocarpus '. ic •«) ,!a India O r i e n t a l , e q u e , á sua 

v i l l a , o h o m > n so sen ti a de si m e s m > obr iga lo , por g r a t i d ã o „ 

a pros tr ir - fe e m a íoraçaÕ na p r e s e n t i da e t e r n a f o n t e dc t o d o 

o h $ m . O S c i - i r e p -r t a n t o l i c i t o c o n c l u i r a d e s c r i p c ã o d.-> u 

f r u c t o c o m os b e d o s \ ei sus I a t i n o s de h u m P o e t a P o r t u g u c z , 

. att.q.í i; uuon , 

Part uri t , urdas tantum f'x emula cc-rrmh: 

Cni grandes in sunt sen ti multíplice press. 

}),•:"•. '.(• , Pomona , tux ; nanhjue awea cedam 

11! ' Hespc>-'..'uui poma , et fel'.cib'is hortis 

Alcinoi iju'Ji.tiiJ na Iam t\ -i cere Poe'x\ 

H e h u m g é n e r o d e a r v o r e ; h;»ri i a e a s . d e tie o [ \ o o ; 

d u a s e s p e c i e s , a s abe r , a d o Para.'so , d e q u e a m i se ! a y 

(' ) The Plant, n ti r. ( i t " - á heats t he- ;>rt e'.ou 

manna of the West Ind:es , bit far more valua '•/;• than the i\ • 

lebre treed bread fruit of the east , and at the S' of M eh c. 

man feels him self impelled hi/ gratitude to prostate in adoration 

bej'orc the etcrasl Fontain oj' God.) 
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e lie c o n h e c i d a p e i o nom*» d«» R i , , , ; j 

I d e b a n a n e i r a da t e r r a , e a d o « 
COni,e-idl í v ! o n n i l ' e de Bananeira deS.Thomê 

« M a n , , F c . i r a , a c t u a l m e n t e o c c u p a d o p o r 

p ' e m M i n e r a l ó g i c a s n a C a p i t a n i a d e L 

V " ' ' " c ' n - ' 1 ' 1 ' i(> d o seu e n p a ç o , o b t e v e l u i m a q u n n t i -

H-cU. t : x t , a . , r d i , i a r i a de P o t a s s a , q u e fo , p r e s e n t e a S. 
d e l ^ ' l a J u n t a .lo ( o m m e i v i o . 

° S t r , 1 " ^ s ,s , , f l i r m ; u i i í e c a $ c a s c i r c i 

O U C n n ^ n t , I C a S ' " ^ - ' ' n . e n t c l u n v . a s d a s o u " 

* m j S C ' - 1 - í i n ^ n . u n n a c o n t i n m d a d r 

l n > > " c o r p o s « .e ' lu l . t rcs , • , • . 
' 11 ' ' L c e r t a a - t , , 

; i ' : s t | u m - , ,:, , ! I 0 . . , „ 
e i a i n ; a o c m i m n u \ ,,, ... ' 

' ' ' : V q u e .is p e r e i r a . . o u 
c o m q o ,L : , i c r t e r r o . ' 

( , , M M ° S ^ ; s e - p r o v e it ao 
— - 1 - n o s , q u a n d o os , ^ ^ 

t M • ' a r ' ' P a i a " h t e r e m a 1 'otasKt ve n, , ! , r ' -v P " " e r u l a , c r o m e s m a 

' ^ bananeiras, quando se 
c o : í a " - ! "" se eo !here in os seus f r u t o s . 

l " ' O C r - S ' U e x P c r ' n , c n t a r a v e r , se das s u a s f u l h ; K S e 

^ " t ! ' 0 ' ^ " ' e p n i s 1 le set cos , se P o r i „ C I ' n e _ 

* t , r , U J ° " 1 e , m ° u l l ! r e s u l t a d o ? C o n s u l t a n d o a N a -

' : ' ( 1 ; ' , ! ' O S r c s l , l ) s t ; l s a n a ! o . v l s ás q u e c o n s e g u i o o b e -
i l u i ; ; " I' I o!essor a u n n . 

í U rv ' 1 0 L í t r "ocasião tratar do modo de se con-
3 i ' n ' r ' ! t : ! r ^ n r a ' 'Topa o s eu frueto , e de s e e x t r a -

l , n n ^gundo as expe.iencias de Air. 
,U ' G a u J e ! í U , ! ^ : e <"'tios úteis , segundo hum dou-

1 ' ' m " ' ' ' . « t a C o r t e . (Mendes Oliveira.) 

ã : , v s i , u v> i e t o d a . as p l a n t a s , c o n h e c i d a s d e -
1 ^ ^ -ras o m a t o , P e l o n o m e Hras i i i .m- , 

Ü e P ü C í , b a s ' p e r t e n c e m a v m o s g e n e . o s I o t a n u . o s , c o , , , , 

J l i -
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jtíel cvt' Thalia , canna Indica , & c . das quaes t enho , n o 

m e u t ra o ( F lor a Flumincnsis) e s p e c i e s n o v a s . O r a o ca r i z 

d e s t a s p is n o s d e i x a c o n j e c t u r a r q u e a soa a b u n d a n c i a 

n o s dar ia n u m a p r o v a da m e l i a v e r d a d e í t a n t o t e m p o e s c r i -

p t a : Natura nil agit frusta , oo-s t u d o o b r a c m nos o t avo r , 

m a s a t e a í Ora i - m o r a m o s u " d - tas , q u a l sc. ' o seu ú t i l 

O g r a n d e d e v e r d o N i t . - t o d o s o u t r o s h o m e n s , 

j i e n , J l l s c dos d -'-bt. dos seus s e -

g r e d o s 

* 

C \\ A -
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C K A T E V A T A P j A 

I V U R A I I O I A , G O R A R F A I A , P A O D A L H O . 

r-st. x i r . 

c 
1 7 W , r ' 0<<<> »>cno~. J.ÍM. G c n . p ! 6 7 4 

r
 r i ' ' - ; d e < I " a t r o pc t . i l ( , s , o u n e n h u m . 

. : 1' A G A de LIIIM a l o j a m e n t o e m u i t a s 
J C 11 j C 11 11' s', 

, ' , M " r " - - r . . | l , i n l . « rfn, 
' »•• . i M i H c i t , l „ i , , a s l l n r e t 

? ) n a n d r a s . 

Fxnosi^n), 

t . ~ " T R O y C ° ' m , i ! n » ^ e n a r v o r a a c i m a efe 

" ! , U i > ; i . " v u i , do c o m p r i m e n t o d e c i n c o » „ 1 1 ^ , , , 
e •M-><! e m e i o de ! ii 'Mir, - !»••,..... . ' ' 

o b l i q u o * „ o s l a d o , . M ue , e n junt . ío ao m e n 

1 " 1 ! , k ' ! ° > U r m i ) a t r e i t o s , e t e r m i n a d o , e m p o n 

U a ; : : i K , J - s ^ . e m d, . , e x t r e m i d a d e s dos r a m o s - ' 

1 , e — ' — M l . » r e p a r t i d a e m 
; ; l ' c " i i i ' 1 ' r o p e t a l o s , / o n p o s ^ e s t e n -

l ; ! í « V r t o , . - I - s r v M . m u i t o c o m p r i -

, , U V ' U m , U : ' e , J , n „ O v , i r „ 

° V a l ' V 1 t n , . . O u a n d o a (for c a l , / 

^ V O , t : l e m h l , m a ^ — - i - d a , quas i da , r a n d e ? 3 

7 , , u " » ' ^ ' — a casca d u n , 

' r ' E m e n t e s renaes , ou em f ô r m a de n n s . - A i m o 

• : ° S a n i , M a M • l i l , e a . ' e m o s a b o r de a l h o . - V e m e s -
p o u u n e a m e n t e ua I n d i a , e n o Brasi l 

Os 
M 
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O s S e n h o r e s de E n g e n h o u s ã o n o Dras i l Has c i n z a ? da 

s u a l e n h a , p a r a d a r i i k a r e i n o s e u a s s u c a r : o <;ne m o s t r a a 

b o n d a 1e d o s e u A l k a l i . 

O u t r a s n n i it as a r v o r e s e u 1 u j t c s l V a s i l i a n o s p o d e r ã o e n -

r i q u e c e r a F l o r a A !c ; i. m a , i! c u a e ^ p i . i r a r i a n ui i . is , s -

n a n t e m e s s e e m i o s - a r eMe ! u m e , e t - n c a i e c e r o seu i s -

c o : e o o n e r á o in | <>it i | < i m o , <e c ; i a s t i v e s s e m o n u s -

r i .o n o m e n u L . t e m n - ..s as ( apii.w,iu.< , m a s s u i m r e u. 

p a s s a . ; e ; n e m e i u a u i ai, nu- ts ; 

1 A C ' uai a\ e i ra 1 J a m . 

2 M a n p n s K/JÓ. ( !•„•<>:. 

A If.. Ii in ilo mat o C i , !'i!. 

I O !•'»: li da >ana a s M a . i t i U.i , t ' . 'n o a . near, 

O !>a. a o i!as J ml n ot u as , t nada a |\ n i . , . . 

6 A palna tiú I e 11 a 11 , e tie toda*. s pianta;. i ' " i i i i m .- , . 

a i n d a d.o, sil ve*>tics , i ;ue sao m i n u t a s . 

Vil - ' »» ' t o d a s as p l a n u s , dc OI.AS win*as se t i v c i IVJU í u m 

b o m S a b á o . 
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P O L Y P O D I U M S P I N O S U M 

S A M A M B A I A . 

Est. XK 

V 
1 C r y r t ú > - ° ' U > - L i n . G e n . p i . I 2 Q Ó 

V i A K - i s • l ' H N - ( U j a - f e P o l y p o d i o | e t o . ) 
L , i a k - 1 ss'- ^im-.c. P. c o m f r o n d e s i n t e i , - . . " * i n t u í a s , t r o n c o e n t a -

, e n a u o r a d o , e c c p i n h o s o . 

- lo, 

^ ^ T ^ t ^ z -
— — v i : : : . ; - : -

o t . j a o t e r a i r o n de serra d a 

r li-í m u i t o m e n o r eme o 

í •VT" ",ea!,rrv;,5d 
G V c u t a k c M a » , c o m o o M i l h o ía lMir ro o 

P o i j s s f i r o s F r a n c c e s : e q u e a l i . u i i n V n 
« S u n , l o ;,, cs pe ric [1 ci a s ,1o P r „ l c , s , ) r . , , , . , ' L j " J n ^ J . 

I na j^f , t i e ( i a r t n i e s n i o m , J n • « 
p n- isso qu i z l e m b r a r aos o u e se r >«.- ! ' 

' i U l st- i es o! v e r e m n o Erasi l a f o r m a r 

. : ^ 1 ' " e x p e r » m e n t e m a c o m b u f t á o d e F e t o s e n f i l e -
- q - e n n a n d o - o s s o b r e si . c e x t r a i n d o das s u a s c n ^ 
sepa-ud. , n e n t e a Po ta s sa m n s , i 

( ) . ' p a r a bece r o S e u r e n d i m e n t o . 

t e r r a ; ; n : ; : 3 m C m e S e : U e Í X 5 ° ' " " - « e , , n ] U e ^ 3 S 

d i i , , e s S ' le n ã o be l i m i t a d o F , 

d c i'olyp^Jias Au l e r i „ 1 1 0 S . 
lAKr. 1. Cg , , 
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1 P . r . a n c e o l a t u i n . 21 E x a l t a t u i n . 

2 L y c o p o d i o i d e s . 22 U n i t u r n . 

3 F i l o s e l l o i d e s . 2} T r i a u g u l a r e . 

4 H e t e r o p h y l l u m . 2 4 C u r d i f o l i u u i 

5 C r i s p a t u m . 25 S i m i l e . 

6 S u s p e n s u m . 26 Diss i ;n : !e . 

7 A s p l e n i f o l i u m . 27 R c t L u i i t u m . 

8 S c o l o p e n d r i o i d e s . 28 C c u t a r i u n 

9 JMiill i t idis. 29 R e t I oil m i n . 

10 C o m o s u i n . 30 Novt, 'hora.i.-nso. 

11 T r i f u r c a t i n n . 3 ' M a r i n i u ' e . 

12 V i r g i n i a n u m . 3 ' K u ' b i f e i u m . 

i j O l i t e s . 3 j A r b u r e u m . 

14 P e c t i n a t u m . »4 S p i n o s i m i . 

15 T a x i f o l i u m . 35 H o r r i J u : n . 

1Ó S t r u t h i o n i s . 36 P y r a m i d a l e . 

17 Loriceum. 37 Aspcrum. 

IS A l a t u m . 38 V i l l c m i m , 

19 A u r e u m . 39 S p e i u n c a . 

zo T r i f o l i a t u m . 





/ 
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u r t i g a . 

Est. XVL c 
1 AS'S< ^ 0 r d - M n . G e n . p | . I l 4 p 

^ ^ • ' ' • " . C E N ' . 3 7 W f „ / . C A i . d e qua t ro folhas COR n , 
l AR. c e n t r a l e m l e i ç a o d e c e s t o . " " 

S r M
 ( A I ' ; d e d U a S 1 H , r l a S 0 1 1 b a t e n t e s . COR . n e n h u m , ^ M. ú n i c a , e l u s t r o s a . 

v - c o m r.»iii,is o p p 0 ! t â , a c o r o c o a i ) i s 

e c o m i k m s r a c i . o s o u , . , c | , „ , « c o a d a s . 

— - , ™ C U ^ a d a s . — I Al .o s l i m i t o ? , , r , ,,; ; 
m c o ' » t r » l M d o s , n u , 1 p o u c o a r r a m a d o s 

c«e q u a t r o q u i n a s , p o s s e i r a s o „ o b t u s a s , a b a d o s , ^ 

m , l l e C t , r p l i r p l | l ' ' i , r o d e a d o s d e p e l l o s r i i o s • e o r d i 
n a n a m e n t e e r g u i d o s , dc d o u s a q u a t r o p é s d e a W i F o „ 
a c o r o c o a d a s . p o n t u d a s serr-> !•, . 

' , 1 ' S u u d ' l s » c o l " o s e n t r o 2 e s , o i u . n t r e 

r r ; " " — ' " . « ' « ' ^ » . v e n o „ s , 2 
. • , . s i t u a n i l ' k K e n c o n t r a d o s " 

w«ro.z 
z : " ' « i - — , . 
1 " » . . « . M b » P „ , _ F i o k . ( „ „ > 

c ' ^ ' " " n i ^ i s e m d i v e r s a s p a r t e s b r o t m l , \ b o t a n d o e m c s , . , H „ 

^ J m 7 a V 6 P e n ÍS ' d Í S p ° S t a s e m q u a t e r n á r i o , . V.AL. cias l l o r e s m a s c u l i n a s r ^ - n r t , -i, " " ' • • s , r u o r t . i d a e m q u a t r o p e q u e n o s 

• ° h " » < » • •» « « • d e C o r á l i a . 

' ^ ' t h i n a d o , o u e m fí ; u ra d e ni-Vo n , m i -
e m b o t a d o , f u r a d o n o t o n o 9 t r a n s p a r e n t e , 

' ] ° n ü t o í ° > e p o s t o n o c e n t r o da f l ò r . 

- F I -



A l o o r a p h t a 
—FILAMENT, q u a t r o , p y r a t n i d a e s , o u a d e l g a ç a d o s para a p o n -

ta d o c o m p r i m e n t o d o Ca l i s . ANTHER, d e d o u s a l o j a m e n t o s . 

O CALM da f lor f e m i n i l de duas p o r t a s , ovaes , c o n c a v a s , c 

p e r m a n e n t e s . N ã o t e m C o r o l l a . GKRM. oval . N a o t e m e S -

t i l o , e eile he s u p p r i d o p o r h u m e s t i g m a l a n n s o . Si mi.N r . ú n i -

ca , c o m p r i d a , e m b o t a d a , l u s t r o s a . F r e q u e n t e m e n t e n a s c e 

n a s pa redes v e l h a s , e a o lado das e s t r a d a s , n o s e n t u l h o s e 

n o s m o n t e s das t e r ras das va l ias . 

H Y» 
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ÍJJ 

H Y O S C I A M U S N I G E R 

J ' J E I M E X D R o . 

Est. XFIL c 
V , 1 Pent, O R D . Monog. L i n . G e n . pi „ p 

A 1 S - ' " I"" 1 ' ' f de dous a l o , a m e n t o s 

" ^ 1 ' — - -
1^'wripçJu, 

h . „ R ' C O ! " r l í ' l j . si'ilU.1 , li n u c a , P coil! l , , r . 

p " * — i s AM. i u n i t o s . i n : 

— < o , , , e m , „ ; l l e l l M 1 , : a t . „ r 

; r , 4 r -t r , , | 1 <-o c o m os l obos da base. — K r , , 
I M ' " K - e m c a c h o s i r r e ° t i l a -

™ T o , e r e m a t e dos r ; „ n , , , - C o , a f u n i l a d a , c o m o t u -
l > 0 C t , r t 0 ' aba (timbui") assa» e s t e n d i d a , d i v i d i d a em c i n c o 

a m e n t o s , e m b o t a d o s , de h , „ m cor ;una re l l a e s c u r e c i d a , e 
í ! , U m , C n U ' VEIAS m o n d a s , ou p u r p u r e a s . - C A I 

r ' > C O ! t " ' , M - 1 U , K n , l , n o s o s , p o n f a , ^ o s . - l n , H 

' f i i a base , i n s e r i d o s n o t u b o da 
C ( , N , , > ' - — A N T I , , g r andes , o b l o n - i s — o , . . R r > 

U l A i í ' Çgermcn) a r -redIM1 ua,'f* — t-«•» v , ».-,,,. ,, 
r ' ' • , U I " n o ' m a , s c n | n p i ido , q u e o s e s t a -

; - E s p o n t a d o , ( U e m b o t a d o . - K c c r i - r . c a u c e l -

' c r n i ' » » » « l inha em cada lado , e 
t , : V V í t ' 1 , n t l u U S m u i t a s , i r r c m l a -

; ; ' S t U ! " ; U : ' ' l , a n L s c o r ' e s p o n t a n e a m e n t e e m 
I" CU LU: E I. 

. , r ; V l l a S f J , , a s W o o d v i l l e , q u e s e a s s e m e l l u t o 
« D O 4 á b a c o , e sabe-se a MU J ro; r «idade p a r a a f . c t u r a d o 

S a -
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S a l i t r e : porque deflagrão , como e s t e Sa! , quando se queimío. 

Rhe smell of Hijosclamus is strong and peculiar, and the Iça-

vas when hruiscd , emit somewhat of lhe odour of Tobacco, 

This smell is still stronger when lhe leaves are burnt ; and on 

burning they sparkle with a deflagration , somewhat resembling 

that of Nitre. Delle se lembrao os Potasseiros Fraruezes nas 

obras que copiamos. 
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c O N I Ü M M A C U L A T U M ' 

c K G U D E . C I C U T A 

Est. x n i L 
r 
V D ; . r . i n . G e n . P \ í í 6 

' V M ' t . o t c o i n i, n u ; u e s t r i a s c c'1 i n -
, r a d " P 0 1 lu . in , e o u t r o U o . 

t r i a d , ( r K ' 1 : S S ' , S l > ' C C O , n " S Í ; m e l U e S a C n n d 

Dcscrifçã?, 

' , i í n i U l ' v c « , a f o r q u i l h a d , ;;:::; - .„„ 'lleJod; 
:V r t ~ A l ° l ' « . r o l i CO, l n r i d i „ , r 0 . 

' 6 ' « " " « J » , — « , t o l , ( l t ó , 

! " " " " ' 1 H ' ' e n a <!"•>« t ' « p o l l e g a d a , e m , „ , „ „ c n _ 

. " : ' " " , » ' ad . a a p p a r e n c i a de lutni p ó 

, , t r « , v „ « e r i i p e i m a d a s 
~ H W » C O , V T « , W l „ r m t , , ^ c o m p r i m e c a o e -

p e c i o l o s inse r ido") , ' j u n t o ás a r t i c u l a -

° « ' " " s u p e r i o r e s „ , a i s p e c p r e n a s , , - „ „ 

• í l , i ' ' T ; , " J " . < A l u a d a s nas d i v i s õ e s d o s r a o n s _ l f , , „ 

- ^ r a d a , aCji i i tasoLnia , e se d u o d o n s q u i t a , o e S i 

" " " " » 1 . e fu r . -Ml . c o m p o , J * m B Í t „ , ^ 

n n i c e r s a I c o n s , a d e c i n c o , „ „ s e , . 

; • l j n c ^ L l J ' s • ^ " O a , . q u i c a d a s n a s . o a r p e n s , d o b r a d a s 

° ! , a r C U l " « n l " i « » " > M h , , p o s t a s e i u 
° p o n i e i r n s d o s r a d i o s . _ C u „ . p e t a l o s c i n -

y " ' . * c u r v a d o s p a r a d e n t r o n a s s t ias p o n t a s . 

cn .vO , b rancos , quas i d o c o m p r i m e l U o da C o r o l l a . 

G g _ A n . 



A L O G R A P H I A 

— A N T H . e s b r a n q u i ç a d a s . —ESTYL. d o u s , filiformes, i n c l i n a d o s 

p a r a a p a r t e de f o r a . — E S T I O . a r r e d o n d a d o s . — P I : . u c . o v a l , 

c a n e l i ado . — S E M . i r r e g u l a r m e n t e h e m i s p h e r k . i s , p a r I,IS. 

F.sta p l a n t a lie l u i m a , das q i u a p o n t ã o os A u t h o r e s P o -

t a s s c i r o s q u e c o p i a m o s . 

H E -







A P 0 T ' " A. , ( T 

n r r . i ! v j n i o p r j : . ! v . - • - r ; T T , -
• " - J 1 ' ' i-iX 

° 1 1 S 1 '<• T O !l N ]' s O ],. 

c • 
V ; ' ' ' I . Í P . J I. , O , 

r " • • ' - . 1 . , , ! , , J , v I í , , , v i l ! ,, 

" ' 1 1- ;< I; •.>< , 0 .1 I.U:C • IM.I . 

' ' '' ' > " : i l i '• ' • D a-: r- J . . , I m . k Í j S -

1 \ • . •',;> , 

~ n u / " ! i n u ' , ! '•>! - i11 '^ 1 . d,- , c,;, j . , 
J , Í a S '< ! í I ! M - - : OI, 1107. — 1 \ - U , oiai-'i 

c n i " i - , J j s ' , i e l , u a s P ' ^ a i U s c o m p r i m e n t o , inimu uc lar-

? u r a n o 1 , l c , i ) . luiuia o r •• e u ' e , laia . n o , a s ; . 

C n , " i H K j , , s ' — , M I 0 1 - « P ^ ü > l u m i n a l n a . p o n t a s <!„, 
m , K c n i e ^ . n h , , u n u l a s i «ixo , - , „ ;; p i . | 0 . 

P J 0 ' i::>;'1 ' t ' luiip! i m a n t o , e vo!( :,! , - j t; . , 
n u U J c ! , l ! i r ^ « ' T - ' » . P : i \ T a m k m I,j 

'•"í!i H o s A u i l i o r c s p a i a a IV».ai-:,!. 





D A P O T A S S A , Í 4 Í 

B O R R A G O O F F I C I N A L I S 

15 O 1 1 1 1 A G E M . 

Est. XX. 

c 
I-ASS. Pent^mh O k ü . Nono». L i n . G e i l . p i . 200. 

C I I A R . E S S . G I : N . C o r . . e n r o d a d a , c o m o p a l a d a r , oil f a u -

c e t echada c o m o ; ra ios . 

CHAM. KÃS. i SITO. l . \ c o m as f o l h a s t o d a s a l t e r n a d a s , e os 

c a l y c e s p a t e n i e n . 
H e m u i t o c o n h e c i d a c m t o d a a p a r t e . 

F 1 M , 







C A T A L O G O D O S L I V R O S , 
Que sc tem incesto na Ojjicina J: Sim,lo Tiuuhieo Terr eira , c tnt 

its : ,'e CrJem tie 1'na Alto, a Real o Principe Nosso Senhor , 

dir.pintle d'r.J. u M orla-to ,.',» Conceição Velhio, 

o 
F A F. N D F. I R O D O K R A S I I.. 

j T o n . J . l \ i i « . A n n r , n.i O t f i c i n a Rei - iu , A n n o 1 7 9 8 . 

] l -p,, : , , . I. P a t ! . Tint nr,I rill C1'"1'^") » n.i tie S i n n m T h a d d e o 

I r e i I' a , I 7 , 
]H. Tom. I . P i ' . Bchl'ns oUntoitoas (Cufo na dita , 

i v T , ], !'.;;' Y.spcclnr-ins , na O' . i lc ina P a t r i a r c h a l dc J o ã o 

pKK-opio C m I v a da S Iva , 17 98 . 

j; 5c !; .','; ccntinuti: ,.V. 

A L O G 1 1 A P H I A D O S A L K A L I S . 

I T o m . Pr.V.'.'i» , 11 a O l Y i J n a de S i m ã o Tha . - .deo , I 7 Ç S -

I I . T o m . 5« , na d i t a O f t i c na , 179S . 

I I I . T o m . So 11 ire , na O t à c ; n a P a t r i a r c h a l de J o ã o P r o c o p i o 

C o r r e a da Si lva , 1 7 9 8 . 

E varies Cu,lemos n-enlsos ao mesmo respeito. 

T R A T A P O D A S S O M P R A S. 

T o m o ti n i c o , na O f i c i n a P a t r i a r c h 1! de J o ã o P r o c o p i o , 1 7 o ' ' . 

S o b r e a c u r a da P e s t e p e l o a z e i t e , na de J o a > A n t o n i o da S:Iva 

" (> 3 
r.l F M O R I A S 

l)e 1 i 'crentes Au'A.orct. 

c, i . r c 1 r e f o r m a dos A 1 m b i p u e s , po r J o ã o M a n ? o P e r e i r a , na 

OiVíC. P. . t iui t J u t l de J o ã o P r o c o p i o C o r r e a da Si lva , 1 7 9 8 . 

g t , b r c o n. vo I d e i h o d o de t r a n s p o r t a r A p i a s - a r d e n t e s do L'rasil 

p a i a P o U i ' d , p e l o m e s m o , na de S i m ã o T liad.de.1 , 1 7 9 0 . 

S o b r e a C u l t o r a do A p p o d ã o , p o r J o s é de Sa de P e t e n c o u r t , 

na d i t a O c. ! 7 d' . 

D e R e b u s K u s t i c i s P r a d l i c i s C a r m i n a , p e l o s P P . .Tose R o d r i -

g u e s , e P r u d e n c i o do A m a r a l , na O i f i c . P a t r i a r c h a l de J u ã o 

P r o c o p i o C o r r e a da S i l v a , 1798. 



E I I Pv A T A S 

: o r g ã o d o ç o s t o 

, , ,o c o n t e n i u i o 
e n c , ; n t V ' se e n c o n t r a 

I , 5 a , , u 1 j d e ^ • • . a i n d a q n e 

l y l 2 ! TM ; , a ° e x i s t e • • ^ n e l J a n S o e x i i t e > AI \ a li . . . < Ác id 

" Z ' A n C S t e " , t i m o ' • u l t i m a s 

. . . c m o n m m i d a 
: 2 a ' ) * " n s a | o ! I n , 

I T S ' ( i " d m a ; , l l S • q u e i m a d o s 
í c

 7- ,CL1!-1S1 t o d : l • • quas i t o d i s 
J 5 ~ 2 4 d e s c t n d a o . . . . d . s u i i d e m 
1 í ^ «gna . . . . . . ,< ;LI; l 
3 1 ar 
" J — l e v a n t a d a . . . . ca ufa da 
J M - 1 7 i n d o d o l u v e l . . . . i n d i s s o l ú v e l ; . . . . . . 2 7 9 

2 * e s c a p a r ã o 
1 Í - J 4 d . s s o l v d a s . . . . d i s s o l v i d o s 
1 H S - 2 J sd iciosa s i l i c í o s o 

5 " , C : U e z « ' « r e a 
D K o M u r i a t o . . . M u r i a t o c a l c a r e o 

5 • n i s t o des t a 

. . . . . . r e q u e r e m 

Í K , l f i | ; i c h a l e i r a 
3 2 1 — 1 0 p u l v e r i z a r e i s . . . p u l v e r i z a i 

2 p r e t C P i t a . . . . p r e c i p i t ã o 
2 " i a s t a m b é m 

6 i';fpita • • • • • r c i p u í o 
' ' • • • a , 3 / 0 

W ) S e a sua r e q u e r r e q u e r e m 
' r " i U e r r e q u e r e m 

J j 1 — 7 0 s 
' , aos 

J ' 2 — ' l \ u m í-mma 
H 2 - 2 6 d e i x a r ã o d e i x o u 

1 c 7 h u ' " c e n t o d e , 6 o a - e m , o o a r r a i e i s d e 16 
cas p o r a r r a t e l d e p e z o . cas 

e ! ! e s . . . . . . e l / a s 
M i - I d i s s o l v e r ã o . . . , d i « o I v « í 



T."/;. Erros Emendai 

j i — ? . o c a l c i n u o c a l c i n a 
j , — 24 l ian a ' U ! m 

j - 7 c o m p r e h c n d e r u o . . c o m p r e h e n d e d 
' — 2 9 t r a z e i t r a z e k l 

j 5 j — 4 A p r e p a r a ç ã o . . . A s p r e p a r a ç õ e s 
8 d e c o m p o s i ç ã o , o . . d e c o m p o s i ç ã o d o 

1 6 0 — 1 8 h o u v e r s o n . . . . h o u v e i e m 
J Ó 4 — 7 e v i t e m e s t e s . . • e \ i t e m us 

Cxtal cr,-ora, « adfucrhita Uetere benigno cmcmkn&. 









T~X B E L T. A 

L E X I V Í A Ç Ã O . 
^ m m u , — — — li um nrrnrr—-

.. -II-nmm» —III IHII•!'**'''»*" — ' "" 

" -1 o n r \í I OR iTT^ QUANTIDADE QUANTIDADE NÚMEROS LEXIVÍ A ^ ^ ORDEM ORDEM | O <- Dos «rios, que a Lexivia Boa rara se queimar, ou 
De agua pura . « í (K.-iena pa- p Lexivia, que se tira. * , 

„ 0 s T , K , o s. d a s IS a « p * I • L . x , v , * V U , , ^ ^ ^ ^ ^ ,tá „o areomefo. 

" lib. lib- i 
I • • , « n 1 TO frráos . . . Boa para se queLmat . 

T a EXÍVIACXO . . A g u a pu ra . . . 7 , j o o L e x i v i a . . 3 , 7 * 0 a 1 0 g r ã o s F f N S o SE pozerão mai, do 
P R I M E I R O XWRNO . 1.« BANDA. - • • < j M u i t o f r a c a para se que } >7 5 ° a g u a n a se~ 

, T . . . A " u a p u r a . . . 3 , 7 * 0 L e x i v i a . . 3 , 7 f O a y gf q u e i m a r . gunda Lexiviaçáo, por-
. , y . 1.» Lexiv iacao . • • • 1 que somente testavao lias 

° . , I M i r t n f n c a . cinzas 5.7 ío libras da prj-
T „ i v : . . á 0 , A g u a pura . . . 3 , 7 5 ° L e x i v i a . . 3 , 7 P 3 1 í I ™ ' < m e i r a I.exi.iaçSo, e nao 

;/, . . . . ib L e x l v ' V * • b ' I I se pondo nesta vei , mais 
r . • , ., , • M u i t o f r aca . que a ametade , se tirou 

7 . Á » L e x i v i a ç í o . . . A g u a pu ra . . . 3 , 7 * ° L e x i v i a . . 3 , 7 5 0 . 1 1 , . t U , Lexivia, como na 
ib. . . • » ' * 1 J ç [ primeira vez. 

r • • A c u a nu ra . . . 8 , 7 5 ° L e x i v i a . . 3 , 7 * 0 a f . • • • • M u i t o t r aça . < P i i e m . » d u a s LwhrUçto 
•1 . ill 5V Lcxiviacao. . • A g u a pu ra 3 " ^absolutamente; porque fi-

! A g u a d a 2 . a e d a 3 . "Lex iv ia - • • . 7 T O a „ 1 . . . . B o a para se queimar.-< a ametade nas cuuas, 

i b . 2.A B A N D A . • . J L E X . V . A S A O . . A o e d a I .» Banda , 7 , 5 0 0 U x l v i l ' * 3 4 f - 1 - » « " » • 

, • . A g u a da 4 - ' L e x i v i a ç a o c L e x i v i a . . 3 , 7 * 0 a 7 h • • • • M u i t o f r aca . 
it. , , . . . . ib. . . - • • • * 1 LCXIVKKMO. . . A . i .» B a n d a . . 3 , 7 5 0 

A g u a d a 5." L e x i v i a ç á o e da L c x i v h l . . , 7 y o a 4 TT • • ' ' M u i t o f r a c a . 
i h . ,.,',. Lex iv i a j ao . . • B a n d a . . 3 , 7 5 0 

_ . , 4 , Lcxiv iaçao . . . Agua p u r a . . . 3 , 7 * 0 L e x i v i a . . h 7 S o a » W • • • • M u i t o iVaca. 

. . . T • M u i t o Fraca. Ouando Si conduzem por 
, T , - „ Atuía p u r a . . . 3 , 7 * 0 L e x i v i a . • 3 , 7 * 0 a 1 M • • 1 ' e « e modo « Uxivias « 

i f , lb ' ' ' .. assignar súmente meio 

. 6.a Lex iv iaçao . . . A g u a p u t , . . . 3 , 7 * o L e x i v i a . . 3 . 7 * 0 a „ fc M u i t o f r a c a . 

t A g u a d a í . a e d a 3 - ° L e x i v i a - . _ g » , . . . B o a pa ra se q u e i m a , Ç » 
7 1.» B A N D A . . . . X.» LEXIVUÇXO. . ç a o E d a 2 . a Banda . 7 , 5 0 0 - * » > tariáo.paraseconsepii, as 

A e u a da 4 . " L c x i v i a c a o e da . . 9 t z . , . . M u i t o f r aca . ultimas Po,cn=, de Alka-
T . • " t " „ 1 , L e x i v i a . • 3 , 7 5 ° 3 ° n * li , as far ão iiimmamen-

•lh . . . . . . ib. . . . • • • L e x t v i a ç a o . . . j . . B a n d a . . . 3>7*° j 
A g u a da L e x i v i a d o e da _ . , , 7 c o a 4 - • • • . M u i t o f r a c a . 

i b . . . ib V a L e x i v i a r a o . . . B a n d a . . . 3>7*° ' 9 ' , 

! . . , I A g u a da 6." L e x i v i a ç á o e d a l e x i v i a . . 3 , 7 * 0 a 2 : . . • • M u i t o f raca . 
I ih . . . Mb L e x t v i a ç a o . . . a B a n d a . . 3 - 7 * ° 

' I , • • 1 - r . - T 1 - . . . • M u i t o t r aça . 
\ i b \ i b . 5 , . Lex iv iaçSo . . . A g u a p u r a . • • 3 - 7 * ° L e x t v . a . . í , / ^ a , | 

I i r , « o l i . . . . M u i t o f r aca . 
b f \ l k , . . . . <5.. L c x i v i a c a o . . . A g u a p u r a . . . 3 . 7 P Lex iv i a . . , , 7 5 0 . 1 

' i . Agua da 2 " cd. i 5.a L e x i v i a - r e x ; v ; a . . , > 7 - u a 1 6 $ • • • Boa para se q u e i m a i , 

•lb . . . . ! 4.» BA N D A . . . - 1.» L E X I V I A C A O . . ç á o d a {.» B a n d a . 7 , 5 0 0 

I , • • - A g u a da 4 . ' L c x i v i a c a o e d a l e x i v i a . . ? , 7 Í O a » ; 4 M u i t o f r a c a . 
\ib a Lcx iv iacao . . 3 . . f a n d . r . . 3 , 7 5 0 

, . . - A g u a d a 5." L c x i v i a c a o c da L e x i v i a . . 3 , 7 * 0 a • • ' M u i t o I raca. 

fa ib, 3.» L e x t v i a ç a o . . . B a n d a . . 3 , 7 5 ° 
i I A g u a d a 6.» L c x i v i a c a o e d a L e x i v i a . . 3 , 7 5 0 a * H • • • • 

i f , . . 'b A * L t A l v l ^ a a ' M 3 . . B a n d a . . 3 , 7 * 0 

. . . V L e x i v i a d o . , A g u a pu ra . . 3 , 7 * 0 L e x i v i a . . J . 7 J 0 a ' r • • • 

. 1 - fraca. 
I i h . . 6.» L c x i v i a c a o . . A g u a p é . 3 r . o L e x i v i a . . 3 - 7 * 0 a „ , , • 

t r t o A g u a d a 2." c da 3 . "Lex iv i a - L e x i v i a . . 3 , 7 * 0 a 17 % . . • . Boa p a r a se q u e i m a r . 
3 . ° T V R N O . . . . ! • • B A N D A . . . • I . « L E X l V U q i o . . ? a o e da 4.» Banda . 7 , 5 0 0 1 I 

O B SERVJÇ O E S. 

„ . <,„•„ _ „ í . m'.i,il apertar mui» a L™.Sío G n a t t <!«= »« ' « « - *» « " * • * * 

— — - « - ; " t Z ' 1 : ^ 

— : r t ~ : : : ; i r i , : t : ; : „,„,. 

lem a 3,9*4 lib. io onças de salino. 




